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DIinnY-CI.UH — AS CORRIDAS
llll HONTEM

KIO, 13 (A) — Reallzou-so liolo
íi li.a corrida oxtraordlnarlá, soli
o patrocínio rio Derby Club des-
ia capital, cujas provas tiveram
cs seguintes resultados:

Primeiro parco — "Veloclda-

,]„•> — Distancia, 1.100 melros.
Prêmios, 3:0000$000 « 600J000.
Vencoratn: em primeiro log^r,
Moiiotombo; era 2.o, Tijuca o cm
.l.o, Magazln. Tempo, *?1 1|5.
Poulr-s simplcr--, 20$200; dupla, ...
33}O0O.

Segundo parco — "Seis de
Março" — Distancia, 1.500 ire-
tros. Prêmios: 3:000*000 c 600$,
Venceram: oin l.o logar, Tagal-
lf; om 2.o, Clilneza e cm 3.0,
rin--cl.st.-i.

TeniPQ, OS 3|5.
Foules simples, 255-100; dupla,

ilÇfíOO.
Trcelro pareô — "Nacional" —

Distancia, 1.100 motros. Tro-
mios: 3:000$000 o 6005000.

Venceram: cm l.o logaij, Por-
rllz; cm 2.0, Baroneza e cm 3.0,

Tompo, 7 1|B.
Poules simples, 253000; dupla,

2r>*100.
Quarto parco — "Dous do A-

^sto" — 1.500 metros. Prêmios:
"fififl$000 e G0fi*'i00.

Venceram! cm primeiro logar,
Zorro: em 2.o, Prlncozlnha o m
3.O. Gloria.

Tempo, 97.
Poules: simples, <*8$100; dupla,

53SOOO.
Quinto-parco — "Brasil". Dis-

tancla, 1.500 metros, prêmios:
3:0005000 e G005000.

Venceram: efn 1 .o logar, Gra-
nilo; em 2.o„ Hon Ina c em 3.0,
Mlkl.

Tempo, 07 2|5..
Poules: simples, 1055500; du-

pia. 125*300.
Sexto parco — "17 do Setcm-

Vo" — Dlatancla, 1.S00 metros.
Prêmios: 4:000"i000 e 8005000.

Venceram: em primeiro loga-,
Personcro; em 2.o, Krug o cm
3.O. Patrício.

Tempo, lis.
Poulos: simples, 2S5200; dupla,

181000.
Fctlmo parco "Supplemen-

tar" — Distancia, 1.009 metros.
Prêmios: 3:5005000 e 7005000.

Venceram: cm l.o logar, Mos-
rou; eni 2.ç, rrincezlnlia e em
S.o, TItiana,

Tempo, 103 415.
Poules: simples,' 175200; dupla,

32*200.
Oitavo pareô — "Grande Pre-

rolo 'temaraty" — Distancia,
C.500 melros. Prcmlos: S:0003,
1:0005000 e 4005000.

Venceram: cm l.o legar, Ma-
ranguape; cm 2.o, Serio o em
3 o, Qulrato.

Tempo, 105.
Poules: «Implcs, 13J300; ' du-

Pias, 25J200.
N"ono pareô — "Dr. Frontln"

— Distancia, 1 .R00 metros. Pro-
mios: 4:0005000 e 8005000.

Venceram:: cm l.o logar, Mc-
llno; em 2.o, Piclilmnn, e em
3.o, Peí-cador.

Tempo, 119 2(5.
Poules: simples, 175100; dupla,

39*600.
Deelmo parco — "Progresso"

*— Distancia, 1.009 metros. Pre-
mios: 3:5005000 e 7005000.

Venceram: em l.o logar, Al-
Ro; em 2.o, Barbara o cm ter-
celm, Baroneza.

Tempo, 105 1|3.
Póiii.es! simples, 235000 c du-

Pia, 22.15700.
Rala, boa.

O movimento geral das a-
Costas foi do 202:8885000.

Serviço Meteorológico
da Republica

O TEMPO EM TODO O PAIZ —
NAS ESTAÇÕES DE ACUAS —
O MAR NA COSTA IIIIASI-
I-EIRA.
UIÓ, 13 (A) — E' o seguinte o

eoletlni fornecido pela Directorla
eo Meteorologia:
.Provisões, para o período de 18

noras do dia 13 :itC- 18 horas doíla 14:
Dlstrlcto Fedoral o Nictheroy —

y 
tempo Bcríi bom, passando ainstável; trovoadas.

A temperatura á noite oonser-var-so-â iiuente, mantendo-so""«tanto elevada do dia.Ventos — Variáveis, frescos.
Lstado do Rio — O tempo man-Wr-so-a bom, passando a Insta-

rei, trovoadas. A lósto o tempoB(-'ri bom, com nebulosidade.
A temperatura íi. nolto será

Quente, mantcnrlo-so elevada do«Ha.
listados do Sul — Tompo —

""O uno feitas uo prevliiões devi-»° a falta do despachos telegra-
1'liicos.

• OTA — Nilo recebemos an in-formações melcorologlcas expedi-"ns entro 5,30 o 10 horas do Ba-"'n, Goyaz, Matto Grosso, Pnra-"M Santa Catharlna.
^/nopso do tempo occorrldo:*o Dlstrlcto Federal — Do 180I»-s do hontem atC- 15 horas do

hojo — Segundo as Informações
do observatório da Avenida das
Nações, o tempo oceorrou bom,
durante totlo o período, com re-
lampagos íi nolto. A nolto foi
(liiente, mantendo-so a têmpora-
tura elevada do dia. As médias
das temperaturas extremas ob-
soryadas nou poulos do Dlstrlcto
Federal foram — 33,8 o 24,0, c
as verificadas no observatório
foram — máxima, 30,9 o mínima
25,0 respectivamente.

Em todo o palz — Do 9 horas
do l/ontem atC 9 horas do hojo:

Zona Norte —' Não é feita a
syhopso por falta absoluta de
despachos imunes.

Zona centro — Nas 24 horas,
foram observadas chuvas o tro-
voadas esparsas. A's 9 horaa do
hojo o tempo cru em geral bom.
A temperatura foi estável. Nio
recebemos os despachos usuaes
do Goyaz, Matto Groiso o parto
do Minas Geraes.

Zona Sul — Em São Paulo, o
tempo foi instável, com chuvas
o trovoadas nas 24 horas o ora
em geral Instável ás 9 horas de
hojo. Não 6 feita a synopse dos
demais Estados, por falta abso-
luta do despachos usuaes.

Estagões «le aguás — Em Ca-
xambu', Pocob du Caldas, S. Lou-
renço o Cuinbu«iuira, o tompo íol
Instável, com chuvas c ainda era
Incerto .ás 9 horas de hoje. Tom-
peratura estável. Extremas —
29,0 o 16.0, oin Caxambu'; 20,0 e
15,0 em 1'oç.os do Caldas; 30,0 o
17,0 óm S. Louronço; o 29,0 e 16,0
em Cambuqulra, Não recebemos
os despachos do Araxa e Passa
Quatro.

¦ Maiores temperaturas ¦— 37,0
om Tinguá e ltlo Douro.

Estado do mar na costa do palz— Tranqulllo o chão no littoral
do Estado do P.io.

Tendência do nivol das águas
do rio Parahyba — Estacionarlo
em Guararema, Caçapava o Cam-
pos, baixando no resto do curso.

Movimento do porto
VAPORES ENTRADOS

E SABIDOS

RIO, 13 (A) — Entraram ho-
Jo neste porto, os seguintes va-
pores:

de Laguna o escalas, o naclo-
nal "Lucanla";

de Itajahy o escalas, o naclo-
nal "Tta";

do portos do sul o escalas, o
nacional "Portugal";
do Buenos Aires o escalas, o

inglez "Almanzores";
do Montevldto o escalas, o na-

clonal "Maranguape";
de Santos, o nacional :Oom-

mandante Manuel Lourenço".
Vapores sabidos:
para Soulhampton o escalas, o

Inglez "Almanzora";

para Santos, o nacional "Cur-
vcllo";

para Tonta da Areia, o naclo-
nal "Icarnhy";

para Konie, o japonez "Waka-
sa Maru";

para Bahia Blanca, o Inglez
"Bradburn".

O cônsul geral do Bra-
sil na Inglaterra

RIO, 13 (A) —'¦ A bordo do pa-
quete "Almanzora", - partiu hoje
para a Inglatorra, onde vai assu-
mir o seu posto, o dr. .loanulm
Eulallo, cônsul geral do Brasil.

O lllustro viajante, quo foi a-
companhado de sua senhora, fo)
aiyo do carinhosa manifestação
do sympathia por parto dos sous
amigos por oceasião do embar-
que.

No cães do porto vlam-so pre-
sentes, entro outros, os represon-
tantos dos srs. ministros, diplo-
matas, grande numero do pes-
soas de dostaquo o reprosentan-
tes da Imprensa.

A' sra. Joaquim Eulallo, fo-
ram offerccldos Innumeros rama-
ihetes do flores naturaes.

Box
A REUNIÃO DE HONTEM —

UMA "FITA" DE LAURINDO
ARMANDO — JOE 1VAI.I.S
VENCEU ANNIBAL FERNAN-
DES, POR PONTOS

. RIO, 13 (A) — Reallzou-so ho-
je, íi tardo, no Theatro Republl-
ca, a lueta do box ontro os pugl-
listas Annibal Fernandes, portu-
guez, e Joo Walls, hespanhol.

A pugna foi presenciada, por
um publico numeroso o cnthu-
slusta.

Antes da prova principal, cffo-
ctuaraiii-so a ssegulntes luetas
preliminares:

l.a lueta  Joaquim Soares
contra Josô Bonifácio. 3 rounds.
Voncou o primeiro por deslsten-
ela do adversário.

2.a lueta — —OsCas Froltas
vs. Arthur Cardoso. 7 assaltos.
Esta lueta tormlnou empatada
por decisão do jury.

3.a lueta. — Sllvano Costa vs.
João Alves. 8 rounds. No 7.o
round o arbitro desclassificou
João Alves, por falta do combati-
vldado.

4.a lueta — Laurlndo Arman-
do V3. Roberto- dl Lorenzo. ar-

ASPECTOS DA ACTUALIDABE TURCA
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Sub :i orlenlucilo enérgica o patriótica dc Munia»
plifi Kemiil, íi Turquia vai pinico n pouco rena-ecudo
«Ins s-.i.-ih uroprln- flnr.n», como u Phenlx Tirytliologlóii.'""
Deriotndn, cxIimiNln por nm longo e dciaatrndo pcrlo»
«1» «Ic BiicriM, Iiiclnndo con-tan<cmcnte ¦ cóm tigltn-BcS' '
inloriiiiH dc ordem política e rollglo-n, o ontrOra temi-
vel Império Oltoniano «c encontrou hn pouco- aIIn0. atrn7, eni umn N»U!lçn,, ,,„ vcrdadclrn ngo-nln. Foi cntflo, «me nppnrcccu cs-e Joven guerreiro nr,icp(l., „uo Coii-cgulu cxpulxnr Uo território dnpntrln o» «eus inimigos, que. Jfi lintlnm a* portn- ,|0 Con»tnntluoplnl '

Fazendo, com o auxilio de ulguim milharei 0e bravoM 
'que 

o'ncomiinnharnnil n rencçOo queo- -olilailo- do Sulino não puderam levar n effclto, i,tu.,tnpha levou de .Vcncldn o- InVa-orè- e che-
içou niexmo n tomar n offcndlva, nn-sando n- fronteiras do palz «ggreK.Hor.

Eiicnmlnlianilo. cntno, com o prestigio que „a,,„|,lu coní o feito, o 
' 

movimento dcn-noviiçílo econômica, política e -oclnl «In pntrln, 0 aclual «llctndor da.Turquia c-td realizando rc-formas radlcacH nn »un terra, reforma* es»a» que atllnglrum, no» seus fundamento», io reglmen, oucoütuine», n rcltgino c a itoclcilade turen. '
O* rc-uHnilo» liciicílco- dn. obra formidável ,|C Kcmnl c-ldo «endo eloiiuentcmcntc demon»-fra.l.iK pelo ciípcctncnlo' prenentc dc pro»pcridndc, orta e prcutlgio Inferiincloiiol «lo que go-aagora a Ilcpulillcn «Ic Angora.
A «..«sn gravurn k um flagrante curlo«o ,ia «ctuallilailc turca. Nella ne v6 o grande che-fo «lo governo ottomnno com n nua phy-tonomla .empre fechada c melancólica... Ao «eu lado, nn-

parece, n -mi esposa, ,la ,,„al ncal.a «le divorciar- ,P. Ao . fun.lo, ¦ n famosa mc-quHa «le Santa So-p Ha, Imponente templo ehrlMtm, dc Con-lantino „la, «on-trulda pelo Imperador Jusllnlnno e nda-ptadu ao culto miisiilman" com n vlctorln do» «rente* «Ic Mnliomct.

Rio do Janeiro, 200 mil; Bogotá,
30 mil, Buenos Aires, 95 mil; Ca-
raças, 27 mil; Guatemala, 30 mil;
Havana, 40 mil; Lima, 32 mil;
México, 40 mil; Montevldúo, 50
mil; Porto Príncipe, 20 mil; o
Santiago, do Chllo, 38 mil. —
(Havas).

Resolução approvadapc-
lo Comitê Executivo
da II Internacional
PAUIS, 13 —- —O Comltfi Exc-

cutlvo da II Internacional acaba
do approvar uma resolução que
condemna, por principio, todo o
acto do Imperialismo o reprova
particularmente ao quo concerne
a attitude da Grã-Bretanha e dos
Estados Unidos contra a China o
o México. — (Havas).

do Bethlen, representanto do seu
palz. O tribunal appllcou ao de-
Ilnqucnto a pena do 24 dias do
prisão, dez annos do banimento,
do território sulsso, 500 francos
do multa o as despesas do pro-
cesso. Cumprida a prisão, o sr.
Yvan do Justh terá. o prazo ma-
xlmo do 48 horas para deixar a
Sulssa, podendo transportar-pe
para ondo entender.

ITÁLIA
Fallecimento do senador

Leonardo Bianchi
NÁPOLES, 13 — Falleceu ho-

je, nesta cidade, o cx-mlnl-jtro o
senador Leonardo Bianchi. —
(Havas).

Uma commemoração
promovida por Ga-
briei D'Annunzio

O O.o ANXIVERSARIO DO FEI-
TO BUCOARÍ. aUE PASSOU A
10 DE FEVEREIRO DE 101S.

ROMA, 13 (A)— Communlcam
do Gardonno ter o poeta Gabriel
D'Annunzlo promovido, em sua
residência, uma solenno comme-
moraciio do 9.0 anniversarlo do
feito Buccarl, que so passou a 10
do corrente.

Foi, com effeito, a 10 desto
mez, do 191S, quo alguns torpe-
deiros Italianos penetraram na
bahla do Buccarl, nas proxlmlda-
des de Flumo, torpedeando os
grandes vapores quo ali estavam
fundeados.

Estevo presento k commemora-
cão, promovida pelo poeta-solda-
(io, o sr. Constanzò Clano, mlnis-
tro das Communlcacões.

—a » <?»"¦»

gcntlno. S rounds. Esta lueta ter-
minou no 2.o .round com a vi-
ctorla do argentino por ter ca-
hldo Laurlndo Armando ao ta-
blado sem ter, no momento, re-
eebldo nenhum golpo do adver-
sarlo..

A Conimlssão de Box, em vis-
ta do succodldo, resolveu de3-
classificar o boxenr patrício «i
Buspendel-o por 12 mezes, alím
de tor cassado a bolsa quo lho
competia.

Lueta principal — Annibal
Fernandes, portm-uez, contra Joo
Walls, hespanhol. Lueta cm 10
assaltos.

Foi bastante movimentada'do
golpes esta lueta. O pugilista
hespanhol mostrou-se, entretanto,
mais senhor do rlng, conseguln-
do por Isso appllcar mais nu-
mero do soecos quo seu adversa-
rio.

Assslm, a lueta findou, com o
justo trlumpho do boxeur hes-
panhol, por pontos.

00 EXTERIOR
T-!

INGLATERRA
Um heri>e de 18 annos
SOCCOIIRE UM BANHISTA CON-

TRA UM TUBARÃO, NAO CON-
SEGUINDO SAI.VAU-O.
LONDRES, 13 (Especial) — A

despeito da Intervenção do um
Joven heróo do 18 annos, appolll-
dado Glbbs, um Infeliz nadador
morreu cm atrozes clrcumstan-
cias, luetando com um tubarão,
quo o surprohcndou quando se
banhava.

O mancebo, quo so encontrava
dentro do um bote, saltou dono-
dadamento para cima do dorso do
temível cetáceo, batondo-lhe na
cabeça o flancos, ntfi quo o ani-
mal, reccloso, so afastou; mas o
Infeliz banhista não sobrovlvcu
aos terríveis ferimentos recebi-
dos. ,

Na Cathedral de S.
Paulo

UMA IDE'A PERSISTENTE DO
DE AO

LONDRES,'13 (Especial) — O
dr. Inge, deão da cathedral do S.
Paulo, voltou a Insistir sobro a
sua Idfia do os médicos poderem
falar k multidão nos pulpItoB da
cathedral, considerando quo os
módicos so acham domasludamen-
to manlelados pela ctlquota pro-
flsslonal, o quo os força a não
osolarccor dovldamento o publico
sobro certos preceitos cuJo conho-

cimento multo convlnha gencra-
Uznr.

Engenharia moderna .
A NOVA DOCA MONSTRO EM

MVERPOOI,
LONDRES, 13 (Especial) — Foi

hontem Inspecclonada a nova do-
ca do Llverpool, systema Gladsto-
no, quo é um dos mais Interessan-
tos trlumphos da engenharia mo-
derna.

Dentro do poucos mezes a doca
será aberta ao trafego marítimo,
podondo abrigar os maiores na-
viris tonto actuaes como próximo
futuros, quo nella so moverão
facilmente, com todas as mares.

O uso das suissas e as
opiniões de Mussolini e
Bernardo Shaw
LONDRES, 13 (Especial) — Ro-

centemente, Mussollnl declarou
quo o fascismo reprova o uso das
suissas por consideral-as uma
prova do decadnocla. Entrevista-
do sobro o assumpto, o sr. Ber-
nardo Shaw (quo não usa cara
raspada) disso o quo sogue:

"Pela minha parte não uso
suissas; uso barba; o mosmo faz
o rei. Sô os criados francezes do
uma certa edado usam osso orna-
mento facial masculino. Perton-
cc, portanto, a França, levantar
a luva...

"As suissas k Luiz Fellppo aln-
da so usam, no cmtanto, no nor-
to da Itália; Cavóur, por exemplo,
usava-as! Temos mais: o bigode
do rei Vlctor Manuol dá-lho a
volta ao pescoço si ollo qulzcsso
fazer a experiência. •

"Presumo quo o senhor Musso-
Uni vai ordenar a destruição (ou
a modificação) do todos os qua-
dros dos .museus italianos cm
quo Deus 6 pintado usando bar-
ba..."

Os soberanos belgas em
Londres

LONDRES, 13 — Os soberanos
belgas, quo so encontram aetual-
mente om visita a Londres, como
hospedes da família Imperial
brltannlca, almoçaram hoje no
palácio Bucklngham cm compa-
nhla dos soberanos Inglezes. —
(Havas).

¦¦-I-O-B— i

FRANÇA
A extradição dos Kespa-

nhoes pedida pela Ar-
gentina
PARIS, 13 — O Conselho dc Ml-

nistros tratará ná próxima terça-
feira da questão da cxtradlcção
dos hespanhõos pedida pelo go-
verno argentino,.— .CHavasl.

O soberano romeno
GOZA EXCELLENTE SAÚDE,

PRESIDE A BANRU.RTES E
ASSISTE A CERIMONIAS FA-
TIGAXTES
PARIS, 13 (Especial) — Uma

carta do Bucarest .expedida om
12 do corrente, foi cscrlpta por
uma:, personalidade quo está em
contacto diário com o soberano:
um dos officiaes do seu estado
maior, o commandanto Ernlilo
Mora, . cavallclrn da Legião do
Honra e Cruz do Guorra, fixa
pormonores curiosos sobro a sa".-
do do rei Fernando.

Eis um resumo da referida car-
ta:

Qual não foi a minha surpre-
sa, lendo, hontem, nos jornaes
francezes, quo aqui chegam qua-
tro dias depois o ás vezes mais
tarde, vários artigos sobro i
doença do rei Fernando o com-
munlcando quo o profossor Har-
temanii tinha sido novamente
convidado — o com urgência —
a pnrtlr para Bucarest com nm
seu collega allemão, cspoclalls-
ta em dar vida a moribundos.

Ora, na minha qualldado do of-
flclal ás ordens do soberano, fui
convidado, a assistir a uma fes-
ta presidida por sua majestado.
No dia seguinte, presidiu, acom-
panhado da rainha, a uma festa
no 4.o regimento do hussards
vermelhos.

Chegado ás 11 horas, tomou
parto no almoço e todo o pro-
gramma dos festejos foi cumpri-
do k risca com a sua presença.

Como os factos o demonstram,
6 evidente quo a saudo do rei se
tem accontuudo multo depois da
operação a quo foi submettldo
om dezembro ultimo. Não so pOde
dizer quo esta não seja absoluta-
mento satlsfactorla, do momento
cm que o soberano púdò snhlr
todos os dias, passear, presidir
a banquetes o tomar parto em
cerimonias fatlgantes, como por
cxmplo a do regimento dos hus-
sards vermelhos.

As indemnizaçÕes an-
nuaes para a represen-
tação das varias chan-
cellarias nos paizes da
America
PARIS, 13 — O jornal official

publicou hojo o decreto asslgna-
do pelo govorno om 10 do cor-
rento o quo fixa as Indemniza-
ções. annuaes-concedidas para as
despesa do representação das
varias chancollarlas junto aos
paizes da America. A verba cs-
tá assim dividida:

.Washington,-230..000 trancos;

ALLEMANHA
Um jornal suspenso peh

300/ vez!
BERLIM, 13 (Especial) — A3

autoridades polacas suspenderam
o jornal "Kurier", orgara das
minorias allemãs na Alta Sile-
sla, por ter censurado o discurso
anti-germanlco do ministro dos
Extrangelros. Esto Jornal foi Já
suspenso cem vozes.

Um parto trágico
MAE E FILHA MORREM CAR-

BONI/.ADAS
BERLIM, 13 (Especial) — A

aldeia do Hammern, nas floresta-J
da Bohemla, foi theatro duma
espantosa tragédia: numa casa
habitada por multas famillas do-
clarou-so Incêndio, salvando-se
os locatários; um dollcs, uma po-
bro mulher, no ultimo período da

gestação, tovo a Infeliz Id6a do
voltar aos seus aposentos para
recolher alguns objectos do quo
carecia. Entretanto a casa om
chammas aluiu sepultando a lm-

prudento criatura. Quando so re-
moveram os escombros, junto da
Infeliz Jazia, carbonizado tam-
bem, o pequenino cadáver duma
recem-nasclda.

O partido do centro ap-
provou a política do
novo gabinete
BERLIM, 13 — 0 comltÉ dlrl-

gento do partido do centro, ro-
unido hoje, sob a presidência do
chancellor Marx, adoptou uma
resolução approvando unanimo-
mento a política do novo gablno-
to. —• (Havas).

SUÉCIA
O rei Gustavcf

STOÇKOLMO, 13 — 0 rol Cri»-
tavo partiu para Roma.. — (Ha-
vas).

">-»•?-»*¦
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NORUEGA
Um ministro multado

POR TER SALTADO FORA DA
CONSTITUIÇÃO NORÜEGUE-
ZA
OSLO, 13 (Especial) — O Su-

premo Tribunal condemnou o ex-
primeiro ministro Berge a 10.000
corOas do multa por te- firmado
um decroto antl-constltuclonal
om 1923. Sois outros ministros
foram tambom multados cm lm-
portanclas monores.

i SUISSA
Yvan de JustK

GENEBRA, 13 (Especial) —
Causou enorme sensação a pona
Imposta ao Jornalista húngaro
Yvari do Justh que, esbofetoou.
om junho findo, nos corredores
da Socledado das NacOca, o çontlo

ARGENTINA
A Empresa Latecoere

CRITICAS SEVERAS DE «LA
PRENSA" SOBRE O RE-
GENTE CASO DA CONOE8-
SAO FEITA A ESSA F.M-
PRESA PELO GOVERNO
ARGENTINO

BUENOS ATRES, 13 (A) — O
jornal "La Prensa" critica se-
veramento o recento caso da
concessão feita k Empresa La-
tocoero para a exploração do
serviço postal aéreo com a Ar-
gentina.

Acha aquello grande dlarlo que
as tarifai: previstas na eouces-
fão são demasiado avultadas.
Essas tarifas são do 2 pesos ar-
gentinos para uma carta do 20
grammas para o Brasil o do 7
pesos o 20 centavos, para cada
carta do mesmo peso para a Eu-
ropa ou para a África.

Além disso, o mesmo jornal
acha que, assignando esso con-
tracto, o Poder Executivo Inva-
dlu a ottribulçõcs do Lcglslatl-
vo, unlco competento para crear
essas taxas, accresccndo a clr-
cumstancia do ter sido conferi-
do o privilegio por 10 annos.

Continuando sua critica, "La

Prensa" diz que, uma vez quo a
França já subvenciona aquella
empresa com a Importância da
36.500 francos, não ha razão
alguma para quo a Argentina
concorra com qualquer oubven-
ção do sua parte.

A critica de "La Prensa" ao
acto do governo termina por pre-
ver quo a concessão agora es-
tabeleclda podo ainda, no íutu-
ro, trazer graves complicações o
grandes aborrecimentos para o
paiz.

No Hippodromo Nacio-
nal de Palermo

DEU-SE UONTEM UM I.AMEN-
TAVEI, DESASTRE DEVIDO
A SE ATROPELAREM MUTUA-
MENTE OS ANIMAES Q.UE
PARTICIPAVAM DUM PAREÔ

BUENOS AIRES, 13 (A) — Por
oceasião do ser disputado, no
Hippodromo Nacional do Paler-
mo, o primeiro pareô das corri-
das do liojo, deu-so um desastre
do lamentáveis conseqüências.

Ao passarem os anlmaes pela
altura dos mil metros, atropola-
ram-so mutuamente, cahlndo
"Rlojana", "Poria Rosa", "Koote-

nly", "Oulncha", "Antullanca" o
"Macstrlta", montados, rcspoctl-
vãmente, pelos jockeys Ponzo,
Legulslmo, Montlvero, Cahcllonl,
Lema e Acosta.

O primeiro delles, quo ainda
ora um apprendlz, conduzido á
enfermaria, cm gravíssimo esta-
panação, vindo a fallecer duran-
do, soffreu Immedlatamento tro-
te essa operação. Os demais Jo •

ckeys soffreram diversos feri-
mentos, escapando lllcso súmon-
to Loma. L

A égua "Macstrlta" morreu in- ;

stantaneamonto o "Kooteniy" te-?
ve que sor sacrificada.

dias vinha sendo esperada «eoni
Interesse. I

Greve pacificai
S. SALVADOR, 13 (A) — 0<

trabalhadores nas Docas declara»;
ram-so hoje em grOve pacifica.

Deputado João \
Mangabeirá

S. SALVADOR, 13 (A) — O*
deputado João Mangabelra tem»
«ido alvo de grandes homona»!
gens o recebido multas visitas.

Acabam do chegar a esta can
pitai os dlrectorcs do dezenas dc|
delegações munioipacs afim d**
cumprlmental-o. /

PARA-"" í
Dr. Díonysio BenteS

HOMENAGENS UECEIIIDAS PBh
LO SEU ANNIVERSARIO HA*
TAI.ICIO.
DELEM, 13 (A) — Todos oi,

jornaes dosta capital publicanv
cm suas edições do hoje, o rctr.a-
to do dr. Dionysio Bentos, presi-
dente do Estado, cujo annivoraa-
rio hoje transcorro, tendo par^
com s. exc. 03 mais elogiosos ea«
cornlos.

O governador, como do costu»
me, afim do furtar-so ás manl-i
festações do quo seria alvo hoje»
rctirou-se para o Interior do EaJ
tado.

ESPIRITO SANTO
Dr. Aítino Aranteá

ESPIRITO SANTO DO PINHAUj
13 — Chegou hontem a esta ei*
dado o sr. dr. Altlno Arantes,
candidato á doputação federal
por São Paulo, acompanhado dos
srs. senador Abelardo César,
deputado Ferreira Alves e dr. Or-<
lando Meira.

Depois de visitar Espirito San-<
to do Pinhal, s. exc. partiu em
viagem para S. João da Boa Vis»
ta, Vargem Grande o Casa Bran*
ca.

Nesta cidade, o dr. Altlno Arann
tes foi recebido pelos membros
do Directorlo o Câmara Municl»
pai, juiz do direito o outras au-:
torldades, manlfostando a suai
optima impressão pelo progresso;
local. ,

c»-*-9m

5. JOSE DOS CAMPOS
Deputado Bias Bueno
S. JOSE' DOS CAMPOS, 13 —<

Vindo de Jacarehy, esteve hojo nes
Vindo du Jacareliy, estovo hojo
nesta cldado em visita a amigos!
políticos, o nosso lllustro repro-
sentante na Câmara Estadual, dr,
Blas Bueno, candidato á deputa-1
do federal, recebendo testenau-i
nhos do Inteira solidariedade ei
apoio do chofo do Partido Ropu»
bllcano local, coronol João Cur^
sino o seus companheiros do ãU
recção política.

O dr. Blas Buono, volu acom-t
panhado do dlstlncto deputado!
dr. Carlos Varolla, levando anu
bos magnífica Impressão da nos-
sa cidade, o das visitas realiza»
das.

Reina enthuslasmo no selo à\t
eleitorado pela candidatura Blaj
Bueno, grando amigo desta terv
ra. |

>1?-<UP.»,.a..4..>.-f ¦¦>¦¦<¦•¦»¦»¦»¦ ¦!

AMADOS

DOS ESTADOS
BAHIA

Delegado de vehiculos
S. SALVADOR, 13 (A) — O dr.

Arlstldes Mondes foi nomeado do-
legado do vehlculos.

O mercado do cacau
S. SALVADOR, 13 (A) — O

mercado do cacau funecionou ho-
jo firme, sondo o "Intorlor Ba-
hla" cotado a 301000, o "bom" a
345000 o o "regular" a 325500.

Apesar do firmo o mercado, os
compradores mantém suas offer-
tas, mas os vendedores conser-
vam-so retrahldos.

Football interestadual
O S. CIIRISTOVAM, DO RIO,

VENCE A SELECÇAO BA-
DIANA

S. SALVADOR, 13 (A) — No
Jogo do hoje, aqui realizado, cn-
tro o S. Chrlstovam campeão do
Rio, o um combinado bahlano,
sahlu vencedor o club carioca,
por 3 a 0.

Uma grando aoslstoncla pre-
senclou ú, jDclc4a^juia..iUsdo ia

ELEMENTOS
/¦

VIOLENTÍSSIMO CYCLONE PAS<
SOU, ANTE-IIONTEM, SOBRH
A REGIÃO DE CAIRNS, NAJ
AUSTRÁLIA, CAUSANDO E-
NORMES PREJUÍZOS
BRISBANNE, 13 — Sobro a re»

glão do Calrns, na Austrália,-
passou hontem violentíssimo cy-
clono quo causou prejuízos su-
perlorcs a um milhão esterlino.
Ficaram Intelramento perdida»
000 mil toneladas do assucár, re-
colando-so quo transborde o rio
Burdekls em cujas margen»
existem grandes plantações do
canna. — (Havas). .,
EM CONSEO.UENOIA DE IN.

TENSO NEVOEIRO HUE CA-
HIU HONTEM NA ZONA DA'
MANCHA, HOUVE TRES A»
BALROAMENTOS )
LONDRES, 13 — Verificaram»

so hojo, cm conseqüência do in-
tenso nevoeiro quo cahlu, pela
manhã na zona da Mancha, tres
abalroamentos, os dois primeiros
ao sul do Folkcstons o o terceira.
cm molo do Canal. '

Segundo noticias recebidas pe*
Ias autoridades marítimas, o ul-
tlmo desses desastres verificou»
so ontro um navio grogo que|
demandava a costa brltannlca ti j
o outro do nao!onaUjla4a_.iioxuai
gjjaza. —. ,üiIo.ifnflW
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0 almoço offerecido hontói. ao illustrc ma-

gistrado pelos seus amigos e admiradores

Ministro André Cavalcanti

itnanivwu-so hontom, ãs 13 bo-1
ras, no salão do festas do Ex-

planada Hotel, o almoço quo os

amigos o admiradores do sr. tlr.

flnphaol Cantlnho, Juiz da 4.a

vara cível o commercial o dlrs-
ctor do Fórum Civel, offorocoram
a s. oxc, por motive da sua vol-
ta ao exorclcio daqudlo cargo,

que doixara para exorccr, . por
convocação, o cargo do ministro

Eaux Mlnornlcs, Moet Chantlon
Whlto Star, Cout Amorlcan, Pom-

mery o Grono (Süc.) e Grnnds LI-

quéursi •

FALA O SÚ. DÍL AÚSTIN NOBRE

Offorocondo a Iipinoriagém, fa-

lou, cm nomo' dos manifestantes,
o sr dr. AÜStln do Almeida No-

l,re qorihoddp causídico, quo dls-

se as ECgulntes pnlavrns:
"Ao ehvoz da vlctorlosn paln^

dáMaréohdès Filho, vôs me" 
mim, sr. dr. Haphaol

Interpreto do

Falleceu o presidente do Supremo Tri-
bunal Federal — Notas biographi-
cas do illustre exíincto

. I '0ÉÊít

to Tribunal do Justiça, ondo o
ma passagem foi daa mais bri-
Oinntcs.

Essa festa do Bympathla ao
Illustre magistrado constituiu
uma bella opportunldado para
estreitar mais os laços quo un?m
a advocacia paulista, reunindo,
na mesma eífusão do júbilo, o
etithuslasmo, todos os quo la-
butr.m na causa sagrada da Jus-
tlça.

O ágnpo decorreu cordlalisd-
mo, a ollo comparecendo os ro-
prtscntantes das altas autorlil.i-
des, entro as quaos so contavam
o sr. dr. J. Pires do Rio, prefel-
to da capital; commandanto Ma-
rlr.ho Sobrinho, ajudanto da or-
dons do sr. secretario da Justl-
ça, representando s. exc; capl-
tilo Euclydes Machado, repros.in-
tando o Br. chefo do Policia.

O sr. dr. Raphael Marques
Cantlnho tomou lognr k mosa
principal, em forma do circulo,
sendo os demais convivas servi-
dos om mosas esparsas pelo vas-
lo salão, caprlchosamonte orn.i-
men tado.

Tomaram parte no almoço, cn-
tro outra pessoas, o,s srs. drs.
Affonso Carvalho, Campos Mala,
Macedo Couto, Aehlllos Rlbolro,
Joaquim Cdldonlo, Adalberto
f.nrcia, Cnmara Lopes, Rodov.t-
lho Junior Austln Nobre, At
Bento Vldal, Canuto Oliveira,
Leonclo Arouclio Toledo, Joilo
Thomaz da Silva, Calo Mart!n3,
Daphnls do Freitas Valle, Arthur
do Cerquelra Mendes, lt. Duprnt
Filho, Oswaldo Ferraz Alvíni,
Leandro Plerlnl, Fim. da Cunha,
Antônio Novaes Ramos, Ernesto
Pujol, Denodicto Galvilo, Jlostl-
Ilo César de Sousa Araújo, Luiz
Tolosa de Oliveira Costa, Urbano
Marcondes, Sylvio Marcondes
Mcura, Martins do Menezes, Can-
Unho Filho, deputado Eugênio do
Lima, Josfi Hlldebrando da Silva
Leme, Menezes Drummond, Ho-
meio Andrade, pela Compa-
nhla Importadora do Tecidos;
Estevam A- do Oliveira, V. S.lva
Ayrosa, Francisco J. Pereira
Leite, V. Ayrosa o fillirs,
•Emílio Baull, Antônio Car-
•loa Cunha Canto, Alcides do
Castro Vidigal, Eduardo C. M,i:a
Filho, Nofi Azevedo, Waldemar
de Carvalho, Frederico do Castto
Carvalho, Carlos Brown, dr. An-
tonlo Gatta-Prota, juiz dn 1 a
vara clvol; Albino do Moraes,
Sylvlo Penna Ramos, rcpreòon-
tando o dr. Iloladlo Capote Va-
lento; coronel Pedro Ernesto,
major Josfi Mollnaro, Raul Jor-
dilo do Magalh&os, Paulo Morei-
rn, Jobô do Lima, Luiz Tavires,
SyncsLo Rocha, Antônio do Al-
cantara Machado, A. Nardy Fl-
lho, Josfi da posta Machado
Sousa, Arthur Tarantino, A B.
Volloso Junior, Osório Thçodoll-
no Sousa, Laudcllno do Aurcu,
Cícero Ferreira Alves, Di n-
ton Vamprfi, Mario Wanderky
da Costa, Spenccr Vnmprfi, Sll-
vestre do Lima Frnnco, Jullo
Salles Junior, Cândido Leme, por
Bl e pelos drs. Ernesto Leme o
Ezequlol Lemo, Gaspar Eugênio
Passo, J. Bonllha do Toledo,
Pedro Bueno, ModoBto Naclcdo
Homom, Josfi Augusto do Al-
melda, dr. Ernesto Sairipaio,
Carlos Teixeira, Mario Marcon-
des do Moura, A. üoes Nobre,
Hugo Ribeiro, Luiz Cintra, Dio-
{cones Rlbenllns, Octavio Borges,
Cassio Egydlo do Queiroz Ara-
nha, Jorge Canaan, João Mlncr-

l vlno, deputados Armando Prado.
c Cyrlllo Junior; Ne«tor Alberto
de Guado, A. O. Oliveira Pinto,
Jíonrlque Vlllabolm, por si o pe-
Io dr. Manuel Pedro Vlllabolm;
.Almlrio de Campos, por si c pe-
Io dr. Sylvlo do Campos; Deral-
do Jordão, ti. Soares de Faria.
Noves Manta, Mario Dente, Ma-
nuol de Góes, Antônio Tavolaro,
Juvenal do Amaral, Oscar It.
Tollent, João Rodrigues do Sou-
aa, pela "A Tribuna"; dr. Inno-
cendo Seraphico de Assis Car
valho, Olegarlo de Almeida, Mo-

. raes Barros, Jorge da Veiga, Mar-
quês Schmidt, Colso Lemes, .loa-
qulm Teixeira do • Barros, João

.Raymundo Rlbolro, Sebastião Pe-
ruche, Paulo Colombo Poreira do
Queiroz, Romeu Pesrocchi, Car-
los Culinários JunlOr, por si c
polo dr. Francisco Mondes,
Francisco do Paula Magalhiles,
Alcides Cyrlllo, Josfi Teixeira, Al-
varo Cosar dps Heis, Carlos Mon-
teiro Brlsolla, pelo "Estado de ti.
Paulo"; Benovolo Luz, pelo "Jor-

jial do Commercio" e João Itay-
mundo Rlbolro, polo "Correio

Paulistano".
Foi servido o seguinte carda

pio:
Platoau do Gourmcts;
Ox Tall Soup a L'frlandalse;
Filot de Robalo à Ia Bahlana;
Tournedes k Dr. Cantlnho;
Dlndo ROt' á ln Brésillenno;
Jambon d'York;
Salade Lorette.
Soufflfits Surprlso;
Corbelllo do Fruits rafralchls

moka.
Vinhos: — Cocktall Esplanada,

Dellcatosses Russes, Vlopx Sau-
teru- tlhateau Mnnt Rogo 1916.

vra
ouvIb, a
Cantlnho, como
quantos so proporcionam esto mo-

monto do coração, ottorocondo-vos
eBta respeitosa homenagem.

Si a palavra, pois, dlffore om

brilho, fi a mesma, no entretanto,
om sinceridade,

• . * *
Aqui vedes, em torno do vfis,

vossos admiradores, aquelles que
comvosco vivem no mesmo circulo

social; aquelles quo comvosco
convivem na mesma casa do tra-

balho; aquelles quo sempro vos

acompanham, respoitosamente, ns

nobres passos pela existência fe-

cunda; aquelles quo como cida-

dllos, «o confortam, civicamente,
no prnito rendido ao valor doa

homens bons, ainda mais quando
ciso valor so desdobra lido altos
méritos do Magistrado.

4t 4* *te

Nossa bomciiagom, não 6 slnão,
mfisso vossa!

Vindos, existência afora, a so-

moar flores, o dossa semontelrn,
nem sempre, são sfi' espinhos que
so colhem.

Promotor, Juiz municipal, Juiz
do Direito, director do Fórum,
todas as etapas da vossa carro -

rn, vossa moeldado, vossos prl-
mclros cabcllos brancos, vossa
vida, vossa alma, vosso espirito,
tudo 6 om vos, o tudo ha sido
em vfis, uma perenno, uma sa-

grada consagração k Justiça!
B sois bom juiz. — E quo é

o bom juiz? '

B' viver longe da vida c em

freqüento contado com ella.
Pairar ao do cima das cousas,

oòmprononãol-as o atorll-as.
Imprimir à rigidez goomotrl-

ca das equações Jurídicas, as

plasticidades subtlo da Excclsa
Arto.

Viver a Lei.
Ter o senso da proporção, ¦—

Aperfeiçoar, dmpllflcando..
Dar movimento k verdade quo

fi eterna, porque 6 Immulavel
A Juetlça não 6' slnão a cons-

cíonclá cm marcha — A dohsden-
da energia, quo 6 sentimento
bem educado a viver sob as

ntlieiiicnscs Unhas da elegância,
suas bronzeas perpendiculares,

RIO, 13 — Fnilecou, ãs 2 lioras,

o ministro Andrfi Cavalcanti, pro-

sldcnto do .Supremo Tribunal Fe-

deral. — (Havas).
Com a morte do ministro An-

drfi Cavalcanti, honlem occorrlda

no Rio do Janeiro, perde á ma-

glstratura brasileira um doa seus

ornamonUis do maior destaque.

O illustro morto era uma das

figuras mala conhecidas o ros-

Cíicgou hontem ao Eio o grande poçta o
novellista inglez

' sC ¦¦ ¦ .!...'' ¦ -¦.>v

K através dessa nynthcso quem
,s não vislumbra sr. dr. Ra-

delia não ve
vossa blogrn-

vo
pbacl Caudilho'.'.

Quem através
transparecer a
pbla?

# * *
Nosso Estado tem, como ex-

pressão mnlor da sua pujança,
a nossa magistratura — Nossa
magisti atura que valo pela Ir-

recuavel vanguarda da nossa cl-
villzação. .

Dentro da noaaa vida quo.so
forma, da nossa terra que so
desbrava, nosso tumultuado tur-
bilhão ed interesses, nessu entre-
choque vivo do paixões, nessa

rodomoinhante corredeira do

Progresso, nossa Justiça, nos do.
uma forma absoluta do Fe!

Cremos 11'Ella, o n'Ella con-
fiamos porquo fi bússola que
norteia, porquo fi porto que abri-

ga, porquo fi guarida quO não
falha!

;tj jj* fy
Nos.»a magistratura fortaleço a

nossa nacionalidade!
13 dentro dessa nobre classe,

dentro' as forças quo a comi-
troem,.-.dentre- os seus nomes
maiores, iivulta o vosbo, sr. dr.
Itiiplincl Cantlnho, e ttVulta pela
dlgniiiado das vossas attltuiles,
pela segurança das vossas luzes

pelo cabedal da vossa «xperlcn-
da, o pda pureza dos vossos ar-
mlnhos!

Ainda agora a Superior Ins-
tancla do Justiça vos chamou; —

ali ostlve3tes como seu desem-
bargador substituto — e falar
da vossa actuação naquello Al-
to Conclavó, seria ainda repo-
tlr os vossos merecimentos.

F.' pois o vosso regresso ao
vosso Posto o ao nosso Fórum

que commemoramos aqui, em

torno do vfis, sob a reverencia
desta simples homenagem .

E' para vos dar a boa vinda
a nossa feBta. — E' para vos
significar mnls uma vez o nos-
bo respeito.

R' para vos dizer, quo em

torno do vôs, do vosso êxito, da
vobsiv pessoal fcllcidado ha sem-

pro a sinceridade doa nossos vo-

tos!" ,.
Fartas palmas coroaram as tu-

Umas phrases do orador, quo fo.

multo cumprimentado pelos pro-
sentes.

A BCgnlr, attendendo a instan-
tes solicitações para quo falnn-
ne, levantou-se o sr. deputado
Cyrlllo Julior.

a oiiaçao no nn. oyrillo
JUNIOR

O dlsllnclo tribuno, em mngni-
fléo Improviso, saudou o nomo-
nngendo, dizendo quo aquollas
acclnmações que acabavam do
reboar por aquello recinto do
festa, eram bastante expressivas
do onthuslaamo e da alegria que
a todos trouxeram na justíssimas
homotiíigons prestadna ao honra-
do moerintrnrto dr. Raphael Can-
Unho, não sendo pois necessárias
mais ualavras do saudação do
quo as quo foram ditas pelo ora-
dor dn escolha da classe.

Entretanto, desempenhando-Be
do cnca.rgo quo llio conferiam na-
quella hora, vinha réafflnr.ar ns
cxpresuOcs do orador quo o pre-
cedera, multo justas e opportu-
nas, quo consagravam o homo-
nageado como uma dns mais no-
tavcls figuras da nossa magls-
tratara.

Falou nobre o exercício do car-
go do juiz, quo classifica de ver-
dadelro raxcordoclo da Jastlça, o
qual no Brasil está acima do to-
das as paixões e do todas ub in-
fluoncins, 'mereoondo a veneração
do todos as brasileiros.

Apfis tor feito, om bellaS o en-
thüslastlfias palavras, a apologia
da magistratura nacional, sorvi-
dora dedicada e leal da causa da
Republica, o sr. dr. Cyrlllo Ju-
nior terminou o seu discurso lo-
vantando um brindo k pessoa do
sr. dr. Rapliapl Cantlnho, corres-
pondldo por todos os presentes,
sob calorosas palmas o' acclama-
ções.

Foi, então, ki.licitado para fa-
lar o sr. dr. Affiinso Josfi- do Car-
vullio, juiz da', l.a vara civel e
commercial.. , ....

PALAVRAS DO DK. AFFONSO
VE CARVALHO

Correspondendo ao appello quo
lhe dirigiam, o dlstlncto magls-
trado, depois de agradecer a de-
íeroncla dos urescütes para com

pcüadns da alta magistratura fo-

doral o, embora sua edado multo

avnnçada .desempenhou atfi aos

últimos (lias o sou clovndo posto

nn presidência do Supremo Trl-

bunal.
Sua morto priva o palz do um

dos seus mais austeros maglstra-

dos o a Republica vC desapparo-

cor um dos seus servidores mais

antigos, quo deu k causa do

nctual rcglmcn o melhor das

energias da «ua moeldado.
O sr. ministro Andrfi Cavalcan-

11 falleceu aos 02 annos do edado,

pois nasceu em Pesqueira, Es-

tado do Pernambuco, nos 18 dc

foverelro do 1831, sendo filho do

er. JosC C. do Siqueira Cavai-

cantl o do sua esposa, a sra. d.

Maria da Ponha Cavalcanti.
Apfis curso brllhanto do hu-

manldades, matrlculou-so na Fa-

cuidado do Direito do Recife, por

ondo se bacharelou no anno do

1850.
Nomeado, logo depois, cm prln-

clpios dc 18(10, promotor, publico,
Buocesslvamonte, do varias cornar-

cas, chegando a promotor publl-
co da capital do sou Estado nn-

tal, oecupou, em seguida, dlvcr-

sos cargos da magistratura ea-

tadiinl, entre os quaes os do Juiz

do direito do Bom Jardim o do

1'cdra do Fogo.
Em 1S30 foi distinguido com a

nomeação do Juiz do direito da

comarca de Posse, no Estado do

Goyaz.
Exorceu duas vozes o cargo do

chefo de Policia do EHtado da

Parahyba, bem como o do Estado

do Pernambuco.
Foi, logo apôs, deito, por duas

vezes, deputado k Assembléa Lc-

glslatlva do Pernambuco e, final-

mente, deputado federal na Con-

stltulnto, ondo assignou a Con-

stltulção Federal como membro

constituinte.
Em 18S1 fôl nomeado Juiz dos

Feitos da Fazenda Municipal do

Distrlcto Federal.
No sconarlo da alta ndminls-

tração nacional, no desempenho
das delicadíssimas funcçfles do

chefe do Polida da capital da Re-

publica, no governo do beneme-

rito presidente Prudente do Mo-

raes, o dr. Andrfi Cavalcanti lo-

grou conquistar os mais slgnlfl-
cativos applausos pela sua' pru-
dento energia, polo seu acrysola-
do orlterlo do justiça na oceasião
cm quo o palz sahlra da anarchia

para consolldar-so nos sãos prln-
clpios da ordem o da paz.

.Eis por que, em 1807, foi no-

meado o .illustro brasileiro para

ministro do Supremo Tribunal

Federal, logrando ser doito vice-

presidente em 27 do abril do 1917,

funeções quo vinha exorcondo

com elevação o nobreza atfi o dia

11 do novembro do 1021 data em

quo foi deito prosldonto.
Nesto alto cargo, a quo chegou,

em virtude do falleclmonto do

mlnl3tro Ilcrmlnlo do Espirito

Santo, o cargo que, do facto, ja

(ixorcia dosdo longa data, o ml-

nistro Andrfi Cavalcanti nom um

só dia deixou do comparecer ab

Tribunal o ainda por oceasião da

moléstia quo o abatou, fl. oxc

Jã combalido o tropogo, compare-

efeu ao Tribunal para. presidir a

sessão, no quo foi ob3lndo polon

seus coljogas quo, om face do sou

ostndo do saudo', o fizeram lovar

para siia' residência, do onde não

mal3 pOde sahlr.

 Alfim da condecoração da

gran cruz da Ordem do Santo So-

pulchro, dlstlncção raramonto ou-

torgnda por Sua Santidade, foi o

venerando ministro agradado com

uma condecoração especial pelo

rei dos Bolgas, que foi por s.

exc. saudado, quando om visita

ao Brasil, tevo opportunldado de

aor solennemonto recebido pelo
Supremo Tribunal.

Em 20 de setembro do 1922, foi

s. exc. tambom condecorado pelo

presidente da Republica Portu-

gueza com a gran cruz da Ordem

do Chrlsto.

OS FUNERAES DO PRESIDEN-

TE DO SUPREMO TRIBUNA!»

BERAO FF.ITOS POR CONTA

1)0 GOVERNO

RIO, 13 (A) — Logo quo teve
conhecimento da morte do vene-
ranilo presldento do Supremo
Tribunal, o sr. ministro da Jus»
tiça encarregou o sr. Mello o
Sousa, director do gabinete, úo
apresentar pêsames a família cn-
liitnila o communlcar-lho quo o

governo federal solicitava per-
missão para etfectuar os funo-
raes do Illustro magistrado.

Em nomo da família, o dr. Mn-;
rio Cavalcanti declarou ao ropro-'
sen tan te. do governo quo o off»-
rcelmcnto ora accolto, manlfes-
tando, porfim, a família o doseio
do quo os íunernos sejam rcnll-
zndos com simplicidade o modes-
tia, do accOrdo com os habitou
austeros do finado.

nm visita especial ao no!.so

palz, chegou hontom ao Rio do

Janeiro,, polo' "Andes", Rudynid

Klpllng, o extraordinário poeta

Inglez quo C uma das maiores

figurão mentaes do mundo con-

lemporaneo.
A viagem-do fulguranto autor

do "Klm" tom uma multo grata

significação para o nosso pa.z,

a qual não so reduz k honra de

r.cceber no seu selo hospitaleiro

uma das riials altas oxprosíiõcB

do espirito humano na fipoca

actual. E' quo Rudyard Klplir.g

ha multo vem declarando publl-

camonto nutrir um ardento dese-

Jo do conhecer o Brasil, cuja

natureza opulenta o maravilho-

sa, destinada a assistir ao des-

abrochar do. uma grande clvill-

zação tropical, sempro seduziu

a Imaginação curiosa do novel-

llsla, constantemente enamorida

dos aBpectos exóticos do planeta.
A attracção quo a nossa terra

exerce no espirito do formidavol

cantor do Imperialismo brltan-

nico transpareço asslduameato

nos seus livros. Em "Just ao

storlea for llttlo chlldrcn", por

exemplo, o leitor encontra estes

vorsos quo dovem commover a

alma do curloca:
"And l'd lil:o to roll to Rio

Somo day boforo l'm odl".

Para que oa brasileiros quo não

lfiem inglez não dolxom de se

commover com ns palavras do

alto poeta, damos abaixo a sua

traüucção: "E algum dia, antes

do envolhocor, gostaria do na-

vegar para o Rio..."

E quem escrovo tão grato con-

cdto 6 o maior poota na língua

Inglcza da actualldado o o mais

original novdllsta da Europa no
século XX.

O terceiro anniversario do failecimento
do propagador do bolchevismo

Klpllng representou um gr-in-

do papol na Inglaterra neUes

últimos quarenta annos, sin.lo

o cantor Ulumlnado o vohomcnte

da oxpanBão colonial da BUa pa-

tria. Apaixonado pela obra im-

porlallsta do grando estadUta

Dlsraoií, a ella dou formidável

Impulso com a flamma o o calor

da sua poesia nova o follz. c'oi

assim, o bardo providencial da

grando epopfia dos seus compa-

trlotas, cujos feitos cantou em

vorsos lnosquoclvels ou de3cro-

vou, com a terrível preolsão e

nitidez do. sou estylo, em novel-

Ias admiráveis e do delicioso oa-

bor exótico.
E ontre essas avulta, sem duvl-

da, "Tho Junglo'sbook", livro

quo causou na Europa profunda

Impressão.
Embora collocado um tanto

tora da corrento do ldfias e sen-

tlmentos que dominam o Instan-

to lntellectual da Inglaterra, Ru-

dyard Klpllng contlnu'a a es-

crover com extraordinária fo-

oundldado e fulguração, conscr-

vando Intacto o seu prestigio li-

terarlo, quo ficará vivo o inco-

lume emquanto so falar no mun-

do-a língua victorlosa a que cllo

tem dado lncomparavel brilho

com os seus livros orlglnalisBl-

mos.
E' essa grande figura da Intel-

lcctualldade ouropfia quo o Bra-

sll desde hontem hospeda. E fi

nosso dever prestar a Klpllng as

homonagons quo cllo merece, co-

mo uma bella força da humanl-

dado e, cspectalmonto, um ar-

donto amigo da nossa torra.

Passou a 24 do janeiro o ter-

celro annlversarlo da morte do

Leninc, o fogoso propagandlsta
das liberdades humanas quo, apoa

o oxlto da sua obra, deveria tor-

nar-so o dlctndor do todas as

RÜBsíaa o o aüthentlco succo3sor

da autocracia dos czaros.

A morto velu arrobata-lo qu.tn-

do apenas mal completava "

annos do edado, na pequena ai-

dela do Gorkl, dos subúrbios do

.¦«••i,.»»^mmm'm

ropapda eleitoral
k excursão dos candidatos a deputados federaes

pelo i: dlstricto — A entaiastica recepção

pe vão tendo em toda a parte os representan-
tes do pensamento político do P. R. P. •• '*'•

Mosoow. Dosdo ba tempos quo a

medicina o Unha condomnado,

oxgottados todos os rccur303 ao

sou alcance para dobcllar ou, pe-

lo monos, amortecer a vlolcndn

dos ataques epilépticos quo o

torturavam. Por fim, sobrovelu

uma hemorrhagla cerebral que o

vlctlmou.
Pouco antes do morrer, Lenl-

ne, provondo o desonlaco, oscro-

veu algumas notas, dando a Bua

opinião sobro as questões mala

Importantes do momento. Con-

fiou, depois, esses documentos a

sua companheira Krupkala que
os fizesse ler no XII Congrisso
do Partido Communlsta Rus3o.

A esperança do quo o dictadur
rocuperasso a saúde o pudeaso
oecupar-so novamente dos as3um-

ptos do partido o do Estado fca

quo Krupkala so ítbstlvesae de <],ir

a conhecer aquollas notas nuo
ella considerava o "Testamr-ao

do Lenlno".
Morto o caudilho, o documento

foi enviado ao "comltfi" políti»
co do partido, pedindo Krupk-.la

quo fosso dado a conhecer no
XIII Congresso. Todavia, corno

nessa altura tivesso surgido urna,

vlolonta questão entre Btalme,

ZInovieff o Trotzky, o3 dois prl»
melros oppuzeram-so tcrmlnanta-

mento k leitura do testamento. A.

attltudo política do Trotzky era

considerada oomo uma perfeita,
negação daa thoorlaa de Lenine,

Trotzky era classificado corno

um trahldor da Revolução P.ur.sa,

Doram-so sclsfies varias o estos

acontoclmentoa foram previsto»

por Lenine quo, no referido Ua-

tamento, aconselhava a manilra

do as ovltar.
"O "comltfi" central sorá am»

pilado do clncocnta atfi cem com-

^mentes. O essencial na ques'.ilo

Ot- eatabilldado ora, a escolha una

poasoas o dos sous tomperamon»

tos o capacidades. Aa relaçõr*

entro Trotzky e Stallne conatl.

tulam um grando perigo do acl.

são, perigo que era ncces5ar!j

evitar".
Alguns dias depois, Lenlno es.

crevla k gu!3a do derradeiras

disposições:
"Stallno 6 demasiado brutal <

esto defeito plenamente suppor»

tavel em nossas rolaçõos do com»

munlstas, converto-so cm Intoic-

ravel nas suas funeções de secre-

tarlo geraL Proponho, portanto,
aoa camaradaa quo reflcxlonem

sobro o moio do apear Htalinü

desse posto o eleger em seu lo-

gar uma homem que, em todos

os aspectos, ao dlstlnga do sen

antecessor por uma absoluta su-

pcriorldade, Isto 6, quo seja mai3

paciente, mala leal, mais culto,

menos lntompcranto e, sobrdu-

do, mais correoto com os acc»

camaradas".

FORAM CONCEDIDAS HONRAS

DE CHEFE DE ESTADO AO

SR. ANDRÉ' CAVALCANTI.
I»OR OCCASIAO.DE ,SEU EN-

TEIIRAMENTO

RIO, 1P. (A) — O sr. presiden-
to da Republica resolveu conco-
der honras do chofo do EHtado,
por oceasião dos funeraes, ao sr.
ministro Andrfi Cavalcanti, dn-
terminando feriado nas reparti-
ções publicas.

Os funeraes serão feitos por
conta do Estado.

—-— O corpo do ministro Andrfi
Cavalcanti foTcmbnlsamado pe-
los drs. Pedro Ernesto o Mario
Mello.

A's 9 horas foi rezada mis»
na dc corpo presente na reslden-
cln do cxtlncto, polo rovmo. co-'
nego Olymplo do Castro.

. O enterro sahlrã, ás 17
horas, da rua Rlnehuelo. n. 117,
para o cemitério do São João Ba-
ptista, ficando o corpo deposita-
do na capella ali exlstontc, aguar-
dando a construcção do mauso-
leu quo vai ser edlflcado ao lado
do (lo senador Ruy Barbosa.

 0.1 ministros do Supremo
Tribunal, durante a noite do hoje,
vclnram o corpo do sr. Andrfi
Cavalcanll.

 O sr. eommandante do
Corpo dc Bombeiros, logo quo te-
vo conhecimento do failecimento,
Incumbiu o tonento Raphno] For-
nl do apresentar posamos a fa-
mllla.

O mesmo offlclnl, ncompanhndo
por um grupo do sargentos, volou,
duranto a noite, o cadáver.

rrosoguo, sob o maior cnthu-

slasmo, a excursão que, pelas cl-

dades do primeiro distrlcto, vem

roallzando os candidatos a depu-

tndós federaes pelo Partido Ro-

pnbliçano Paulista. .

Essa viagem ¦ de propaganda

por uma das mais prosperas zo-

nas do Estado — quo 6, tambem,

uin dos nosso3 mala Importamos

colleglos oleltoraes — tom tido a

mais larsa repercussão cm todo

o Interior paulista, sondo alta-

mente significativas as homenn-

gens tributadas aos lllustrea po-

lltlcos, rocobldos, em toda a par-

te, sob os mais caloroBoa applau-

cos o Inequívocas manifestações

de. sympaihla o do solidariedade.

Aa festas coirl quo so nsslgna-

Iam a sua passagem o. estada

pelas prosperas cidades do 1."

distrlcto dão bem uma Idfia da

alta confiança o sympathla com

çuo fe nosso povo acompanha o

trabalho de propaganda dos can-

«lidatos da tradicional agremia-

ção política, tio fundamento In-

íegrada nos destinos do S. Paulo

o da Republica.

BSfiBBBBBB
a sua pessoa, falou sobro a per-
Boniilidade do homenageado,
cujas qualidades como advogado,
juiz o cidadão enalteceu, citando-
o como um exemplo do honestl-
dado o dedicação k causa da Jus-
tlça.

Em seu bello improviso, o ora-
dor rcferlu-Bo & presença do sr.
dr. Pires do Rio, prefeito da ca-
pitai, o representantes das auto-
rldadca aquella festa, affirmando
quo poderia havor oxtranheza
quanto a ossa clrcumstancla, mas
quo cila era bom uma prova da
consideração em quo 6 tido o ho-
monagoado o tambem da corres-
pondcncla quo existo entro a con-
dueta desto o daquolles, norteada
pelos mesmos princípios do bom-
bridado e do JuBtlça quo Bão a
base ern que repousam os allcer-
cos da Republica.

Teve JudlciosaB observações k-
cerca do procedimento dos juizes,
na vida publica o na Intimidado,
fazendo a esso respeito uma ovo-
cação da vida da magistratura da
Inglaterra, ondo a austeridade
presido a todos ob actos admlnls-
trallvos, o terminou erguendo um
brindo ao dr. Raphael Marques
Cantlnho, sendo muito applaudl-
do e abraçado por todos.

Lovantou-so então o liomena-
geado, sob as acclamaçõcs ge-
raes.
O AGRADECIMENTO DO DR.

HAPHAEI. CANTIMIO
Dominando a emoção, o lllus-

tro magistrado proferiu palavras
do agradecimentos pela cnthu-
elástica homenagem do quo era
alvo, dizendo quo se via arranca-
do da nua medloorldado para a-
qucllo ambiento do festa o do Ju-
Llio, afim do receber aa llson-
Jolraa manlfeataçõoB do aympa-
Ihln o de estima doa seus amigos
e admiradores, aos quaes dovo to-
do exlto do sua carreira.

Falando a respeito da missão
do juiz, enalteceu oa méritos dbs
magistrados brasllolros, fazendo
urna referencia especial aos jul-
zes de S. Paulo o terminando po"
beber A saúde do seus amigos o
cóllegás, que concorreram com
sua presença para-abrilhantar a
homenagem prestada íi sua pos-
soa.

Ao terminar a sua oração, que
foi breve mas concisa e cloquon-
te, foi o homenageado cahwsa-
monta applaudldo*

h

MANIFESTAÇÃO AO MINISTRO
1'EPRO MIHIEI.LI

Foi notada, então, a presença
do sr. dr. Pedro Augusto MI-
blclll, ministro do Supremo Trl-
bunal Federal, numa das tribu-
nas do vasto salão. Uma com-
mlwião Cos manifestantes dlrl-
glu-so a s. exc. acompanhando-o
atfi k mesa do honra, ondo foram
trocados amistosos fiumprlmontoR
entre s. exc. o os juízos preson-
tes.

Por delegação dos convivas, u-
«ou da palavra, saudando o sr.
ministro Miblclll o sr. dr. Os-
car Rodrigues Tollons, advogado
do nosso fOro, quo sallontou os
elevados dotes do Intdllgoncla e
do caracter do rocem-cliogado,
vulto do notavol relevo na nossa
mais alta Gamara do Justiça.

A seguir, dirigindo-so no Br.
dr, Pedro Mlblelll, o sr. dr. A-
dalberto Garcia da Luz, cumpri-
mentou-o em nome dos JuIzcb
paulistas, tendo s. oxc. rospon-
dldo numa brovo allocuçSo cm
quo so referiu k relação do equl-
llbrlo existente ontro a Lol o a
Republica que oa mais nltos ma-
glstrados tfim por missão dofen-
der.

Muitos applausos abafaram suns
palavras.

Foram batidas varias chapas
photographleas durante e apfis o
almoço, tondo uma. excellente or-'
chestra executado escolhido pro-
gramma.

Conservatório Drama-
tico o Musical

Realiza-se amanhã, 15 do cor-
rente, ás 20 3|4, no salão do Con-
Bervntorlo Dramático o Musical,
a avenida São João, o festival
dos artistas Emmu 011, Callpso o
Oliveira. Constn o mesmo de duas
comédias om 1 acto -r "As duas
noivas" o a "Mulher do mil dia-
bos" — c duas partes do vario-
dades, oom poesias, canções, due-
tos o charlestons, por diversos
artistas.

A orchestra esta a cargo '"

^popular maestro Bragulnlu»

l'.., Í:.,»;&irii.:íY*:j.í,.:;

EM PI11AJU'

A comitiva chegou antt.-nti.i-

tom, os 9 o meia horae, á cldado

do Plraju', que 6 uma das maio-

rea expressões eloltoraes do 1."

distrlcto o um d03 mais fortes

roduetos de Bolldarledado parti-

daria a política do Partido Ro-

publlcano Paulista.

A cldado como que so ongala-

na.ru. para acolher oa lllustres

candidatos, cm cujo melo so on-

contrava o sr. dr. Ataliba Loo-

heí, chefe de tradicional prcatl-

jjlo na zona o nomo altamente

querido de toda a população pi-

rajuonso.

. A estação local estava, ropleta

do povo o do famílias. Elevado

numero do senhoras o aonhorltna

üa melhor soclodado local em-

prestava grande, brilho á reco-

pção.
Tocou uma banda do musica,

& entrada do especial quo con-

dúzia os lllustres Itlnerantes, sen-

do soltados, por ossa oceasião,

muitos fogOB.
O povo, tomado do enthuslas-

mo, erguia vibrantes vivas aos

candidatos, aos presldontos da

Republica o do Estado o no dr.

Ataliba Leonel, quo foi carinho-

samonto abraçado pelos chefes o

correligionários locaca.

Entro as pessoas dó ropxesen-

tação presentes ao desembarque,
notavam-se os ars. dr. Celso Au-

gusto do Amaral, prcsldonto do

Dlrectorlo Político; major João

Loito Melra, Joaquim Rodrigues

Tucunduva e Joaquim Parreiras,

membros do Dlroctorlo; voroado-

res Augusto Leme Cardoso, Car-

los Mario dc. Sousa e Joaquim

Franco do Godoy; coronel Josfi

Leme Ferreira, Asdrubal Pedroso

c dr. Domingos Theodoro Gallo,

quo acompanhava a comitiva.
Da estação, dlrlglram-se oi II-

lustroa candidatos para a real-

denclrt do sr. dr. Ataliba Leonol,

ondo ficaram hospedados.

VISITA A' CIDADE

Apfis o almoço na rosldencla
d,p sr. dr. Ataliba Leonel, vlsl-

tou a comitiva yarlos pontos da
oM.ndo, o,uo multo lhes agradoa

pelo seu aspocto do cldado mo-

derna. Entro os pontos visita-

dos, destacam-so a Câmara Mu-

nlclpal, o Fórum, o Grupo Esco-

lar, a Santa Casa do Mlserlcor-

dia, modolar ostabeleclmonto de

caridade dirigido pelo illustro

clinico dr. Passon Junior — o as

obras da grando barragem para

fornecimento do força e luz k

cidade, com uma capacidade do

10.000 cavallos, quo garantem o

trafego dos bondes electrlcoa dos-

tlnados ao sorvlço urbano o ru-

ral.

Os visitantes tiveram magnifl-

ca impressão da cldado, pelo re-

lo com que 6 tratada, causando

admiração as suas bellas cons-

trucções, quo obedecem aos mais

modernos requisitos de lccganda,

conforto o hygiene.
A' noite, apôs a sessão solon-

nc, realizada no cinema local,

roallzou-so um grando bailo no

Plraju' Club.

VISITAS A' COMITIVA

Estiveram na cidade, em visita

aos candidatos do Partido Rc-

publlcano Paulista, os srs. coro-

nel Josfi Gomes Coimbra, presl-

donto do Dlrectorlo, o Moura

Leite, prefeito do Corquolra Ce-

Bar, o coronol João Nunes de SI-

quolra, presldento do Dlroctorlo

do Santa Barbara do Rio Tardo.

EM VIAGEM

A comitiva deixou a cldado de

Plraju' is 12 horas o mela, a ei-

Ia so incorporando o deputado

Ralpho Pacheco.
O baile realizado om rfraju'

prolongou-so atfi a madrugada,

ronovando-so ali, no decorrer da

brllhanto festn, as homenagens

quo vfim sondo prestadas em to-

dos os logares, 4 comitiva e prln-
clpalmcnto ao dr. Ataliba Lco-

nel.
De Plraju' k estação do Ecr-

nardlno do Campos, acompanhou
a comitiva, num gesto do gentl-
lcza, quo captlvou a todos os

sous membros, uma commlssão
do aenhoraa da aoclodado de PI-
raju' composta da sra. dr. Do-
mlngos Theodoro Gallo, Carmen
Leonel, Tlta Rampa Schlmldt, Ju-
llota Gallo, Annlta Gallo, Lour-
des Vidra, Carmen Gallo, Ali-
ce Vidra do Oliveira, Nollna Ml-
ragnl, Adclla Leonel, Martha de
Andrado, Nndyr Sampaio e Ire-
no do Campos.

Orando era a multidão que a-

guardava' a chegada do especial
em quo viajam oa candidatos do
P. R. P.

Foram soltados muitos fogos,
tocando uma banda do musica.

Ao mosmo tompo, oram viva-

monto acclamadoii os nomes do
dr, Ataliba Leonel e dos snus II-
lustres companheiros de comltl-
va.

Entro as pessoas presentes à
estação notavam-so numorosas
senhoras e senhoritas da soclo-
dado local, o prlsldonto, o vlco-

presldento e membros do dlre-

ctorlo político.
Apfis a sua chegada, dlrlgram-

se os visitantes k residência do

sr. coronol Albino aarcla, onde
lheB foi offeroclda uma fina

mesa de doces » nhamnairnc. ia-

lando, noBsa oceasião, o dr. A-
rlstoteles Garcia, em nomo do

povo o da Câmara Municipal, O

orador exaltou o prestigio do dr.

Ataliba Leonel na zona quo vi-

sita e em todo o Estado.

Respondeu, om brllhanto Im-

provlao, o deputado Vcrcuciro do

Lorena, quo so referiu a Bor-

nardlno de Campos, grando vul-

to da política o padroeiro cívico

da localidade, que deixou dos

grando.s filhos, quo honram a
sua memória: Carlos do Campos,

presidente do Estado, e Sylvlo

do Campos, chefe Incontestável

da política municipal de ti. Tau-

lo.

Falou, om sogulda, o sr. Ma-

nuel Condo Forrarls, responden-
do-lho em bollo impr ivlso, o dr.

Alcxandro Marcondes, filio sau-

dou o dlroctorlo e a Câmara do

Bernardliio do Campos. i

TELEGRAMMA AO IIR. ATAM.
UA LEONEL
O dr. Ataliba Leonel, rocebou,

em Bernardlno do Ca.upos, o se-

gulnto telegramma:
"Congratulando-mo com V.

exc. pelas manifestações francas

o eapontanoaa quo vom alcançan-

do em sua brllhanto o fecunda

propaganda, atravfis o soberbo

sertão paull3ta, a benemérita ca-

ravana do Partido Republicano

Paulista, cumprimentamos v. oxc.

0 Ilustro comitiva, almejando

plena victoria no pleito do 21 do

corrente, ao qual, com todo o Pa-

trlotismo, juntamente com os

r.03803 correligionários, prestaro-

mos absoluto o Incondicional a-

polo. Attcnclosaa saudações, (a)

josfi Inncconcio Moreira, Gul-

liiormo Arruda Castanho, Agenor

de Camargo Lima, Norberto Pi"

res, Paulo Morolra, Altamlro RI-

beiro, Alcides Castanho, Joaquim

Castanho, Josfi João Alves, VI-

cento Toccl, Plínio Silveira,

Francisco F. Negrão, Pedro Lei-

te, Adolpho Gondo, Josfi Cama-

rlnha.
EM BAPTISTA BOTELHO

A comitiva attlnglu Baptista

Botelho as 15 horas do hontem.

A estação estava roplota do po-

vo.
Os Itlnerantes foram recebidos

enthuBlastlcamento, tocando na

cstnção uma banda do musica e

sendo queimados muitos fogos. .

Falou, em nome da população j
local, saudando ob lllustres vi-

sltantos, a senhorlta Horalde

Barbosa quo pronunciou o so-

gulnto discurso:
"Exmo. sr. dr. Ataliba Leonol:

6 com alegria verdadeira quo o

povo do Baptista Botelho acolho

o sou grando amigo o chofo, Ao

sustentaculo da Republica, no

baluarto da legalidade, ao pau-
lista de antiga fibra, rondemos

as nossas sinceras homonagons,
dando-lho as boas vindas. Dr.

Ataliba Leonel: tendes, om cada

habitante desta terra, um amigo

dedicado, pois atfi as noBsas

crianças do coração o estimam e

desejam quo v. exc. continuo a

brilhar na política do nosso palz,
como astro do primeira grando-
za. E' nosso doBojo ver a vossa

llluBtre pessoa dirigindo ob des-

tlnos do nosso glorioso Estado.

Viva o dr. Ataliba Leonel!"
Em feliz Improviso, quo causou

excellonto impressão na asslsten-

cia, respondeu o dr. Alexandro
Marcondes Filho, oor delegação

do sou Illustro collega.
As moças da localidade, fruo

traziam flores, as atiraram sobre
a comitiva.

rouco depois, falou o dr. Ata-
llba Leonel que foi tambem sau.
dado pelo sr. Dcrmoval Barbosa,
chefe político do Oleo.

EM IPAUSSU»

A chegada a Ipaussu', que ií
comotlva attingiu ka 17 horas,
assignala uma daa mais carinho-
sas recepções com que foram a-
colhidos, cm sua longa excursão,
os candidatos do Partido lícpu-
blicano Paulista.

A estação estava ropleta di

povo, notando-sc, entro oa pre-
sentes, o.s srs. Pedro do Mello,
Lázaro Gomos, Pedro Brlsolla, l
Phlladclpho Fernandes, quo dc-
ram as boas vindas aos HliiLtrci
visitantes. Uma banda do musl-
ca tocou á chogada do com-
boio.

Foram feitas, depois, do auto-
movei, varias viaitaB pela ei-

dado, sondo 03 lllustres cândida-

tos sempro acclamados pelo po-
vo quo erguia vlvaa aos srs. dr,

Carlos de Campos, dr. Ataliba
Leonel o aos demais candidatos
do P. It. P..

O sr. C. Jardim falou sau-

dando o ar. dr. Ataliba Leonel

o os sous companheiros.

Falou, tambem, o sr. Pedro

Lomo Brlsolla Sobrinho quo sau-

dou os lllustrea itinorantes era

nomo do povo, da Câmara Mu-

nlclpal o do eleitorado do Ipaus-

su'.

Respondendo com brilho, faloa

o sr. dr. Cardoso do Almeida,
O dr. Marcondes Filho fez,

tambem, Intcressanto discurso,

falando sobro o Partido Kepu-

blicano Paulista o os seus novela

adversários, alguns doa quaes

comparou k clássica serpente da

fábula que, dopols do protegido,
ao voltou contra o seu próprio

protector.
O seu discurso foi enthuslastl'

camento applaudldo pela assl*

tencia.
Foi, depois, no Hotel Volpi,

offereclda uma taça do •charn-

pagne" aoa lllustrea itlncrantea,

»*++.»*¦-+*¦++•—*
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DESASTRES DE

Em conseqüência do um do**

tro occorldo com um auto-canr
nhão quo tombou na estrada
Cotia, hontem ao anoitecer, r««

boram graves ferimentos pelo

corpo Américo Jorge, lavrador, 
• 4»

55 annos do edado, o Josfi l '

relra Dlns, do BO annos, me"

dor no bairro do Tijuco P»> '

Ambas as vlotlmas, depois ««

Boccorldaa pola Assistência I»

rum internadas no hospital
Snnta Casa.

•fl* 4* 4*

Ao cruzar, hontem á noito, 
j

rua Teixeira Lolte, com a

Glycerlo, Davld Cnpelanl, de»

annos de edado, casado, rcsiu

to k rua Duquo de Caxias n. »J

foi atropolado pelo automóvel
4197, guiado pelo respectivo v

prlotario Bernardlno Pir°3
V"' 

vlctima, quo recebeu _co.it>

I»?

aões na cabeça e nas mãos
vel

conduzida no próprio autom

para o Posto da Assistência,
cobendo ali os necessários eu ,:

tlvos. ---' o
Foi aberto inauerlto soi)t»

Cacto* j
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Palavras
CORREIO PAULISTANO1

nisiliiliris
Mí lioje, não consegui ainda

cscrovor uma obra assim conec-

Ilida. Noa Instantes do desanimo,

que lodo espirito humano softro

durante a sua passagem nesta
terra, onde as dores medram, noa

selos os mala robustos, com a fa-

cuidado com quo a tlrlrlca gor-
mina nos terrenos os mais cuida-

dos, faz-se multo sentir a falta

lio um livro que nos aquieto e nos

jerono a alma dolorosa.
Uma vez, a tentação de traçar

unia obra que dorràmasso a es-
Herança o a calma noa peitos a-

inesqulnlíados o revoltados pelo
Eoffrlmonto, se apoderou do mim,

,\ dor 6, afinal, uma Intoxlea-
rjiln moral c physica c, em nlgu-

mus occaslucs, efide ás sngges-
tOea de uma phruso lida no aea-

jo ou diminuo á voz ãffóctuosá
(pio lhe annuncia uma revanche
futura ou llie promutlo um eon-

(:nlo próximo. Sliito-irie, todavia,

por demais pequena o Inhabll pa-
ra lão grande o altruísta ompre-
hondlinoJito. Depois, pensei i|iio
i> culo rebelde ás magníficas

promessas da Bíblia e áa maxl-
mas luminosas do Josus do Gol-

gothn, desse Jesus que perdoou,
agonisiuido, aos seus algozes e
oo arrependido ladrão, nada ex-
porlmentaria deanto Ue unia obra
ininlia, -fraco espelho daquellí
outro, resplondohto de verdade, do
luz e de glorias duradouras, vi-
brado pelo Chrlsto, Jatejanto elie

próprio de angustia, do tortncn-
to n de rlor physica e moral.

i; dosalonlol deanto desso sa-
córdoclo que mo pareceu, repcn-
nuamente, uma forma do valda-
do e uma prova do meu pouco
conhecimento do mim mesma,
llatrctaiito, á roda dá minha fra-

rII pessoa, vi tanta tristeza o
continuei a assistir aos desespo-
ros intensos de tantas crenturas,
Incrédulas, incorisclciitomento ou
revoltada:;, Involuntariamente,

que, de tempos em tempos, a ten-
tação de escrever um livro, res-
pohdondo ás inriunieras Intorro-
gàçfics, murmuradas por essa

gente suppilciáda ou envenenada
pela amargura, mordo-mo o co-
Ttbro, nplodado e fremente.

Com as mãos juntas c os olhos
revirados, ellas rogam com tan-
ta uneção lhes digam o motivo
por que são escolhidas para cor-
doiros da dor, que a palavra de
explicação, original dos textos
sagrados, niío lhes chega aos ou-
vidos, que sú escutam o fico do
t-cu estertur e das suas blasplie-
pilas.

U egoísmo do indivíduo, nes-
E(-s Instantes agudos do delírio
defensivo e offensivo, érguo-sc
monstruoso, tendo um magistral
jioema do lnstlnelo da conser-
vação dn vida, do appello á ven-
tura o do rogo á cessação da-
quello veneno intimo que lhe rôo
ás vísceras, o cérebro o essa cx-
tr.inlia sensibilidade, reunião es-
treita do nosso exterior com o
Dosso interior a quo chamamos
mtldade humana, Quautos des-
tes seres, no auge do desanimo
o dá desgraça, cxolaiuam,!

— Para que servo luetar, sor
bom) praticar ácçOes nobres o noC-
frer nesta terra, sob este envolu-
oro material, si não recebemos
recompensa alguma, quando
vivos, do nosso honesto proceder''

Santa Thcrczluha do Menino
Jesus, essa menina tão pura e
Inimacnlada coino um recém-
nascido, agradecia a Deus, as
Provações que Elie lho enviava
cpiiio demonstrações do seu ca-
rinhd o do scu amor.

Aos homens, porem, Jogados
neste planeta, como tristes e pro-

cocos crianças, quo os bnninven-
turndos miram lá do cima como
nõs miramos os presidiários, cum-
prlndo uma sentença, será pedir
demasiado, nos bous coraçOes,
ainda no escuro, a chamma viva
da gratidão pelo poso da (Tor,
Julgada immerooldu, tombada so-
bro elles.

Abrindo, por acaso, uma obra
do famoso dr. (llllor, antigo In-
lorno dos hospltaes do Parl3, on-
contrei a seguinte lenda quo paB-
so a transcrever.

Chama-se a lenda da3 pedras
c, talvez, a sua leitura aplaque
a demasiada perturbação do ai-
guma alma descrente c softre-
dora.

"Houve um tompo cm quo os
homens, os mais Instruídos da
sua fipocn, julgavam que, oxclu-
slvaniento, elles sentiam.

Depois, reconhecou-so sor um
erro essa crença, custando muito,
porfini, a acreditar-se que n ma-
teria, toda n matéria fi tambem
sensível.

O hytozolsmo fi uma thcorla
exacta o verdadeira: por exemplo,
todos os corpos, sem oxcopçáo,
experimentam a sensação do ca-
lor o do frio o nol-a demons-
Iram... O Ether, quero dizer, a
vida está cm todo logar. Um dia,
pois, no tempo em quo as pedras
falavam, uma delia:;, bruta e In-
formo, contava ns suas penas a
uma das suas cguaci, dizendo-
lhe:

Um sêr, que so diz o rei da
Croaçlo, abusa do direito de nos
bator, eu c os meus, de nos fo-
rir por melo do um Instrumento
cortante o formidável. Elie nos
quebra, retira-nos o melhor quo
possuímos c náo socegará em-
quanto não nos reduzir a nada.

A outra responde-lhe:
Às suas desventuras empai-

lldccem junto das minhas.
Saiba que esso rei bárbaro, esso

rei sem entranhas, o homem, pois
quo so deve dar um nome as pes-
soas, velu arrancar-nos do selo da
terra, ondo repousávamos tran-
qulllás c confiantes desdo um
tempo longínquo, e Incontável,
para prostrar-nos c esmagar-nos
sob esso mesmo ferro quo a es-
maga e a prostra. E, a nôs, po-
brosinhas, ello nos lança dentro
do fornalhas ardentes, onde nos-
so sangue so transforma om car-
vão e os nossos ossos so pulvo-
rlzani debaixo desse sopro In-
Terna! c terrível.

Foi nesso tom quo as duas po-
dras conversaram, maldizendo os
seus destinos o accusnndo os ho-
niens das su:i3 Infellcldadcs c
martyrlos.

Passou o tempo o ellas se en-
centraram reunidas sobro a ca-
beca do rei, que ellas tanto odla-
vam o amaldiçoavam, sobro a
fronte desse deus, contra o qual
ellas, outrrjra, tanto blasphema-
vam!

Encontraram-se, uma, debaixo
da. fôrma de um circulo de ouro
rofulgenle c a outra sob a fôr-
ma de um diamante desfclxando
mil fogos.

E todos as admiravam, pega-
vam-n.ás, acarinhavam-n'as.

Quando, guardadas na gaveta,
conversaram de novo ns duas pe-
dras:

Quanto fomos loucas, qucl-
xando-nos da nossa sorte, aquelle
dia, liein?

Em logar dc sermos grosseiros
blocos de pedra, ao sol e ao ven-
to, passamos por todos os graus
da perfeição, brilhando hojo da
mais viva sclntillação na cabeça
do nosso dono, que so uno com-
nosco na sua gloria."

Rio, 10-2-527.

Chrysanthéme

NT OTAS
O sr. presidente do Estado des-

padui.rá, amanhã, á tarde, com o
sr. secretario da Justiça e da
Sogurnnça Publica.

O sr. presidente do Estado con-
fercnclará, hoje, como do costu-
me, com o sr. chefe de Policia.

O sr. secretario do Interior da-
rá, hoje, audiência publica, daa
M ás 1G horas.

O sr. prefeito da capital dá
audiência publica ás quartas-foi-
ras.

O sr. c sra. Preslon, nossos il-
lustres hospedes, visitaram, hon-
tem, a fnzenda "Chapadão" o o
Instituto Agronômico, cm Cam-
pinas.

A viagem foi feita do automo-
vol, pela rodovia estadual.

Acompanhou-os, om nome do
sr. Secretario da Agricultura, o
sr. João Felizardo Junlor.

O regresso deu-se A tardo.
Hoje, o sr. professor Prestou o

sua exma. esposa deverão, cedo,
partir para Santos, onde tomarão,
o "Andes", com destino a Buo-
rios Aires.

O sr. chefe de Policia foz-st
representar pelo seu ajudante do
ordens, capitão Euclydes Macha-
do, no almoço offcrecido; hontem,
no Expláriada-Hotòl, ao sr. dr.
Raphael Marques Cantlnho, dire-
ctor do Fórum Cível.

Amanhã, ás 8 horas, no grupo
escolar da Barra Funda, ondo se
realiza o concurso para pro-
vlmcnlo de escolas Isoladas da
capital, serão sorteados 03 pon-
los para prova pratica dos can-
didatos de números Ou a 73,

O nosso consulado geral cm
Yolcoania chama a ntlenção dos
produetorea brasileiros de se-
mentes ile algodão para o cxccl-
lente mercado que o Japão offo-
reco para esses produetos bem
como outros adubos vçgetacs.

Em sou relatório corresponden-
te ao D.o trimestre do nnno pas-
sado, o 2.0 vlce-consul, encarre-
gado do consulado geral, diz quo
está á disposição dos comnior-
clnnl.es brasileiros, que queiram
exportar sementes do algodão o
outro3 adubos vegoíaos para o
Japão. Basta (pio enviem ao refe-
rido consulado amostras, preços,
particularidades sobro peso o me-
diria do caixas o analyse, afim do
poder Informar, com segurança,
os Inlercssndos sobre o produeto
e seus preços poslo cm Kobfi.

O sr. ministro da Justiça dlrl-
glo.no nr. dlroctor geral do Dc-
parlamento Nacional do Ensino o
seguinto aviso:

"Attendendo no quo cxpuzcst.es
declarovos ter resolvido revigo-
rar, pura o corrente nnno, a decl-
são desto Ministério, constanto
da circular n. 126, de 12 do fovo-
relro do 1020, expedida por esse
Departamento nos directores e
Inspcrtorns dos Institutos fo-
deraes ou equiparados, no senti-
do dc permiUIr quo prestem exa-
mes lia 2.a época os alumnos do
institutos de eiiBino superior ou
secundário reprovados na primei-
ra, em duas matérias quer se tra-
te dc exames ílnacs ou de promo-
ção".
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A SESSÃO DE dUINTA-FEIRA
— HOMENAGEM A' MEMÓRIA
DB 080IUO I)UO,UK ESTRA-
IIA

Realizou-se nnte-hontem a
fcfeão semanal da Academia
Brasileira de Letras, presentes
o> «rs. Rodrigo Octavlo, prest-
"ente; Antônio Austregesllo, se-
crotarlo geral; Augusto do LI-
"'a, l.o socretaríp; Adelmar Ta-
vares, 2.o secretario; IjuIz Car-
'03, thesourelro; Fernando de
Magalhães, blbliothecarlo; At-
lonso Celso, Afranlo Peixoto, A-
'«nlo de Castro, Atãulpho do
•"alva, Carlos do Laet, Cláudio
A- Sousa, Coelho Netto, Constan-
«'¦o Alves, Danla3 Barreto, Fo-
II* I'achocó, Goulart do Andrade,
Gustavo Barroso; João Ribeiro,
Hurnberlo dc Campos o Silva lia-
taes.

No expediente, foram lidos to-
'«Cramnias dos srs. Dantas Ear-
rs'o, Miguel Luiz Rouant, Acado-
m'a Mineira do Letras e offlclo
ij Orcmlo Intellcctual Carioca,
«aviando pêsames pelo fallccl-
"tonto do acadêmico Osório Du-
'Ue Estrada; offlclo do sr. ml-
"litro daa Relações Exteriores,
Ct"iimunlcando a próxima chega-

a a esta cidado do grando cs-
'rfPtor Ingley lludyard Klpllng;™rtà do sr. Lihorato Bittencourt,°'rnotPr da revista "Brasiliana",
«viundo provas de um sou ar-'Kc, a sahir brevemente naquol-* revista, acerca do verbete inl-

Ja 
do Dlecionario da Academliária <i0 er_ AlDjno SouBa Cnll!inrçnto da Soérêdadè Editora da«orla da Colonização do Bra-

)'• 
"ferecondo A Academia o

.j° « ultimo volumo desta Hiato-*ia» ficamont» ..iií..,ri( ..,1.,'¦Icamente encadernada.

— O sr. Renato Travassos, re-
dactor da "Vida Domestica", of-
torecòü uma bella photogr.aphla
dos srs. Lul* Carlos c O-sorlo
Duquo Estrada, ultimo retrato
deste acadêmico.

Approvada a actn, requereu o
sr. Jjtilz Carlos so suspendesse
por cinco minutos a sessão, om
homenagem A memória do saudo-
so confrado Osório Duquo Estra-
dc.

Reaberta a sessão, communl-
cou offlclalmento o er.proslden-
te o falleclmento desto acade-
mico e declarou, na forma do
Regimento Interno, abortas as
Inscrlpcões á vaga da cadeira n.
17, atfi no dia 11 do abril do cor-
rente anno.

O sr. Aloyslo do Castro, como
medico assistente quo foi do üso-
rio Duquo Estrada, noa seus ul-
tlnios dias, «xpoz á Casa a pro-
oecupação constante do saudoso
collega pelos negócios da Aca-
dernla, lntcrcisando-ao atfi aos
últimos dias pelos ¦ assumpto3
perfdontcs de deliberação do pis-
na rio.

Em seguida, offcrcccu o sr. A-
loyslo do Castro, cm nome do
sr. Hcllo Lobo, um exemplar da
"Ortographla", de- João do Mo-
raes Madurelra FeIJô, BlBboa,
3E3G. , . ,

Passando-se á ordem do dia,
discutiu-se o projecto do Regu-
lamento do Dlecionario Brasllel-
ro, apresentado na sessáo ante-
rlor pelo sr. Fernando Maga-
lhiles. A respeito, falaram os srs.
Rodrigo Octavlo, Antônio Aus-
tregosllo, Coelho Netto, Cláudio
do Sousa, Affonso Celso, Fernan-
do Magalhães o João Ribeiro,
devendo ser votado na próxima
sessão. Em seguida, passou a
Casa a deliberar sobre assum-
ptojj do ordem Interna.

Para a blbllotheca foram otfe-
recldos os seguintes volumes:
"índios, ouro, pedras!", do Affon-
80 E. Taunay, São Paulo, 1920;
"Ensaios doutrlnaes", do monse-
nhor Bulz Gonzaga do Moura,
Campinas, 102C; "Arthur da Sll-
va (Bernardos), do Bruno de
Martlno, Mlrnçorpa, 132G; "Re-
vista do Instituto Histórico e
Geographlco da Bahia", n. 55,
182G; "Estatística das Finanças
do Brasil, Rio, 1920; o as rcvls-
tas Plus Ultra, O Commentarlo,
!.>•¦! Aniialca » outras, ultimo*
nümaros.

O Museu Nacional reoebcu tres
donativos altamente valiosos.

O primeiro consta dc uma Hn-
da Igaçabn, talvez a maior das
conhecidas, que foi enviada pelo
sr. governador do Santa Cathari-
na, por liiterniodio do sr. dosem-
bargador Boltoux.

O segundo 6 constituído por ai-
guiia exemplares de plantas que
haviam sido preparadas com des-
tino ao Museu, pelo IlluBtro pro-
fessor da Escola do Minas, dr.
Leonldas D.lmaslo, já fallecldo, o
quo a viuva do notável brasllel-
ro acaba de offorecer a este Mu-
seu.

O terceiro fi uma valiosa col-
lecção dc lepldopteros provenien-
/o dos trabalhos da Commissão
Rondon dc 1908 a 1914 e quo o
Br. genoral Jtondon acaba do
mandar incorporar ás oollecções
do zoologia do Museu Nacional.

Attendendo ao quo solicitou o
sr. prefeito do Distrlcto Federal,
o sr. dr. Vlctor Konder, mlnlBtro
da Vlação, recommendou ao sr.
director da E. F. Central do
Brasil quo sejam estudadas, com
urgência, as providencias noces-
sarlas para quo o transporte de
todas aB mercadorias do facll de-
terloraçâo, destinadas ao abas-
teclmento do Rio do Janeiro, dos
outros cenlroB consumidores o
dos mercados do exportação, so
offectuo com perfeita protecção
das mercadorias, assegurada pela
appllcação do carros ventilados,
Isolados o frigoríficos ou polo
transporto duranto a noite.

Recommendou ainda o sr. mi-
nlstro quo noa estudos das me-
dldas a adoptar, om cada csbo
particular, obtenha aquella Es-
trada a cooperação de todos os
Interessados, coinmcrclantes, pro-
duetores o autoridades das clda-
des ou repartições.

Naquelles estudos devo ficar
comprchendldo o das tarifas com-
patlvels com o custo e o valor
do serviço quo so tom ora vista
prestar o quo garantirá a conser-
vução, por longo tempo, das mer-
cadorias, alargando de muito aB
possibilidades dos centros do pro-
ducção distantes dos mercados do
consumo e do exportação.

Dove reunir-se, na capital do
México, no dia 15 de março pro-
ximo, o VII Congresso Medico
Latlno-Amoricano.

A commissão organizadora des-
sa conferência fi composta dos
srs. drs. Manuel Ged Gonzalcz,
presidente, Fernando Ocaranza,
EUseo Ramlrcz e Gonzalo Casta-
neda.

Serão estudadas nesso congres-
¦00 as campanhas contra a tuber-

ctilose, a lepra, o cnncer, a dlph-
teria, a escarlatlna o o sarampo,

Em nomo da Conferência Par-
lamentar Internacional do Com-
rnerclò, que se devo reunir no
Rio do Janeiro, om oomoço do so-
lembro do corronto anno, o sr.
Otto Prazeres esteve com o sr.
prefeito do Distrlcto Foderal, a-
fim do fazer a communlcação of-
flclal da rounlão da conferência o
da vinda A nossa capital de mais
do uma centena do parlamentares
extrangeiros.

O sr. Antônio Prado Junlor
declarou quo o govornador da
cidade adhcria 11.11 homenagens
quo tôm do ser prestadas c, em
tempo, combinaria o modo de
participação do Distrlcto Federal
nas festas a serem realizadas.

No programma figurarão nlgu-
mas oxcursões a pontos plttores-
cos do Rio do Janeiro.

Com n suggestlvo titulo dn"Sua Majestade o Menino", n" Kalnorln Augusto Vlctorla
Haus", do CharloUenburgo, In-
ntltulçáo sanitária dedicada espe-
clalmonto a prevenir o a curar as
doenças do crianças e a comba-
ler a mortalidade Infantil por to-
dos os molos, acaba do lançar ao
publico, com motivo dn Inaugura-
çáo dos seus pavllhflcs, um Inte-
ressanto "fllm" do propaganda,
destinado a mostrar os perigos
que corro a Infância o os recursos
quo.a sclencla o a hygieno offc-
rocem para os evitar.

Em 1900, no fundar-se a. "Knl-
serln Augusto Vlctorla Haus", á
morlalidado Infantil om Berlim
era dn 17 o|o o na actualldado fi
aponas do 10, 5 o|o.

Os resultados do reconscamen-
to recentemente publicados mon-
Iram quo a Rússia fi, pola sua po-
pulaçáo, a torcoira nação do
inundo, tendo acima delia sônicn-
to a China o a Índia.

A população russa recensoada
foi do 143 milhões do habitantes,
o quo significa um augmento do
38 o|o sobre o censo do 1907. A
população normal C do 118 mi-
ihões, daquollo total. Mos-
cou, quo tom 2.018.000 habitan-
tes ficou sondo a quarta cidade,
das mal3 populosas da Europa.

Está sendo construída, cm No-
va York, na oitava avenldn, a
torro Larkln, quo attlnglrá dl-
mansões colossacs. Com a altura
do 372 metros, terá mais 72 mo-
tros do que a torro Elffel. Pos-
sulrá 108 andares, que abrigarão
10.000 pessoas.

Nos círculos industriaes do
Londros noticia-se quo se estão
fazendo experiências com o mais
rápido motor do mundo. E' ali-
montado por essência do petróleo
e podo desenvolver 11.200 rota-
ções por minuto.

Os pássaros gigantescos

O príncipe Carlos, da Suécia,
duque do Vestorgoetland, Irmão
da prlnceza Astrld, acaba do fa-
zer com suecesso seus exames de
esperanto no lyccu de Bcsko-
wskn, Skolam, em Stockolmo. O
princlpo Carlos, quo eo ostá pre-
parando para estudar medicina, 6
osperantlsta desdo 1918, fipoca em
quo dirigiu sua adhcsão ao Con-
grosso Esperantlsta Scandlnavo,
om Gotoborg.

Accrescentomos — Já que nos
oecupamos do esperanto — quo
cm 1928 os osperantistas vão reu-
nlr-sc em congresso — o 20.o —
em Antuérpia, cuja munlclpalldn-
do organizou, recentemonte, um
curso do esperanto para os seus
agentes.

A moda dos cabollos curtos a-
caba de receber, na França, a
sua consagração Judiciaria. As-
sim fi quo o Conselho dos ma-
glstrados de Llsle deferiu uma
Indomnlzaçáo do 500 francos a
uma joven caxclra dos "Pcchcurs
Reunia", daquclla cidade, quo ha-
via sido despedida pólos patrões,
por haver cortado 03 cabollos.

Nada ha.de surprehendonto nls-
so, disse, um doa Juizes ,entre-
vlstado.. O patrão dove, com ef-
feito, uma lndeninlzaçoo aquelle
que ello dispensa, sem motivo sfi-
rio. Ora, pareceu aos Juizes de
Llsle, quo o facto de alguém se-
gulr a moda não constituo uma
violação dos bons costumes.

Algumas damas objectarão, sem
duvida, quo muitos patrões nega-
ram consentimento ao seu pessoal
feminino para cortar oa cabel-
los. Ignoram, porfim, essas so-
nhoras quo esses patrões, quo
nssjm haviam procodldo, 00 do-
braram, tnmbcra, A moda e já
pormlttiram a seus subordinados
o sacrifício do metade ou 2|3 dc
suas cabellciras.

Assim fi que no grande arma-
zora vizinho A Opera, um dos dl-
rectores, ha dois annos, ainda o-
brigava as suas calxelras, quo se
queriam talhar o cabello, a uma
visita "pos-oporatorla". SI o cõr-
to parecia multo exaggorado, do-
via a calxolra trazer postiços,
duranto as horas de trabalho.
Assim tambem procedia um outro
armazém contíguo .ao Palals-
Uoyal, que denegava ordem de
se "modernizar" ao seu pessoa]
feminino. Foi proclso, todavia,
admlttlr que, si as próprias ral-
nhas usam cabollos cortados, a
medida prohlbltlva resultaria
draconiana.

Curvaram-so .a Isto os purlta-
nos commorclantcs. E eis que,
de repente, a magistratura vem
consagrar uma moda que não
passa do uma repetição, desdo
que, no tempo ,do Luiz XV, as
damas da corte e as do povo usa-
vam cabellos do dois dedos- de
comprido, o que seria, mesmo na
moda actual, uma cxaggcração
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Centro Positivista
S. Paulo

etmso DK historia posm-
VA DA HUMANIDADE

Reallza-so hoje ás 20 horas e
80 minutos, no salão da. Soolo-

Jade "Dante Allghierl", largo de
B. Francisco, 9, a 11.* conferen-
;la, do curso sobro a Historia da
Humanidade, quo vem roalizan-

do nesta lapllal, o sr. Corlola-
no Martins, lllustre lente ca-
tedratico da Escola Naval do
Rio.

O thema será "A terceira pha-
se moderna, o sceulo XVIU",

mm \mmm»mikymmi,mmm»mmmn>mMMwtVmwmwaMiH^

A avlnçfío civil f. lioje uma rcnlUnçflo definitiva c mngnlflcn.
Linha* rrgiilnrc* de ncrnplnnos pnrn pansnuclrim CKtfli, ncnilo

montndftfl por iotla parir com nilmlrnvrl.i rowulfinloM. A HCKiirnn-

ça e o conforto que cxiir» gigantescos pnxsnro* mctnllleos offc-

recém nos iinusagclrcs «flo completos.

Assim, serln perfeitamente ilciiicceHünrIn cncnrccer nqnl n van-
lagrm exctprlonnl qne este Nervlço rrgulnr de transportes npre-

aentn no homem moderno. K fcllzmcntr, luiln nos fnx crCr que
dentro cm hreic o IlrnNll, rnpcclnlmcntc S 1'nnlo, gosnrá dessn

- IIIncompnrnicl conquista do engenho liiinuuio. .

A granira nctnin dá nos leitores umn lilfin prrclim do que
«lo ciises formidáveis nvISrn. Klln mostra n ultimo typo Innçndn

recentemente pclri f.ihrlm .lunkcr dr. neroplan» pnrn p.issngclron,
e qnnl lem nm motor de 1000 camllo» e nm amplo salão Inte-

rlor, com toilax ns cominoilldnilca»

N AO hn coaxn melhor, nem
mnln utTrNnnrin, do que mn-

dar de Idfinx. (lm-m I111 umn
pnglnii dc llodfi, nos mnglK-
Irncn "motivos dc 1'rothcn",
nflo terá duvida «obre l«xo.
JYem nr concebe a exintcnclii,
por mnl« vcgetntlvn que «c-
Ja «Hn, «cm n continua ndn-
pincelo dn Indivíduo á horn
riue pnniia*'Iftto nob o ponto
de vlnta biológico. Nn vida
«oclnl ou política, a mesmn
cou«n: fi denso adaptação do
Indivíduo A horn presente que
resultam iden» novas e ra-
mo» novo», Mo neccasnrlo» A
rida da noclcdadc que con-
alderarlnmna Inmcnlnvrlmen-
te retrogndos, prcjudlclaca no
seu lempo, o« homens que
emhezcrrns.icm nos nicmiion
princípios e «e toriin«sciii
parnlyllcos, dentro dc eternas
convIeçiJcn lnfructlferao. Hn
uma hlntorleta hrasllclrn
(lirnsilclrii, porque Indígena)
que aynthctlza, num nrroho-

Io admirável, n dolo/osa In-
capacidade do um prusnro,

que nfio mudava de penunai
o enrflo. O pobre do pn»»uro,
enensnenda de plumas re-
llina e sujna, na «un penúria
ileaconsolnda, nflo linha ou-
tro offlclo «inflo Inmenlnr o
fndarlo mlserrlmo, que o Icz
(flo diverso dos outros hl-
pedes, liberto» e cantadores,
asselmlos e mntlnnea, porque
a naturexn lhes ilírn, a estes
outros, es«n condição tfio
simples e tfio necessária t mu-
dar de pennas.

Ha muitos "cnriles", por
ahl, que nfio mudam de 1-
déns. Vivem sujos, "emblzor-

rado»" na «un Incapacidade
Intcllectunl. Nilo discutem os
fnetos,' Nfio entram a colla-
borar no cspectacaln do mo-
mento. Tado por um motivo
apenas 1 porque "nfio podem"
mudar dc Iden». Parque tem
Juntas pnralytlcns. Porque
•flo covardes, Porque tüm
"ohsos na Intclllgencln". Por-
que nfio pn»»am de "carOea",

lamentáveis e lnconscqucn-
tes.

Mas o "enrfio" da lenda In-
dlgena nfio fazia mnls do
que Inmenlnr o aeu próprio
destino. E estes Mcar5e«" da
cidade nfio se lamentam dc
semelhante Incapacidade men-
tall mettem-se a dcscompOr
os que "mudam de Idfias*',
sem perceber — pobres dia-
bost — que estilo revelando,
com Isso, uma outra face de
sua phTslonomla morali a do
despeito, E nem se lembram,
na sua Infelicidade grosseira,
de que st nfio fosse o pode-
rem "mudar de Idfias" nfio
estariam a descompOr os que
"mudam de Idfins", porque Já
Totaram, a tuitnf a mala
proclamada daa aolldarleda-
der» e a.mala expressa das
admirações. Mudar de Idfias
é Isao. A tal mudança, na
maioria dns veies, é que
taes Indivíduos do "mãos va-
slaa" — oa taes cnriles In-
tellectuaes, — devem o gran-
de vantagem de ter as "mfios

chelaa" ngorni cheias de pe-
dras, para ferir os seus pro-
prlos nmlgos de hontem...
Mudar de Idfias é muito no-
bre. E' a contingência dn
própria menlnlldndo que se
renova. O que nfio é nobre,
em nenhuma hypothese, é
cultivar tfio amlu'do esse feto
delicio, que i m lncrntl-
41o.» J*-
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Retiro dos Jornalistas
VISITA DO mi. IIA LI, PBDBlt-

iv b ira a

Depois de alguns dias do por-
mnnencla nesta capital, onde
realizou uma Interessante oxpo-
sicãc do caricaturas e "Char-

ges", regressa hoje para o Rio,
acompanhado do sua senhora, o
dr. Raul Pederneiras, professor
da Faculdade do Direito e da
Escola do Bellas Artes do Rio,
antigo presidente da Associação
Brasileira do Imprensa, e3crl-
ptor, thoatrologo e uma das fl-
guras mai3 populares o queridas
do Jornalismo brasileiro.

Hontem, á tardo, Raul Poder-
neiras, em companhia do sua cs-
pesa; da dlstlncta artistas sra.
Ablgall Mala, dos nossos collc-
gas Oduvaldo Vlanna o Antônio
Carlos da Fonseca, presldento
da Delegação Paulista da Asso-
ciação Brasileira do Imprensa,
fez uma demorada visita ao Ro-
tiro dos Jornalistas, na Villa Pau-
lista, percorrendo detidamente
todos os elegantes pavilhões já
construídos o mobilados. ¦ '

O nosso prezado confrado da
Imprensa carioca manifestou a
excollento Impressão quo o Re-
tiro lho causou, externando as

suas felicitações á Delegação Pau-
lista pela sua morltorla obra em
prúl da classo dos Jornalistas.

BECTÍI!
¦B  '

aiMIlTKTTO IIHASIL — O brl-
lhanto o Já vlctorloso Quartetto
Brasil realizará hoje, no Munlcl-
pai, o seu sogundo concerto, quo
está destinado a alcançar cxlto
egual, ou ainda maior ao obtido
na audição do cstrfja.

Realmente, contando com ma-
gnifleos elementos, quo formam
um conjunto do primeira ordom,
a novel socledado musical terá
certamento uma carreira sempro
ascendente em trlumphos. K ho-
Jo dará nesto sentido um gran-
do passo, como bo deduz do valor
dos músicos o escolha das pagl-
nas a ser executadas. Assim, fi-
guram no programma, além do
op. 40, do Henrique Oswald, aln-
da inédito, tres peças russas dc
Klmsky-Kowakow, Llanow e
Glasounow, o o ndmlravol quar-
tctto op, 15 do Mozart.

JULIETA TBIíIjES DB MENE-
ZES — Com a publicação do ma-
gnlflco programma a ser exocu-
tado pola dlstlncta cantora Jullo-
ta Tolles de Menozos no seu pro-
ximo recital, ainda mais crescoü
o interesse, que a annunclada
festa do arto vem despertando
nos nossos meios cultos o elo-
gantes.

Tudo indica, pois, que o Thea.
tro Municipal apresontará na
nolto de 1G, data marcada para a
realização do concerto, um aspe-
cto do raro esplendor o slgnlfl-
cação, não deixando certamente a
fina sociedade paulistana do com-
parecer ao roeltal om quo mos-
trará os seus decantados méritos
uma artista do valor da senhora
Tellcs do Menezes.

Desdo amanhã, estarão a ven-
da, na bilheteria do theatro, as
poucas localidades, que ainda não
foram reservadas.

sk^jk: slí
GLOniA BAYAHDO — Está

marcada a nova data para o re-
citai da (Ilustro dcclamadora ar-
gontina senhora Oloria Bayardo:
será amnnli.ã, ás vlnto e uma ho-
ras, no Theatro Municipal, collo-
cado á disposição da "A Tarde
da Criança" o "Liga das Senhoras
Cathollcas", pelo sr. profeito da
cidado.

AsBlm, teremos o esporado re-
appareclmcnto da talentosa In-
terpreto, tão anclosamonto espe-
rado pela nossa sociedade, com o
mesmo programma confecciona-
do, sendo validos para a noite do
amanhã oa ingressos cm circula-

Sobre a reforma constitucional
(PARECER E DISCURSOS DO SENA

DOR ADOLPHO GORDO)
Reunidos em volume o parecer

o 011 discursos com que o sr. so-
nador Adolpho Gordo notável-
mento lllustrou os debates da re-
visão constitucional, com justiça
desfarte so destaca do longo
nnónymato dn.i documentos par-
lamentarei uma das mais seronas
o claras manifestações do saber
o senso Jurídico, cm torno da-
quello agitado episódio da nossa
vida política. A revisão deu ense-
Jo n explosões do toda a naturo-
na, lyrlcás, Indignadas, pejadas
de rn;' ffi o propositado faísca-
mon! das Intenções que a dita-
ram.

O .ilz, cóllocado pela rclhorl-
ca liberal, ha muitos annos, A
beira '.o clássico abysmo — não
poderia salvar-se desta folta em
quo maus republicanos, aprovei-
tando a saudosa ausência do Ruy
Barbosa, trucidaram a Llberda-
de, liquidaram o tHaboas-Corpus"
o exlondoram sobro a nação as
garrr do sitio sem a chancella
dos Juizes togados.

A toada anti-revisionista, salvo
uma ou outra excepção, não va-
rlava desso rhythmo.

IJ todos os dias — com "a nol-
lo constitucional do estado de
sitio" — çòtnmentada c prolonga-
da ao sabor da furia rcvoluclo-
liaria desencadeada sobro as
Instituições, levantou-se contra a
royisãoi necessária o pedida ha
tanto tempo, um dique do plira-
ses feitas, do mentiras impressas
o do Injurias mais ou menos
soezes.

Em geral, o ambiento crendo
por essa propaganda partidária c
facciosa já so encontra, hojo re-
temperado. Man nenhum serviço
tão ut.il ainda ngora se poderá
prestar á causa revisionista co-
mo esso do divulgar os argumen-
tos militantes a seu favor o que
nos discursos do senador Adolpho
Gordo so expressam com as vir-
tudes da clareza o da serenida-
de.

Preliminarmente, d mister ac-
centuar que atú bojo ninguém a-
pontou um acto do intolerância
do governo no exercício da cri-
tica que sobro a revisão exorco-
ram todos quantos, no Brasil,
quizeram usar desse direito, Jor-
ii.-iliutas c parlamentares, inclu-
aive.

A discussão foi ampla o sem
rcslrlcções. Tanto 110 Congresso
como fora delle, cila passou até
multo além das razões jurídicas
o políticas, a quo devia natural-
mento limitar-se.

Falou quem quiz. Discutiu
quem quiz.

O resultado disso, é bem verda-
de, íol quo sobro o assumpto fa-
lou o discutiu muito pouca gen-
to com autorldado para tanto. O
sentido da campanha anti-revl-
sionista, assim no solo do Con-
gresso como no da Imprensa ar-
rcglmentada contra esso "atten-

tado ás nossas tradições libe-
raes", tirou-lhe mecanlcamento o
caracter do critica esclarecida o
desapaixonada, capaz do apertei-
Qoar o trabalho legislativo.

Toda a campanha antl-rovislo-
nista possu'o um tom do ímpreca-
ções rcthorlcas tão accentuado,
do fulmlnaçõcs doutrinárias tão
vivas, quo an suas labaredas ver-
baes—ao revés do lllumlnarcm o
roteiro político, nacional, cons-
truetor da reforma—buscavam a-
penas accentuar á odiosldado pu-
blica os homens, com maiores ou
menores parcellas do poder, o a
cuja Iniciativa a revisão deveu o
scu triumpho.

Palavras vagas o sonoras (LI-
bordade, tradições llberaes, cin-
coenta annos de liberalismo, a
Hcção do Ruy Barbosa, o eclipso
das liberdades publicas, etc.) do
Impreciso sentido para as agita-
Cões populares, selva lo campa-
nhas quo não raro st .illmentam
na vasa Irritada da Nação, con-
sagraram, num ambiento profun-
damonto Imbuído C prestigio
rnystlco desses dogmas, a Intnngl-
billdado sagrada do certos prlu-
ciplos — verdadeiros tabus da
lueta política no quatrlennlo
passado.

Eram textos sagrados. A nln
guem seria licito cxamlnal-os á
luz da experiência do trinta aní

nos de appllcação quasl s'mpr6
confusa e controvertida. Pouco
importava Isso. O texto consagra-
va uni Ideal. O Ideal não so roa-
llzava por culpa dos homens. O
remédio, portanto, não era cor*
rlgir, adaptar ou esclarecer 6
texto. Alas mudar do goveman-
tos. Para isso 6 quo o sr. Assis
Brasil lá estava em Melo amas-
sando o pão do exílio com o lei-
te do ciucoenta vaccas c o gene»
r~! Isidoro, Inflammado do amor
1 pátria, encabeçara um motim,
militar.

Considerado o texto sagrado^
quem nollc viesse a tocar mero-
ccrla a colora divina. A campa-
nha antlrcvislonlstíi, dentro dos-
sa mentalidade, não podia altinH
glr slnão o sentido do uma cam-
paniia puramente contra pc3«
soas.

Ha, na força da sua indigna*
ção, muito de intolerância reli-
glosa. Dahi, a repercussão po«
pular da campanha,,atoada pelos
Jornaes. J-lra sempro excclloiito o
cidadão quo so pronunciou con-
tra a revisão. A revisão fieou
«ondo, na lógica dessa paixão po-
lltlca, uma obra do déspotas, dej
roácclónarloa inquisidores, do inU
mlgos pessoaos da Liberdade.

E' precisamente nesses ponloi
tabu's da reforma — "habeas-

córpus", citado do sitio — quo
os discurses do senador Adolpho
Gordo esclarecem o alcance dos
textos revistos, do modo a dlssi-
par receios trágicos. Foi nada,
durante a revisão, combatol-a poí
absurdo.

.Sobro o estado de sitio, a c<
monda que dispunha — não pode*
rão 03 tribunaes conhecer dos
actos praticados cm virtude dei-
le pelo 1'oder Legislativo ou J.'l«
xecutivo — ecoou como a san-<
cção da omnipotenela do arbl-
trio governamental. A emendai
restaurando o "habeas-corpus" no
exacto conceito de ondo ello nun-
ca devera ter sabido cgualmen-
to ganhou foros do Iníqua.

A Constituição não é uma lei
elaborada com o intuito prévio
de combater o arbítrio do maus
governos. E1 roteiro político, lar-
go o permanente plano para o
desenvolvimento da vida legisla-
tlva nacional — ca sua appli-
cação deponde mai3 do espirito
político do seu ajustamento áa
grandes realidades naclonaes co«
mo um todo vivo do quo da in-
terpretação literal o Isolada dos
textos. Qualquer quo seja o tex-
to — o arbítrio podo vingar. A
letra não offerece, por ai sõ, ga-
rantla de espécie alguma. A Con-
stituição não so appllca apenaa
interpretando, mas construindo.
K' a esto trabalho necessário o
fecundo da construcção constltu-
clonal — quo os Estados Unidos
devoram até agora o maravilho-
so ajustamento da. sua magna
carta ás realidades americanas
do todo um soculo. Sobro qual-
quer don dois pontos referidos, es-
tado do sitio o "habeas-corpus", a
reforma accentuou apenas ver-
dados poltieas o jurídicas —cujo

desconhecimento trazia a olhos
vistos, ao exercício dos poderes,
anarchla o confusão.

Do medlda3 do natureza essen-
clalmento política — não podem
tomar conhecimento slnão 03 po-
deres políticos. Isso já era sa-
bldo. Mas Ia a caminho do ser
burlado. Defender o Judiciário
foi, nestes últimos tempos do a-
gltação partidária, um rotulo vis-
toso o bem explorado.

Os maus políticos Já tinham
lançado as forças armadas no
torvcllnho da política. Faltavam
03 juizes. EII03 dovem agradecer
á rovlsão constitucional a pro-
servação do suas togas do con-
tacto Impuro, pois Já não esta-
ria longo o dia em que, ao revéz
do uma magistratura do Juizes,
ficasse a nação com uma magia*
tratura de eleitores.

Hermes Lím?

A lotação do Municipal, graças
aos esforços das duas entidades
quo patrocinam a festa do rhy-
thmos da senhora Bayardo, está
quasl toda tomada.

Os ingressos restantes podem
ser procurados n'"A Tardo da
Criança", phono cidado 0502, o na
"Liga das Senhoras Cathollcas",
phono Central 5019.
!#¦ ¦»¦¦#.¦«, ¦».,», ,».«>.¦#¦!»¦ ?¦<.i».s>.i>iit.i»li»1i»».a)aaÉ>

AVIAÇÃO
O «TRANDE "KAII)'» A» VwtlTA

DO MUNDO — O MAIHlUi:/,
DE PINEDO INICIOU HON-
TEM SEU VOO TRANSCONTI-
NK.NTAI,, TOMANDO O IltfMO
DB MARROCOS
GAGLIARI, 13 (A) — O mar-

quez Do Plnedo Iniciou, ás 7 ho-
ras da manhã, seu grande vôo
transcontlnental, tomando o ru-
mo do Marrocos.

E' provável que a primeira cs-
cala seja em Villa CIsceros, em
Rio do Ouro, no'Sanara llcspa-
nhol.
O INTRÉPIDO AVIADOR FOI

ENTHUSIASTICAMENTH AC-
CLAMADO NO MOMENTO DE
PARTIR
GAGLIARI, 13 (A) — O avia-

dor marquez Do Plnedo levantou
vôo om seu hydro avião "Santa
Maria", partindo do porto de San-
to Antiocho, na ilha do mesmo
nome.

No momento de partir, foi o
grando "az" saudado pelo sub-
secretario da aeronáutica, sr.
Ítalo Balba. a enUmalastlcameu-

to acclamado pela multidão que
assistia á decollagc.
O IIYDRO-AVIAO CHEGOU A'8

15,30 A EL KENITRA A «5 KI«
LOMIITKOS DE RADIIAT
RABBAT, 13 (A) — O hydro-

avião pilotado pelo marquez De
Plnedo chegou áa 15 e 30 a El
Kcnltra, cerca do 35 kllomotroA
a nordeste desta capital.
LINHA POSTAI, AÉREA ENTRE

KIIAHTUM E KISUMO
LONDRES, 13 — Communlcam

do Nanalobl quo o apparelho pi-
lotado polo aviador capitão Gla-
dstono chegou hojo a Klsumu 1«
naugurando assim a linha postal
aorea entro Khartum e Klsuma,
no auloeste africano — (Havas).
arca entre Khartum o Kl3umo, no
suldocsto africano — (Havas),

O "SAVOIA B5» LEVANTOU
VOO HOJE DA ILHA DA SAIN
DENHA, ItUMAXDO CABO GA-
TA, NA HESPANHA
ROMA, 13 — Esta manha la-

vantou vflo do aoreo porto mlll"
tar do Elmas, na Ilha da Sarde-
nha, o grande hydro-avião "Sa-
vola 55" cm quo o aviador mar*
quez Do Plnodo tonta o vôo bo-
bro o Atlântico em demanda a
America. A bordo do apparolho,
além do aviador Do Plnedo que
vem como director do "rald", bo-
guem como auxlllares o aviador
Dolproto c o mecânico Zachettl^
trazendo tambem como passagel-
ro o major Dcglt Innocontl, que
acompanhará as tres primeiras «•
tapas do "rald".

O "Savoia 55" seguiu nimò
do Cabo Gata, na Hamanha. . m
(Havas.)» 1

lllillllllllllllllllllllllllllllllllllBIMIIMIMilll^^
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Calendário jícrticola
A horticultura tom tomado

nprcclavei desonvolvlmonto não
kú noa arrabaldes das cidades
como nas chácaras e fazondas,
onde, alias, nem sompro so ti-
nliii' o prnzor do constatar a
«xlstencla do uma pequena hor-
ta.-- i •'"' ' 

Ó povo, de accOrdo com o quo
aconselham os doutrinas mo-
dornas da hygieno alimentar,
yal- dando preferencia ás horta-
llças havendo mosmo vordadel-
ros vegetarianos que Jã não
dispensam ns bons verduras.

• Assim sondo, a horticultura
lendo cada vez mais a progro-
dlr, entrando no rói da expio-
ração toda a casta do plantas
horllcolas com os, quaes nom
todos os agricultores então bom
familiarizados.

. Um dos pontos mais necossa-
rios a esclarecer aos hortlcul-
fores f* o quo diz respeito nos
¦trabalhos' do mez o a Cpoca da
Ecmcadura' o succosslvas trans-
plantações, bom como os Indls-
ponsavois cuidados culturaes,
ás vozes cniactoristlcos para
certas plantas

Nos apontamentos quo seguem
'diremos o quo no nos afigura
indispensável para orlontar o
horticultor em todos esses ser-
vlços.
l Do quo diz respeito a Janeiro,
diremos que esto mez fi cxlro-
mamento quente. Multas vozes,
ns chuvas, embora do rápida
duração, podem ser causa de
grandes prejuízos ao hortlcul-
lor dovldo aos fortes o posados
uguacelros quo so produzem.
Freqüentemente as chuvas são
continuas; outras vezos so 0T1-
sorvam éoceaa persistentes.

Bem pouco ha por se fazer
na" hortas, nesto moz não con-
vindo gastar tempo em cuida-

¦dosas capinas quando as chuvas
forem continuadas.

,. ab semenduras no resumem
om poucas espécies do hortali-
i;as: cojvcs om gorai,
flOr, repolhos, alhos e
são as quo so podem
nesto moz.

Aprlguom-se as sementeiras
o as hortaliças da acção caus-
ticiuito do sol.

Colhem-yo os feijões das a-
Elias, havendo Jogarei ondo
desdo j; no começa a semeadura
do feijão da secco. Tambem so
aproveitam nesto mez os grelos
•lo abooorolras, oa caruru's, a
beldíoegn o outras mais.

Embora o horticultor pouco
dova cuidar do preparo do solo

. « das respectivas scnieaduras,
fi necessário quo olie dospenda
a. maior actlvldado no combato I

(•ouve-
cebolas
semear

nos Insoctos, que convém a to-
do o transo porsoguir.

Nos casos de falha de chu-
vas, não bo dosuuido o hortl-
cultor do regar as suas plan-
tas o Bomontelras, o quo fará
antes do sol nascer ou a tardo,
dopols do oceaso.

Me» do fevereiro. — O oalor
da estação estivai ainda pcrsls-
te, ombora menos ardonto, e as
chuvas froquontomonlo so tor-
uniu abundantes.

As mnnh.ls são alegres, dovl-
do no ar vlviflcanto quo ae res-
pira o o horticultor começo, por
isto, a entrar nn phaso do actl-
vldndo que os nffazcros lho im-
pBom.

O preparo do aolo, a forma-
ção das loiras, a adubação or-
ganlca com estrumes bom des-
compostos, a orlontação do no-
vos serviços, tudo oxlgo quo oi-

lo não descanse para não retar-
dai* ns oporaçOoh culturaes quo,
agora, so tornam nocessarias.

Dispõe-ao do quo for proolso
pnra fazor dosdo logo a nomea-
dura do feijão da steca o do-
termina-so a aomondura daa
plantas hortlcolas de brove cy-
elo vcgetátlvo.

Qualquer domora na execu-
ção de todos ossos trabalhos sô
so justificara nos casos de chu-
vas frequontos o Inopportunas.

A transplantnção do hortali-
ças seireadns no moz procedon-
to convém que soja folta con-
venlentornonln.

Protejam-so as hortaliças do
oalor solar como no mez pre-
cedento o i-etllcta-so quo o moz
dó março estil a chegar, cxlgln-
do quo tudo esteja om ordom

para as grandes someaduras.
E' preciso, pois, quo o hor-

tlcultor sela prevenido, prepa-
rando o pondo om ordom tudo
o quo for iioccpsarlo para fazor
as someaduras do próximo mez.

Esto mez reclamu, pois, toda
a actlvldado do horticultor, quo
não so doverá descuidar do tu-
do o quo lho cabo fazer, afim
do dispor do loiras preparadas
para as somoaduras o do boa
somento para as- culturas mais
apropriadas para o inverno.

As culturas do Inverno serão
Iniciadas em março o poderão
Eflr contlnundas ei\i abril, mas

6 convenlonto quo os cantolroB
o as "Camas quentes" sejam
preparadas com antocodoncla,
nflm do no conseguir produetos
temporãos, os quaes, por ne-
rem uh prlmlclas da estação,
tOm boa cotação no mercado.

L. Granato

APPARELHOS RECEPTORES
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sâdora Duncan
-..^¦fí/.f»**!*.-*.'

A famosa bailarina procura Uo suicídio,
¦

aliás fi-ustraao, motivos dg

arte e de belleza

Tf-aflor* r>aríc;in 6, Inoontosta-
rclmente, a artista mais bizarra
e original quo aluda apparoceu
no inundo. A sua vida 6 um longo
roiiarlo do aventuras extraordl-
narlas, ora magníficas como a
cua digressão atravCs da Euro-
pa, Interpretando, nos seus baila-
dos cheios de colorido o rytiimo,

BBCTgJCfaS S> ^..-m.-.—^¦--.ií,«..Vi^..T..i.--.T^r?JlHrT|
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Tsatl-nrn Ouncnii, no Imiti do
poeta Seriíe .Irsscnin. coin quem
NC ciisnra IA nn plinsc flnnl da

¦mn trluiphniito cnrrclrn.

Beethoven, Gluck, César Franck,
Tchalkowaky; ora trágicas como
a perda dos seus filhos nas tor-
vas águas do Sena...

Agora acaba do dar, mais uma
-voz, quo falar do 61, tentando
suicidar-se por ciúmes, como
qualquer costurcirlta de "boulc-

vard".
í?ara uma mulher como IsadDra

nada mais original.
Soffrendo o amando, a sua ai-

ma do artista aspirava a mais
largos vôos do quo os bailados
clássicos no palco exíguo do
Thoatro de Ia Gaito.

Qulz ontão conhecer a Clroila,
de ondo lho vinha a mais divina
Inspiração. E cumpriu o sou vo-
to. Chegada A capital helena,
dansou no Parlhonon, deanto dos
touristas deslumbrados. Quando
a. policia.io lho dirigiu a inter-
rompel-a, respondeu-lhe simples-
mento. com esta phraso, quo ou-
traa bailarinas tomaram como
máxima do evangelho:

t-t-FIz voto de rezar sobro a
Acropole. Rezo como sei...

ApÓa a. guerra etiropfia, ecio-
diu a revolução russa, cheia do
promossas roscas. Isadora Dan-
can acrodltou, um momento, no
ideal bolchcvlstu, o fundou em
Moscow uma escola do dansa.
Depressa so convenceu a llius-
1ro artista do quo a tyrannla vor-
molha era bem pcor quo a auto-
craçia do todos os czares.

Casara com Yossenln, Jã faile-
cldo, Joven poeta russo do enor-
tnio talento, que; em so onorvan-
do, a aggrodia brutalmente a
ponta-pfis, para depois a. abati-
donar. Romeira da má síria, I.aa-
dor» oorreu mundo no Dous da-
rá. Passou privações tremendas,
tendo sido vendido por ordem
das autoridades o seu bello c/j*
tudío' do Ncully.

Os annos iarn rtsaando ¦serripT*.

No emtanto, Isadora, tendo do
partir para a. Rivlora, a expon-
sas do pessoas araigaa, não ia
sozinha. O coração dos artlatas
6 aempro jovea e o coração de
Isadora 6 mais joven que todoa
os outros corações. Ella e o seu
joven companheiro Seroíf aluga-
ram um trem e lançaram-ao por
essas estradas fora, sob o sol ar-
donte, sem contar ns horaa nem
as léguas. E acabaram por esco-
llmr o local onde levantaram um
grando estúdio como o do Nouü.y,
ondo Isadora dovoria dar os seua
novos ospoctaculos*. uma sala
enorme forrada de velludo vio-
lote, ostentando dlvanB do vel-
ludo vermelho. O espaçoso re-
cinto desola om amphythcatro
até ao oBtrado om cuja baso ar-
dia Incenso em altos trlpodcs.

A vida começava, emftm, a.
sorrir A Illustro artista, ate ali
tão desgraçada.

Jilas a má sorte espreitava-
Um dia, entrou para o peque-

no grupo das suaa discípulas uma
joven americana cheia do graça
e talento que, a. brove trecho
lho arrabatara o coração do seu
companheiro Soroff. AUucinada,
fromento, rcBoIveu pOr um fim
a tanta magua»

Morrer, mas morrer com arto...
Sobre a clamldc de ouro acol-

chotou uin largo manto de pur-
pura e, do olhos no cêo, braços
cruzados sobre o polto como uma
santa caminhando para o mar-
tyrlo, pornaa nu'aa, num passo
rythmlco, avançou para o mal.

Do alto do terraço as suas dis-
clpulau o convivas admiravam a
scena. Tanogra revivia sob a luz
mcroncorla da lua.

Entrou no mar. A água envol-
veu-a at6 A cintura, dopols ate
o polto... E Isadora caminhava
sempro para a morte, corajosa-
mente, do braços erguidos para
o efiu.

A água subia ato ás espaduas
da allucinada artista. Depois,
dosapparocou no turbilhão do
uma onda. Um antigo offlclal ln-
glcz, do nomo Paterson, avall-in-
do o perigo, atlrou-so á água. e
conseguiu salvar a famosa mu-
lhor que pretendia emigrar da
vida.

Quando voltou a si, a artista,
vondo-so rodeada por dezenas do
cabeças ansiosas, tovo esta ex-
pressão:

Uma bella acena para cm#
ma, não fi verdado?

Pouco depois dcclarava-sa a
congestão,

Oa médicos empregaram os me-
lhorcs esforços para a salvar. E
olla, a pobro Isadora, comprehon-
dendo-os,' dizia-lhes por vetes
animadoramente:

Então? por que so apnu-
que n tam? IIol do vi vor. Está

Iescrlpto 

que eu acrcl sempre dea-
graçada o terei ainda multas ou-
trás aventuras!

A recopção do ondas radioto-
lophonicaa o radlotelcgraphlcaa
constituo o problema mais im-
portanto para os amadores, quo
om geral so dedicam apenas a
ouvir as cntaçõos, Bom so prooc-
cuparem multo com o quo so
passa com relação á transmissão
do que ouvem.

Para os quo apenas so Inferes-
sam em ouvir estações proxl-
mas, a questão do recepção 6
simples. Qualquer typo rio ap-
parolho poderá servir desdo que
soja construído com critério cm-
hora medíocre.

Quando poffim so tratar de ro-
cebor ostações longínquas, o ca-
ao muda de figura o os doía-
lhes a serem observados vão bo
tornando complexos á medida da
perfeição do recepção exigida pe-
lo operador, pola distancia da
estação transmissora c ainda pe-
laB perdas que naturalmente not-
from as ondas recebidas, perdas
ostan devidas a phenomenos dl-
versos quu tivemos occanlão do
mencionar em artigo sobre "Be-
cepção".

Tflm-ad" visto amadores qua
dispõem de apparelhos potenton
mal conseguirem receber esta-
ções multo próximas ,no passo
que outros, dispondo do reco-
ptores de multo menor valor,
obtêm resultados surprolicnden-
toa. Isto prova quo da bfla orlon-"
tação na construcção e manlpu-
lação do um receptor dependo o
bucoobso multas vozes nolavol
do uns tantos amadores om op-
posição ao» fracassos extranha-
veia de outros.

Oa receptores usados são os de
cryntal o os do lâmpada. Estu-
daremos hojo os primeiros.

Como o próprio nomo Indica,
os receptorea de crystal são con-
Btruidoa de modo a empresarem
como reotificador ou detoctor
um crystal, em gornl galena,
carborundum, etc.

Galena 6 um mineral, crystal
do chumbo, o podo ser encontra-
do em todas nu regiões onde
houvor minas do chumbo.

Os crystaes galena são con-
siderados os mala sensíveis, dea-
do quo sejam usados convcnlcn-
temente.

Carborundum 6 o nomo dado
a nma combinação do sal, arola,
colio o soda. Esta combinação
se faz por fusão tm uma tem-
poratura superior a 3.000 graus
om fornos olcctrlcos.

Conaidcra-so quo os ciystaoa
carborundum do cõr azulada aão
bons o quo os verdes sSo supe-
rlores a todos os outros.

Alem da galena e do carborun-
dum, lia outroa crystaes quo
podem ser usados como detecto-
res, maa que ,om vlrtudo do não
aprecontarora vantngona apre-
clavcis, deixamos do estudar.

O phonomeiio da reetlflcação
das correntes alternadas do ai-
ta froquoncla, quo são no caso
prescrito as ondas recebidas cm
um crystal, 6 aluda hojo objecto
de gruniícs controvérsias.

O dr. Fleming determinou quo
os ciYStacs detectores pulverl-
zados o dispostos cm forma de
baatõea, por melo do alta pr.su-
são, perdom todo o sou poder
dotector o quo, ombora sondo oa
baatõea aquecidos, não terão mais
obbo poder.

Por Igso o dr. Fleming atlrl-
bulu o phenomeno da rectlflca-
ção nesto caso ú própria forma
(lou crystaes.

Varias liypotheaea tUra aido
formuladas para explicar a ra-
zão da reetlflcação nos cryataes,
sem comtudo atfi agora terem
chegados os oatudloaoa a resul'
tadoa oapnzca do servirem de
baso a uma thcorla positiva.

Sabe-se, no emtanto, quo oa
crystaea têm a proprledado de
eó dolsjircm paasar corrento em
ama dlrocofto e quo, conformo a

posição cm quo forem colloca-
dos com relação á onda recebi-
da, roctlflcnm essa onda apro-
voltando delia um sõ lado.

Das theorlas tendentes a cxpll-
orn* o phenomeno da reetlflcação
nos crystaea duas ha quo mere-
cem attenção por «o desenvolvo-
rem do modo capaz do provar a
iniiiiulra pola qual a operação uo
dá.

A primeira dentas theorlas fi
chamada "Thcorla electrolytlca".
Do accOrdo com esta thcorla, n
hunildado existente no ar, pene-
trando m> crystal, ou mosmo de-
posltada na superfície do cry.i-
tal, determinaria uma roacçtto
r-hlmlca entro a ponta, da mola
de contacto M da figura ti. 2 o a
superfície do crystal D quando
houvesse recepção do corren-
to no apparelho. Dosta reaeção
chlmlcn, resultaria uma cor-
rento eloctrica continua Idcn-
tlca á corrento quo obte-
mon nas pilhas «lectrlcas,
que, (orno sabemos, goram
corrente por molo do reae-
ções chlmlcas, A reaeção no
cnso do detoctor de (.¦rystal ne-
ria devida a combinação do dois
corpos dlfferentes, crystal o a
mola detectara ,em combinação
com a ngua icpi-c-ientada pola
liumldnde do nr.

Neste caso, o dotector funcolo-
naria torno uma pequena pilha,
cujo potencial augmentarla uma
parto da onda o aniuillarla a
outra, conformo sun direcção
com relação A onda recebida, dei-
xando por isso pausar somente
um lado da onda.

A outra thcorla. 6 denominada
thoorla do aquecimento .

Todos noa sabemos, ou • pelo
menos podemos facilmente fa-
zer (xporlcncla, que, quando
doln ír.otacs conduotoros do ele-
ctrltldado suo postos em conta-
cto o ligados em um circuito, si
aquecermos 6 ponto do contacto
a uma temperatura superior A
do rosto do circuito figura n. 1,
teremos uma fonto do corrente
eloctrica. , ,

Esta corrente circulara cm
unia sô direcção. Podemos então
considerar o crystal o a mola
do contacto como doln corpos
quo devem formar a nossa PI-
lha térmica".

O ponto do contacto du mola
com o crystal será o ponto de
contacto dos dois corpos. As on-
das recebidas, atravessando o
dotector, determinam o aqueel-
monto, quo resultará V>W*W
da corrento eloctrica no ponto
do contacto 'da mola corri o erva-
tal o esta corrente circulando om
uma sô direcção, auxiliara a Pa;-
sasíem do uma semlonda, impe
dindo a puitfâm da outra, co-
mo dissemos com rolaç.io a P->
moira dentas theorlas.

Pára confirmar osta tnaoiia,
tomos o facto dos crystaes llg*i-
rawenta aquecidos funoolouw m
molhor. W sabido quo um d te-
ctor d* crystal funcçlona melhor
em uma sala aquecida que «m
um ambiento frio. Hl algum do
leitores tiver a curiosidade de

fazer a experiência aquecendo o
seu crystal, obterá melhor rio?-

pck Deverá tor, no «mtanto
o máximo cuidado, porquai to

qualquer excesso do calor podo-
rit Inutilizar o crystal.

Dás theorlas quo vimos de ex-

por, dlfflcllmento ao poderia dl-
ucr qual devo nor escolhida, por-
quanto ambas são sensatas. Nos,
com as devidas rassrvas, çonal-
déramos a theoria do aoueolmon-
to como sendo a mais acoelta-
vel, pelo facto do c/ystal aque-
cldo dar melhor resultado como
dissemos acima. '

Para melhor ro.r.prehonsao uo
funeclonamento do um detoctor
do cryslal, vojamos a figura n,
2. onde temoa um crystal quo so
dá passagem 4 corrente na dl-
recção da flexa. Noato casn, n
oorronto 6 gorada no ponto do
contacto da mola com o crystal,
conformo dissemos acima. Esta
corrente, do accordo com a con-
votação da movimentação das
correntes oloctrlcnn, circula do
polo positivo para o negativo,
no sentido dns flexas. Auxiliara
n, passagem da ondo recebida
quando osta onda caminhar na
mesma direcção que a corrente
o impedirá a passagom da onda
quo caminhar cm sentido contra-
rio, ou melhor, si Imaginarmos a
onda formada do Impulsos posl-
tivos o negativo», o dotootor
deixará paasar os Impulsos poul-
tlvoo ou negativos da onda, con-
formo estlvor o polo positivo ou
negativo da corronto gorada no
ponto do contacto da mola com
o crystal ligado á ontrada do
circuito.

Desto modo, podemos conslde-
rar o phonomeno da roctlfloação
nos detentores do crj*3tal como
vemos na figura n. 3. Em "A"

tomos a onda como chega ao do-
toctor. Em "B", tomos a onda
roetlflcnda, aprovoltando a semi-
onda positiva, udmittlndo-so a
liypotheso do crystal sõ dolxar
passar a parto positiva da onda
Em "C", tomos a parto mídia
da scmlonda rcctlflcada, que,
como tivemos occaslão do dizer,
cm artigos anterioroa, í susce-
ptlvol do fazor vibrar o dlaphra-
gmu do phono do rocoptor.

Pelo que vemos, o orystal nos
dotcctoroH funcelona como rectl-
flcador de corronto, Isto £*, dolxa
passar somente um lado da on-
da recebida. Esto lado da onda
pôde ser o positivo ou o nognll-
vo, Indiferentemente, PoK co-
mo dissemos cm artigo anterior,
a onda recebida modulada 6 com-
ponta do duas moladen quo podo-
riam ser consldoradaa uma in-
vertida sobro a outra, como ve-
mos na figura n, 3.

Para a grando maioria dns a-
madores, os detectoren do oryB-
tal silo considerados apparelho*!
obsoletos, usados antigamente o
quo não têm valor cm nossos
dlns. Puro engnno. Poucos appa-
reinos, embora porfeltos, seriam
capazes do reproduzir os Bons
como um crystal, quo, embora
nüo os faça com grande intenni-
dado, na maioria dos casos píi.
do reproduzir com nltldoz.

Não podemos montar um dete-
ctor do crystal com peçaii quo
diipomos arbitrariamente, usan-
do condensadores ou bobinas do
quo lançamos mão, sem menor
calculo o esperar quo esto do-
tector tiincolorie satisfactorla-
minto. Devemos attender a va-
rios preceitos, som os quaes na-
da conseguiríamos.

Para começar, devemos consl-
dernr quo os crystaes mais usa-
dos so dividem em dois grupos1,
do alta resintcncla, como o car-
burtindum, <¦ baixa reulatcncla,
como as galonas.

Considerando o circuito da fl-
giira n. i, vojamos as condiçOe»
om que o receptor funcclonaria
coir. maior efflolencls, com crys-
tal ou carburundum.

Em ambos os casos as Indu-
ctanclns /í e L-l seriam as mas-
mas. Em geral, para uma nntsna
do 20 metros, deve-ae usar para. L,
35 volta» de fio n. 22 em um
tubo do 3 pollpgnflas e 10 voltas
em um tubo do 3 pollegada»
para L-l. A bobina L deve ter
tormínaos paru variações, para
bom ajustamento; A bobina L-l
não tem tormínaos para njusu-
mento o devo ser collocnda em
angulo rect.o em relação A bobl-
na L. L.-2 deverá ser colloiada
om posição portoltamonto Indu-
ctlva coin relação á bobina L-l o
deverá ser fixada ao eixo do va-
riomotro, sondo 1,-2 o secundário
o por Isso fixa. O condenaador C
sorá o condonsador do sintoniza-
ção ou cm outros termos o cou-
densador quo servo para ajus-
tamento da onda. C-l dovorá ter
uma capacidade de 001 MF, sen-
do fixo. Da disposição da bobina
L-2 a do condonsador 0 dependo
a efflclencla do apparelho f.iito
do accOrdo com esto circuito.

Si usarmos um orystal do alta
roslstoncla, a bobina L-2 devora
ser maior com relação ao con-
donsador C, ao passo que, si o
crystal fOr do baixa roslBtoncIn,
a bobina dovorá ser menor com
relação ao condonsador ou mo-
lhor! si usarmos carborundum,
L-2 deverá ter -15 voltas de flo
o o condonsador C dovorá aer
do 0005 MF o, si usarmos gaio-
na a L-2, tora pouco inala ou me-
nos 25 voltas c o condonsador
O uma capacidade do .001 MF.

Esto circuito apresenta a in-
conveniência do condonsador do
.001. MF não ser de facll a;qul-
alção.

SI observarmos estos dotalbes
com o dovldo cuidado, poderemos
obter oxcellontca resultados com
o apparelho que obedecer a dis-
poBlção do circuito do figura n.
4 quo é bastante aclcctlvo.

Finalizando, dovemou lembrar
quo oa dotoctoros de crystal pô-
dom dar prefeito resultado, den-
tro do limite dos detectores do
sua classe, para recepção do 08-
tações quo estejam om um rato
do distancia máxima do 18 kilo-
motros, multo ombora alguns ox-
porlmontadorcs em condições ca-
peclaoa tenham obtido bona rc-
sul tados com eataçOca mala d,'s-
tantes.

A seguir trataremos de dlver-
soa circuitos do detectores do
crystal.

J, L. Fernandes
S. PaulO, 11—2—1027.

A situação da praça
-1*»

A 31 do janolro, da modedtlasl-
ma colla da superiora do "Exter-

nato do São JosC", A rua Vlacon-
do do Rio Branco, na tradicional
o Bympathlca cidado do Taubate,
voou para o Alem a nlrna aprl-
morada daquella quo nõs chama-
vamos a "Senhora Follcla".

Discípula querida da Buporlo-
ra do Itu', a Irmã Maria Theodo-
ra Volron, cuja saudado roverdo-
nora, tempos om fora, no cora-
qfio da mão brasllolra, tantas ge-
rações cila formou para o bom
da nossa torra; a ".Senhora FjII-
cia" lançou, do seu turno, urna
somendura opulenta quo o fora-
olcsimo regaço dns nossas irmãs
recolheu, para transforraal-a no
santolmo do paz, quo C o. lar,
quando Deus abençoa-

Nilo so fechará, pois, o tumu-
•»> da venoranda auporlora, aem
quo o aeu nomo ae Inscreva nos-
tas columnaa, quo não eaojucca o
esforço, humildo ello soja, doa

quo sorvem aos dostlnos de São
Paulo.

Vai perto do 20 annos o tompo
do meu conhoclmento com a irmã
Maria Feliclo.

Em janeiro do 1900, empossado
naa funeçõea da Judlcatura na-

quella comarca, notei quo a pou
cos paaBoa do Fórum funcelona-
va um colloglo do religiosas,
com boa froqucncla do alumnaa,
filhas daa melhoroa famílias da
cidade, abrigando tambem nume-
ro apreciável de orphams e doa-
validas.

Tlvo o maior empenho em co-
nhecer tão Interessante casa do
oducação o procurei approxlmar-
mo da nua dlrectora.

Era uma senhora quo tmpres-
slonava á primeira vista, pelo
goato fidalgo com quo recebia,
pola olovação com quo discorria,
pela firmeza com que conceitua-
ve, misto do uma serenldado
consoladora e do um «ntondl-
mento do largo descortino, ao
serviço do uma energia quo mal
disfarçava uma bondado som 11-
mitos.

A prosença da Senhora Feííolá
embalsarnava o ambiente, for-
mondo, olla aõ, o halo do puro-
za quo a todos empolgava como
uma sõ haste da angélica que
despreiidesso perfumo para a
casa Inteira. B' quo ambns, hia-
te do bem e haate do bollo, potn-
peavam na alvura Immaculada
do manto da Virgem que ali so
voiicrava.

O "Extornato* agasalhou sem-
pre, A sua sombra, floriu des
da fundação, a mimosa "Pia

União das Filhas de Maria",
Cultivei, quanto esteve em

mim, a amizade qno ella me of
foreceu.

Guardo palavras suas qne re-
petlrcl cmquanto frulr a luz da
razão.

Conheço a grandeza doa ehsl-
namentos que formaram a sua
oxistoncla e ainda agora vicejam
no peito do suas filhas, anava-
lhado do angustias que o tres-
paaae dolxou.

Não podia silenciar nesta ho-
rn em quo a sua Congregação
a perdeu, como ai perdesso um
phnrol: bm quo muitos a
choram, qual si pranteassem
o mais querido dos entes;
em que todos bcmdlzcmos
a sua memória, orescont» certa-
mente com o ovolver dos annos,
do mesmo modo que, cm nossa
imaginação, avultam, A
cia infinita, majestosos e
ou Cedros do Líbano..*

Foveroiro da 1027.

E" fora do duvida que um so-
pro do confiança está animando
todoa os ramos da actlvldado.

Dosdo 15 do novembro, logo .1
asconção do Illustro dr. Wnshln-
gton Lula no podor, quo a situa-
ção gorai bo apresenta modifica-
da para molhor. Com o termino
da revolução — quo (: exclusiva-
monto devido ao grando preBtlglo
moral do chofo da Nação, com os
seus firmes propósitos do condu-
zlr o Brasil por um mar bonanço-
so, ondo o trabalho fecundo e o
credito do paiz não rotrocodn, tra-
zendo a paz o o progrosuo, lobrl-
ga-an, principalmente na nossa
praça, um movlmonto Intenso •—
quer na Bolsa, registando nego-
cios vultosos, quer na acquislção
do propriedades o terrenos.

E' preciso quo a confiança so
Intensifique, porquo na chefia do
governo ostá o estadista aue o
ürasll reclamava.

CAMÍIIO

Pouco ha que escre-tfr a-eflro
o cambio.

Duranto a semana o morcado
registou alta suporlor a 1|32. Do
5 7|8, como abriu na sogutido-fol-
ra, fechou a 5 59|íi<l no sabbado.
Os nogocloa realizados foram á
taxan mais altas. O mil rêls pa-
pel fechou no sabbado valendo
220 rõis ouro.

— Os câmbios oxtrangolros ao.
bro Londres, á vlstn, foram assim
cotados: a lira osclllou ontro ..
112.50 o 113.83 por libra; o
franco multo estável a 123,60; o
marco, o franco belga o o escu-
do, Inalterados; a peseta nuston-
tada a 2S.25 o 29.S; o dollar bal-
xou do 4.84.87 a 4,85.12.

TÍTULOS

252 Ditas, Bnnc»
Commorclal , . 29í|orn

130 Ditas, Dito . , . 297)009
430 Ditas, Dito . . . 203|norj
100 Ditas, Dito, . . . :03t50J
220 Ditas, Banco 0,

Paulo c| 60 o|o 1O2|0*ir)
30 Ditas, Dito, Int. 1801009
50 Ditas Banco No-

roesto  3)10011
115 Ditas, Dito . . . Djjooa
098 Ditas Cia, Pau-

lista ..... 2ri!>t00ri
500 Ditas, Dito . . . 2601003
ICO Ditas, Dito c|

73 o|o  77JO0J
8 Debentures Tece-

lagem do Seda .. 5I1|001
85 Ditas do "O Es-

tado" S|A. . . . J^odí
57 Ditas Força «

Luz do Ribeirão
Proto — 2.a . . MW&

26 Ditas Fabril

dlstan-
firmes,

CARDOSO RIDEIllO

«M-«j}ji ti mui in »>

ITA LAPA'

Gshiu de um caminhão
•«..

O oporarlo Francisco Ignaclo,
do 48 annos do edade, morador
om Vllla Guilherme, cahlu do ca-
mlnhão em quo trabalhava hon-
tem do manhã, na Lapa, ficando
mullo machucado.

Ignaclo recobou curativos no
Posto medico da Assistência, on-
do compareceu.

Ha inquérito sobre, accldonto
no trabalho.

NUMA BOM DA DB RAZOLI.VA
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Começo de incêndio
Hontom, corca do 1 hora verl-

floou-ae começo de incêndio nu-
ma bomba do gazollna do largo
da Sé, do proprlodado do Josfi
Mollnaro.

O coinmiaaarlo do serviço na
Central acoorrou ao local, to-
mando as provlcnciaa quo lhe
competiam.

Os bombeiros foram chamados,
não sendo, entretanto, prcolsa a
sua intoryonçfi.0.

EM TUCURUVt

m
ü..;

<v%

Colhida por um frem
No bairro do Tucuruvy, ante-

hontom A noite, a locomotiva do
comboio P. G. 19, do Tramway
da Cantareira, dirigida polo ma-
chlnista Francisco Rodrigues, a-
¦panhou e matou uma mulher do
cõr preta, desconhecida, apparcn.
tando 40 annos do edade.

O cadáver foi recolhido ao no-
crotcrlo da polida, afim de acr
examinado o photographado.

Ha ino.-Jçrlto eobro a laoto...

comquanlo o movimento (ia se-
mana tenha, sido Inferior ao da
passada, ainda assim foi um mo-
vlménto apreciável, que a Bolsa
registou.

Depois das acções da Cia. Pau-
lista, quo voltaram a movimentar
o mercado, com loto suporlor a
mil acções, vieram as acções do
Banco Commorclal, quo passaram
ii. formar ao lado das acções da
Cia. Paulista, como elemento
forçado para movimento.

Os títulos do governo fedoral,
contra a espootatlva geral, for-
neceram o terço dos títulos no-
goclados. Em seguida vieram os
titulos do Estado, que tivoram
maior procura, tanto as "obriga-
ções" como as npolicca.

—i An "obrigações" do E3tado
(antigas) foram negociadas a .
OOOJOOO e as novas (proph. Io
pra) a 895Í000.

—• As apólices da 3.a a Ca fo
ram negociadas a 810$ o fecha-
ram com procuras para lotes
grandes. Effoctlvnmcnte, o pro
ço actual 6 convidativo pnra bom
emprego.

¦— As "obrigações* da União
("921") foram negociadas firmes
a 900?, o as "ferroviárias" desdo
808$ atfi 812$. A tendência fi de
melhores preços, dada a procura
mullo intensa.

As letras da Capital tiveram
melhor procura sem alterar o
preço.

Das Câmaras do Interior
apenas dois pequenos lotes: ura
do Kilo Carlos, a 71? o outro do
Botucatu' a 85$. Entretanto, to-
dos os titulos do Câmaras vão,
dia a dia, valendo mais, porquo
o progresso 6 geral. Tomos A
vista o fialanccto da Câmara de
Jahu', publicado em 31 do do-
«ombro. Por ollo so verifica quo
a rt-ceita orçada foi do 878:050f,
sendo porfim arrecadada a quan-
tia do 1.125:941|000 — ou mala
2ã5:576?000.

A sua despesa orçada fot egual
á receita, tendo porfim gasto mais
208:2391000. Só com a Divida
Passiva o Exercícios Findos, fo-
ram dispondldos 246:52G?000. Coin
obras publicas, pontes e estradas
do rodagem, foram dispondldos .
315:8,'IO$000. Com a Instrucçao
publica foram dispondldos —
31:495?000. Limpeza publica e II-
luminaçáo, 198:853$000. Ordena-
dos, 202:357»000.

O Imposto mais produetivo foi
o de "Industrias o profissões",
com 223:I90$000; alvarás, nivela-
mentos o matrículas, com 
225:4291000; imposto prodial, ...
199:3855000; eaffiolros, •18:3õlJ00O;
taxas sanitárias, 59:48tJÍ000.

 As acções do Banco Com-
mercio Industria foram negocia-
das flrmea a 635}000.

 As acções do Banco Com-
merolal, subiram para 299Í500,
com negócios Intensos. Pola fir-
meza o procura, deverão aublr a-
lfim do 300JOO0.

 Aa acçõos do São Paulo
multo estáveis a 1S0J00O o 
102Í000, respectivamente, lntc-
grallzadas o com 60 ojo.

——— As acçõos do Noroeste,
pouco movimentadas, com baixa
de mil réis.

As acções da Companhia
Paulista; com multa procura a
2D9ÇO0O o 200J000.

——- A3 acções da Companhia
Mogyana não foram negociadas.

As debentures cm geral,
fleslntoressnàaBi

 O movimento da semana
constou da Venda do 5.776 tltu-
los diversos, no total de rs. ...
2.399:9l3$000, contra 7.302 no
total do rs. 2.610:101?000 na fie-
mana anterior.

 Ob títulos negociados du-
ranto a semana finda, foram 03
aogulntcs:

315 "Obrigações" Tho- •<>''
eotiro Federal,
(021) 900$000

12 Ditas, Dito (fer-
rovlarlas) . . . 812*000
Ditas, Dito, (fer-
rovlarlas) . . . 8081000

18 Ditas do Estado
(n.) 890$000

88 Ditas, Dito, (n.
do 5001000) . . . 415-5000

16 Ditas, Dito, (ao
portador) . . . OOOJOOO

16 Ditas, Dito, (ao
port. de 500$) . . 447$500

431 Ditas, Dito, (pro-
phylaxla da lc-
pra) 8051000

40 Apólices do Es-
lado da 4.a . . 810J000

11 Ditas, Dito, da
7.a o 14.a . . . 82CJ000

40 Ditas da União,
(Unlf) C98$000

100 Ditas, DllOi (uo
porlador) .... 698$000

360 Ditas,, Dito, (no-
mlnaea) 080$000

500 Ditas, DltO, . . . 6S0S000
160 Letras Capital

"OIS" .... 80$000
35 Ditas, Dito, —

"00S"  84$000
25 Ditas, Dito —

"925" .... 93$000
20 Ditas do S. Car-

loa  71$000
33 Ditas do Eotu-

catu'  85$000
185 Acções Banco

Commorcio ln-dustrla..- -. ». ;- „ S35I000

CAFÉ*

Cubatão — 2.a -''ijjfrmi
O Boletim mensal distribuído)

polo Instituto do Caffi, vem pre-
oncher uma lacuna ha multo re^
clamada. i

Agora, com o boletim, todos oi(
Interessados poderão acompanhar1
a marcha da producção e do con-
sumo, não bõ do Brasil como da
extrangoiro.

As estatísticas fornecidas pol
esBii publicação desfazem pof
completo as falsas prcsumpçü>-i
do grandes o "colossaca" safras,
restabelecendo a verdado e so-
bro a producção paulista. A.'
proporção quo o tempo vai de-
correndo, malfl bo Justifica. .-»
fundação do Instituto, verdade!-
ra arma de defesa do produc'.-!
paulista.

 O mercado do Santos1
funecionou um tanto rotrnhldo
oomquanto o movlmonto do ven»
das náo tenha sido do todo de«-
interessado. A baso do dlsponll
vel baixou do 26J500 a 26$20O, 4
o "termo" para os 3 mezos do
quadro, tambem registaram bali
.¦.•a <i alta no percurso da rumai
na,

E' assim quo no moz presente
depois do BUblr do 28$800 
271)250,, fechou no sabbado r
2G?tOO; março tambem .subiu dn
26$730 a 27.-J275 o fechou no fab-
bado a 2C$225; abril do 26$600
subiu a 275025 « fechou no sab-
bado a 25$975.

 O mercado do Rio oscllioti
com a basa do disponível entra1
25$323 o 25$675.

O morcado de Nova Torl:,
subiu na segunda-folra e terçn-
feira d0 14.24 a 14.40, baixando
na sexta-feira atfi 13.97 para fo-
clíar a l-l.

 Havre subiu do 460 fr.«.
ntfi 478 1|2, para baixar a 456 1(3
e fechou a 461 frs.

 Hamburgo, registou b.il-*l
quasl diária do 73 p, f. baixo J
a 71 1|4.

 Londres tambem acornpn-
nhou a baixa geral, recuando 3.
cotação do 09.0 a 07.6,
fdg

O movimento do mercado <!4
Santos foi o seguinte:

flntwnf,
Vendas .. «. .. .., 103.000
Entradas 213.50$
Embarques K,7.O0:|
Stock  1.182.810

— O morcado do líio registou
o seguinte movimente

Sacra-,
Vendas .... .. - .. 22.021
Entradas .. .. 49.5CI
Embarques .. .. .. 5;!.317
Vor-L ... «-- •* ¦—: a. 213.831

313.216:8215003

43I.O8S:30($O">O.

681.238:C99$000

256.001:9108000

OS BANCOS EM JANEIRO

Dos balancetes dos bancot
Commerclo o Industria, Commer-
ciai, São Paulo, Noroeste, Canada,
City Bank, Tho Brltlsh Ilnnl:,
Bank of London, Popolarl Itriü.i-
no, Hespanha o Brasil n Banco
do Estado, quo registam o movi-
monto exclusivamente da ptaçí
o do Estado, extrahlmon os da«
dos abaixo:
Caixa
Letras desconta-
das

D o p o .s I tos em
contas correu-
tes

Depósitos a pra-
zo fixo
Dopols do Banco Commercio fl

Industria, quo fechou com a maior
caixa, quo mais doscontou e fo-
chou com mais depósitos em con-
ta corrente, vem o Conrrmorclsl
om sogulda. O London o o Com-
morclal ainda foram oh que fc«
charam com mais derjositos *
prazo fixo, vindo «m seguida o
Brltlsh Bank. Dos bancos exi
trangelros o quo fechou com
maior caixa foi o London.

Comparando o movimentei
do Janeiro com o de dezembro,
eo verifica que houve um au-
gniento nas caixas superior a 56
mil contos; nos descontos, supei
rlor a 3 mil contos; nos corren-
tlstas, superior a 27 mil contos
o finalmente nos daposltos a pra*
zo fixo, superior a 40 ínll eoa<
tos»

ALGODÃO

Este morcado funecionou ma"!
interessado, registando o "termo*
negócios regulares, prlnclpnlinen-
to para maio, que subiu do 49}00J
a 51$600. Março o Junho pouca
Interessado, com negócios redu-
zldos a 48?000 e 52*000, respcctl-
vamento. A situação do produ-
cto tondo a melhorar, tal 6 a
Impressão da Bolsa.

Llvorpool fechou com 9 poa-
tos do alta.

O "stock" nos Armazéns Ge*
r.iea, no sabbado, A uoite, era d*
5.071.375 Uüo».

ASSÜCAB

Não so modificou a posicílo <>
pouco interesso nesse produeto.
Apenas o "termo" registou cota»
çõos, som nenhum nogocio.

A cotação do moz presento f«i
49$000; do março, 45$000 o 49$»00j
maio c Junho, do 51$000 a 521009.

VARIAS INFORMAÇÕES

O "Quadro do títulos" do auto'
desta soeção estará á venda ata
15 do março. ,.

A Câmara do Tatuhy ca'1
pagando Juros do suas letras.

.— A Empresa Água o Exgoi-
tos do Rio Claro está pagando
o dividendo do suas acçõos, 4 ra*
zão do 10 olo. . . dA Ituana do Força c LM •
a Empresa Água o Exgottos a»
Salto estão pagando Juros de suas
debontures. ,

A Companhia Taubatfi in«
dustrlal está pagando o dividendo
do suas acções á razão do 20?'J«»
cada uma, aqui ou em Taubata.

IK
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I] escudo municipal de" Lorenal
'CORREIO PAULISTANO
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Chronica Religiosa

©hponiee Soeleí

Acaba a Câmara dc Lorena de
¦.doptar para ,-seu escudo muni-
clpal nu convenções heráldicas
ijiio a nossa estampa rodroduz.

, A seu presidente, o sr. dr. An-
lonlo ria Gama Rodrigues, depu-
tudo estadual, deve-se lal inicia-
Uva, cuja -necessidade occòrrou
ii sua bella cultura c 0 nova mos-
tia ilis sua. affolção á linda re-
gifio do nosso Norte, quo no Con-
grosso paulista, representa.

Do nosso rolliiborador, sr. dr.
Affonso do 13, Taunay, solicitou
o sr. dr, Gama Rodrigues as
suggOBtõcs para o seu oscudo
municipal, sendo p projecto du
sr. dr. Taunay Integralmente ac-
c ilo pela Câmara lorònonsp e
objectò da lei de 3 do janeiro'do
corrente anno, já promulgada pe-
lo prefeito local.

Neste projecto so evocam os
prlncipaes íastos do Lorcna, a
antiga aldeia do (..'uaypocarfi, k
margem do Parahyba, "junto ks
rojas do Bento Rodrigues", ondo
03 bandeirantes atravessavam o
grando rio, cm demanda d;s Man-
tlquclra e das terras dos "Cata-
guás", hoje Minas Geraes. Este
íacto fi aymbollzado pela peça
principal do escudo: a barca, ao
natural, sobro um rio de prata,
cm campo azul. No alto do bra-
züo, "firmados em chefo", nppa-
recém cinco escudotes, dos riuacs
o terceiro so avantaja nos demais.
¥.' este o do condo de Sorzodas,
Bernardo .Tos.'; dc Lorena, que,
pendo capitão general de S. Pau-
lo, deu a Guaypaearí o predica-
mento dc vllla sob o nome do
Lorena.

Os dois primeiros escudetes (os
lc rlextra), trazem a Í10r dc lys c

i cruz, attrlbutcs ria velha licral-
dl a portugueza* caractorlzadores
''¦ patronymlcos Rodrigues «
1'.•.•'•Ira: relembram os primeiros
Viivoridoros das terras do actual
Município, Bento Rodrlguos •
.'"'o do Almeida Pereira; os dois
.'. seneslra rememoram, com as
sms arruelas, c a sua esphcra,
ilos escudos dos Castros o Fia-
lhos, a oeção clvillzadora de po-
voadores cm prfil da região: osj

= Ii!tãcs-múroa Manuel Pereira de
'as-tro o Domingos Antunes Fia-
:... Do escudo central, brazão
i conde rle Sorzodas, pende, de
na laçaria e de um anel, a cruz
raldlca chamada "do Lorena",

constituindo as "armas falantes"
do município.

Como "tenentes" do escudo
vOm-.se, á rlextra, um bandolran-
to, com o sou "glbão do armas"
característico, armado do arca-
buz, e, a, senostra, um soldado da
guarda nacional da província, do
S. Paulo, om 1842, cuja presença
evoca a Intervenção vultosa do
Lorena na revolução liberal, do-
minada p..r Caxias.

No listão entrançado do lias-
tes do canna, a principal cultura
do município, Inscrovo-so a «IIvi-
sa: —¦ rcln m.-.Ior grnu.Iczn dn
1'nlrlal pnlriae ningnltudlnl, e,
sobro a porta central da coroa
mural, de3taca-se. um oscudote,
com uma flOr do lys, a, evocar
quo o orago do Lorena 6 Nossa
.Senhora.

Conimontando a noticia da pro-
mulgação approvadora da lei do
.1 do janeiro, escrevem os nossos
collegas do "Lorcna .lornal":

"Não fi por certo esto ultimo
serviço, que por não ser do or-
dem material, nem por Isso dei-
xa do ser relevante, um dos mo-
norea quo k cidado o ao muni-
clpio presta a Câmara Municipal,
em tão boa hora eleita cm 19:5,
dopols do accordo o harmonia
do todas as correntes e facções
políticas Iocaes.

Depois desso abençoado passo,
quo reuniu num .sfi grupo todas
as actlvldades o boas vontades
dos loroneii3os, quantos o quão
valiosos serviços prestados a osta
terra! Quo produetor o boneflco
período do realizações não foi o
anno do 1026!

E agora, que so Inicia esto no-
vo anno do 1327, com a Interes-
santo o utll adopQão do um es-
cudo do armas para a cidado o
seu município, C do esperar aln-
da, com razão maior, quo, postos
os olhos do todos na brllhanto
historia de nosso passado, o Ir-
manados todos os sous habilan-
tes, com os mesmos ancelos com
que so Irmanaram os povoadores
primeiros o os notáveis capitães-
mores, cuja memória o novo bra-
zão do armas cultua o homena-
gela justamente, todos so dlrl-
Jam o so orientem para um s6 e
mesmo fim: para a maior gran-
deza dc Lorena, pau o seu pro-
grosso, para a sua elevação: pro
pnlrln miigiiMiidlnc!"

lÉliepínla
—«

ÍUEDADB RÁDIO EDUCADO-
RÁ PAULISTA

(H-a-inar)

ONÁ, 365 MTS — POTE-NClA —
1.000 V/TTS

radiação de hoje:
1Í0 — 12.30 horas — )1 Mu-

s'ca ultimas novidades cm dlsr
cosi - 3) Boletim commercial:
rota.es do abertura dos merca-!
dos .-, genoros e de cambio. [

<11.I0 horas).
16.3 -- 17.30 horas — Pro-

Kramia Ho Trio Radio — Ban-
(Iclrar.o: j1 —Zeáulnha: — Qulzora não

to aucreri — Marcha.
—\bl.ii: — Cocega — Som-

3 — ?amcquinlio: — Beijos
ruqtorturam — Valsa.

¦ —¦ JÍyaborfi: — Norma —
1'0^-trot.

3 — Kúiri: — Ausência —
iàifep.

' — Carjargo: — Mamãe mo
levj — Maxixe.

7 — Zóiulhha:\— Doco sonho
— l'alsa.— C. Povoa: — A alegria do
isidío quando mata uma
orçA, — Fox-trot.

11 — C.iiiposj: — Palhaço —
Tãngp;.

10 — Soijto: — Olhao? — Sam-
ba

" — Arr.il — Per baecho —
Marcha.

'- — iSequInha: — Illusõcs do
amor — Fox-trot.

17.30 -J 17.40 horas — Bolo-'¦"n conmierclal: cotações do fc-enarriêhto dos mercados dc gene-r'J; « de cambio.17.10 ._ 17.55 noraa _ "Quar-
je io. hon da criança" (contos Ja«a Brasília),

18 horas — Horas corta.13.30 — .20,30 horas — Pro-
Bramnia do "Sextelto Esplanada"¦afl", sob n. dlrecção do pro-«suor Álvaro Ghlraldlnl:1 — Wagner: — Tanhauscr

(Marcha).
1 **" Tscliallvowsky: — Barca-

¦role.
'*—•'. domes do Araújo: —

Berceuso (violino) — pro-
fessór A. Ghlraldlnl.' — r.lendolssohn: — Grota do
Flngal (ouverture)5 -_ Straüss: — sfirfinode.Kphemerides brasileiras — Se-•¦l0 lidas nos diversos Intcrval-'os do programma.-0.30 — 20.10 horas — Bolo-"™ de Informações:-repetição das

,"iacacs do íochamonta..... Dravi-

são do tempo (serviços federal o
estadual), factos do dia, tolo-
grammas do paiz o do exterior.

20.50 horas — Hora eerta.
20.50 — 21.50 horas — Audi-

Cão do canto organizado com o
gentil concurso da professora so-
nhorita Yvonno Bouron o suae a-
lumnas:

i — a) Duparc: — Invltatlor.
au voyago.

b) Messager: — Cantlle-
no — Senhorita Yvon-
no Dauincrlc. Ao pia-
jio, o professor Alber-
to Salles.

3 ¦*» ''a) Fraz Abt: — La fau-
volto envolee.

b) Mozart: — La f lu te en-
Hiantéo — Senhorita
Latira Dias da Silva.
Ao plano, a senhorlla
Daumerle.

5'o- fi) Verdl: — Rltorna vln-
cltor — (Aida).

b) Lorenzo Fernandcz: —
Canção sertaneja —
Senhorita Margarida
Dumont Villares. Ao
plano, a senhorita Dau-
merlc.

i — n) Scliiimann: — Larmcs
soerfites.

b) Fáüré! — Les roses
(1'Ispahaii.

c) Rlmsky - Korsakow: •—
Cant hlndou — Senho-
rlta Alda Britto. Ao
plano a senhorita Dau-
morlo.

a — a) Massénot: — Air do Sa-
lomfi (Herodlado).

b) Çhõpln: — Estudo (a-
datapcão para ¦ canto,
cm francez, pela se-
nhorita Bouron.

e) Duparc: — Chanson
trlsto — Sra. Marcello
TVoil. Ao plano, a se-
nhorita Daumerle.

21.50 horas — Programma do
"Quartetto Radio Educadora", sob
a dlrecção artística jio professor
Zachnrlas AutuorI, cHsom a cffe-
ctlva collaboracão de um piaiila-
ta o solista do barnionlo:

1 Hendcl-Martuccl: — Ga-
vottn.

_ Haydn: — Allegro (quar-
tetto).

— Hocchcrlnl: — Bailo te-
desço.

— Tschaikowsky: — Maio
(harmonlo) — Professor
Manclnl.

5  (irleg: — Dança nome-
gueza (violino, vloloncollo
e plano).

r, — Flscher: — Romonza —
(vloloncollo) — Professor
B. Kunze.

7 — Dworüc.k: — Humorcsko
(quartetto).

S _ Wlenlawsky: — Caprlcclo
Valzcr — (violino) — Pro-
fessor AutuorI,

naff: — o taolnho Cauav-
-.-"" .totto)«i '

ANNIVERCARICS
Fazem annos hojo:
A menina Elza, filha da sr.

Domingos Napoll, commorclalito
nesta praça;

a menina Valciillna, filha dn
sr. Benjamln Ribeiro, proprlela-
rio do Hotel Moderno;

a senhorita Rachel RodrlguoH
Leite, filha do sr. Aldano Rodrl-
guoB Leito;

a. senhorita Aímlla ,filha da
sra. d.' Anna Saneho* y Gamos,
viuva do sr. Josô Sanchoz;

a senhorita Aracy do Frollns,
professora do Conservatório Mu-
slcal do S. Paulo;

a professora sra. d. Thcrcsl-
nha Plnerolo, adjunta do grupo
escolar Bella Vista;

a sra, d. Nlcollna Porrotl Tor-
res, esposa do l.o tcnenlo Theo-
doro Torres, da Forca Publica;

a sra, d. Olympla Noves dos
líanlos, esposa, »lo sr. Manuel
Egydlo dos Santos, offlclal ro-
formado da Forca Publica,

a sra. d. .Toanna Worms, es-
posa do sr. Armando Worms, so-
cio da Casa Mlchel;

n sra. d. Paula NItzko Silva,
esposa do sr. Èdolborto Silva;

ií sra. d. Phllomona Massel,
esposa dn r.r. Raphael Massel;

a ura. d. Sylvla Alvos do Car-
valho, esposa do sr. professor
Augusto do Carvalho;

n joven Nelson, filho do sr. A.
Qulrino, corretor nesta praça;

o sr. professor Joso Armênio,
director da Academia Commer-
clal do BolÉmj

o tr. Álvaro Lopes do Araujo,
Inspoctor do fiscalização, c um
dos mais antigos funcclonarios
da Prefeitura Municipal;

o sr. .Tos6 Gctulln Monteiro;
o sr. dr. Raul Valentlm do

Queiroz;
o sr. Benedicto Marlano dos

Santos, funcclonarlo do Thesouro
do Estado;

o sr. Joaquim Mathcus da Sil-
va Lelle, resldento cm Bragan-
ca;

o sr. Bernardlno Roque, nu-
xlllar da firma Barros o Cia.;

o sr. Fortunato Marcschi, no-
goclante nesta praça?

n sr. Luiz Josô Gomes Junlor,
Industrial;

o sr. Estovam Alosslo.
* *

Faz annos hojo o sr. dr. redro
Nacarato, medico da Hospedaria
do Immlgrantes,

* *
Festeja hojo sua data natal!-

cia a senhorita Cldlnha Ramos,
filha do sr. Dloscorldes Ramos,
nosso prezado companheiro do
trabalho.

A distineta annlversarlanto,
quo pelos seus dotos do espirito
o do coração, conta, em nosso
meio, multas relações, recebera,
por certo, pola fostWi data, In-
numeras manifestações do apro-
co o do sympathia, t

NUPCIAS
Reallzou-so anto-honteni, na

casa do residência dos pães da
noiva k rua Espirita, 20, o cnla-
ce matrimonial da senhorita
Malvlna Del Rolo, filha do sr.
Raphael Del Rolo, commcrclan-
te nesta praça, com o sr. Fran-
cisco Chrlstoforo.

A's 17 horas, roallzou-se, na
egreja do Cambucy, o acto reli-
gloso. Ambas as cerimonias fo-
ram testemunhado.'* pelo sr. José
Checchla, negoclanto nesta pra-
ça e sua filha, senhorita Tho-
rosa Checchla,

Apfis os actos, tanto civil co-
mo religioso, foi servido nos
presentes uma lauta mesa do do-
ces. A seguir lntclou-so anima-
da soircse dansante, que so pro-
lor.gou ató alta mndrugada,
no salão "Cosmopolita" k ruV.
do Lavapés, 77.
'SOCIEDADE PAULIS-

TA"
Estovo multo brilhante, ai-

cançando a esperado cxlto, a ro-
união do sabbado, nos salões io
1'rlanon,, promovida pela arlsto-
cratlca "Soeledado Paulista".

Esso sarou, quo so prolongou,
animadíssimo, ntó ás 2 horas de
domingo, marcou, do um modo
saliento, 1103 círculos da melhor
çociedado paulistana, o inicio das
Cestas carnavalescas do anno.

PASSAGEIROS DOS
NOCTURNOS
Dc Sfio Paulo pnra o Rio —

Pelo l.o nocturno, partiram os
srs.; Dorvellno Guatcmosln, ma-
jor Miguel do Castro o família,
Carlos <lo Carvalho, Waldemar
Soares Barbosa e família, Dsoar
Velloso da Veiga, Bernardlno
Moreira, Arthur Daslnger, o Pe-
dro dos Santos Moura.

Polo 2.o nocturno, seguiram
os srs. Oscar Rodrigues de Al-
molda o senhora, dr. Sylvlo LI-
ma Dias, Emílio Muottl, II. Da-
hemberg, dr. Manuel do Gúes,
Francisco Cordelll, Nilo Garcia
Carneiro, Raul Magalhães, HU-
lon Sousa Melrelles, Eduardo
Francisco do Sousa, VValtcr Bau-
ner, Augusto Oliveira, dr. Dur-
vai do Amaral, dr. Nabuco Ntl-
va, Josõ O. Mendonça, tenente
João Coimbra o família e Do-
mlngos Serpa.

Pelo nocturno do luxo, ombar-
caram 03 srs. Luiz Zuppl, Lou-
renço Rosollno, Euclydes Celso
Tulxolra, Gomos da Silva, N.
Cal, Américo Reis, Alexandre
Racy, Gullhermo Silva, Armando
do Oliveira Cardoso, dr. Antônio
Telxolra, dr. Themlstoclcs dc
Freitas o Oswaldo Magalhães.

Pelo 2.0 nocturno do luxo, par-
tiram os srs. Armando Carvalha,
Autanio Halfeld, Emílio Lemos,
dr, Juvenal do Almeida o senho-
ra, Osório Cosar, Plínio Morolra,
Filho o F. J. do Castro Mendes.

Do Rio pnrn 811o Paulo —
Pelo primeiro nocturno, vêm os
srs. dr. Ruby Baroza, Abílio R
Alves, Camlllo Monteiro Bentim,
A. Ferrolra Valentlm, Daniel da
Silva Antunes o Abel J. Coelho
da Motta.

Pelo segundo nocturno, viajara
os srs. dr. Isaac Mesquita, .1.
Casíro, Adelino Alves Pereira,
Ubcrto Gallo, Jullo A. Llmn, En-
dero Cardoso Lima o Álvaro O.
Fernandes.

Pelo comboio de luxo, são cs-
perados os srs. Mario de Carvi.-
JjJfl ..AiavíOi.. Assülo.^.do . Sousa..

/ladro Antônio' Sampaio, dr. fla
ma Cerqueiro o filha, dr. Fran
clr«:o da Cama Ccrquolra, Anto
nio Bernardes do Llmn, Flllntho
Rraga o senhora, Beniclo Alves
Nogueira Duprat, Mattos Azerc
do, Francisco do Almeida Cunha
o ,T. Patrono.

Polo comboio do luxo-bls, vêm
os srs. Jorgo Càlfíít, Milton Mar-
condes, Maurício Dutra e Mario
da Oliveira, *
NECROLOGIA

Falleccu hontem, ,ics'a capital,
a sra. d. Flavla Couto do Maga-
lliãcü Rodrigues! esposa do en-
gonholro Adolpho Rodrigues o
Irmã dos srs. Leopoldo . Couto
do Magalhães Junlor, d. Maria
Amalla do Magalhães Floury,
dr. J. V. Cnuto do Magalhães, dr.
A. Couto do Magalhães o Ga-
llleu Coulo ilo Ifngalhães.

A finada era cunhada dos srs.
Francisco «lo Faula Rodrigues,
eseripturarlo da Faculdado do
Medicina, o Arthur Cunha, negu-
clanto desta praça, o deixa oa
seguintes fll.ios: Santelino Cou-
lo do Magalhães Rodrigues, Ar-
mando o Mcrcedos.

O entorro rcallza-so hoje, ãs
10 horas, subindo o fcrol.ro da
rua Theodoro Sampaio, n. 44,
para o cemitério da Consola-
Cão.

* * *
Apfis longos spffrlmonlos, fal-

locou hon.om, 11 tardo, com 67
unnos do edade, o sr. Roberto
Frnuondorf, pao dos srs. Mar.
Otto o Francisco Frauondorf, li-
rectores da S. A. "Fabricas 0_
rlon",. o dl Fiação o Tecelagem
'Saturno" o sogro dos srs. Jorgo
Sriosbach, dlreclor presidente da
B. A. "Fabricas Orlon" e Theobal-

O SANTO DO DIA

«. vai.ijíytw

(11 .lc fevereiro)
Clrmdlo, Imperador, nianCiMl

nióttor no cárcere o prender com
grllhOoa a S. Valentlm, saocr-
dote, conhecido por christão, o
dali a, dois dias o mandou vir
deanto do si o dlsso-lhe: "Q111 fi
Isto Valentlm? Por quo não quo-
res adorar on nossos deuses, o
deixar a valdado dos chrlstãos?"

Respondeu S. Valentlm: "SI co-
nhecosses a. graça do Deus, não
dirimi Isso, Imperador, mas apar-
tarlan dos ídolos lou coração n
adorarlas a um Dous Padro To-
do Poderoso, Croador do todas
as eousas, e a Jesus Chrlslo, seu
filho".

Perguntou então um dos clr-
cumstaiil.es a Valentlm, quo sen-
tia de seus deuses. Respondeu:"Foram homens mortaes, míseros
o torpes o cheios do toda a Im-
niuurllcic". Disso o Imperador:"SI o tou Chrlsto 6 verdadeiro
Deus, porquo . mo não dizss a
verdade?"

Rcspondou S. Valentlm: "Vor-
dadclramontc só Jesus Chrlsto fi
Deus; c, si creros nclle, tua ai-
ma será salva o sorã accresc*n-
tarlo o teu Império o alcançarãs
vletorlas do teus Inimigos". Disso
Outtto o Imperador aos clrciim-
«tantos: "Quo eousas tão can-
formes k razão nos persuade coto
homem!"

Calpurnlnno, governador, vendo
quo o coração do lmporador so
abrandava, o Ia se convonoendo
com as cxcellentcs palavras do
São Valentlm, disse, em voz alta:"O nosso imperador 6 engana-
do".

Cláudio, temendo desagradar
aos scus famllares se retratou o
mandou entregar S. Valontlm a
Asterlo, homem principal, para
quo o tlvesso em custodia, o en-
trando o santo em sua casa co-
luccou a orar dizendo: "Senhor
Jesus Chrlsto quo sois verdadeira
luz, allumlal esta casa, para quo
vos conheçam por verdadeiro
Deus".

Ouvindo isto Astorlo dlsso-lhe:

poasio 
"Ate Penteado"

Anncxo (1 Escola do Comnicrclo "Alvnrcs rentendo"

Fo! prevogado atfi 15 do fevereiro próximo o prazo
do matricula para o Curso do Preparatórios, l.o anno
o ü.o anio.

Para niat-i informações dirlglr-na fi, Secretaria da
Esoola, 'los 12 as 15 horas o das 11 us 21 horas.\v  n irr_r_i „

3o Strcser, resldento na Allcma-
nha.

O cnlorro rcallza-so hojo, ás
10 horas, sahlndo o feretro da
Avenida Conselheiro IRodrigues
Alves, n. 36, para o cemltorlo dos
Protestantes Consolação.

D. Maria Ribeiro Citai
Reallzou-so, hontem, com tsrran-

do aeompanhamento, no comlto-
rio da Consolação, o enterro da
venoranda sra. d. Maria Ribeiro
Gfieo, viuva do dr. Esohylo do A-
maral Ofics o membro da família
do dr. Washington Osório de OU-
veira, juiz federal do S. Paulo.

O foretro sahla da residência
desto magistrado, k rua Appcnl-
nos, 32, onde duranto a nolto, ve-laram o corpo numerosas pessoasdas relações da família enlutada.

Sobro o iitaudo, notavam-se as
seguintes corflas: "A querida vo-
vozlnhn, saudades do Sophla";"A querida vovfi, saudados de
Washington o Angelina"; "A'
idolatrada vovó, ultimo adeus de
Esohylo o Fioriana"; "A' ines-
quecivel vovfi, saudades de Jan-
dyra, Lollca o Magdalena"; "A'
querida vovfi, saudades do Orlan-
rio, Washington Filho o Jorgo";"A' querida vovfi, saudades do
Elvlra o Marcello"; "A1 queridavovfi, saudades da família Ro-
cha"; "A' boa vovô, saudades de
Eugênio"; "A' d. Marlqulnhas,
saudades do Dulce, Armando o fl-
lhos"; "A' boa vovô, saudades do
Kalhanlcl o família"; "A' boa d.
-Maria, saudades da família RI-
chert"; "A' querida vovfi, saúda-
des o gratidão do Horaclo";"Saudados do Meiiiirzinha"; "Sau-
dades das famílias Brandão o
Sousa Lima"; "Saudades do Ire-
no o Hugo"; "A' boa d. Maria,
saudades do Zezfi, Rogério o fl-
lhos"; "Saudados da família Ba-
rata Ribeiro"; "Saudades da fa-
mllia Pandólfl"; "A' boa o queri-da d. Marlqulnhas, saudades ctor-
nas do Slnhara o Arruda"; "A'
querida Madrinha, saudades do
Yayazinha"; "A' Inesquecível vo-
vó, saudades do Joanlta, Joaqulnl
nha, Mindoca o Rogério"; "A" vo-
vú, saudades de Barbosa e faml-
Ha"; "A' boa vovfi, homenagem
da família Cavalcanti"; "A' vovfi,
saudades da família dr. SImão O-
llvelra Lima"; "A' querida vovfi,
saudades do Theodoro do Carva-
lho o família"; "A boa vovfi,. ho-
menagem dc Joaquim Leonel o
família,"; "Homenagem do An-
nihal Barros Fagundes"; "A' vo-
vó Marlqulnhas, eternas saúda-
des o gratidão do família Costa
Aguiar"; "Recordação do Jullo e
Dolores"; "A' bondosa, d. Marl-
qulnhaü, homenagem do Eugênio
de Campos o família".

Enviaram ramallietcn: dr. Bus-
tamanto o família, d. Bobfica,
Faustlno o Fausto; d. Maria Isa-
bel Campos, d. Thereza Fuzzaro,
d. Elvlra Massara o multou ou-
tros que não nos foi possível an-
notar.

i«.».»4.»"».»-t*«*"l'*"t»>'4"«-*"t">-t-«"t"»

NO VIADUCTO DO CHA*

"Multo me admiro do quo dlzes,
ser Chrlsto Luz". Respondeu Va-
letlm: "Som duvida Ello 6 ver-
darlelrn lume, quo allumla a todo
o homem que vivo nesto mundo".
Respondeu Asterlo; "SI allumla
a todo o homem, allumlo uma
filha minha, o farei o quo
mandares".

E ,S. Valentlm, fazendo oração
o pondo a mão sobro os olhos
delia, dou-lho vista por graça
divina, do quo admirado e agra-
decido Astorlo so converteu lo-
go á ffi do Jesus Chrlsto, e, de-
pois do Jejuar tres dias, recebeu
o baptlsmo com sua mulher o
sua casa, quo oram quarenta e
seis pessoas. Ouvindo Isto o lm-,
perador Cláudio, agastado e cheio
do furor, os mandou prender a
todos o metter em um horrendo
cárcere; o depois do grandes ira-
balhos foi S. Valentlm degollado
cm 14 do foverelro do anno 211;
outros dizem ser 280. Os mais
presos foram levados a Hortla
Slberlna, o ahl pela ffi chr.stã
martyrlzados com vários .tar-
mentos.

Vi:' 
'* 
*" I

A missa do hoje 6 om honra de
S. Valentlm.

* * *
NECESSIDADE DA PENITENCIA

Não ha sinão dois caminhos
para chegar ao efio: a Innocencla
e a ponltencla. Não ha molo ter-
mo: ou nunca peccasto ou fis pec-
cador.

Bom Dous! quom poderá pro-
sumir do se conservar na ln.no-
cencla primitiva? o portanto
quem poderá dlspcnuar-so do3 ri-
gores da penitencia? Vê so des-

cortinas outro caminho; porfim,
adverto quo Jesus Chrlsto o
Ignorou.

Phantasla o systema quo qul-
zeres, forja a moral quo to ap-
prouvor: pretexto do saudo, vãos
títulos do odado ou do oslado,
frlvolos defoltos do amor pro-
prlo; flgura-to privilegio o ra-
zõos para ter cxlmlrcs do uma
lei tão Iiirllsponsovol. Não ha ou-
tro partido a tomar: ou chorar
no tempo ou sotfror por toda a
eternidade, ou Inferno ou ponl-
tenda.

Esta vida C o tempo da mlso-
rlcordlu, quo fi o frueto da morto
dn Redomptor. Mas a Justiça não
ha do ficar privada dos seus dl-
rol Ins; estes correm k conta da
penitencie, quo 0, dlgamol-o as-
sim, a alllad ada Justiça divina.
Sim, Deus quer flar-so da tua boa
ffi para castigar os teus pecea-
dos; quer quo tu mesmo sejas
o vingador dos teus dollctos;
quer quo tu mesmo to Imponhas
o castigo das faltas commotti-
das.

Poderlum estar om mãos mais
ravorav&ls ou mal3 amigas os
teus Intreosscs?

Dosongancmo-nos; todo o pec-cado dovo ser punido, ou porDeus vingador, ou pelo homem
penitente.

Quo penitencia não fez o pro-
prlo Jesus Chrlsto sfi por tor
tomado a apporoncla do pecca-
dor?

As almas mais puras tão san-
tos mais Innncontes, passaram a
vida entre espantosas ponlten-
cias o na maior amargura do
coração. Quanto tempo náoamos-l'
saram elles o pão com as suas'*
lagrimas pelas mais leves fal-
tas?

Nfis somos, graças an Senhor,
da mesma rollglão; nfis temos
peccado. Ninguém ha que não
possa dlzor com o Propheta: Ax
iiilnlins Inlqufdmlc*. ...illncnr.i.n-
so sobro n .11 In In, cabeça, {Vs.
37,5).

E qual f: a nossa penitencia?
Todavia não ba ninguém quo não
pretenda a mesma corda quo cl-
les mereceram.

Mas om quo G quo so funda
esta confiança? Nos merecimen-
tos do Jesus Cristo?

Sem duvida quo a estes me-
rcclmentos devoremos a nossa
salvação. Porfim será Bem fa-
zerinos penitencia?

Ouçamos o próprio Jesus
Christo: SI não flzcrdc penltcn-
cln, I.mIo.s perecerei» dn mesma
nmnclrn. (Luc. 13,3.).

Jesus Chrlsto não Ignorava o
preço do seu próprio sangue, co-
nhccla perfoltamento o valor e
a vlrtudo do seus merecimentos;
o no ontrotanto, com toda a re-
dempção superabundanto, com
todo o frueto da minha paixão c
da, minha morte, diz o Salvador,
ninguém so salvará si não fizer
penitencia,

Omites: torlos percccrols: tan
lo o rei como o vassallo, tanto o
amo como o servlçal. Omncs:
tantn a dama delicada como
criada do cozinha Omnes: o sa-
bio o o Ignorante, o rico o o po
bre, o moço o o velho, o secular
o o religioso; todos perocorols do
mesmo modo, si não flzordes po-
nitencla: Omnen nlmllltcr perll.l
(cs. Esto oráculo sô por si vale
uma meditação, valo um livro
Inteiro.

Ah! meu Dous! quo recrimina-
ções, mo não está fazendo ago-
ra a consciência! quo remorsos,
quo sobrosaltos! E sorá tudo ls-
to sem proveito?

V *' *! 
' ""^" '¦

"Reccgltabo tibl omncs "meos
In p.marltudlno anlmao meae".
(Is. 38, 15.):

Do hojo em deanto, Senhor,
passarei todos os meus annos na
amargura do meu coração.

- ¥ * *"Quis dnblt oculls méis fon-
tem lacrlmarum? et plorabo dle
ac nocto". (Jcr 9.1.):

Quem dará, Senhor, aos meus
olhos uma fonto do lagrimas pa-
ra chorar dia o nolto as minhas
maldades! — D. R.
CONFERÊNCIAS DE S. VICENTE

DE PAULO
Reur:om-so hojo as seguintes

conferências:
N. S. do Lourdes, na egreja

do São Josfi do Belfim, ás 10 ho-
ras o mela; Santa Cecília ,ás 21
horas-, N. S. Auxiliadora, no
Convento da Conceição, ás 10 ho-
ras e mela; São Francisco do As-
sls, na Ordem Terceira do São
Francisco; na matriz do Bom
Retiro, ás 20 horas.

Boletim Repulílicano
I m^^m

Eleição Federal
A Convmisaão ÜIreotora dn Partido Rcpptllcano í-aulIsB;-' a*'

accOrdo com as IndlcacOoa dos chcfo3 dlstrictaes e nttendondo á*(
conveniências partidárias, vem apresentar 00 suffraglo de sem
correligionários a chapa para renovação do torço do Senado • «lo^
representantes da Câmara dos Deputados Fcderaos. (

Provaleccu na organização da chapa, cm sua maioria, o erl<
torlo da reeleição dos actuao3 Deputados, como reconhecimento!
doa deiUcados serviços prestados na legislatura a findar, á DnlSa
o ao Estado, e tambem pelo apoio quo continuam a merecei; fid

CRIES NO INTERIOR̂
siiir

eleitorado.
aanlo os candidatos á reeleição como os agora reconrme-aa-^

dos são bastante conhocldos no exercício dos vários cargos qtnílhos 'êra cabido desempenhar na política do Kstedo. /.
No primeiro districto deixa do nor Indicado o dr. Olavo Eiry4

dlo que, por motlvo3 pcs»oaos, prefero prestar 03 sou3 serviços n<H
Sonado Estadual, sendo rncommcndado para ossa vaga o dr. Ale"«i
xundro Marcondes, quo vom desempenhando com brilho rt mandato.)
do vereador o "loador" da Câmara Municipal da Capital. i

No segundo districto 6 apresentado o dr. Álvaro do Carvallioj
quo, não obstanto a sua indicada volla para o Senado Fedoral,:
concordou cem a eleição para uma cadeira na Câmara dos Dcpu-
tados, afin. de attender á conveniência politlca da passagom patai
o Sonado do dr. Arnolfo Azevodo, actual Presidonto da Cama,r*<
dos Doputadcs, ondo prestou asslgnalarlos serviços á. causa pa*
bltca. ,

No terceiro, para a vaga dc dr. Meira Junlor, que nao B*|
apresentou candidato á roolcição, 6 Indicado o dr. Rollm Xelles^
quo faz parto da Câmara Estadual.

No quarto districto, na vaga do dr. Arnolfo Azovedo, eanrIU
dato a Senador Federal, 6 Indicado o dr, Blas Bueno, que vem re-
pro3ontando em varlao legislaturas o segundo districto estadual
na Câmara dos Doputados, o o dr. Pereira do Rozeúde, membro da
Senado Dstadual, para a vaga do dr. Podro Costa,

PARA SENADOR FEDERAL'
DK. ARNOLFO RODRIGUES DE AZEVEDO, advogado, «omW

clllado em Lorena.

PARA DEPUTADOS FEDERAES
l.a DISTIUCTO

JJlt. ALEXANDRE MARCONDES MACHADO FILHO, advOgÍM
do, resldento na capital.

DR. ANTÔNIO CARLOS DE SALLES JÚNIOR, advogado, *•*
sidento na capital.

DR. ATALIBA LEONEL, agricultor, rosldonto em Plraju'.. 1 '
DR. FRANCISCO FERREIRA BRAGA, engenheiro, resJdcnU

r.a Capital Federal.
DR. JOSE* CARDOSO DE ALMEIDA, advogado, residente ní

capital.
DR. JÚLIO PRESTES DE ALBUQUERQUE, advogado, .reside-M

te na capital.
S.o DISTRICTO ,

DR. ALBERTO SARMENTO, advogado, •n.mrcrnadõ era Cara*
pinas.

DR. ÁLVARO AUGUSTO DA ÇJDSTA CARVALHO, proprlota--
rio, resldento na capital.

DR. CÉSAR LACERDA VERGUEIRO, advogado, resldent»
na capital.

DR. ELOY DE MIRANDA CHAVES, lndUBtrlal, domiciliado
em Jundiahy.

DR. HEITOR TEIXEIRA PENTEADO, agricultor, resldent*
em Campinas.

CORONEL MARCOLINO LOPES BARRETO, agricultor, renN
dento cm São Carlos. ^

3.0 DISTRICTO
DR. ALTINO ARANTES, advogado, resldento na eatUtàU
DR. FÁBIO DE SA" BARRETO, advogado, residente em KH

belrão Preto. i
DR. FIRMIANO DE MORAES PINTO, ngrlqultor, ^esldent^

na capital.
DR. JOÃO DE FARIA, agricultor, residente em Sertao4IBnb<
DR. MARIQ ROLLIM TELLES, agricultor, rosldonte. na, ça<
Pitai.. '

H.o DISTRICTO
DR. ANTÔNIO ELVS DA COSTA BUENO, advogaiao, rêsldeBH

em Santos. .
DR. FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES BOLHOi

agricultor, resldento cm Guaratinguota. 1
DR. JOSE' AUGUSTO PEREIRA DE REZENDE, agricultor»

resldento era S. Manuol. 3
DR. JOSE' VALOIS DE CASTRO, lente, residente na capital*'
DR, MANUEL PEDRO VDaLABOiM, lente, residente aa cal
pitai. ,

A Commissão espera o recommenda com empenho aos leui
correligionários o maior compareclmonto ás urnas na eleição dd
24 do Fevereiro, em bem da disciplina nocessarla para a Tlctorla)
da chapa Integral do Partido, quo pela sua cohesão e firme orlen*
tação tem assegurado o seu valor o a sua força na .vida, ppJUlctf
do Estado e da Fedorção.

São Paulo. 20 do Janeiro do 1027.
A. DE LACERDA FRANCO»
A. DI.VO BUENO.
A. DE PADDA SALLES,
RODOLPHO MIRANDA.

Leone
NõYai — os srs. 'Altino Arantes, Arnolfo Azevedo t. 'Atallbí
icl deixam de asslgnar, por serem candidatos» *j

Gliep de veiiiculos
No Vlnducto do Chá, choca-

ram-se, hontem cerca das 11 ho-
ras, um automóvel o um bonde,
resultando flcarom levemento fo-
ridos Josfi Carmln, do 22 annos
do edade, morador k rua São
Paulo,: 41 e Pedro Sevorlno, do
27 annos, domlcllado k rua Car-
los do Campos, 22.

As. victimas foram medicadas
no Posto da Assistência.

O PERIGO DAS ARMAS

TIRO ACCIDENTAL
Na casa n. 11, da rua Dr.

Ubaldlno do Amaral, o operário
Humberto Fartelll, viuvo, do 3S
annos do edade, morador á ave-
nlda Guarulhos, n. 41 examinava
um revólver, hontem, ás 18 ho-
ras o mela, quando suecedeu a
arma disparar accldentalmeute,

Humberto foi ferido pelo pro-
joclll na palma da mão direita,
sondo soccorrldo pela Assistência,

TELECRAMMAS A' CHEFIA DE
POLICIA

O delegado do S. Pedro tologra-
phou hontem á Chefia de Policia,
comniunicando quo na fazonda
Santo Antônio, daquello munlcl-
pio, por oceasião de um bailo, so
estabeleceu um confllcto, sendo
morto a tiros Antônio Honrlquo
o feridos a tiros o facadas João
Honrlquo, Innocenclo Santos c
Sebastião Pinto.

* * *'
A' Chefia do Policia o delegada

do Pederneiras tclcgraphou hon-
tem communicando que, em con»
seqüência do um confllcto ali oc-
corrido, ficaram gravemente fo-
ridos, Vletor HardI e Josfi Pedro
de Oliveira,

POR 3IOTIVOS FUTEIS

FERIMENTOS
. - —»-

No bairro do Tucuruvy, A:ilo-
nio Baptlsta Fernandes, do 43 an-
nos, casado, c Arsenio do Araujo,
solteiro, do 21 annos, foram hon-
tem aggrcdJdo.s. ppr Antônio Au-
gusto o Antônio Corrfia da Silva,
apfis uma discussão determinada
pela venda do um vacca.

As victimas, que apresentavam
contusões o excorlaçõos om va-
rias partes do corpo, foram medi-
codas no posto da Assistência.

ÁGUA DE COLÔNIA

FRANK LLOYD
Supcr-oonccntrada

Sorvo para o lenço conto
perfumo o para a cabeça
como loção, fascinando po-
la conecutroção do seu a-
gradavci perfume.

DAILE.S NO THEATRO APOLLO

«Paris em São Paulo" seria
uma phraso sem nexo, si o*, ele-
gantes o luxuosos bailes cama-
valcscos que o Apollo annuncla
para as quatro noites do Caraa-
vai, não lhe viessem dar foros
da cousa mais acertada do mun-
do. Tão bons como em Parlü se-
rão cssru festas, ondo reinarão
a alegria, a dlstlncção, a graça
das mais formosas mulheres, o
espirito dos mais atamados fo-
liíícs.

Musica, dança, poesia o plntu-
ro, eis os quatro pontos caracte-
ristlcos desses grandiosos festi-
vaes, quo serão chamados e sem-
pro lembrados como "Os bailes
das Quatro Artes".

Dois jazz-bands, com os milho-
ros artistas, vindos oxprcssamon-
to da Argentina ou contracta-
dos aqui, as mais lindas bailar!-
nas dos theatros cariocas, taran-
dulas, deslumbrantes quadros do
bclleza, prêmios no valor do
muitos contos para as'melhores
phantaslas, celas excellcntes, In-
cluldos no preço do bilhete, tu-
do Isto assistido e app!oud'do
pela melhor soolodado do São
Paulo, nada mais 6 proclso para
celebrizar o Carnaval do Apollo,
onde so annunclam tambem dois
grandiosos bailes Infantis com
lindíssimos prêmios, no domingo
o na terça-feira, em vesperaes.

O QUB INFORMA O SERVIÇO JMETEOR.OLOaiCQj'

Boletim do dia 13

EPHEMERIDES ASTRONÔMICAS DO DIA' !f'
NASCtíR DO SOL 5 h. 55 m. OCCASO DO SOL 18 h. 4B %",'
NASCER DA LUA 17 h. 43 m. OCCASO DA LUA 2 h. 52 m«

II»...I.«¦>..>.?. ..... 1 l|.tl |ll|l | t !«"«..»..»

FRACTTJRA DE UMA CLA-
VICULA

VIOTA DE UMA

O empregado no commercio,
Joán do Paula, do 22 annos de
edade, solteiro, morador á rua
Glyccrlo, n. 141, deu uma qufida,
hontem, ás 18 horas, pouco mais
ou menos, soffrcndo uma fractu-
ra da clavtcula direita.

A Assistência prestou ás vlctl-
maa os necessários Botcorros.. -
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OBSERVATÓRIOS

Véspera

58
* - a*

e* S

e

I I

A's D horas, temjfa geral

u r. Aa

u

Eitnda
do Céo

Phenom<*
noa u*« Í

noraa

S. Paulo (Observ.) . .
Agudos
Amparo  .
Botucatu' .....
Bragança
Brotas ......
Campinas
Faxina .....
Franca ......
Igarapava . . .. .

Igãapo ......
Hapetinlnga ....
Itararé 
Lcnçfies . . ... .. . >
Piracicaba .....
Prata . . 
Ribeirão Preto . • .
Rio Claro .....
Santos ......
S. Carlos .....
S. Josfi do R. Pardo
Sorocaba. • >.'.'...'..
Tatuhy ......
Taubatfi ....
Vtu'
Corltlba • .. * x x
Cuyabá ,. ,, ,. K * ,,
Florianópolis ...
Guarapuava ....
Juiz do Ffira ... *
Paranaguá ....
Ponta Orossa ....
Porto Alegre ....
Rio de Janeiro . . .
Rio Grando ....

I I I I I
ai'.0|18.0|18.0|2d.0| — I Ene..

— I — I — I — I — '

=¦)

33.7|21.0| — [26.0| 0.0 Claro..

M. Ena.28.9|19.5|18.0|22.0| —

-\ - I -.Ir- I - I
33.CJ1-I.2t — |23.(|— | M. One.
-l-l-l-l-l

32.0121.01 — [24.011.0 | I3fo,
-l-l-l-l-l

33.3|21.0|1S.5|24.2128.8) M. Ene.

3-1.0|24.0( — |29.0|8.0| Hmn
-l-l-l-l-l

33.0|18.0| — |23.6|2.0| Eno. ,**
-l-l-l-l

-l-l-l-l-l
34.5
2.4

10.8|20.5|2õ.5| —
23.2 8.019.4

L0|20.0

-l

- 120.01 -

Ene.,
1 Euc,

Ena.

l-l-l-l-l-l-l-l

Ch. trov,

Chot e ti*o**y

TroTêíõd]

Chnvfso,

Choverei

Cho. e tro*», •

Cho. • tro**-

Cho,otro*n

goc trofj ,,

(

O TEMPO, HONTEM, NA CAPITAL — (atfi ãs 14 hora«)í
Temperatura máxima 35.0. Temperatura, mínima 18.0. Cha

va em 24 horas choveu. Vento P rodominanto variável. Tempo ge«
ral variável. A temperatura mfidla do hontem na Capital foi d|,
21.9, quo velu 1.2 acima da normal do dln. ,'

Tempo provável dn* 10 ha. do dia 13 áa 10 hora* do dia 14 
'

Instável. Probabllldado do chuvas o trovoadas csparsafl
Temperatura cm alta, relativa.Ventos do auadrante NE. Litton
ral: llítnir, reclmCIV ,.,'...
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Jockey ciixto

0 festival da tarde de hontem - 0 Cla*sico "Dr. Eleutelio Prado" foi

levantado, em brilhante chegada, pela poldra Guayaúna - Sapho, uma

linda filha de Sin Rumbo, foi a vencedora da segunda prova dos no-

vos productos paulistas - 0 jockey húngaro Ferenz Biernasczky

conquista quatro victorias, com recommendavei pericia - J. Salfate

conduz tambem tres vencedores — As nossas notas
guindo o cavallo dominar a «sua,
nn. imssiiücm dos 2.000 metros,

5-100:

do

Com uma nrtlüohcía quo liem
denota o crcsueiito «nlhuslasmo
quo vai desportando nos afíiclo-
nados o lnogiialavel sport hlppl-
co na Paullcfia, realizou hontem
o Jockoy Club a sua sollma ro-
unltlo, com um magnífico pro-
grninma do novo pareôs quo elo-
vou o movimento da casa da
«poulo" a 200:031$ o deixou a
Impressão do uma das boas tar-
des gosadas pelos "sportmon" no
elegante campo do corridas da
rua Bresscr.

Favorecidos por -magnífica»

aahldaa, a cargo do -esforçado
"atarter" offlolál, os parcos tive-
ram todos um movimentado dei-
enrolar, havendo em alguns ele-
otrizantés dcscnlaces, em quo
nao deixaram do figurar alguns
áauros. Mas, 6 multo natural que
mio passo soin um ligeiro répa-
ro a figura apagada quo foz c
cavallo Caleplno, chegando om
ulllnio logar em uma turma que
havia voncldo facilmente, ha oi-
to dias, passados o ondo vinha
autuando sem realce algum. O

• vencedor do hontem, qii« lia
quinze dias lambem o havia sido
com extroma facilidade, no da-
mlhgó Hegiilntc, fracassou ridi-
culamento para aqucllo filho do
Giitona, no qual, desla vez, vol-
tou a deixar a respeitável dls»
tancla, SUo "porfomances" quo
denotam grandes contrastes o
ultlmamonto so têm tomado mui»
lo communs na MoOeaj estando
a requerer melhor nttonção da

F.

Commlssão de Corridas.
A despeito da victoria quo oh-

teve com Cullnan, o Jockey Jor-
dito Gomes nilo estovo hontem
t-m um dos «eus dius d<> por-snl-
e.-icla, pois, além de so deixar Ir
nn chilo no momento cm que
pnrtla com La Gurçonne, désoul-
dou-se bastante com a corrida
de lvanliorj, desarinamlo-o com
grando antecedência, do qu.i ne
prevaleceu habilmente F. Bier-
nasczky, para lhe arrebatar a vi-
ctorla com Znnzo. Foi ainda pre-
ôlpitadõ na maneira do conduzir
esplendida, do quo se aprovei-
tou ainda uma voz o mesmo
Biernasczky, para levar Fortti-
nio com facilidade ao vencedor.
E, finalmente, a figura de Klen
de Tout, no ultimo pareô, não
pddo deixar do sor exlranhavel,
attondéndo-so a que, no ultimo
domingo bateu elle um animal
de multo mais classo do quj a
turma em que actuou hontem,
marcando o tempo do 105 415",
para perder, dosta vez, em 10U

o 4|5", sem nunca ter nppareol-
do na carreira, ao contrario da-
quella vez, que produziu corrida
nctavfll. Terá o hábil proflsslo-
nal sido apanhado por alguma
"cugulra" Ou serão os espinhos
da profissão confiada ao humor
Uo variável das patas dos "ra-

cers"?
A grande prova do program-

ma era o prêmio clássico 'Dr.

Elrutorio Prado" ,com a dota-
Cão de 10:000$ o na distancia de
£00 metros, quo reunia «m bom
lote de poldras paulistas da no-
va ge ração.

Habilmente dirigida por
Biernasczky, Guayau'na foi a
sua vencedora, dominando nos
últimos momentos a favorita
Bom Fim.

Guayau'na fi uma experta tor-
flülia, filha de Vanderbilt e Sua-
vita II, procedente do haras
•¦Jiiçaluba", sendo, portanto,
criação dos seus proprietários,
Bis. E. b A, AssümpQfto o tendo
o seu "cnti-alnoinent" a cargo do
protaslo de Barros.

A outra prova dos novos pro-
duetos paulistas foi lo.van.ada
pila potrànca Sapho, riue, enibo-
ra vencendo com esforço, pro-
duziu belllsslma corrida e mar-
cou o tempo excepcional de
43 <l\o", que a colloca entro as
melhores da turma.

Sapho vem do haras de cria-
Cão do sr. Lirinc.u de Paula Ma-
chado, a quein pertence o t fi-
lha do famoso Sin Rumbo :om
ll.-.ipla II, estando com o seu
treinamento a cargo du Frnncls-
t-o Bento do Oliveira.

Encontrando tambem a sua 6-
poça promissora, o jockey Ferenz
BÍornãsczky denunciou honlem
admirável perícia, conduzindo os
quatro vencedores Guayau'na,
üanzo, Fortunio o Glorletto. d.
Balfate, porem, não lho ficou mui
to longe, pois foi tres vezes ao
Vencedor, com Inca, .Sapho e Pa-
co. As duas vletorias que «obra-
ram, ficaram a cargo dc A. Avlno
e Jordão Gomes,- respectivamente
pilotos do Chypro o Cullnan.

Depois do tanta porfin,. Inca
conseguiu finalmente a sua prl-
meira victoria, (.Taças A bablll-
dade com quo o conduziu Salfate.

Colloeando-se em quarto logar

apus uma boa sahlda, regulou a
sua corrida «mquanto Dengosa
puxava o loto o cedia a poslçii»
a Traimval na setta dos 1.300
motros. Pouco dopois, passada
Fornarlna para a ponta, começan
do então Inca a melhorar do posl-
ção, atC quo na setta dos 2.000
motros ostava em segundo o a-
ctlvava o ataque a "loader". Es-
ta resistiu atfi o. passiigom da
geral, onde o filho do Paraguas-
su' a dominou do vez, para ven-
cer firme, por corpo o moio,
xando-a em segundo. Dengosa,
quo correu sompro iiob prlnclpaes
postos, ficou em torcelro, a um
corpo da segunda.

A crlimçndn do segundo pareô
portou-se admlravolmente, per-
mlttlndo que o "starlcr" dCsso u-
ma sahlda rápida o oplima, em

que so dootacou um pouco Encan-
tadora, para logo ser batida por
Sapho, que, uma vez na ponta,
não mais a perdeu, acabando por
vencer um pouco tocada. O resto
do loto correu sempro embolado
o muito próximo da pontolra, a-
cabando CupWo por obter o sc-

gundo logar, a corpo o melo da
vencedora o deixando Guayu'
terceiro, a um corpo,

Em terceiro logar foi realiza-
do o clássico "Dr. Hleútorlo Pra»
do", cujas potraucas dlfflcultu-
ram um pouco a sahlda, prlnci-
palmcnto Masootto e Judith, quo
acabaram oo atrazando um pou-
co, cmquanto as demais partiam
juntas.

Guayau'na ganhou uma ligeira
vantagem, 111113 Immodlatamento
r;o juntaram a ella Uruganyana,
Sem Fim e Sanllllana. Pouco de-

pois Uruguayana tomou a ponta,
mas na entrada da recta final
Sem Fim desalojou-n o manteve
a posição ato os últimos momen-
tos, quando Guayau'na, em bella
chegada, lhe arrebatou a victoria
por um pescoço. Uruguayana
cou em terceiro, a melo corpo.

No quarto parco P.avlssant fo)
o primeiro a apparecer na ponta,
depois do uma boa sabida, pos»
tando-se Relíquia A sua anca, pa-
ra tirar-lho a posição na passa,
gem dos 1.300 metros o abrir um j
pouco. Ivnnhofi, então, que corria
em terceiro, foi no seu encalço «
dominou-a pouco antes da entra-
da da recta final, sustentando a
eollocação atfi os últimos momen»
tos, quando não pOde mais resls»
tir ao ataque de üanzo, quo o do-
minou nos derradeiros arrancos,

para vencer com esforço, por pe»-
coco.

Uavlssant, quasl no fim, dom!»
nou Relíquia, ílcando om tercei»
ro, a alguns corpos dos ponte!-
ros.

No quinto parco, Colorado o

Bastilha foram os primeiros n

pular, scgulndo-se Queixada c

Chypro- Aquellós dois melaram
emparelhados ate qua»l os 1.000
metros, quando Bastilha se des»
tacou. Em sua perseguição par-
tlu Queixada, acompanhada por
Chypre, os quaes a dominaram
cm pouco tempo.

O derensor do Stud Lazzarcsclil
atacou então a ponteira, por ella

passando facilmente e assim con-
tlnuando ate vencer por dois cor-

pos, sobre a pilotada de Salfate.
Bastilha avançou muito A clie-
soda, mas só podo ficar a melo
corpo de Queixada, cm torcelro.

Depois dc correrem os compo-
nentos do sexto pareô juntos ate
A primeira curva, Cullnan tomou
a ponta c nella so mantevo ato
melo da recta opposta, abi em-
bolando todos, A «xcepção do Ha-
bélàis, que se deixou ficar ntrás,
A seguir destacou-se Reparo do
bolo, más, pouco depois, npparc-
cou ltabelals que o desalojou 1
entrou na recta, guardando algu-
ma vantagem.

Nessa altura, Cullnan, que ha-
via ficado em ultimo, avançava
dc novo e offerecia lucta ao pon-
telro, quo resistiu atfi quasl
vencedor, ondo Cullnan pôde
mlnal-o, para vencer por
corpo.

Tltta Iluffo foi terceiro, a ires
corpo», Iteparo quarto o Cale-

pino, quo 110 ultimo domingo ha-
via vencido facilmente essa, pro-
va, fechou a rala, fazendo corri-
da apagada.

Ao ser dado o grito do — lar-

ga! no sétimo pareô, o jockoy
Jordão Gomes, piloto do La Gar-

çonne, foi ao chão, partindo os
outros concorrentes emparelhados
e -passando Batalha no comman-
do, seguida de 1'aco, Orraca o Ba-
taeiali.

Ao sor Iniciada a recta oppos-
ta, 1'aco emparelhou com a pon-
tolra, estabelccendo-se perslstcn-
te lucta entro os dois, conse-

na passagem
para vir vencer facilmente, por
tres corpos.

Batalha, sustentou a segunda
collocação, vindo Balaclan tlnall-
zar om terceiro, a dois corpo3.

Partindo juntos os tres con-
correntes do oitavo parco, LIbol-
lulo tomou a ponta, tentando Es-

plondida passar por olla, som
conseguir o Intento o movendo-
lho então perseguição; cmquanto
Fortunio so conservava a uns

„0i. Ires corpos.
Na passagem dos 2.200, Esplen-

dlda logrou dominar a ponteira,
que tambem tol batida por For-
tunlo. Esto foi so approxlmando
aos poucos da filha do Inspc-
ctor o na passagem dos 1.700
domlnou-a de voz, vencendo fir-
me por corpo o melo. I.ibollulo
tlcóu cm ultimo, a tres corpos de
Esplendida.

Depois do uma ligeira lucta,
após a partida do ultimo pareô,
Amar foi para a ponta, seguido
do llleu de Tout, que logo depois
ficou o Glorlette.

Esta, entretanto, 110 Inicio da
roeta opposta, assumiu o com-
mando do loto o nollo pcrmnne-
ceu atfi o vencedor. A ontren-nto
Morielo moveu-lho violenta che-

gada em toda a recta, mas nada
mnis conseguiu do quo obrigal-a
a sc empregar o ficar-lho a meio
corpo, cm segundo.

Em terceiro, a alguns corpos,
finalizou lllen do Tout, quo nun-
ca tevo a sua acção desonvol-

l.o parco — Prêmio "Flora III"
— 3-.000R uo l.o o C00$ ao 2.0 —

Productos nnficldos nn Estado,
sem victoria no paiz — Dlstan-
cia, I .C00 metros.
Iucn, 3 anons, 53 kllos, R.

Paulo, por Paragúassu! o
Successlva, do sr. Gullher-
mo Pratos, jockey J. Sal-
fato

l.o

3.0

4.0

5.0

O.o

7.0

8.0

Tempo, 40 4,
Baleio da vencedora, 21

dupla com Cupldo, 1023-100.
Placo do Sapho, 20$700;

Cupldo, 53$000.
Movimento do parco: 

..10:800*000.
3.0 parco -— Promlo Clássico

"Dr. Elouferlo Prado" — 10:000$
ao l.o o 2:000$ 110 2.0 — Poldras
nascidas no Estado dondo ,l.o do
julho do 1924 — Distancia, SOO
motros.
(.uiiyiurnn, 2 nnnos, 51 kl-

los, Hão Paulo, por Vau-
dorbllt o Suavlta, dos srn.
H. o A. Assumpção, jockey
F, Biernasczky

Som Fim, 01 kllos, J. Sal-
fato

Uruguayana, 51 kllos, D.
Lopes 

Santlllana ,51 kllos, K. Po-
povltz

Judith, 51 kllos, L. do Sou-
sa

Clilopa, 51 kllos, lg. do Sou-
sa

Sabá, 51 kilos, R, Rodrl-
guez

Mascotte, 01 kilos, A. liou-
thledgo  •¦ ••
Tempo, DO 1|5".

Baleio da vnncodora, !M$500; du
pia com Som Fim, 38?300.

Plnofi do Gunyau'na, 305700; dc
Som Fim, 14$000.

Movimento do parco: 
22:3505000.

4.o'paroo — Promlo "Iyanhóe"
3:000$ ao l.o o 600$ — ao 2.0
(Posos especiacs) — Produ-

cios do 3 annos, nascidos no E3-
tndo, quo não tenham ganho ...
20:000$ no palz — Distancia
1.050 metros.
Zanr.o, 3 annos, 51 kilos, ti.

Paulo, por Alegro II o
Znrzn, do sr. cel. .1. G. No-
guolra, Jockey F. Blcr-
nasczky  l.o

Ivanhoo, 00 kllos, J. Go-
ines  2.0

Ravlssant, 00 kllos, D.
Sousa 

49 kilos, lg.

tor« _ r,:0005 ao 1.0 o 000$000 nni
2.o — (]'osos especiacs) — Bro-
duelos extrangelros do 3 nnnos,
que não tenham ganho 15:000$ o
do 4 o mais annos, sem victoria
no palz — Distancia, 1.009 mo-
Iros:
aidrletto, 3 annos, 50 kllos,

França, por Martlal III o
fllorlolc, do sr. Wadth C.

• Maluf; jockey, F. Blcr-
nasczky 

Morllle, 47 kllos, lg. do
Sousa .•

Illcn do Tout, 00 kllos, 11.

Ròdrlguoz ••
Amar, 50 kllos, It. Bodrl-

Democrata, 50 kllos, Kl Po-
povltz

Calliopc, 48 kilos, L. de
Sousa •
Tempo, 100 4|G". '.!„».
Baleio da vendedora, 113$700;

dupla, com Morllle, 50$100.

riace do Glorlotte, 41$800; de
Morllle, 30$800.

jlovlmento do parco, 31:41f.$000.
Movimento geral. 200:0341.
Baia, soeca.

Palestra x Syno
9. — ii-

M «M ii rtl"i nifiiinriTiWV fi rirmiTr nrr nri-T

1.0

2.0

3.0

4.0

S.o

0.0

1,0

Bellquia,
Sonsa ..

Filigrana,
Bojas .
Tempo,
Batelo

C3 KtlOS

do

de

R.
5.0

3S$GO0;

dc

10.9".
do vencedor,

dupla eoin Ivanhoo, JüJlOO.
Placo do f.anzo 11J900

Ivanhoo, 11 $000.
Movimento do parco: 21:990$.
S.o pnreo — Prêmio "Queixada"

— 3:000$ ao 1.0 c 000$ ao 2.0 —

(Handíeiip) — Cavallos e éguas
de qualquer paiz — Distancia,
ICiiO metros.

Chypre, 4 annos, 52 kllon,
Argentina, por Salnt Emi-
Hon o Cantarlduln, do f.r.
D. Lazareseiil, jockey, A.
Avlno

Queixada, 52 kllos, J.
l.o

trOOTBALE
O CAMPEONATO EXTItA

A prova Unal dc hontem

Foi concluído hontem, A tarde,

no campo do Parquo Anlarctlca,

o campeonato extra, Instituído

pela Associação Paulista de

Sports Athletlcos, cm prorogaçSo

As pugnas do concurso da clda-

de, do 1920.

Competiram nossa peleja tlecl-

siva os quadros da Polcstra lia-

lia e do Sport Club Syrlo, ven-

cedores, respectivamente, das sfi-

rios Impar c par do torneio. O

encontro entre essas duas asso-

clações revestiu-se de grande

brilhantismo, tendo havido Inte-

roaso do parto a parto pela con-

quis ta fla victoria, O quadro do

Palestra ohteve-a apôs esforço

dos mais Ingentes, empregado

nos momentos ílnaes da conten-

da. O grupo syrlo apparcccu íor-

to o aguerrido, disposto para a

lucta, mostrando-so possuidor do

uma apparento homogeneidade

em seus elementos. Ibso lha va-

leu a notável resistência offe-

roclda ao núcleo palestrlno, quo,

si não tivesse d seu favor uma

pena máxima marcada contra os

SgaíjfiBra v-'-. yy y i',//-y- 'j ?/ y 
'. M

Uma phase do jogo hontem disputado entr6 o Palestra e p Syrio, no campo doParp
"¦ Antarcfca

0 jogo I íôial! de Mm

Sendo esta a soBiinda convoca»
ção, os trabalhos terão Inicio A
hora designada com a presança
do qualquer numero do sócios.

CI.IH »E XADIU5/, HIOPAH-
DÍUNSB V

l.o cnnipeonnlo dc 1027
O primeiro campeonato dc xa-

drez realizado, por esto club no

corrente anno terminou com o

seguinte resultado:
l.o logor — Bourcnço Bandlnl

com 10 1|2 pontos.
2.0 logar — Dr. JosC; Neder,

com 9 pontos.
3.0 logar — Antônio SlmoneLI,

com 8 1|2 pontos.
2.0 logar — Br. J006 P.eis Dias

com 8 pontos.
3o e O.o logares — Augusto F.

Magalhães o dr. Cícero Machado,
empatados, com 7 pontos.

7.0 logar — Paulo Silveira, com

C pontos,
8.0 logar — Professor Ilyglno

Rollm, com 5 1|2 pontos.
O.O logar — Dr. Adolpho Baccl,

com 5 ponto:-.
lO.o logar — Adolpho l-er-

rarl, com 1 V- ponto?.
ll.o logar - Cyro Dias Ferraz,

com 3 pontos,
12 o C 13.0 logares — João r.o-

drlgües Blma c professor Mario

de Sylos, empatados, com 2 pon-

Aos vencedores dos l.o e 2.0

logares foram conferidas nrtls-tl-

eas medalhas dc ouro.
Novn directoria

Na assombléa geral realizada

por este club no dla 0 do corrento
foi eleita e empossada 11 seguinte

directoria para 1927:
Presidente, dr. José Reis Dias;

secretario, dr. Josfi Neder, (re-

olclto); thesourelro, Pedro Duiz

Ablohablk, (reeleito); director

technlco, Lourenço Bandlnl.

T-ta-ea/t-rosi

... »»É )l" ¦"—'

O forte quadro do Syrio, vencido hontem por Ia 0 
^J^, 

no jogo decisivo do

Campeonato Extra aa A. Paulista

o
do-

meio

Fornarlna, 51 kllos, F. Blcr-
nasczky •

Dengosa, 51 kilos, D. Bo-
peli

Futurista, 53 kllos, A. Avl-
no

Transwal, 53 kllos, Ch.
Gray

Abdallah, 55 kllos, K. Po-
povltz

Bepplna, 55 kllos, B. de Sou-

3.0

4.o

G. o

fi.o

7.0
Tempo, 108 1|5".
Baleio .ao vencedor, 29$300;

dupla com Fornarina, 23$200;
Plaefi do Bica 135200; de For-

narina, 119000.
Movimento do parco: 9:318$.

2.o parco — Prêmio "Urugua-

yana" — 4:000$ ao l.o o 800$ ao
2.o — Productos do 2 nnnos,
nascidos ho Estado, sem victoria,
Distancia 800 metros:
Snplio. 2 annos, 52 kllos, ti.

Paulo, por Sln Rumbo o
Harpla II, do sr. dr. Lln-
neu de P. Machado, jo-
ckey .7. Salfate

Cupldo, 53 kllos, F. lllcr-
nasczky

Guayu, 53 kllos, A. Olmos
Galaor, 5ÍI kilos, R. Bojas
Urutftb, 53 kllos, D. Lopos

Salfate
Bastilha,

Sousa
Colorado,

povltz
Tempo,

kilos,

kilos, K

Ing. de

Pa-
4,o

l.o

2.o
3.0
4.0
5.0

Encantadora, 60 kllon, lg. do
Sousa 
Saclia não correu.

G.o

. .... -, 109 3(6".
Batelo du vencedor, 15$; dupla

com Queixada, 15*800.
Movimento do paroo: -..:47-f.
O.o pareô -- Prêmio "Cal°pl-

110 ji" — 3:500$ ao l.o c 700$ ao

2i0 _ (posos especiacs) -- Pí'0-

duetos do 3 nnnos quo não te-

nham ganho 40:000$ no paiz -

Distancia; 1.700 metros.
CulliiD.ii. 3 annos, 51 kllos,

São Paulo, por Sln Bumbo
« Ma Nonle, do
Luiz P. Artlgas,
.1. Gomes

Rabelals, « llllus'
to

Tltta Ruffo,
Lopes • • • 

,'.' kllos, A, Avl

sr. dr.
jockey,

' 
J." Sal-

52 kllos, D.

l.o

2.0

3.0

27$100;

do

Campaonãto Extra da A. Paulista

aàrJBBZKB—BmWmWBBi***^''^^*m''m^^

Reparo, "- "-•-¦ -¦ 
__ 4 0

Caleplno," Bl kilos', lg. ü-C 
g^

Sousa 
Tempo, 11 2|5".

- Rateio do vencedor,
dupla com Babelaís, MÍWO..

1'laeí- do Cullman, 11$00U,

Rabelals, 115300.
Movimento do pareô; ;"&-'¦
7 o parco — Prêmio "Batalha

II» L 3:600$ ao 1.0 e 700$ no 2.0
" 

(Handlcap) - Ciivallos-.e

OguaS do qualquer palz — V™-

tancla, 1.700 metros.
rnco, 4 annos, 55 kllos, Ar-

gentlna, por Perrler e

j)y Queen, do sr. dr. Lln-

neu do P. Machado; jo-
ckey, J. Salfate .... •¦ --0

Batalha, 49 kllos, lg. do

Sousa • • " '"

Bataclan, 54 kllos, D. Lo- 
^

POS r-"'JÍ«
Orraca, 49 kllos, L. do

Sousa •• • • •' .''
La Garconnc, 51 kllos, J. Co

mes '

Só' do vencedor, 17$100; du-

com Batalha, 38*100.

adversos, não obteria o trlum-

pho. Por isso p6de-se avaliar a

equivalência magnífica da exhl-

bicão o que provocou justos o

geraes applausos dos espoctado-

res. O conjunto syrio houva-so

bravamente, sendo vencido- pela

mínima dlfferença de um ponto

a zero. Fez esse tonto dos ven-

cedores o centro mC-dlo Amllear,

a quem coube bater a pcnallda-

de asslgnalada contra os syrios.

As duas equipes actuaram ascim

dispostas:
Palestro

Prlmu
Pcppe — Bianco

Xingo — Amllear — Serafim
Tedeseo — Heitor — Miguel —

Carazzo — Poflllo
Syrlo

Alhlô
GIby — líaph.ael

Feliclano — Mllaiiesl — Arthur
Blsoca — Caetano — Petro —

Alvarlza — Mpmã

ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGA-

110H NO COMMERCIO DB S,

1'AIILO

- Prcsldld.1 pelo sr Nestor Pe-

reira Júnior, o secretariada pe.

lo sr. Josó Macedo do Oliveira,

presentes todos os dlrectores ora

exercido, rer.lizou-so a GO.' o Ul-

tinia sessão da directoria na o-

ctual gestão administrativa, cm

sua sede r.ocial, a praça da

G3„ 2.' andar as 21 horas

10 do corrente.

Lida o approvada a acta

Bcssão anterior, passou-so
expediente, quo constou

gulnto:
Noto» soclo» i

com o parecer favor
do syndicancla, foram

sócios contiibuin

va COSTUREIRO (IVR\
SE FA7, ACTOR

Paul Polrot, o famoso co.itu-

rolro parisiense, quo chegou a

Ber o verdadeiro dictador da mo-

da feminina em Paris o, conse-

quentemente, no mundo inteiro,

Bcntindo-no fascinado pela sco-

na, mandou a tesoura ao dUbo

e fez-so actor.
A noticia, como 6 de calcular,

causou no melo parislenso a

maior sensação. Paris Inteiro aí-

fluiu ao thoatro Antolne, onde o

illustre costurolro-actor, ao lado

do madamo Colette, Interpreta a

poca "Vagabunda". E, ou ssja

por offelto do suggestão do ?U»
bllco, quo todas aa noites encho

o thoatro, ou porque, do facto,

tenha Polret no seu Intimo o fo-

go sagrado que o torna um vl>

brante artista dramático, os ap-

plausos são sempro ruidosos e o

c.itrcanto osta om absoluto con-

sagrado.
Concluc-se do tanto quo o do»

talhar uma figura, por mais

complexa que fosse, sentll-s, o

compol-a physicamentc, fazendo»

a Baltar da vida real para a exls-

toncia fictícia do palco, ío! para

o costureiro famoso tarefa tão

facll como o talhar um vestido

clogante, requintado, cheio do

bom gosto e originalidade»

PEOGRAMMA3*
APOI.I.O — Em duas sessões,

a comedia allomfi, "O campeão
de box", pola Companhia Proco»

pio Forrclra,
CASINO — Em espoetaculo

completo, ultima representação
da peça "O homem do Peru'",

pela Companhia do Gênero Ll»
vre". ,.

do

Se,
de

da
ao

so-

Do accOrdo
ravol da com-

tes
lau
Ely

missão
acceltos como ..

os segiintcs senhores: Nlco-

Alberto Chau., Calil Chaul,

jo8o .TOS6 Combat, Affonso

M."l, Combat, Nestor Soares., An-

lònlo Ccrvl. JosC- Fagundes de

, ura, JÒ.8 Be-.-a.do, Mllirar, A-

vedls Nahas, Pedro Caleb^.Kar-

nlck Avcdls Nahas, Pio Oalonl,

Jdhoíhas Passos, senhorlta Ad -

Ha Notar!, Fernando Silva, SyP

vlo Rodrigues Covas, Rlwaldo

Gallonl, Benedlcto Augusto Bo-

Ar,, ues do Moraes, Arlowaldo

Plros, Qulrlno Laudarl, Eugênio

Santon Carvalho, Hora-
dos Santos, Mlchol

Thcopliilo do Vnlle, Ar-

Amoroslo, Antônio Mar-

tins do Lima, Leonel Guilherme

nertoluccl, Amador Bellegard
Waldomlro Marmo, João

do Moraes Antônio
Botelho dos

Ferreira,
cio Pereira
Abblld,
mando

4.0

G.o

pia, 13$100; do Ba-

D Quadro do Palestra Itana, que derrotou hontem a turma do S. C. Syrio. tornando-se
vencedor do camoeonato Extra da A- Paulista da Sp.crta

Plací de Paço,
talha, 115300.

Movimento do pareô: 3..042$.
S.o parco - Prêmio ^ortonto

_ 4-000$000 ao l.o o 800*000 ao

2 o — (Handlcap) - Cavallos o

éguas de qualquer palz — Dls-

tancla, 1.800 metros.
Fortunio, 5 annos, 05 kllos,

Hão Paulo, por Corncob o

Suprema II, do sr. Daniel
Lazareschi; jockey, 1'
Biernasczky •

Esplendida, 64 kilos, J. Oo
mes

Llbellule, 48 kllos, lg
.Sousa
Tempo, 118 415".
Batelo, do vencedor, 49*200,

dupla, com Esplendida, 265300.
Movimento do parco, 22:1745000.
í,o pareô tas rrcrolo "Impera-.

1.0

do
3.0

A. PORTUtiUEZA DE SPORTS

Do ordom do sr. presidento da
directoria o conforme as dispo-
slrjões estatutárias, são convida-
dos os srs. soelos da A. Portu-
gueza do Sports a tomarem par-
lo nos trabalhos da asscmlnea
convocada para o dia 17 do cor-
rente, ás 20 horas o mola, na bC-
do social, no largo de S. Fr,m-
cisco, 5, o cuja ordem do dla í a
seguinte:

1 — Leitura da acta da assem-
bica anterior; 2 — Leitura do
relatório da directoria; 3 — apre-
sontasão daB contas referenlcs
ao anno do 1926 o respectivo pa-
redor da commlssão fiscal; 4 —
Eleição da conselho dellboratl-
vo; 6 — Assumplos de Interesso
social,

Não havendo numero legal do
associados A hora marcada, func-
clonará. a assemblfia uma hora
depois com qualquer numero.

XADREZ
CLBD DE XADREZ «S. PAULO»

Convncricflo dn astrinlilíii cerul
:.rdlnurli dc J.M.7 i

Na st-de do Club de Xadrez "S.

Paulo", íoi afflxado um edital
convocando todos os sócios qul-
tes para a asscmblía gorai oídl-
narla, a realizar-se hoje, lis 21
horas, afim do so proceder ú. 1<1-
tara o njiprovação do relatório
annual o eleicio da liava dlresto-
ria».

Júnior,
íacharlas
Moraes, Arnaldo
Santos, Milton Palumbo, Arnaldo

Marmo, Rogério Bastos do Cas.

tro, Attlllo Gabrlelll Cortos, Jo-

Bt Casanova, Cçnstantlno Be»

rardinclll, Modesto SanchezJor.

João Tagawa, Josfi Nolasco Co-

sar, ArmUido Tolxolra, Ernatil

do Carvalho, Antônio Louzaía

Eduardo de Medeiros, Rosário

Pcllogrlnl, Bonedlcto do «alies

Llgnoro, Juvcntino Rodrigues,
Fellclo Leonettl, Marlno Naddeo,

Cyro do Carvalho, Josfi Clanelli,

Osório lUrlorcm, Eduardo M.

Antunes, João Pereira Grlllo FI-

lho, Salvador Flosl Netto, Bay-

mundo Costa Cyrno Filho, Mario

de Tota, Oontll Assis Pinto do

Macedo, Josfi Vlacardl, Vital

Fernandes da Silva, Nicolau Vis»

cardl Armondo Oulda, Phllogo-
nio Vlllarinho Perez, Vicente
Bias Martins, Carlos Ortls, Luiz

Pcnzlo Júnior, Januário Marzlo-
na, Nolson Graslo Sereno, Áureo
Alexandre. Adolpho Brognoll,
DIno Togn'ri,. Paschoal Fama,
Aldo Mangnini, Edgard Pecanl-.a
Falcão, Salvador De Falco, Alei
FornandoB da Silva,. Moacyr de

Moraes Miranda Alfredo Boral-
fll, Arlstides Rosa, João Dlvltas I
Filho, Ncd Conceição, JoEo Cpn-J
tlllo, Alberto Cardoso do Carva-
tho, Bubcn Lage, Armando Oor-
catti, João Fausto Doll'AqulI..,
Eduardo Cosentlno, João Motlo,
foaqulm 3. G. Martin, Oswaldo
Pcrolra Lopos, Ettoro Mônaco,
Francisco 1'eruccl, Alcides Marin
Portella, Josfi Lemos Campos
Waldomlro D. Silva,. Eugonlo
Guimarães, Alcides Gulmarlta
Rlehettl, Jaymo Flngormann.

Boclns demliiRlonnrlost ¦— Por
motivo de transferencia de rc-

i^Hencla uns. o Pot espirito flo
\

COMMUNICADOS.
TEMPORADA DE GÊNERO

LIVRE TÍO CASINO — "A LUVA
BRANCA" E «O DIREITO DAS
MULHERES" —- Pela ultima vez
a Companhia Nacional do Gênero
Livre representa hoje, no thea-
tro da rua Anhnngobahu', a diver-
tida peça Intitulada "O homem
do peru'", quo tanto, ainda hon»
tem, fez rir os lnnumeros amin-
tes do gem#o, que afflulram
aquella casa do espoctaculog.

Na desempenho do "O homem
do peru'" tomar parto as prin-
cipaos figuras do conjunto.

Para a noite do amanhã, pro»
seguindo no sou programma de
mudar o cartaz o mais deproisa
possível, o elenco da sra. Carmen
Azovodo escolheu 113 peças no-
vas: "A luva branca", quo fi uma
fabrica de gargalhadas, o a peça
cm 1 acto "O direito das mulbo»
res", egualnicnto cheia do bom
humor e malícia.

Em ambas estas peças entram
as figuras de relevo na Compa-
nhla Nacional do Gênero Livre,
o quo faz prever quo seus e.ipc-
otaculos agradem em absoluto,

;Jj 4- jt.
"CAMPEÃO OE ROX" OU

CAMPEÃO DO RISO SIGNIFICA
A MESMA COUSA NO THEATRO
APOLLO — Um campoão do box
não 6 positivamente um homem
quo faça rir. Ou antes, não era
atfi aqui. Mas do agora cm dean-
te, desdo quo o Impagável Pio-
copio Ferreira so metteu na pel-
io de um delles, para representar
a peça que esta em scena no

Apollo, não ha pessoa quo mais

provoquo o riso da multidão. Rir,

rir, o rir, eis o santo c a sonha
desta semana, no theatro que
tem registado nestes últimos tres

dias grandes enchentes.

Verdade seja qncao òspifftU
d"0 Campeão do box", correspon-
do um desempenho magnífico,
sallentando-so, a par do bom liu-
mor som rival do Procoplo, lm-
pagavel nos trajes e adoman"»
do pugilista, a elegância da se-
nhora Abigall Mala o o desempe-
nho alegro e movimentado qui
dão ás suas personagens os dls-
tinetos artistas Manuel Pf-ra,
Carlos Machado, Bastler .Tunin-,
Hortencia Santos, Nina Castro,
etc. '*" 

*' *'
"O FISCAL UOS VAGOXSJ
leitos" ama faís rir to-

DA A GENTE — Como fi sabido,
o theatro Apollo cstíl dando peç;:l
nova todas as sextas-feiras,
mesmo quando as obras em sce-
na obtém o suecosso rcturnb.in-
to quo cstíl conseguindo agora
"O Campeão do box".

E' essa a forma do São Pau!-)

poder conhecer todos os grandes
êxitos do grando o alegre rencr-
torio da companhia 1'rocopio
Ferreira. Eis a razão porque ji
so annuncla para o próximo dii.
18 a primeira roprosontação da
engraçadisslmo comedia
Fiscal dos vagons-loitos", consi-
dorada cm toda a parto uma daí
obras primas do genoro comieo,
acerescondo que o papel de pro-
tagonlsta da largas «nsanchín

para um optimo trabalho di

Pi-ocopío Ferreira.

* * *
O TERCEIRO DIA DOS MVS-

TERIOSOS JEJUADORES HO

APOLLO — Centenarcs do pch-
soas, foram hontem A sala do

espera do theatro Apollo vlsl-
tnr os dois jejuadores, o pro-
fessor Josué do Barros e sua

gentil esposa, madamo Hosana
de Barron, os quaes so encoi,

tram encerrados, respectiva-
mente, numa garrafa o nuiri

urna, ambae do crystal, sendo

hoje o terceiro dla que ali pas-
saram, sem tomar qualquer ali-

mento, solido ou liquido.
O publico, quo tem domou?-

trado o maior interesso pela
arrojada experiência, tem vlsl-

tado oa dois artistas a todas

au horas lio dia o da noite, tea-

do lido eom interesso o bole-

Um medico do sr. dr. Cíuirii."

Pucca, no qual se constata n]'.'
o estado geral dos dois je-

juadores 6 bom, soffrendo os

dois apenas loves tonturas e
da bocea um pou»

secca.
queixando-se

Dc dia para dia vai

sendo mais Impressionante a

notável experiência, havimrlp

muitas pessoas quo tcncionam.

Heguil-a diariamente para ver -

ficarem as dlfferonças no est.l-

do dos dom artistas.
* * *

UM GBA-DE AH-riSTV APF,

SAR DE SER ™> A l *,,

pÉailENO — A vesperal de do-

mlngo próximo no Apollo, será

Sd? desempenhada por crias»

cas. Foi esta ü policia sonsa»

clonal dos últimos iBas, priiici-— T^rt^f
n hu.i aricicdatle

durante oS seis dias <j«W»

faltam para sc aivcrtlrom, a

lasâo no espectaeulo mais d -

vertido que tem sido organl-a-

do òspecialmento para olla.
" 

Edison, o grande pcqUíiiio nr

ilsta que <' a «««ra prlnnnal

, 
'companhia 

.nfontll^ue -

ao que no Rio do Janeiro o cs

Paulo, que
do moderar

terão, dojBlnS"
furos ln"

cran»

des
que serão as
do 20 annos que,

ral, pagarão molas

IJSB

falta do solidarlodado outros,
lolioltaram C3:oneraç5o do quadro
locinl 9 associados, «endo-lhsn
¦onccdlda.

Posse (in novo dlreclorln —

rteallzar-so-a no dia 19 do cor-
•ente, ás 2.' horas, no Theatro
Uunlclpal, a solonnldado da pos_
!« da nova directoria, quo func-
donará no biênio 1927-1928. Nes-
ia occaslão os contadorandos da
-.urrna desto anno da Escola do
2ommorclo D. Pedro IT, receberão
seus diplomas, paranymphados
5olo sr. dr. Orlando do Almeida
Prado, deputado eBtadual.

SITUAÇÃO
NA CHINA

'4

no
lebrlsou.

As crianças
próximo, no Apollo,
contestáveis do Pe?»0^

importantes, -*.W"L*;
pessoas »...lorcs

nossa- voapo-
entradas.

aUALUUER ACCORDO «W-.

CERNENTE A HAN-KEW SO'

8ERA' RECONHECIDO DE-

POIS DE nATIFICADO PELO

GOVERNO DE PKKIM

CHANGAI, 13 — Segundo notl-

cias rocobldas do fonte japone-

«a, o governo do Poklm infor-

mou ao governo britannlco que

I oualauer accõrdo concamenüi a

Han-Kow so será riconliecla»

depois de ratificado pêlo E««"

,10 do Pekim. - CmjM)

O GENERAL CIIEN W O R&

PHESENTANTE 1IRITANM-0

O' MALLEY CONFERÊNCIA'

RAM NO VÃMENTE.. lIOYl,;M'

PELA MANHA, NAD-t ^C^'

n0 RESOLVIDO N.#*A. CC5'

yERENCIA

HAN-1CEW, M - O '*>»«»;

Ctó, o o representante br. an

nIc0 0'Malloy conferenclaran.

novamente esta manhã.

Segundo noticias

posteriormente nessa -eu

nada ainda fleou resolvi

dovldo a attltudo üo 
^

-,-erno nacionalista, a«o

pugna a nomeação do sr,

tard para o, cargo do 1^

Eeral das alfândegas chino**-.

Acredlta-so geralmento que

attitude dos nacionalistas 6 P»

voniente da sympalhia que i "

zava o antigo 1. i'.
entre os
do Cantão, o prlnc .
Vista do tor sido nomeuca u.

commlssão de 3 membros 
^

ac olhl'13'

Afe-ltn

dirigentes do sover»»
o. o principalmente 

«"

^ws****

J$>

kimj)A«»'.iii.i!ii»iic.l,'ii. . mm B^^^Bff
"S^S"

quaes faz parto o
para estudar a
tante do afastamento
antlco instructoi*. v.

situação reuni
daqucl"

UliiYa*'-1
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JSOTAS E NOTINHAS DA CINELANDIA
OS MESTRES DO CINEM.1

EDWARD SEGDWICII

Haward sogtrwlck, conhecido polo "dlroolor que descobriu o
verdadeiro Hoot Guisou", depois do trnballu-r no Jornalismo o no
theatro, dodicou-so k oincmalograplilii. Foi educado no Collogio
ilo Santa Mcrla o na Universidade dc Texas. Seus paes oram nolo-
res do theatro. A principio, ello trabalhava com os paes. Depois
doilleou-so ao jornalismo, tondo sido, por multo tompo, corres-
pondento dn Associated Press, do ondo voltou ao tlientro, traba-
lliauilo om uma companhia do "vatidovilleS".

Um dia nuas irmãs Helena e Josepha Já eram "estrellas", e
ello começou a escrever argumentos por cllui», e acabou fazendo-
so diroctor.

Como diroctor, ello desenvolveu ns qualidades de Iloot Gibson,
tlfando-o' dns pelllculas do "Far-Wcst" o passando-o pnra ns
altas comédias, em cinco o mais partes, o demonstrando, assim,
is excellentes condições do conhecido cômico.

K-Jward Segilwlck fl um escriptor aprcelàfllfislrrio, "contour"

Tino c delicado, senhor de um penetranto espIriU do observação.
No "ollcllô' acima, Segdwlck está no lado de sua Irmã, Helena,

qtío vai appareccr, pela primeira vez sob nua direcção, no film
"Tia Hats".

*' * <*'
Tino Jornal

Ivan Mosklno, um dos maiores
artistas da Europa, o quo nós
tonUecemos através os fllms da
Albatroz, chegou esta semana a
Hollywood para dar inicio ao seu
contracto com a Universal.

Fará uma serio de supor-pro-
iltirçõcs, sondo que a primeira
deliria será "Moscow", uma hls-
loria russa, escripta especlalmcn-
te para ello por Irmo Fazekkns,
um romancista húngaro.

* *
Nat Ross terminou a primeira

historia da segunda série do "Col-

legjans", quo foram cscrlptas por
Carl Lacmmle Júnior, filho do
presidento da companhia.

Estas pelllculas do curta me-
tragam "provaram ser bastnnto
populares, tanto quo foram con-
iractadas para todos os cinemas
do circuito Publlx, um dos maio-
ns da America.

* *"Wo Amcrlcans", uma das mais
populares historias o também
peça theutral do suecesso, acaba
de ser comprada pela empresa,
devendo fazer parto da program-
maçilo para 1927-1028.

"Wo Amcrlcans" ó um assum-
pto especialmente feito para os
bnmlgrantes e seus filhos, nasci-
tios na America, tendo por fim
tornar mais rápida a "america-
nlznçaò" dos quo vão para a
grando metrópole "yankee".

VIU Hays, o censor mor dos
fllms; aconselhou essa medida,
como patriótica, e a Universal
foi a primeira a encarar o assum-
pto com interesse.

* *
,\« "reprise»" «iu Paramount

iwirn esto :iim<)

.'. r.ir.imount Plclures annun-
dou para 1027, as seguintes "ré-

prisca", no Uio ó cm São Paulo,
dos fllms:

"Os dez mandamentos", dlre-
cçâo do Cecll B. do Mllle com
llichard Dlx, Rod da Rocque,
l.oatrlco Joycc, Nila NnidI, Tlieo-
doro Uoberts, Estelio Taylor,
Charles do Rocbc, Julia Faye,
Robert Edcson o Elythe Ch.ip-
mnn;

"Amor o morte", direcção dc
Cedi B. dd M'ille, com Rod Ia
Ilocque, Ricardo Cortez, Vcr.i
Iteynoids, Julia Fayo, Robert
Edeson, Thoodoro Kosloff c. VI-
ctor Varconl;"Macho o fêmea", dlrecção do
mesmo, com Gloria Swanson,
Thomas Molghan, Lia Lee, Thco-
doro Roberts c Raymond Hatton;

"Uxporiencia", dlrecção de
Gcorgo Fitzmatirlce, com Rielíard
BarthelmesS( Majorls Daw, Nlta
Naltll, Lllyan Tasmaii e Edna
Whóaton;

"Paixão de bárbaro", direcção
de fieorge Melford, com Rodolpho
Valentlno, Rulli Millcr, Adolpho
Menjou e Agncs Ayros;

"O medico c o monstro", diroc-
c':ão de John S. Robertson, com
¦lohn Bnrrymorc, Nita Naldl,
Martha Mnnsflold c Charles Lahe.

Hcssas fitas já tlvômos a re-
petição do "Amor o Morte-".. As
outras virão brovemento.

DOKOTHY PH1LIPPS NA CO-
1,1 IIIIIV

Obedecendo á sua política do
semente usar estrollus em suas
Pelllculas, a Columbla acaba do
conlractar Dorothy Philipps paraInterpretar o principal papel em"Itomember". Dorothy foi em-
Prestada pela Metro Goldwyn, (|ue
Possuo os seus serviços profissio-nacs. a historia do "Rcmcmbor"
narra o drama travado entre o
dever o o amor de uma rapariga,
tendo diversas scenas passadasdurante a grande guerra' ouro-
nía. Ao lado de Miss Philipps íl-
Kiirain; K,iri Metcalf, Lola Told,
Lincoln Stedmari c Eddlo Fctrer-
utoiie.

rfí :í; *4í
'tlOlIAIID TUCICEBj AO ELEN-

"' DO TII.M ••WINGS".
Itlçbard Tuçkcr, um veterano«<• P.-ilco o ijue tambom já ha ai-

Rura tompo figuro.! (i.n corto nu-""ro do pelllculas, acaba do nor
Wnlraçtado pela Paramount, pa-r'i o elenco do "Wlngs", o gran-"" film sobre aviação, quo desde
multou mezes vem sendo projecla-«o Pelo estúdio da costa «lo Pa-'llieo.

. fuclter ficará como comman--'•lute do esquadrão aerco norto-americano, cm lueta na França,
çpmo uma representação fldcdl-
tjia dessa ultima parto da guer-oüropCa cm quo a America,
.°"1" sabomos, tomou parto nctl-'a.Has Unhas do fogo. Tucker,
jii.","-?r****v0 a Buerra foi capitão'"infantaria, ncnliuma dlfflcul-'".»• encontrou em amoldar-so aoccu novo encargo.

O nilm * * *
0. v Vm'X PARAMOUNT

ttto"» nstu,llos <la Paramount,
Lon,. , ? do "ollywood, o o de•"• Ulanú. em Nova York. cs-

tão em franca actlvldado, Ira-
tando dos preparativos para a
filmagem das producflOos couiplo»
montares do progratnnia quo a
companhia prepara.

Muitos dos fllms começados oin
princípios do verão passado,
ncham-uo já sendo oxhlbldos nos
tlieatros do Nova York, outros
estão a receber ainda os últimos
retoques, ficando promptos para
nua apresentação no publico dou-
tro do muito breve.

Entro os trabalhos a serem fil-
mados, temos, om plano cio Ini-
c. 1 íi, "Chlldron of Divorco", com
um elenco escolhido, om quo íi-
gurain Clara liow, Esthor Rals-
ton, Gary Cooper, Kiner Hanson o
llc-ddu Hpppor. Em seguida, vém
"Tho KISs in a, Taxi", a quu Bebo
Daniels acaba do dnr começo no
estúdio do Hollywood, o "Tho
Mysterlous Rldcr", mais uma das
celebradas novollas do Jíano Grey,
quo terá Jaok Holt no protago-
nlsta.

Duranto o ultimo quartel do
moz do dezembro, tevo a Para-
nioiint mais oito fllms de alto
vulto, a serem iniciados. São oi-
les: "Tho Man Who Forgot God",
oom Enii 1 JoririlngS e sob a dire-
cção do Mauritz Stlllor; "Spcclal
Dôllvory", com Eddio Cuntor;
"Looio tho Fourteenth", com Wnl-
lace Boory, sob a direcção do Ja-
mes Cruze, fllms estes que 30"ão
fe!t03 na Califórnia. No estúdio
do líblíg Islaud, Nova York, terão
começo mais os seguintes: "Lo-

vo's Greatc-st Mlstako", sob a dl-
recção do Edward Suthcrland;
"The Potters", com W. C. Fields;
"Paradiso for Tv/u", com Rlohard
Dlclt; "Sorrell and Sou", dirigi-
da por Horbort Brenon, o "Caba-
ret", dirigido por Robert Vigno-
Ia, sendo Gilda Gray u esirclla.

»** J. J.-í- -I- 'f

Os próximos "films"
«IDEAES OPULENTOS^

Interpretação dc Ir->ne
Hlch, Ellecn Percy,
Wllllam Scott c outros

Descri pção i

Errar é próprio dos humanos,
Quantos soffrlmonlos nos trazem
alguns aclos Irreflectidos, oousas
Impensadas em um momento.
Nesto caso estava Megan Doy,
Devido a uma sua acção irre-
tloctlda do ha poucos annos, olla
oro. agora dama do eompanlra
dc uma velha rabugenta, a sra.
Harbour, quo pagava bem aos
sous criados para ter o direto
do insultal-os. Gilbert Armes, o
rico advogado da srn. Harbour,
acabava de casar-se com uma to-
leplionlsta do nomo Viola, c Isso
tinha, Jrrltado a velha cellbata-
ria o troux6ra tristeza ao (leso-
lado coração do Megan. Sophlá,
outra pobro martyr no serviço
da. velha tyranna, traz um rico
vestido a Megan, dizendo que ira
ordem da patroa: vestil-o o dos-
cer para tomar parlo no Jantar.
Seria um plano da sra. Harbour?
Ella assim o Imaginava, porém,
dentro aquello. circulo vicioso do
monotonia, quo era a sua vida,
ella teria polo menos esta noite
pnra appareccr, seria trlumpiial.
Ella foi apresentada, a Gilbert
Armes e um caíefrlo visível sa-
cudlu-lbo o corpo. Apôs uma
conversa quo se tornava uma
tortura para Megan, um dos cm-
vldados da sra. Harbour toma-
va multo Interesso pela joven
dama do companhia, Findo o jan-
tar, ella fura para o Jardim, Ar-
mes a seguira o ao cncontril-a
pergunta-lho porquo ha muitos
annos ella desappareccra brusca-
mente, ollo a procurava desdo
esso tempo. Pela memória do
ambos passa como visão o tem-
po om que oram casados, algumas
scenas em quo os carinhos do
Gilbert lhe pareciam brutacs.
Ella velu a aborrecor-so dos mo-
dos do marido e um dia fugira
para tratar do divorcio. Sim, olla
própria o confessava agora: o seu
gênio modlflcara-so bastante. A
volha Horbour, quo a siibmotlía
sempro a maus tratos o até pau-
cadas, flzera-a comprohcnder quo
os carinhos do ex-esposo, npc-
sar do abrutalhndos, eram sem-
pro carinhos. Era tarde. Agora
ella não podia receber as atten-
ções do Gilbert, sõ Viola, como
a esposa presente, 6 quo tinha
direito a cilas.

Victor Flamlng, rico indolente,
que vivia no mesmo hotel o que,
com anccdotns ganhara a oympa-
thla da volha rabugenta, conslde-
rando a posição do Megan como
uma criada, fazia-lhe propostas
pouco escrupulosas. Tudo agora
era supplicio para Megan, quo rc-
solvcrii deixar tudo aqulllo... dose-
Java dosapparecor, viver em um
logar ermo, ondo só us suas recor-
daç-õõs dos tempos felizes a pudes-
sem consolar. O fiou desejo do mu-
dar-so fura desfeito polo repentino
adoecer da sra. Harbour. Ao su-
bir a escadaria Megan encontra-se
com Gilbert, quo diz tor urgência
da ir ú cidadã Dará defender um

ano Imporlanlo o podo k ox-oiipo-
sa quo dlspouso algum carinho A.
presonto esposa, Megan tom oooa-
uláo do mostrar a Gilbert algumas
contusOos causadas por pancadas
quo rooobera da patroa.

A srn. Harbour deixara a vida
do hotel o fora morar om sua rica
rusideuclii. Viola ostava agora oo-
mo quorla... luxo, amblonto rico,
etc. Megan, como Flamlng o Ar-
meu tivessem sido convidados polá
sra. Harbour, aborrocla-so por tor
quo vivor sob o mosmo teclo om
quo so achava o sou ex-osposo.
Vlolu, casualmente encontra-se
com um seu antigo namorado, Joo
Coombs, o com ollo combina ou-
contrarein-Ho no "cabarot" chama-
do "Arca Raffaelo", no outro lado
da onsoada. Bophla fora contar á
patroa quo vira Viola embarcar
com Fluniiiig om seu "cultor", co-
nio fuzla freqüentemente. Gilbert
chegava da cldado, pondo paradcl-
ro áqiiolleu perigosos passatempos
da esposa. Viola zanga-so o Julga-
so com direito a uma desforra,
porquo da janella do sou quarto
olla vO Gilbert conversar com Mo-
gun, no jardim. Megan fazia ver
uo ex-esposo quo a sua attenção
dovia voltur-so sõ para Viola.
Gilbert fOra á cldado o Viola vai

pio quarto do Megan, como para
lho pedir conselhos. Flamlng, dl-
zlu olla, òsporava-a na "Arca
Raffaelo" o, si olla não fosso, cl-
lo contaria torpuzaB a Gilbert.
Viola promctlo a Megan quo so
corrigiria, polo quo conseguo quo
esta a acompanho. A sra. Har-
bour recatava-so porquo Megan
pordla-so em companhia da leio-
phdnlstn. Gilbert volta o sabo o
quo fazia a osposa dlriglndo-so
com a sra. Harbour para o ponto
ondo foram ás duas. Era. sòmon-
to uma cilada quo Viola propa-
rara a Megan. A'lola. fOra com
•loe para o mar, passear om
"cutter", eniquaiilo Megan força-
dn, vlá-so galanteada por Fia-
ming. Gilbert chega logo o so cs-
olnrocò tudo. Um miirujo vom
contar quo Viola e Joo pereceram
no mar.

Algum tempo mais tardo Oll-
bert já estava casado com Me-
gan, pela segunda vez, mas ngo-
ra ambos conlíoòlam-so melhor.

O erro passara, agora ollcs Iam
refazer o lompo perdido... o amor
os unira para sempre.
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n ntJOIlüÇAO
EM PORTUGAL

ENTRE AS MEDIDAS aUE O
GOVERNO DECLAROU AP"
PROVAR, TOMADAS PEI.OS
SEUS AUXILIAR ES IMME-
HIATOS, NO SENTIU* DE
NORMALIZAR A VIDA PU-
IILIOA PORTOGUEZA; FIGU-
RAM AS RIJE REGULAM O
MODO POR QUE SERÃO JUL»
GADOS OS IMPLICADOS NA
RECENTE RE10I.TA
LISBOA, 13 (A) — Os Jornaes

desta manhã publicam uma no-
ti officlosa, na qual o governo
da Republica declara quo appro-
va ns medidas tomadas pelos
scua auxlllares lmmcdlatos, no
sentido do normalizar a vida
publica portuguoza.

Entro essas medidas, sallcn-
tam-so a forma pela qunl serão
julgados os implicados na recen-
to revolta á mão urinada o o sa-
noamento dos funcclonarios cl-
vis o militares, dos quaes serão
domiltldos os quo tiverem toma-
do purto ac.tiva no movimento.
Os militares quo so tiverem con-
sorvado neutros serão afastados
do serviço, com sous vcnclman-
tos reduzidos, além do serem
Julgados cm audiências nem Ju-
ry, por crimo do caracter social.
StrhSfGRIPO* O PUIILICA PARA

SER OFFERBdlDÀ UMA ES-
TADA DE IIONHA AO GENE"
ÜÃIi I1ASTOS DE SOUSA, MI-
NISTRO DA GUERRA
LISBOA, 13 (A) — Foi aber-

Ia uma subscripção publica pa-
r.i offerocer uma espada de hon-
ra r.o general Bastos do Sousa,
ministro da Guerra, quo com-
mandou as forças legues contra
os revoltosos do Porto.
SERÃO DEPORTADOS OS AU-

TORES DO MOVIMENTO RE-
VOLUCÍONÁRIO
LISBOA, 13 (A) — O govorno

resolveu deportar os autores do
riec-nto movimento revoluciona-
rio quo Irrompeu no Porto e so
propagou a outros centros ml-
litaros do paiz.
O PRESIDENTE DA REPU1ILI-

OA CONTINUA A RECEUER
EXPRESSIVAS CONGRATULA-
COES PELA VICTORIA DA
LEGALIDADE
LISBOA, 13 (A) — O general

Carmona, presidento da Republl-
ca, continua a receber cxpressl-
v.is congratulações pela vistoria
da legalldado sobro os revolto-
sos. Entro ellos so destaca a quo
lho dirigiu, em sou nomo o no
do corpo diplomático extrangel-
ro, aqui acreditado, o monsenhor
Nlcotra, núncio apostólico.
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EM GUARAREMA i

APANHADO POR UM

A niiloridado policial do"Gua-
raroma communicou hontom k
Chofia do Policia quo nas pro-
xlmldadès ida estação daquollo
local o trem P. B, quo pas-
sa por ali ka 10 horas apanhou
na linha o hespanhol Argal Pe-
(*.: i, cccasionando-lhe morto
instantânea.

Afim do proceder no exame
cadaverico, seguo hojo para a-
quello local o medico legis-
ta sr. dr. Monteiro do Barros.

destaque, a noticia da tormlnii-
ção da campanha contra os ro-
voliioIonurloB, conseqüente da in-
tornação na Bolívia dos comman-
dados do Prestes o -Miguel Cos-
ta.

Todas as noticias sobro o facto
são acompanhadas do retrato do
prosldonto Washington Luis, o
realçam o valor o a alta slgnlfi-
cação da victoria da legalidade
o da volta da puz ao Brasil.
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MANIA DE PERSEGUIÇÃO

Tentou degollar os dois
filhinlios e suicidou-

se em seguida
Num casobro da froguozia do

O' doscnrolou-se, hontom, duran-
to o dia, uma scena dantesca,
quo profundamente Impressionou
os moradores daquollo bairro.

O lavrador Sobasllão Lomo, do
3IÍ annos do edade, quo ali ro-
sldla om companhia do seus fl-
lhofl Angellno, de 0-annos de edado,
o'Marcollno, do 11, tomado do um
súbito accesso do loucura,
tentou degollar a golpes do fa-
cão os dois filhinlios, voltando
om seguida a arma contra o pro-
prlo pescoço, quo quasi decopoú.

Sebastião, segundo informa a

vizinhança, era bom trabalhador
o homem do costumes morlgera-
dos. Ultimamente» dando-39 k

pratica do espiritismo, tornou-se
um obsedado, sobrovlndo-Iho,
nestes últimos dias, accentuados
symptomas de alienação montai,

quo se manifestaram sob a for-

ma do n'amanla do persegui-
ção.

Vendo em todos quo o cerca-
vam Inimigos quo pretendiam
extorminnl-o, bom como aos sous

dois únicos companheiros, tomou

a deliberação sinistra do con-
iiiimmar, por suou próprias mãos,
a fatalidade quo julgava Inevl-
tavol. E procurou matal-os, sul-
cldando-so em seguida. A des-
pello, porém, da certeza dos seus
golpos, não sô não conseguiu no
momento tirar a vida aos dois
liinoccntlnlios, como não logrou
a sua própria eliminação.

A policia, avisada, do triste
acontecimento, compareceu no
local fazendo romovcr as tres
vlcllmas ensangüentadas para
o hospital da Santa Casa, do MI-
scrlcordla.

NA LINHA DA <T.\Tll.U,

ESMAGADO POR 01
T

A's 22 f.orns o molít oa non-
tom o sr. Antolnlo Fonseca o Jo.
remlas Fonseca, residentes á rua
Jullo do Castilho, n. 71, lolepho-
naram ao delegado do serviço na
Polida Central conimunlconüo
quo na. Unha da estrada Central,
no fim da rua S. Leopoldo havia
o cadáver do um homem, horrl-
velmcnlo mutilado.

A autoridade, partindo .In-
conllnoiilo para. o local, om
companhia do um medico legls-
ta, deparou uo ponto Indicado
com os dospojos do um homem
branco, loiro, com 00 annos
do edadç presumíveis, apreoen-
lando esmagamento do tronco o
das pernas.

Todas n« clronmslanr.ias Indl-
caiam quo o Infeliz havia sido
apanhado por um trem, quo
tanto podia ser o rápido para o
Rio, quo por ali passou ás 18.50
como o trem quo chegou a S.
Paulo ás 19.15.

O cadáver foi removido para
o necrotério da policia, afim do
ser Identificado.

Sobro o facto está aberto -^n-

querito.

ração o vários "elIehOn" denta
cldado o dó Batataou,

O segundo numero da "Reviu-
ta iroesto" cntá sondo aguar-
dado corri multo Interesso.

«GAZETA DB HATATAES»

RIUEIKÃO PRETO, 32—AsilC-
cursai da "Gazela do Hatataea"
continua a funooionar no prédio
n. 53 da rua H Sebastião, jun-
to á reducção da "Revista d'OeB-
to".

—mna «-Ka

Noticias do Interior
SANTOS
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0 fim i sedicão
A «CAPITAL», UA BAHIA, PU-

HLICOU A NOTA DO CAT-
TETE SOI1RE A PACIFICA-
CAO DO PAIZ

8. SALVADOR, 13 (A) — A
"Capital" publica, em grando dos
taque, a nota do Catteto sobro a
pacificação do palz, e consequen-
to suspensão do catado do sitio
em Matto Grosso o Goyaz, publl-
cando, ao mesmo tempo, a pho-
tographla do presidento Washln-
gton Luis o bordando commcnta-
rios elogiosos cm torno da sua
acção benemérita nos pouco» dias
cm quo ostá na presidência da
Republica.
OS JORNAES DA BAHIA REAL-

CAM O VALOR E A ALTA
SIGNIFICAÇÃO DA VICTO-
RIA DA LEGALIDADE E DA
VOLTA DA PAZ NO URA-
SIL

S. SALVADOR, 13 (A) — Todos
os jornais publicam, e.ral grande

O CRUZADOR "U.UIIA"

SANTOS, 13 (A) — A's 17 ho-
ras zarpou dosto porto, com des-
tino ao sul, o cruzador "Bahia".

PASSAGEIROS
SANTOS, 12 — 0 vapor amor!-

cano "Pan-American", chegado
hojo de New York, o escalas,
trouxe os seguintes passagcl-
ros: do Nova York: Antônio H.
do Almolda, Graoo M. Grugg, E-
llzabeth II. Trltchoy, Gortrud
Kennedy, Noeliurlo W. Smith;
do Riu: Howard Barthouso, Or-
lando Macedo, Thomaz J. Proa-
toro, Franels .1. Prestou, Eduar-
do Kiioy, Jos6 Cândido Gomes,
João Americano do Castro, Car-
los Wi Umbach, Robert E. Klng,
Pog-gy Sralthi Ellecn Wysard,
Jorgo Llno Danls, Laureto La-
kumann, dr. Podro d0 Toledo,
Antônio Borges Martins, Maria
Borges Gonçalves, Pedro Gonçal-
vos, o sennora'; Alexandre Car-
dlner, Mario P. do Pctrollna,
Raul P. (lo Pelrollnn, Rubous
Gomes do Almolda, Vvilliam 13.
Embry, I-Iazol Embry, J. Zishoa
Wrlght, Mary Mac Clean Wrlght,
Wllllam Wrlght, M. Godoy de
S. Dantas, Olga do S. Dantas,
Asprll Stamlslas.

Em transito, passaram 300 pas-
sagolros.

O vapor nacional "Itapema",

entrado do Recifo o escalas,
Uouxo 21 passageiros para o
porto o 49 cm transito.

Vieram em l.a classe: Josó
Gonçalves do Almeida, Ricardo
Krentzcr, Francisco Bolps, Ulys-
ses Malagrotti, Ernesto Silva,
Hemiotte Malaguttl, Agostinho
do Sousa, João Campana, José
Thoodoro Pinto Alolxo, dr. AI-
fredo Ernesto Precker e senho-
ra.

O paquete noriieguez "Bay-

ard", entrado liojo do Buenos
Aires, não trouxe passageiros
para o porto « conduz 2 om
transito.

Procedente do Buenos Aires
o escalas, entrou hojo o vapor
inglez "Almanzora", oom 71 pas-
sagelros para o porto e 221 em
transito.

FALLECEU EM VIAGEM
SANTOS, 12 — A bordo do va-

por americano "Pan Amorlca",
duranto a viagem do Nova York
para o nosso porto, fallecou a
menor Anna Procsc, de 1 anno,
cnnndlnnn, que, com seus paes,
so destinava ao Paraguny.

O pequeno cadáver, depois íl-j
preenchidas as formalidades le-
gacs, foi lançado ao mar.

FALLECIMENTO
SANTOS, 12 — Fallecou, hoje,

ás l-l horas, no hospital da Be-
noflconcla Portuguoza, o sr.
Orlando Pollastrlnl, proprietário
do Hotel Carllno.

O sou enterramento reallza-so
amanhã, ás 1-1,30 horas, subindo
o foretro do necrotério da Bo-
neflcencla Portuguoza, para o
cemitério do Paquotá.

TRIBUNAL DO JURY
SANTOS, 12 — Os trabalhos

do Jury terminaram aos 40 mi-
nutos do hoje, tendo o consolho
do sentença absolvido o réo Jor-
go Gullhermo Schmldt, processa-
do como envolvido no escândalo-
so caso dos Armazéns Belgas.

Fez a dofosa do réo, o dr. Sa-
muel Bacearat, tendo funeciona-
do como aceusador particular o
sr. dr. Antônio Fellolano da S1I-
va.

Por terom terminado multo
tardo os trabalhos, não houve
hoje, sessão no Tribunal do Ju-
ry.

ENFERMO
SANTOS, 12 — Aeha'-so enfer-

mo, recolhido à sua resldoncla,
o sr. Armando Stockler, dlreetor
geral da Profoitura Municipal.

CARNAVAL
SANTOS, 13 —. Pouco a pouco

vão bo animando os folguedoa
carnavalescos.

Hoje, na sede do Jocltoy Club,
reallzou-eo uma "mutlnéo" á
fantasia, tendo as danças so pro-
longado até alta hora da madru-
gada.

Também no Miramar reall-
zou-so pomposo bailo carnavalos-
co, tendo havido renhidas bata-
lhas do Iança-perfunio o con-
fottl.

As danças foram rhytmadas
por duas oxcollentes orchestras.

Amanhã, k tardo, no Gonza-
ua. reall«a-flo mata .um sjgjtdo

- — 5

corso do automóveis, o quo cons-
tlttilrá a nota chio do dia.

FOOTBALL
SANTOS, 12 — Amanhã, na

praça do sports "Antônio Alon-
so", haverá uma interessante
partida do football ontro as cs-
quadras do I-Iospanha F. Club o
Rio Claro F. Club, cm disputa
da laça Theatro Caslno Parque
Balneário.

CASAMENTOS
SANTOS, 12 — Estão correndo

os proclamas de casamento do
Ângelo Verto com d. Conecta
Grosso Domonlco; Lydlo Ferreira
com d. Colina Vldal Conway.

REGRESSO
SANTOS, 12 — Regressou do

São José dos Campos, com sua
família, o sr. Decio Andrade, da
rodacção da "A Tribuna", o cor-
rosporidorito do "Correio Paulls-
lano", e da "A Nolto", do Rio.
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CAMPINAS
d. Alberto Gonçalves

CAMPINAS, 11 — Encontra-
st, desdo hontem, nesta cidade,
em visita no sr. d. Francisco do
Campos Barreto, estimado bispo
desta dioceso, o sr. d. Alberlo
Gonçalves, preclaro bispo do
RI boi rão Treto.

O lllustro nntlstote acha-se
hospedado no palácio da Con-
celcão.
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RIBEIRÃO PRETO
C. AIIILIO DE MENEZES

RIBEIRÃO PRETO, 12 —
Continua a trabalhar com pio-
no oxlto, no theatro Carlos Go-
mos, a Companhia do Revistas
Abílio do Menezes.

Os seus artista» tém recebido
muitos applausos.

ENFERMO
RIBEIRÃO PRETO, 12 — Tem

estado enfermo o sr. major Car-
mo Barra, antigo morador nos-
ta cidade.

DESEMBARGADOR POVOA

RIBEIRÃO PRETO, 12 —. Pe-
lo nocturno ile aiUo-lioiHom, pas-
sou por esta cidade, com dos-
tino a Goyaz, o sr. desembarga-
dor Emílio Povoa, prosldonto do
Tribunal do Justiça daquelle
Estado.

S. exc. esteve na Capital Fcdo-
ral duranto alguns mezes, ondo
conforènOlòu com o sr. presl-
flento da Republica.

CAIXA ECONÔMICA

RIBEIRÃO PRETO, 12 — 0
movimento do anlc-liontoni, na
Caixa Econômica, attlnglu a ...
2G:930$-100.

ASYI.O PADRE EUCLIDES

RIBEIRÃO PRETO, 12 — Du-
rante o anno do 1920 foi arre-
cadada a quantia do 17:33!)$ do
mensalidades.

Os donativos atUngiram a ...
3:720.

Foi arrecadada a quantia de
2:501* da verba "oventuaes".

A verga "pensionistas" ren-
deu 1:801?.

Os alugueis do casas do Asy-
lo renderam 0:179$. A Cumaru
Municipal auxiliou o Asylo com
4:000?.

O relatório do 1920 diz o co-
gulntc:"Gaslos com obras, 20:173";
roupas 1:331?; moveis o uten-
slllos, 941?; empregados, 0:000?;
commissão do cobradores
1:773$; alimentação, 13:020?;
pharmacla, 1:108?.

O numero do contribuinte» 6
do 311.

Numero do asylados: cm 31 do
dezembro, 81 asylados; entraram
duranto o anno, H7; fallecoram,
2; aahlram 77; cxlstom, 89.

PELO FORO

RIBEIRÃO PRETO, 12 — Por
esto Juízo foram arrecadados os
bens deixados por d. Mathllde
Alcndel, fallcclda nesta cldado,
lio hospital da Beneficência Por-
tugücza, no dia 29 do janolro.

GYMNASIO

RIBEIRÃO PRETO, 12 — To-
rão Inicio no dia 15 as Inseri-
pções para oxamos do 2.a época.

Esses exames sorão Iniciados
no dia l.o do março próximo.

"REVISTA D'OESTE"
.RIBEIRÃO PRETO, 12 — Até

b dia 15 desto mez sorá publica-
do o segundo numero da "Rovls-
t& Paute", eom vptliuu collabu-

LORENA íl'
O estudo dc saúde do dr.
Francisco Rivas Vicuíía

LORENA, 13 (A) — O dlplo-
inata, chileno dr. Francisco RI-
vas VIcuna passou esta nolto um
pouco agitado.

O accldenlo quo enfermou o
lllustro diplomata vorlfleou-so na
sua, fazonda "Chile", na oceasião
om quo arranjava uma correia
do engenho. Teve uma. vertigem
ü cahlll, recebendo uma pancada
r.a cabeça. Soccorrldo Immodla-
tamento, permaneceu desaccor-
dado varias horas. .,

CAFELANDIÃ
Já regressou da capital, aon-

de fOra tratar do empréstimo
municipal, o sr. coronol Mau-
rlcio Moreira, prefeito o chefe
político desto município. Em
trem especial, posto k sua «lis-
posição pola Companhia No-
roesto, nqul chegaram, án 13 c
10 minutos do dia 8, os srs.
drs. Ataliba Leonel, Cardoso de
Almeida o Alexandre Marcon-
dos Filho, candidatos do P. R,
P. a doputados federaes.

Acompanlir.vam-nos os srs.
drs. Vergueiro do Lorena o !'i-
za Sobrinho, dopuladon ao Con-
grosso do Estado.

Os lllustres excursionistas fo-
ram recebidos ria gare da No-
roesto, por compacta massa po-
pular, polo Directorlo Político
local e Cornara Municipal, to-
cando nessa oceasião «luas ban-
das do musica. Falaram dando
ás boas vlniias aos Itlncrantes,
em nomo do eleitorado, Dlrc-
Ctorlo o Cumaru, os srs. drs.
Aplirodlsío do Vasconcclloii, en-
genheiro municipal, e Ajax Fur-
qulm Leito ylco-profblto, rc:;-
pondondo o dr. Alexandre Mar-
condes Filho, com grando elo-
qtiencia.

Xo rcstnuranlo da estação,
foi sorvida nos viajantes uma
laça do champngne, Apôs llgoi-
r.o descanso, deram clles uni
passeio polá cidade em aiitomo-
vel o em seguida partiram pa-
ra Lins, ondo lhes foi otfcrecl-
do um banquete, ali pornoltan-
do, afim do prosogulr viagem
a 9 pura 1'eiinapolls o Araça-
tuba.

ABATINGÃ
Realizou-se no dia 21 do cor-

rento a eleição da mesa da Ca-
mara, para o exercício do 1927,
lendo dado o seguinto resulta-
do:

Presidente, sr. João Boninl; vi-
co-presldente, coronel Joaquim
Arruda Camargo; prefeito, An-
tonio Leandro do Oliveira; vice-
prefeito, Elyslo Custodio do Sou-
sa, o para sub-prefelto do dis-
trlcto do Nova Europa, Franels-
cá Mllidlero.

 E' digna do encomios a
maneira com que so portou o sr.
dr. Frederico do Almeida rcttl,
commlssarlo de policia do Ara-
taquara, o qual comprovou quo
aposar do ser ainda moço, 6 com-
petoiítlsslmo para o cargo quo
exerce.

 Festejou sou annlvcrsa-
rio nalnllcio a 20 do corrente,
a sra. d. Lulza Barreto, esposa
do sr. Benedlcto Bernardo» Bar-
roto, chefo da estação local c
ropreséntánto do Correio Paulls-
tano.

 Viajou para Campinas o
sr. João Antulo Netto, soclo dc
salão contrai desta cldado.

Adquiriu por compra o bo-
lequlm da estação o sr. Arllndo
Puzziui, vindo do Bocaina.

 Foi anno.? a 25 do cor-
rente, o sr. Antônio Doinlngues
Filho, conferonto da estação da
Araraquarcnse.

 A policia está mantendo
campanha contra os vagabundos
contumazes,
dado.

que Infestam a nl-

ARARAQUARA
Apesar da grando crise i-ji'

quo atravessa o paiz, é notavol
ultimamente o movimento fõren-
so nosta comarca, si 6 quo a
crise não deva sor apontada co-
mo o próprio motivo desso movi-
mento. Assim é quo, duranto 0
anno passado, foi grande o nu-
mero do escrlptiiras lavradas
nesto cartório c, duranto o cor-
ronto mez, a julgar-se pelo quo
tem sido, vai ser cnormo osso
movimento. Ponto central de
uma grando zona, prospera o r1-
ca, qual soja a araraquarcnse
possivelmente seja também sso
um factor influente, concen'.ran-
do o grando movimento d eecrl-
pturas em Araraquaru.

O sr. pharmacoutlco Achll-
les Galdi, resldento om Itaplra,
tem contraclado o seu próximo
enlace matrimonial com a senho-
rlta Odysséa Fúz, filha do ir.
Josó F6z, abastado fazendeiro
aqui resldonto e do sua esposa d.
Elvlra Fôz.

Nestes poucos dias assumi-
rá a dlrecção da Pharmacia
Santa Cruz, sita á rim do Com-
morclo, o pharmaceutlco Jonas
Brlgngâo.

Cresce dia a dia. o numero
do matrículas no "Gymnaslo Sy-
rio Brasileiro", confiado a dl-
recção do sr. Hablb Khodor, que
por muitos annos tevo collegio
cm Barretos.

Entrou em franca convale-
scença o sr. Pedro Flncattl, que
por alguns dias estovo do cama,
entregue aos cuidados do dr.
Fellx A'aloIa do SanfAnna,

SALTO
Falloceu no dia 4 do corrente,

nesta cldado, o sr. José Bombana,
com fio nnnos do edade.

O finado deixa viuva a ara. d.
Santlna Bombana, o os seguintes
filhos; João, Vlctor, Attillo, Re-
nato, Elvlra o a sra. d. Julicta,
esposa do sr. Alexandro Salesla-
nl.

O sou sepultaiueiito, deu-se áa
10 horas, do dia 5, com grande
acompanhamento.

 Estovo do pasoagom por
esta, cldado o sr. dr. Cosar de
Lacerda Vergueiro, prostanto
deputado federal por esto dlstrl-
cto.

 Em visita do inspoeção á
delegada dc policia local, esto-
vo nesta o sr. dr. Paulo Lima, do-
legado regional do policia, com
Sedo em Sorocaba.

Regressou da capital o sr.
col. Estevam do Almolda Campos,
presidente do Directorlo Político
local.

—- Acha-so funcclonaiido,
oom toda a rcfeiiliir.Waae, aol>. m

direcção do prof. Cláudio R. da
Silva, o grupo oscolir dosta eidn-
do, quo conl.il. com a matricula. (|ò
750 alumnos distribuídos pelas
20 classes existentes.

¦ Foi localizada mais unia
escola, masculina, urbana, nesta
cldado. Sendo nomeado para rc-
gol-a o prof. sr. Antônio Benctta.

 A passeio, estovo nesta a-
compiuilindo do nua família, o sr.
dr. João Thomaz da Silva, escrl-
vão do -l.o officlo civil, desta, ca-
pilai.

i Sabemos que por estos
dias sorão atacados os serviços
da ponto sobro o rio Jundlahy, 11-
gaiido a cldado com a estação
férrea locai.

Assumiu a direcção da os-
cola ItalO-brniiIlólra "Annila Gar-
rlbaldl", dosta cidade, cm substl-
lulção no sr. Florenclo Gronda, o
nr. Carlos Plcchl, contador da
Braultal H|A.

¦ Revcstlram-so do toda a
imponência, as tostas cm louvor
a S. Sebasláo levadas a ofíélto
pelo rovmo. padre João Couto,
esforçado vigário desta paro-
chia.

|?''!" ÇOSMOPOLIS
j Trnncorrcu no dia 4 do cor-
routo, o anniversarlo natalicio
do cirurgião dentista sr. Anto-

nlo Gurjão
Rocha, se-
cretarlo do
sub - Dlroo-
torlo JJolIU-
co local.

Batalhador
I n o a nçavel

polo ongran-
déclmonto do
C osmop.olls,
gosa nqul d«
grando sym-
patblae mui-
to prestigio
político.

Foi zeloso
s u li - dele-
gado de po-

llcla o actualmonlo b o nosso
primeiro Juiz do paz.'Por motivo do seu natalicio,
recebeu o f,r Gurjão Rocha nu-
morosas felicitações dos seus
amigos o admiradores.

mt»aBxmmmmammi

e membros da Dlroctorlo locil
quu os aeus correligionários tra>
balham com animo para obter i
victoria tio próximo pleito íedctj
ral.

 Acompanhado do sua 'es^

posa, d. Paullna, seguiu par:i, a
capital, afim do tratar do »ou:(
Interesses, o sr. Francisco <li
Mello, commercianto nesta cldaH
de. i

¦ Estovo alguns dias <Ioen-<
to, do cama, o sr. A.mlm MassuiL;
commôrclamto nesta, c.iJaf.o, o pafjj
do sr. João Maiisud, corrospon-i
dento dosta folha, (

Já está circulando "O Dla-í
rio",, sob a dlrecção do sr. íla-{
nuol Pratos, antigo rcdaotor do*
40 Progresso", quo passou a per-i
toncer ao sr. Oliveira Guimarães^
advogado aqui residente»

• PIRAMBOIA
Foi removido das oscotas re-í

unidas dosta localidade para o\
grupo escolar do Codral o pro-l
Cessor Alexandra da Sousa Ko-í
guclra. Causou profundo pesar a)
sua sabida, pois dotado do um csi
plrito culto o do um coração ina-<
gnanlmo, o professor Alexandre!
conta em cada plrainbolenoo uiu;
amigo dedicado. /

 Reallzou-so, domingo ul-4
limo, em Remédios, no campo do)
•Sertanejo F. C„ um encontro en»,
tro o l.o quadro daquelle club á
um quadro formado pelos rapazes]
desta localidade, quo so chamou,1
Onze Corações. I

O jogo terminou com a -vlcío-t
ria do club desta localidade, poij
l a 0. j

 Seguiu para São Pau loi
acompanhado do sua filha Lauro,
o sr. Trajano Engler do Vascon-í
cc-llos,
dente.

pliarrnaceutUvi anui _t»i>i4
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' ANHEMBY

Roallzou-so domingo, dia 30
do janeiro p. passado, um on-
contro entro o segundo quadro
do Football Club Anhcmbycnse,
desta localidade, com o prlmolro
quadro do Boa Vista, da fazenda
quo lhe dá o nomo, tendo sahio-
ylotorloso o* club local pola con-
tagem do 5 a 0.

 Festejaram seus anniver-
sai-los riatallclos: no dia 19 do
mez de Janeiro ultimo, o Jowr.
Pedro Conceição, estudante *lo
oom morei o
da sra. d.
Conceição,
município;
o sr. Luiz

em Botucatú', fl íiliio
Antõrila Franco da
liroprietaria neste

:io dia 2 do corrente,
l.cniü do Prado, resi-

donte cm Itararé, o o sr. Beno-
dlcto Franco de Camargo, resl-
dento nesta cidade.

 Fizeram viagem: para
Botucatú', o sr. Francisco Ma-
nuel Rodrigues. commercianto
nosta, o para a capital, o sr. Sy!-
vlno II, Roxo, collector esta-
dual.

 Por decroto do 31 do ja-
neiro p. passado, foi exonerada
de seu cargo a professora d. An-
na Illyria do Sampaio Luz, quo
regia a escola mista, urbana, lo-
cal, tendo sido nomeada adjunta
do grupo escolar de Monte Ale-
gro, om Piracicaba.

CERQUILHO
Acha-iio om festa o lar di sr.

capitão .lacob Audi o do sua es-
posa, sra. d. Falmyra Audi, com
o nascimento do um menino, quo
recebeu o nome de Achlllos,

 Para a capital, viajou, em
companhia dc sua família, o sr.
Manuel Souto, 2,o juiz do paz
dosta localidade.

 Seguiram para a capital
os srs. major João Audi, capita-
lista aqui residento, o Abel Rosa
da Silva.

—Esteve nesta cidade, em'
visita ao grupo escolar, o sr.
José Benedlcto Dutra, inspector
escolar.

 Com destino a Itapotinln-
ga, sogulu om companhia do sua
família, o sr. pharmaceutlco João
Camargo Madeira.

 Acham-so em via do con-
clusão as construcções do diver-
sas casas do estylo moderno. No-
ta-so de tempo a ç,sta parto gran-
de progresso nesta localidade.

 A.i colheitas do uvas já
estão quasi terminadas. Espora-
so esto nnno bom vinho, como
noa annos anteriores.

Na madrugada do 23 pari 2-1
do mez passado, os larápios po-
netraram na alfaiataria do pro-
priedado do sr. Tlto LIvIo Rios,
subtrahindo do lá dois ternos do
cascmlra o outros dois do brim.
A policia tomou providencias.

 Seguiu para São Paulo,
onde fixará resldoncla, com sua
família, o facultativo sr. dr. Luu-
ro Torres de Rezende. Sua ratl-
rada desta localidade foi multo
sentida, pois contava grando nu-
mero do amizade.

¦ Com destino a Dourado
seguiram os srs. coronel Manuel
Silveira Bueno, presidente do D!-
roctorlo local; Flavio Antônio SI-
mões, prefeito municipal; Anto-
nio Martins do Carvalho o N!co-
lau Plzzolantc, proprietários,
afim de entender-so com o3 re-
presontantes da Cia. Douraderac,
no tocante k modificação do tra-
çado, ora em estudo, fazendo no-
tar os representantes da Compa-
nhla o surto do progresso quo
está tendo esta zona.

 Em vlalla a sous paren-
tes, esteve ontro nús o joven
funcelonarlo dos Correios, em
Ibitinga, sr. Camillo S. Ros.is.

 Brovemento a Prefeitura
dosta cldado lovará a effeito
grandes melhoramentos, como:

sargoteamcnlo o concertos das
ruas, reparos nas estradas do
automóveis, quo liga esta com
Ibitinga, Itapolls e Novo Hori-
zonte, o outros, do somenoa lm-
portanola.

—— Reallzou-so om Itapolls,
no dia 27, o enlaço matrimonial
do sr. José Laporta com a senho-
rlta Olga Canclanl, filha do sr.
Carlos Canclanl, Industrial na-
quella cidade.

 Diversos rapazes do nossa
socledado projectam grandes
bailes em homenagem ao Dous
MOmo.

LINS
O Dlroctorlo do P. R. P. desta

cldado fez, para a eleição feao-
ral, a reallzar-so no dia 21 des-
to, todos os mesarios.

 Acha-so a passeio em Ml-
nas, o sr. coronol João BrauMo
Junqueira, membro do Dlrcctorlo
Político local.

—— Já so acham abertas as
matrículas nas escolas, desto o
dia primeiro do corrente.

 Regressou do sua viagem
o sr. professor Ernesto do Lima,
dlreetor do nosso grupo esooiar.

 Conimunicam-nos os srs.
coronéis João Pedro do Carvalho
Júnior, Joaquim Barbosa do Mo-
raes, influentes chefes noliücos

Fallecou ante-hontem, e fo!(
hontem sepultado no comitcrloi
municipal, o estimado cavalheiro;
sr. Giacomo Tízlani, um dos mal^
antigos moradores desta cldado,

O seu passamento foi aqu|
multo sentido e, por isso, o set<
enterro estovu bastanto concor^
rido.

O extineto deixa viuva, a sra
d. Regina Tizianl o filhos--^"

SARUTAYA',
Regressou da capital do sj5sTa^

do, acompanhado do sua famllíaj
o sr. Joaquim Soares do fa'ou*;a|
capitalista aqui re.sidcntc.

—— Realizou-se no dia 1 derH
to, na resldoncla do fazendeira
sr. José Caetano do Mello, uma,
festa Intima cm regosljo polo an«
nlversarjo do seu matrimônio.

 Ò facultativo aqui rosN
dento, sr. dr. Edgard Sá CardO30
do Oliveira o o sr. Rachid Ab-
dalla Mustafá, escrivão do pazi
fizeram uma visita ás escolas
reunidas locaes, dirigidas pelo sr,
Hllilobrando Marques Pavão.

Os visitantes ficaram bom im*
pressionados pela frequoncla dd
alumnos, elogiando os professo*
res daquollo ostabeleeimento df|
ensino.

Ou srs. dr. Edgard Sá Car-»
doso do Oliveira, Rachid Mustaíii
o Pasclioal Verdo Figueira, II-
zeram uma excursão pelas lavou-
ras caféelras dosto dlstrlcto, vi-
sltando as fazendas dos srs. A»
dolpho Ramos da Silva, Francisco
Polycaro, Virgílio Vccchla o dc,
d. Maria.

Na fazonda do sr. Francisco
Polycaro, foi inaugurada, no
dia 28 do mes p. passado, a lua
clectrlca.

 Reallzou-so no dia 3 do
corrente, na residência do sr.
João Arantes, unia festa Intima
cm commemoração ao anniver-
sario natalicio do seu filhlnbo
Altnayr.

Comparocou a Banda Lyra Sa-
rutayáense, sob a regência do
maestro Ernesto Jardim Pereira,
quo executou diversas poças do
seu repertório.

A festa terminou com um boi-
le, quo so prolongou até ulUia
horas da madrugada.

MONTE SIÃO
(MINAS)

•"¦¦'anle grande numero do pen-
soas, entro as quaes o deputado
federal Bueno Brandão Filho, foi
Installado nesto districto, no dia
30 próximo passado, o Posto do
Prophylasla Rural.

Jj) sr. dr. Camillo LolllS Fer-
relra, dlreetor do referido Posto,
leu um bem feito discurso no
qual s. s. explicou a sua missão
e o dever do povo para cora
aquello Posto, recebendo grandu
salva do palmas.

Em seguida, fez uno da pala-
vra o sr. deputado Bueno Bran-
dão Filho quo, num bello inipro-
viso, saudou o dr. Camillo Lcllls
o explicou ao povo o fim útil do
Posto de Propliyl.ixia, tendo sido
as suas ultimas palavras multo
applaudidas pela assistência.

O sr. dr. Camillo foz uso no-
vãmente da palavra, dando por
Installado o Posto o agradecendo
o comp.-ireclmonto do povo.

A Lyra Internacional executou
diversas peças do seu reporto»
rio.

O sr. pharmaceutlco Mario J*uc-
calto, chefo politico local, convl-
dou os presentes para Irem ao'
Hotel Maluf ondo íol servido
profuso copo dágua.

Nessa oceasião foram multo ao-
clamados os nomes dos srs. dr.
Washington Luis, presidente da
Republica; senador fedoral Bueno'
Brandão o dr. Arthur Bcrnar-
des?

O sr. professor José Ponnac»
chi saudou o dr. Camillo Lelll»
Ferreira.

Falou em nome do povo o sr.
José do Paiva Pinheiro, que, errt
poucas palavras, agradeceu <)
compareclmento do denutado fe-
deral Bueno Brandão Filho, tendo
sido a sua saudação extensiva ao
sr. spnador Bueno Brandão e aa
dr. Camillo.

Finalmente, usou da palavra 
'0

sr. depulndo Bueno Brandão FN
lho agradecendo ao sr. Pinheiro
as referencia.'! feitas á pessoa do
seu venerando pae.

Polo sr. coronel. Avelino
Moraes Cardoso foi offereoido ao
sr. dr. Jullo Bueno Brandão Fi»
lho, no Hotel Maluf, um lauto ai»
moço.

 Organizada polo deputarlo
Bueno Brandão Filho, ás 10 ho-
ras, partiu desta localldado uma
commlssão, composta pelos srs.
dr. Camillo Lallls Ferreira, phar»
maooutlço Mario Zuceattò, coro-
liol Avelino Moraes Cardoso, co-
ronel Samuel Tavares Paes, ca-
pilão Fortunato Kuccatto, Arthur
Ponnacchl, Irlnou Porto, Antônio
Flavio Soaros o José do Paiva
Pinheiro, quo foi ás Thormas do
Llndoya apresentar ao' dr. Fran»
cisco Tozzl as condolências polo
falléclmento do seu filho, Fer»
nando Tozzl, victima do ura do»
sastró do automóvel.

O dr. Tozzl, multo commovido,-
agradeceu aquólla visita.

 Estovo nesta íocalldade',-
om visita a seus parentos, sendo
hospedo do seu cunhado Irlnou
Porto, o sr. Antônio Flavio Soa-
res 

'representante 
da CJoinpannlg

Wi u.\ I u 1 1 m i i.•.¦ tin *]a éC-taj-ailltJjLSUí-

I i



CORREIO PAULISTANO

 Afim do tratar do sous
negócios, ostovo nesta localidade
o revmo. conogo Mncnrlo do Al-
mcldn, nosso ex-vigarlo.

 A arrecadação folia pelo
fosto Fiscal desta locnlldadc, do
192.1 a 1020, foi do 13'4:062$430,
«ondo: em 1923, 29:17015935; em
1921. 21::i2.'IM7r>; cm 1925
Sa':583|060, o, em 192(5, 38:85fi$2r,0.
Existe, portanto, um accrcsclmo,
rio 1925 a 1920, do 13:27S?206,
prova cvidento dos esforços do
nr. Irinou Porto, actual vigia fls-
cal « seus subordinados.

PIRAPO*RA

SANTA ROSA

segui-
tar-

Enconlrà-so nesta localidade,
«>m goso do férias, o revmo. pa-
«Ire dr. Alberto Pequeno, reitor
do Seminário Provincial de Hão
Paulo, acompanhado du todos os
seminarista* daquollo estabeleci-
mento do ensino, em numero (le
clncoenta e poucos.

Em nosso santuário . realizou-
ro no dia 23 do mez findo, a fes-
?.a da primeira commúnhfio, so-
lonno das crianças da parochla.

Devidamente preparados por
Uma turma de seminaristas o
precedido de um retiro pregado
pelo revmo. padre Pequeno, as
crianças fizeram n sua comum-
nhão solenno na missa das 7 ho-
ras.

A's 13, reallzou-so a renova-
c;,1o das promessas do baptlsmo,
seguindo-se a distribuição de
prêmios ús crianças qne mais se
distinguiram duranto o anno nns
aulas do calheclsino.
— Vai bastante adeanlada a
construcção da nova capella de
S. Norberto, nos patoos do se-
mlnarlo Menor Metropolitano.

 Não obstanto Plrapéra a-
ohar-so em critica situação, sem
3nz electrlca e em completa es-
curldfio, ha porto' do um anno o
meio, meiiino assim a nossa cl-
dado tom sido preferida por fa-
inlllas de S. Paulo, que aqui pas-
«aram uma temporada de repouso.

 Em visita ao seu filho, sr.
liulz do Siqueira, alumno do Se-' 
mlnarlo Maior do S. Paulo, a-
ctualmento aqui em férias, este-
¦ve nesta localidade, cm dias da
semana passada, o sr. major João
Alvos de Siqueira Castro, pres-
tigloso chefe político do muni-
clplo, acompanhado do sua senho-
xa.

 A União de .Moços Calho-
llcos desta localidade, pretende
levar a effelto, no salão de tes-
tas da Socledado Italiana, da vi-
zlnha cidado de Cabreu'vá, no
próximo dia G, um festival dra-
matlco musical, dedicado ao povo
Cabreuvano.

 Encontra-se nesta loca-
lldade o revmo. conego Anselmo
Valvokcns, director do Atheneu
Jahuhense, de Jahu'.

 Km dias da semana pas-
eada, esteve cm Firapõra; por
algumas horas, o sr. D. Duarte Leo-
¦poldo e Silva, arcebispo metro-
polltano de S. Paulo.

 Em goso de férias, eneon-
tra-so aqui, onde pretende pas-
gar uma temporada, o sr. dr.
Gullhermo do Moraes Nobrcga,
commlssarlo da 3.a delegacia au-
Slliar dessa capital.

Seguiu para Jahu', onde pre-
tende repousar algumas sema-
nas, o revmo. conego Eduardo
Pers, coadjutor do nosso Santua-
rio. Por alma do prestante clda-
dão sr. capitão Pedro Procoplo
íol celebrada em nosso Santua-
rio a missa do 30.o dia do seu
íailecimento, mandada rezar por
diversos amigos do extineto.

'.!•:
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Afim do continuar os estudos

nas Kacolau Normal c ConÍDlò-
metur do Plrassununga
ram as sohhòrltas Lourdos e C
lota Andrade, filhas do sr."- ça-
pilão Joaquim Andrade, tabollião
desta cidade.

As sonhoritns Maria do
Lourdes Ribeiro o Maria Bernar-
dettc Ribeiro, filha c sobrinha
do sr. Antônio Ribeiro da Kon.sc-
ca, seguiram pnra'Cnsa Branca,
afim do continuar seus estudos
na Escola Normal daquelln loca-
lldade. , ,

Seguiu para Sáo Paulo o

Joven Ev.orn.rdb Soixas Martlnol-
11, contador naquella cidado.

ltcallzoii-sc nos dias 3 e

5 do corrente, grando festival em
beneficio das obras da. Matriz.

Tratava-so dc facto do moços
e meninas que cm maioria so

apresentavam ao publico pela
primeira vez, o com uni pro:
gramma difflcll o vasto. Devlí.o,

porém, por lado, a grando força
de vontade o aos espíritos de sa-

crltlclò que os animavam è por
outro lado, a habilidade o abae-

gação das organizadoras, on jo-
vens artistas doram uns espe-
ctaculòs que, si náo foram porfoi;
tos em tudo, o foram em maior

parte. , ,
A Cesta obedecia ao seguinte

prograinmá:"Branca dc Neve", emociona-lo
e lindíssimo drama em 0 actos,
enin musica o canto do Pedro
Slnzl, multo applaudido.

Foram Interpretes: Amonaydo
Garcia (Branca), Moacyr Cintra
(Rei), Wlomar Ribeiro (Rainha),
Epaminondas Cintra (Príncipe),
Angellno Moro (Caçador), Emílio
Moro e Ceny Ribeiro (cortezãs),
José Ribeiro o Antônio Padua RI-
beiro (soldados) c ciiiflm os inte-
rossantlsslmos anões: Zllah Gar-
cia, Lourdes Mendes, Gnbrlolla
Pereira o Antonleta Betoceo.

Foram executadas com brilho
digno do artistas experimenta-
dos, tres comédias: O "Photogi-a-

pbo om apuros", "O annlversarlo
'da noiva" c "Kuneraos o (lan-
sas", suscitando no publico o
mais vivo bom humor. Interino-
tes: Epaminondas Cintra, Moacyr
Cintra, José Ribeiro, Angollno
Moro, Antônio Lerco, Antônio do
Padua Ribeiro, Otto Mendes,
Lauro Mendes, Vlctorino .Fala-
guasla, Heraclito Ribeiro o An-
tonleta Bertocco.

Muito llndns as cançonetas pc-
Ias meninas Genny Ribeiro, \Vol-
mnr Itlbciro, Emllla Moro o A-
monáydo Garcia.

O festival prolongou-se por
quatro agradáveis horas, suscl-
tando ao publico a1 mais viva
admiração.

E para. maior realce desta fes-
tinha, o afinado "jaza-band"
"Gloria", dirigido polo maestro
Antônio Guimarães, executou va-
rias peças do seu vasto rcp.-rto-
rio.

gos (íarcl.-i, còmmorclantei coro-
nel Raphael Filarei, supplcnto do
vereador; Francisco Simões do
Sousa, conimerclante, o Cândido
Harlo Flll, roçroisentanto do "Cor-

rolo Paulistano".
O coronel Jncyntho fez um dis-

curso offerecendo o almoço no
dr. Antônio Bezerra Cavalcanti,
ponao em evidencia as quallda-
dos do mesmo, quo tem sido unia
autoridade correcta o coniprldora
dos seus devores.

O dr. Antônio Bezerra respon-
deu agradecendo as palavras pro-
feridas pelo coronel Jacyntho
Ferreira o Sá.

Falou depois o professor José
Galvão, prefeilo municipal, que
aproveitou a occaslão para le-
vantar um brinde em honra ao
prestigioso deputado Ataliba I.eo-
nol, chefo deste distrlcto o final-
mente falou o pharmaceutlco Luiz
Lanzonl nn nome da "Cidade do
Oiirlnlios" orgam do Partido Ro-
piihllcano local.

No dia 27, organizou-so em
Salto Grando a mesa para as ciei-
ções do 24 do fevereiro, quo fl-
cou constituída do seguinto mo-

nua directoria provisória é a so-

guinto: presidente, Francisco
Spllioin Dias; vico-presidorile, dr,

Cícero Machado! secretario, Pau-
lo Dlns Ferraz; thesourelro Po-
drn Luiz; directores sportlvos
srs. José Gouvca Pinho o Harry
Oilvor Slniunsen; redactor spor-
tlvo, Antônio M. SanfAnna. A
Inauguração dar-so-á na sedo,
por estes dias.

 O rov, vigário dosta paro-
chia, pndro Gullhermo Arnard,
está providenciando diversos me-
lboranientos cm nossa matriz,
entro os quaes a nova pavlmen-
tação a mosaico. Do ura dos no-
vos altares latcraea (lo templo,
que Importará cm dez rontos de
réis, encarregam-se de innndal-o
construir a sua custa os srH.
Gabriel Archanjo Junqueira, Ma-
miei Rodrigo Junqueira, Antônio
.liinquoiia o Jorgo Augusto Jun-

queira.
Pelo sr. coronel José Soa-

res de Camargo, presldento da
Cumaru, foi designado o dia C

do março vindouro, para a olol-
«ão do um vereador, para proon-
chlmenlo da vaga aberta com a
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o denuncia do sr. José Leme V

lho,

que

FAXINA

PORTO FELIZ

I uva,
lerrupç!
versos
chuvas

Já se acha restabelecido o tra-

rego da Estrada de Ferro Soro-

tabana entre esta cidado c Boi-
depois de dez dias do in-

ção devido á queda de dl-J 
aterros, provocada pelas
torronclaes quo cahiram

sobre este município, na noite de

1G do corrente.
Já so offerece transito livre

tambem a estrada dc rodagem que
vai desta a Tietê, tendo sido

Improvisadas diversas pontes que
haviam sido arrastadas pelas

•fíendo o sr. Antônio Martins
Sampaio, operoso prefeito munlcl-

pai, entrada cm goso do licença,

nssumlu o exercício o sr. José

Martins Bastos, vice-prefeito, ile

quem se espera a continuação da

administração modelar quo tom

tido feita pelo prefeito.
O collegio para meninas c que

vai ser dirigido por freiras, fl-

cará installado no vasto prédio
do largo da Matriz, onde íunecto-

üou uma pensão. '
A sua adaptação tem sido fel-

ta com cuidado o capricho afim

,1c bem se servir ao fim ao qual
se destina.

 Acha-se organizada uma

grande commissão, composta dos

melhores elementos do nosso meio

social, que está tratando de pro-

mover neSta cidade um carnaval

animado. Por ora, está defin Uva-

mente assentada a realização de

tres bailes á phantasla, no vas-

to salão do Cinema Central, que

Já está alugado para tal fim.
A commissão pretende promo-

«cr outras festividades, entre as

nuaes um corso do automóveis,

que percorrerá as nossas ruas no

terceiro dia do reinado do
«10.

No dia 3 do corrente, festejou
as suar. bodas de ouro o distln-
cto cnsal sr. Antônio Pignágraüd
o d. Maria Plgnagraud. Por esse
acontecimento, 03 filhos do ca-
sal Plgnagraud mandaram rezar,
na egreja Matriz, uma missa, cm
acção de graças, sendo assistida
por multas pessoas. Foi cole-
brante o revmo. padro Koquo Ia-
bar.

Finda a cerimonia foi o ca-
sal e seus dignos, filhos Adol-
pho o Salvador Plgnagraud fo-
licitados pelos presentes.

A' noite reallzou-so a cnthro-
nização do Coração de Jesus na
casa dos anniversariantes.

Em seguida houvo um anima-
do baile, quo se prolongou até
a madrugada do dia seguinte.

A todos os presentes foram
distribuídos, cerveja, licores, rc-
frescos, etc.

O casal rignagraud e todos os
seus filhos foram pródigos em
gentilezas para com todos os jon-
vidados.

Carlos Augusto Amaral
supplento do Juiz foderal o pre-
sldento da mesa; coronel Vicoiite
Amaral, presidente da Câmara;
Juvenal José Rabollo, mcsarlo e
tenente Joaquim Pedroso, oscrl-
vão de paz.

Todos os membros pertencem ao
Partido Republicano local, pelo
coronel Jacyntho Ferreira o Sá.

 No dia 2G, completou 10
annos do edade o sr. capitão Jo-
se Felippo do Amaral, viec-pre-
folio.

A Agencia do Ranço Fran-
coz e Italiano transferlu-sc de
nina das dependências da Casa
Kunolto, para um vasto prédio
sito á praça Dr. Mello Peixoto,

foi construído para esso fim.
— A convite do sr. Hermo-

ncglldo Zánotto', o representante
desta folha nesta cidade, visitou
as dependências do vasto edifl-
cio o achou boa a Instailàçáo.
Ourlnhòs ficou dotado do um pre-
dlo do csthetlca o os funcclona-
rios estão com um prédio ondo
podem trabalhar com toda com-
modldade.

Dia a dia aiiginentnin os depn-
silos ria Agencia do Banco J'"ran-
ccz e Italiano desta cidade.

 Horrível desastre ria Es-
trada de Ferro S. Paulo Paraná
tirou a- vida ao operário Luiz
Augusto.

 Por ordem da directoria
da estrada do ferro S. Paulo Pa-
raná, sorão atacados cm brovo os
serviços do Cambará o Casa No-
va. ;

 No próximo mez do abril

pretendo o professor José Gal-
vão, prefeito municipal, dar Inl-
elo á construcção da ponto sobre
o rio Pardo.

 A cidade dc Ourlniiòs, or-

gam do ParLido Itepublicano lo-

cal, passou para a dlrecção dos

srs, pharmaceutlcos Luiz Lanzo-
riu o Cândido Borba Filho, sendo
•¦•¦ officlnas do propriedade de

a
nu

Acha-se aborta, desde o dia

25 a matricula no irrupo osoo-

lar "Dr. Cândido Rodrigues'' o

qual será inbufflclcnto esto nn-

no para altender a todog os pe-
dides tal o nusmento que tem

tido n. nossa população escolar.
Conformo relatório "pre-

sentado pelo sr. prefeito munlcl

pai dr. João Gabriel Ribeiro,
receita geral do município
exercido do 1020 ,foi do 

481:306*172.
Espera-se até Junho proxi-

mo, a conclusão da nova usina da

empresa do luz c força, quo virá

melhorar extraordinariamente
esso serviço.

Contractaram casamento o

sr. Harry Oltvcr Slinonsen,
sonliorlla Yolanda Nodor,
filhos dn distlnctí
nossa sociedade.

Depois de coplnsiis chuva:.

ha já uns dias fl»e
tempo neste município.

Augmenlou aqui
ravélmento o numero de.ass

griantos do "Correio Paulistano

nn presente anno, sendo
uma das tolhas mais lidas

nturiiclplo.
_ A nossa cidade acha-se em

franco progresso, como
tam a» numerosas
novas que de todos
erguem.

 Multas são as cidades e
vlllas goyanas que Já possuem
luz olcelrlca. Ila dois mezos, foi
ella Inaugurada na prospera cl-
dade de Jataliy. Brevemente sei-
o-á cm Bomflm o Vlannopolls.

Cogltn-so da Installação cm
mttltaa outra::.

Hô a nossa cidade, que tanto
necessita desso melhoramento,
ainda vive ús escuras.

Em Santa Luzia, o povo lan to

pediu que. afinal, viu seus esfor-
cos coroados de feliz cxlto: cm
íodo o anno de 1927 será Instai-
lada a luz. emquanto a admlnls-
tração do 8. Rita fica surda ao
appello da população,
' As noites chuvosas são modo-
nhas aqui. Não ha quem possa
Banir á rua. .

- Esteve enlro nõs o sr. Eu-
rico Veiga, ropresentanto do ca-
na coninierclnl.

Foi Inaugurada no dia 22,
n luz electrlca nas casas dos srs.
José Olympló X. de Barros, Por-
tiro Martins Ferreira.

Oxalá tivéssemos uma mola du-
zla de homens do Iniciativa, o Já
teríamos a luz electrlca em nos-
sa urbs.

A' Inauguração compareceram
muitas pessoas de destaque, to-
cárído na occaslão, a banda de
musica local.

Foi exonerado, a podido,
do cargo do delegado de policia,
o sr. CnrloH José Ferreira.

Completou dois annos de
existência, no (ila 10, a poquonl-
ta, Elza, filha do sr. Joaquim
Ribeiro de Andrade.

. Achatn-so entro nõs dois

pharmacoutlcos, qne vieram da.;'
nomes á:( pliarmaclas locaes.

 Para Araguary onde íol
tratar-se, seguiu o sr. José O-
lymplo Xavier de Barros, tabel-
lião do l.o offlclo.

 para Uberaba, viajou O
Orlando Borges, quo foi le-
seus filhos para o collegio.

COMPANHIA PAULISTA DE COMMERCIO E
EXPORTAÇÃO

CAPITA I,t a.500iOOO»OOf»

ALGODÃO, CAFÉ' E CEREAES
Administração: _ ¦

Presidente - JOSF.' FERREIRA DE OMVMTIA

Diroctoros-Clerentes - JOÃO TULLF.S IjavSILVA -OCO

o JOÃO BAPTISTA DA CUNHA BUENO

Recebe cm consignação o faz adeantamento» "^ggg

cimento:, do algodão e café P*»^0V^^lÍS5^BSè
ARMAZÉNS GERAES DE S. PAULO o sobro WARRANT3 omit

tidos por esta empresa. «„1lei lar
wmvlnm-se mttros esclarecimentos a quem ns solicitar.,

ESüillPTORIÒ CENTRAI,! n.m Libero Baüarn, l«i!1.(8,0 andar).

Caixa postal, 3482. Telephone, Central, 178,!.
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S. LUIZ DO
PARAHYTINGA

ondo

de
co-

primeiro.
 Foi nomeado secretario da

Câmara Municipal o sr. Ollvcrlo
Ferreira, filho do sr. capitão He-
nedlcto Ferreira, commcrclante
na Ponte Mello Peixoto.

do
sr.s.

JAMBEIRO

Mo-

LENÇCES
Por ordem do sr. prefeita da

Câmara Municipal foram remo-

vidos para o novo cemitério lo-

eal, em caixões especiaes, os os-

sos que existiam no velho cerni-

^O^vlgarlo 
desta parochla e

„ma bem organizada procissão
acompanhavam os caixões, to-

cando a banda musical desta cl-

dade a marcha fúnebre.
. Seguiu, de nocturno, para

Ipaussu', ondo permanecerá ai-

guns dias, o revmo. padre Ba-

«Illcio Raposo do Oliveira, v:ga-

rio da-parochla. Dali s. revma.

Btegulrá para a Bahia, afim do

visitar sua família, teudo-lho,

para esso fim, o sr. bispo do Bo-

tücatu' concedido dois mezes do

licença.

/ REDEMPÇAO
Organizou-so neata cidado um

jBrupo Carnavalesco, com o ti-

tulo "Rcdempccnsc", sendo cons-

tltuldo para osso fim uma dire-

ctorla composta dos srs. João

Vittorottl, presidente; José de

Quadros Pacheco, vico-preslden-
te' Vivento Passacelll, l.o se-

crótario; Bonedlcto Curclno dos
cantos 2.o secretario, José Anto-

nlo Ramos do Castro, procura-
dor, José Ferreira de Siqueira,

thesourelro, o fiscal, sr. João Bo-

Usano. ,'. . . ,n
__ Está enriquecido o lar do

sr Chrlstlano Machado Pilho c

dt d. Irene Barros, com o nasc-

mento de uma monlna.
_ Reabriram-se no dia l.o do

corrente, as aulas das escolas

rounldas locaes.
L_ Deu-nos o prazer de sua vi-

José Vlltorettl.
aos nossos ass!-

gnantes quo o praso, para » Pa-

gnmento do suas asslgnaturas é

ate 28 do corrente, para quo o

agente local possa prestar con-

tas ao sr. geronU desta íolha.

Realizou-se no dia 2G do mez
próximo findo, o enlace matrl-
inonlal do sr. Francisco de Sal-
les Ramos, com a professora d.
Lulza de Moura Santos.

Paranympharam o acto reli-
gloso que so efíectuou em Tau-
bate, o sr. Ernesto Machado, pc-
lo noivo, e o sr. Galeano, pela
noiva.

No acto civil foram tostemú-
nhas: da noiva, o sr. Celso P.a-
mos, collcctor estadual, c do nol-
vo, o sr. José Evarlsto Ramos.

 Regressaram dessa capi-
tal os srs. major Gnrgel, prefeito
municipal; Júlio de Moraes, José
Ivo, Benedlcto Ivo, João Pinto
da Cunha Benedicto Vanzella e
Benedlcto Pinto da Cunha; dr.
Silveiras, o sr. coronel Joaquim
Franco dc Almeida e seu sobrl-
nho o professor Joaquim Fer-
pandos de Almeida.

 Vão bem adean tados os
serviços do abastecimento d'a-
gua, cuja inauguração devo ser
breve .

 Ha dias foi encontrado
morto nas proximidades i do rio
Plrahy; o preto Benedlcto Mar-
Uns.

A policia tomou conhecimento
do facto.

 Ouvimos que o sr. coro-
nel Franco do Almeida, prestl-
gloso chefo político local, pre-
tendo levar a effelto, esto an-
no, a festa do Divino Espirito
Santo, do que é festeiro.

O sr. José Caiuby do Mou-
ra adquiriu novamente a "Pliar-

macia Aurora", pertencente ao
sr. Joaquim Bernardea do Al-
meida.

OURINHOS

Sita o sr.
— Avisamos

No dia 23, rcalizou-EO na fa-
zenda dos Furuas, de proprloda-
do do prestigioso chefe político
desta cidade, ar. coronel Jacyn-
tho Ferreira o Sá, um almoço of-
ferecldo ao dr. Antônio Hczer-
ra Cavalcanti, autorldado policial
desto município.

Compareceram ao almoço, as
seguintes pessoas: dr. Theodu-
reto Ferreira Comes, módico; co-
ronel Vlcento Amaral, preslden-
to da Câmara o vice-presidente do
Dlrectorlo; professor José Galvão,
prefeito municipal e secretario do
DI'ectorlo; Adllon Chaves do Car-
mo, vereador; José Felippo do A-
maral. vico-prefoito; pharmaceu-
tico Álvaro Queiroz Marques, vi-
co-presidente da Câmara; phar-
maccutlco Luiz Lanzorl, l.o Juiz
do paz; Olavo Ferreira o Sá, 2.0

juiz do paz; Carlos Augusto Ama-
ral, l.o supplento juiz federal;
coronel Benedlcto Martins Ca-
margo, 2.o supplento juiz fe-
doral; José Malta Lins Alencar,
funcclonarlo do Paraná, por si e

polo capitão Benedlcto Ferreira;
Adriano José Brnz, «upplente de

delegado; Joaquim Bernardes Po-

relra, sub-delogado do policia;
capitão José de Almeida Vlanna,
escrivão de policia; Olavo Alves

do Oliveira, sub-gerente do Lan-

co Francez o Italiano; Hermenc-

gildo Janotto, gerente da agen-

cia do Banco Francez e Italiano o

commcrclante Pedro Medeiros,

auxiliar da casa Janotto; Hcnri-

uue Tocalln. construetor; Domin-

S. PEDRO DO TURVO
Falleceu nesta cidade, no (Ha

26 dc janeiro p. passado, com a
edado do 80 annos, o sr. Francls-
co Camillo de Lima,

O extineto deixou viuva a sra.
d. Anna Camillo c um filho, João
Camillo.

 Assumiu a Prefeitura Mu-
niclpal desta cidade, para o an-
no do 1027, o sr. capitão Blblano
Ferreira do Souuu. commcrclante
aqui estabelecido, dc quem espe-
ramos bons empreliendlinenlos
durante sua administração.

 Hogresspu ha dias do Pi-
raju', onde fora a passeio o sr.
Vicente Marques.

 Seguiram para Bòtucatu*,
no dia 27 do mez findo, as senho-
ritas Nlcacia Nunca c Zilda Gul-
marãès.

 Vindo dc Itaplra, acha-se
de novo nosta cidado o sr. capl-
tão Pedro Leite do Amparo, phar-
maceutlco aqui residente.

 Tambem regressou com
sua família do Tuhuty, listado de
Minas, o sr. pharmaceutlco Sc-
bastião Fnranl.

 A sra. d. Dolores Tavares
Marques, esposa do sr. coronel
Manuel Marques Vieira, chefe

político local, recebeu ha dias, do
dr. Washington Luís, presidente
da Republica, um cartão de agra-
decimentos por uma missa que a
mesma senhora mandou celebrar
em acção de' graças pela ascençáo
do s. exc. ao alto posto do chefe
da Nação.

 Contractaram seu casa-
monto nesta cidado a senhorita
Luiza Marques Vieira, irmã do
sr. coronel Marques Vieira, che-
fo político, c o sr, José Ferreira
do Sousa, filho do nr. capitão Bi-
blano Ferreira do Sousa, prefeito
municipal.

 Km visita á sua família,
esteve entre nós o sr. Alziro da
Silveira, residente mo Palmltal.

 O lar do sr. Ozurlo Dias
acha-se em festa com o násclmen
to do uin menino.

Nasceu nesta cidade, o me-
nino Cassimlro, filho do sr. Cas-
slmiro Wltzel.

Tambem o lar do sr. Bene-
dicto Tavares está em festas com
o nascimento do um menino.

 Realizou-se no dia 110 do

Janeiro ultimo, no bairro de São
Sebastião, uma festa om louvor
do padroeiro daquelln capella. O
festeiro fól o sr. José Cândido
Carlos, fazendeiro e capitalista
nesto município.

No dia 13 do corrente, rea-
llzar-se-á nesta cidado uma gran
do festa religiosa em louvor a S.
Sebastião. O festeiro é o sr. An-
tonlo Cândido Júnior, fazendeiro
aqui residente.

 Festejou sou annlvorsa-
rio natalielo o sr. Sebastião Tel-
xelra Coelho, no dia 25 do janel-
ro p. findo.

A' nolto o annlvorsarlanto of-
fereceu um baile aog sous amigos
e uma mesa de finos doces.

Foram approvados para c-
xercer o cargo do professoras In-
terlnas nesto município, as ac-
nhorltas Cacllda de Lima, fllhn
do sr. dr. Porcino do Lima, vice-

profolto local, e Maria de Lour-
des Silva.

ALTINOPOLIS
Por Indicação do P, R. P. l°<=nl

fól nomeado ajudante do procura
dor da Republica o sr. Lydlo

Leal.
Foram organizadas as me-

sas cleltoraes, quo ficaram as-

sim constituídas: l.a secção —

presidente, o sr. José U Martins;
l.o supplento do substituto

Juiz federal; inesarlos os

professor Arlindo do Azevedo

Bittencourt o coronel Honorlo
Palma; 2.a secção — presidente,
o sr. Lydlo Leal, secretario o sr.

professor Antônio Barreiros e

mosarios os srs. José Fonseca

Palma e Romeu de Moura.
 Esteve algumas horas en-

tro nés o sr. professor Arlindo de

Azovedo Bittencourt, director do

grupo escolar do Pontal.
 Jã assumiu o exercício do

seu cargo o sr. professor José de

Mello, dlroctor do grupo escolar
desta cidade.

 Regressaram do Palmei-

ras c Santa Rita do Passa Quatro
as professoras sonhorltás Maria
Apparcclda Neves o Judlth de

Carvalho WhitnUer.
 Jã regressou do Rio, aon-

do fora cm visita á sua família,
o sr. dr. Edison Dutra Barroso,
clinico aqui residente.

 Vão bem ndoariladps os

trabalhos de ligação da E. F. São
Paulo c Minas a Ribeirão Preto.

Consta que por todo o mez do

abril será inaugurado esso lm-

portanto trecho.
 Estivaram em Ribeirão

Troto os srs. coronel Joaquim Al-
berto da Costa, presidente do Di-

rectorlò Político local, e Vivaldo
Alberto da Costa, Salvador Dias

da Costa o professor Antônio Bar
relros.

 Seguiu para Campinas, a-
ondo foi visitar sua família, o sr.

capitão José Augusto do Flguc-
rodo, membro do Dlrectorlo do
P. R. P. local.

—— Entro os membros do P.

R. P. local causou magnífica lm-

pressjo a chapa de deputados fc-
deraes para o 3.o dlslricto.

Virá a esta cidade, em vi-

sita aos seus amigos do Dlrecto-
rio Político local, o sr. dr. Fábio
Barreto, deputado federal por cs-
to distrlcto.

 A directoria do Contro
"Washington Luís" já está orga-
tiIzando programmas para os tres
dias de Carnaval.

Os bailes promottein ser nnl-
mádos, lendo Já a directoria pro-
videnclado para a reforma o llm-

peza do prédio.
já se estreou, tondo arma-

do o scu pavilhão na praça do
Rosário, o grando circo zoologl-
co "México".

 Km visita á sua Irmã se-
nhorlta professora Maria. Appa-
recidá Neves, acha-se aqui a pro-
fessora, d. Maria das Dores Ne-
vos.

SANTA RITA DO
PARANAHYBA

S. TOSE' DO RIO PARDO
Sob a denominação do "Club

Sportlvo Rlopardense", acaba do
fundar-se nesta cidado uma as-
soclação sporllva, destinada a

proporcionar aos seus associados
os diversos ramos do exercícios

physlcos, taes como regatas o

natação, tennls, patinação, box

etc. , ,
Será sua sede a aprazível o

plttoresca ilha de São Pedro, que
será convenientemente adaptada

para tal fim. A novel agremiação,

quo conta perto dc cem associa-
dos, Já cncommendou no Rio de

Janeiro, diversas embarcações, A

(Goyiiz)
Dois indivíduos assassinaram

Riiflno Marques Pereira e tira-
rani-lho a orelha. Julga-se que
foram mandados.

Os criminosos cvndlram-se.
 A varíola está grassando

nesta cidade, tendo havido tres
casou fataes.

 Acham-se'bastante adlan-
tadas as obras do edifício do fo-
rum.

Kstão paralysados os tra-
balhos do jardim, quo tanto cm-
bellczará a cidade.

 Nas proximidades da clda-
de, cahlu uma faleça electrlca,
matando -ir, porcos. Uma mulher
ficou gravemente queimada.

 Do Goyaz, chegou o sr.

Rogério Pratos Cotrim, Juiz mu-
niclpal da cidade.

'. Estiveram na cidado o sr.
dr. Benjamim Vieira, provocto
advogado e o sr. dr. José da Cos-
ta Campos, juiz municipal do
Goyaz.

 Não ha, aqui, scllos ao

correio nem estampllhas para ro-
clbo. •

 Kstevo gravemente enfer-
ma Lucllla, fllhlnha do sr. 

' dV
Lupicino Araujo o do d. Ciei.a
Abreu Araujo.

 Kstevo de cama alguns
dias, a senhorita Iracy Borgué,

professora do grupo escolar e Ir-

mã do agente-correspondento de3-
ta folha.

 Keallzaram-so no dia 20,

com multa pompa, ns festas cm
honra ao martyr S. Sebastião.

Regressou dessa capitai
foi liubmctter-so a um cxanu
medico, o dr. Àcaclo Juvencio
Toledo, juiz do direito da
marca.

— A pis tres mezes dc ansen-
cia desta cidade, cm goso de 11-
ceuça, nessa, capital, ondo resl-
de sua família, regressou, o sr.
dr. João Baptlsta do Oliveira o

Costa, promotor publico da co-

marca. Ao encontro do s. s.
desta localidade partiram dlvcr-
sos automóveis conduzindo dl-
versas pessoas do destaque na
sociedade, entro as quaes os sra.
dr. Manuel A. do Lima Maldosa-
do, delegado do policia; cap. Fi-
llppo Nery das Chagas, cel. Ce-
sário Coelho, membros do Dire-
ctorlo Político, major Euclydes
do Campos, cap. Benedicto A. de
Moura, presldento o prefeito da
comarca; cap. Benedlcto do Azo-
vedo, vereador; Humillo Gulma-
rães, collcctor estadual; Pedro
N. das Chagas, supplento dc do-
legado, o multas outras pessoas.

S. s. no Hotel Central, ondo
so hospedou, tom recebido mui-
tas'vlsltas das pessoas de maior
destaque na sociedade lúlzònsc.

O Dlrectorlo Político local,
está desenvolvendo uma grando
campanha no selo do eleitorado
do município afim do que seja
elevado o numero do votações
nus próximas eleições.

Acha-se entro nés o pro-
fessor Oscar r.anios Arantes ,rc-
centemente nomeado para as no-
vas classes crerulas em nosso
grupo escolar, graças aos esfor-
ços conjugados do Dlrectorlo lo-
cal o do prof. José do Mello, di-
reetor de nossa casa do Instru-
cção.

Foi com grando enlhtisias-
mo o sympathla da população lo-
cal reccblrta a noticia, pelo te-
Icgrapho c telephone, da rein-
tcgraçáo do prof. José de Mel-
lo, no cargo de director do Gru-
po escolar local o recentemen-
to removido para oecupar egual
cargo em Altlnopolls. Foi tal o
entliusiasmo com quo foi recebi-
da essa noticia quo lirimodiatá-
mento como demonstração do Ju-
bllo fizeram subir ao ur multas
dúzias du foguetes. Motivada
essa grando demonstração de ro-
gosljo ,a grando estima o o ele-
vado apreço em quo é tido nesta
o professor José de Mello, que
como educador emérito e incan-
çavcl no cumprimento do seus
deveres, mantém ha qua-
tro annos na dlrecção do

grupo escolar local, car-
go que vem exercendo a con-
tento geral dos paos dos alum-
nos, dos interessados o do seus
superiores que, em visitas offl-
claes ao estabelecimento sé têm
tido opportunidado para Insere-
ver no livro do visitas offlclaes
termos elogiosos no bom func-
eionamento do estabelecimento,
com referencias tambem elogio-
sas ao corpo docente o seu res-

pcctlvo director, prof. José do

Mello, ao qual têm sido unanl-
mes cm salientar-lho a dedica-

ção c os esforços no sentido do

bem conseguir o progresso dou
alumnos o do estabelecimento.
O prof. José de Mello, que se a-

cha em Altlnopolls, é esperado

com cnthuslasmo por parto dc

todos o certamente será muito
festejado pelo seu regresso ao

solo da socledado local, que
nello tem podido n|reclnr o o-

ducador lucançavel, o funcclona-
rio honesto o trabalhador o a-

mlgo leal dedicado, sempre dis-

posto aos maiores sacrifícios pa-
ra a conquista de seus Idoacs do

educador o professor da lnfan-

cia.

d. Xeiialdn Santos Alonso: 4."
anno masculino, professor Thro-
doro Marlus Peixoto; 3," nnno,
masculino, professor Cândido
Alonso Alvares; 1." anno fenilnl-
uo, professora d. Rita Siqueira
Leite; 2." anno feminino, profes-
sora d. Lulza Mendes da Silva;
a," nnno feminino, professora d.
Maria José do Carvalho,

Existem ainda "in Dobrada 108
crianças em edade escolar obri-

gatorla, quo solicitaram matrl-
cuias o quo, por falta, absoluta
do vagas, coiifó ...o tcino.-i feito
sentir por estas columnas, não

puderam fer attçndjdas.
Releva ainda riptar-so que, do

numero acima referido, nada mo-
nos do 88 são analpliabelas.

Oxalá o sr. professor Pedro
Voss, digno director geral (Ia
Ins'trucção Publica, tendo cm vis-
Ia o elevado numero do menores
que presentemente so acham lm-

possibilitados do receber instruc-
ção nas escolas de Dobrada, pro-
ponha, cm breve ao sr. secreta-
rio do Interior a conversão das
alliididas escolas cm grupo cs-
colar.

Caso não H"Ja possível a sobre-
dita conversão, s. s. poderia fa-
vorocer a Infância dobradenso lo-
caüzando em Dobrada mais tres
escolas pelo menos.

 Para Sáo Carlos seguiram
ns normnllstas senhofltas Alda
MartiÜS, Yolanda Dias Corrêa de
Toledo c Iracema Corrêa o as
complementarlstas sonhórltas Dlr-
co c Odetto Martins.

 Regressou de Santos o sr.
Raphael Martins, actlvo represen-
tante, nesta, da Companhia Pau-
lista (In Exportação, de Santos.

 Itegressaram de São Pau-
lo, os srs. Pedro Rossi o Fran-
cisco Maizoni.

 Kstevo nesta a senhorita
professora Anta Susmann, distln-
cta directora das escolas reuni-
das de S. Lourenço do Turvo.

Barba-

CAÇAPAVA
Assumiu o commando do Co re-

gimento de Infantaria, o sr. co-
ronel Torres Junlor.

Por esse motivo, foi offerccida
a s. s. uma festa, na quarta brl-

prio municipal.
 Por iniciativa do sr. com-

mandante do 6.o regimento de In-

fantarla, foram reiniciadas as

retrotas, ás qulnta-foiras, pela
oxecilento corporação musical do

referido regimento.
 Funccionará brevemente

no paço municipal, para onde se

transferirá, a Collectorla Federal
desta cidade, ficando desto modo,
todas as repartições publicas lo-

cães, funcclonando naquello pro-
prio município.

 Pola "Companhia lorça

e Luz Norto de S. Paulo", cuja

sedo é nesta cidado, tendo como

presidente, o sr. dr. José Porei-

ra do* Mattos, deputado estadual

o' gerente, o sr. capitão Carlos

do Moura, capitalista c próprio-
tarlo, foi publicado o balanço

geral, que demonstra claramente
o scu progresso, c as suas opti-

mas. condições.
itcallzou-so no dia 3 do cor-

rento mez, nesta cidade, o cnla-

co matrimonial, do sr. pharma-
ceutico José Fernandes Nogucl-

ra, com a senhorita Malvlna Bor-

ges, filha do sr. José Manan

Borges.
Os noivos, que pertencem a fa-

miiias dlstlnctas desta cidade,

foram muito cumprimentados.

SANTA BARBARA

MATTÃO
dia 1." doTiveram inicio, no

corrente, aB aulas do grupo es-
colar desta cidade, dirigido pelo
provocto educador, prof. Wnlfrc-
do Andrado Fogaça.

O nosso modelar oslabeleclmen-
to de ensino publico está func-
clonando com 428 alumnos, as-
sim distribuídos:

Secyõo masculina — 1.» anno,

professora d. Lucla do Barros
Cotrim: 2.» anno A, professora
d Maria Casanovn; 2.' anno B,

professor Marlno Pinto do Bar-
ros César; 3,° nnno A, professora
d. Briglda Ferreira Pacheco, o
3.» anno B, professora d. Anto-
nleta Corrêa Melger.

Secção feminina — 1." anno,

professora d. Cecília Carvalho;
1.» misto, professora d. Zllda do
Arruda Camargo; 2.' anno A,

professora d. Maria de Lourdes
Avlla; 2." anno B, professora d.
Maria Elisa do Carvalho Whita-
ker; 3." anno, professora d. Ma-
ria Elisa Morato, o 4.» anno, pro-
fessora d. Verônica Dropollo.

Cerca do 60 crianças analpha-
betas não puderam ser matricula-
daB por falta de logarcs.

 As esoolas reunidas de
Dobrada receberam esto anno 210
alumnos.

O sr. professor Theodoro Ma-
rlus Peixoto, dedicado director
dotsas escolar organizou aa se-
gulntes classe;;:

.1.1 anno masculino, professora

O dlrectorlo político local, constl-

tuldo pelos srs. coronel José W-

brlcl do Oliveira Sousa, Joaquim

Aranha Galvão, tenente Poresrrir

n0 do Oliveira Lino e Sabato

Ronslni, publicou na folha loca
"Cidado do Santa Barbara o seu

boletim de convito ao seus aml-
.ros c correligionários para. sul-

f.-agarem na eleição do 24 do

corrente, os nomes dos lllustres

candidatos do P. 11.• P-. "«.d».

Arrolto Azevedo, Álvaro de Car-

valho, Kloy Chaves, Cqsar«yer-
ruclro, Heitor Penteado, Alberto

Sarmento o coronel Marcollno
Barreto.

_ N-a mesma folha, o preslden-
te da Junta de Alistamento Ml-

lltar sr. capitão Joaquim \ orla-

slmo de Oliveira, está publlcan-
do o edital do convocação uos jo-
vens nascidos cm 1000, cujo prazo
termina a 30 do aTIl.

Km su.x sessão de lo do cor-

rente, a Câmara Municipal pro-
cedeu á eleição da mesa c das

commissões permanentes, para o

corrento anno, sendo eleitos: pro-
Bidcnte, Januário Domingues; vi-

cc-presidente, José dc Cillo; prç-
feito, coronel José Gabriel do

Oliveira; vice-prefeito, tenente

Peregrino dc Oliveira Lino; com-

missão do obras publicas o fi-

nanças: Januário Domingues, Joa-

quim Azanha Galvão o tenente
Peregrino do Oliveira Lino; com-

missão do legislação, redacção o

hygione, coronel Josó Gabriel do

Oliveira, José Cillo o tenente Pe-

rcgrlno do Oliveira Lino.
_ Foi lovado á pia baptlsmal,

o menino Antônio Frnnclsco, fi-

lho do sr. professor J^sê do As-

sls Filho, residente om Plracl-
caba, e do sua esposa, professora
d. Maria Antonleta Ferraz dc As-

sls.
Foram padrinhos do ncophito

os seus tios, sr. Ollvlo Sãos, nc-

goclanto nesta praça, o sua espo-
ea, professora d. Maria Benedl-
Bta do Assis Sáos.

Em companhia dc sua espo-
sa professora d. Eugenia Ran-

gel, tem estado na cidado o sr.

Antônio Cândido Rangel, resldon-
to om Ignaclo Uchõa.

Com sua fainllla, regressou
de Piracicaba, onde estovo em go-
so do férias, o sr. professor Jo-
sé Rodrigues, director das esco-
Ias reunidas da Usina Santa Bar-
bara.

A serviço, estiveram nn cl-
dado os srs. capitão F. Pessoa
Cavalcanti o tenente Francisco
Pinto, este delegado da 20.a zo-
na do recrutamento militar, com
residência em Campinas.

Por escrlpturas lavradas nas
notas do Cartório do Paz o Ta-
belllonato desta cidade, adquiri-
ram propriedades os srs. Joa-

quim Francisco Franco, José Mar-
gato Cardoso, José dos Santos,
Azanha, Laudollno Antônio Fran-
chi. Aurcliano Pires do llello,

Cia. Industrial de Santa
ra, Antônio Ferreira de Albu-

querquo, Benedicto Costa Macha-
do, Francisco Soares, Joaquim
Alhanasio Rodrigues, João Bo-
nilh e João Rambaldo.

No dia 11 do p. m. virá a

esta parochla, ern visita pastoral,
o Br. bispo diocesano, d. Fran-
cisco de Campos Barreto.

Opportunamento será publica-
do o programma dessa visita.

Km sessão solenno realizada
na Escola do Commerclo "Chrls-

tovam Colombo", do Piracicaba,
recebeu seu diploma, de guarda-
livros, contador o dactylographo,
o nosso conterrâneo, sr. José
Wady Mllleu, filho do fallecldo
sr. Naglb Mlllen o da sra. d.
Augusta do Godoy Mlllen, renl-
dento cm Piracicaba.

 Os srs. Aristides Bueno de
Oliveira 0 José Avelino, adquiri-
ram do sr. Vasco Allafln o hotel
o "bar", sito no largo do Jardim,

quo continuará a denominar-se
"Hotel o Bar Vasco".

— Fizeram annos:
A sra. ri. Cattlna CainelH Be-

nith, esposa do sr. João Benlth,
representanto da firma Nicola de
Cillo o Irmãos; a'senhorita Mar-
garida Eduardo; o joven Paulo
Tortelll; a sra. d. Anna Cacta-
no Murbach, esposa do sr. João
Murbach; a menina Ayisa, fllhi-
nha do sr. pharrhaceuticó Dama-
slo Pimentel; a menina Kdlth, fl-
lha do sr. José da Rocha Leite,
collcctor estadual; o sr. Rpmolo
Forchettl, proprietário do Hotel
Brasil, em Monte-Mér; a menina
Ignez, filha do sr. Octavlano
TrombI, secretario da Câmara
Municipal; a menina Adelina, fl-
lha da exma; sra. d. Augusta de
Godoy Mlllen, resldcnto cm Pira-
cleaba; o joven Pedro Tartelll
Nctto; o sr. Theodoro Portes; o
menino Arthur, filho do sr. Joa-
quim Franco; a menina Anna
Theresa de Arruda, filha do sr.
professor A. Arruda Rlbolro, cs-
crlvão de paz desta cidade.; o me-
nino Augusto de Castro; a senho-
rlta Iracema, filha do sr. Camil-
lo do Campos, funcclonarlo mu-
niclpal; a menina Leonilda; filha
do sr. Francisco Ferreira de AI-
buquerquo; o sr. Francisco Cal-
vino do Campos; a senhorita Ju-
lia, filha do sr. Antônio Lopes
da Silva; o sr. Joaquim Hlppoly-
to Ferraz, nosso amigo e conter-
raneo, residente om S. Paulo; o
sr. José Augusto de Camargo, re-
sldonto em Plndorama; a senhorl-
ta Nettio, filha do sr. Henrique
O. Mac. Knlght, lavrador nesto
município; a sra. d. Maria Lino
Santos, eaposa do sr. pharma-
ceutico Alcides dos Santos.
e  Estovo na cidade, com
sua família, o sr. Lino José Ro-
drlgues, negociante cm Indaiatu-
ba.

 Com a avançada edado do
88 annos. falleceu, a sra. d, Jus-
tina Maria da Annunclação, viu-
va, natural do Estado do Minas
Geraes e ha poucos annos resl-
dento nesta cidade. A cxtlneta
quo gosava do grande considera-
ção o de multas amizades, «ra
sogra dos srs. Marcelllno José
Rodrigues o Manuel Rodrigues
da Silva, e avo materna dos srs.
professor José Domingos Rodrl-
guos. Adelino Rodrigues da Sil-
va « José Lino da Rocha, além
do outros, tendo deixado nume-
rosa descendência.

 Perderam o scu inte res-
sante fllhlnho Daniel, que con-
tava a edade do 7 mezes. o sr.
Antônio Rodrigues Azanha e sua
esposa, d. Maria Jorge Azanha,

O sr. José Rodrigues Cruz,
negociante, c sua esposa, d. A-
dollna Domingues R. Cruz, pas-
saram pelo desgosto do perder o
seu fllhlnho Benedicto, com 1">
mezes, fallecldo nn dia 18.

 Na propriedade agrícola
do sr. Ferdinand/i Plnoze, sita.
no bairro da Boa Esperança,
desto município, realizou-se no
dia 15 do corrente, o enlace ma-
trimonial do seu filho, sr. João
Pineze, com a senhorita Maria
Catharlna Bacchin, filha do sr.
João Bacchin, lavrador em Tu-

py. O acto civil foi presidido pe-
lo juiz do paz, sr. Daniaslo Pi-
níontol, e o religioso celebrado
polo revmo. vigário, padre Hon-
rlquc Nlcopelll, que fez uma pra-
tlca ailustva, dando salutares
conselhos aos noivos. Serviram
do testemunhas, cm ambos os a-

etos, o sr. Raphael Giovanettl,
por parto do noivo, e o sr. Alba-
no Mollon, pela noiva.

 No mesmo dia realizou-se
o casamento do sr. Caetano Sar-
torl, com a senhorita Theresa
Dal Bello, filha do sr. Eugênio
Dal Bello, o da exma. sra. d.
Catharlna Burgo,. Serviram de

testemunhas: o sr. Virgílio Ro-
drlgues, por parto do noivo, e

o sr. João Sartorl, pola noiva.
—— Tambem rcnllzou-so o

consórcio do sr. Pedro Blancb!,
com a senhorita Maria Caetano
da Silva, filha do sr. João Cac-
lano da Silva. Testemunharam
os actos: o sr. João Ustalin, por
parto do noivo, e o sr. Pedro dc
Lemos, por parte da noiva.

 O sr. professor A. Arru-
da Ribeiro, escrivão dc paz c
tabollião desta cidade, trãnsfo-
riu sua residência o cartório a
seu cargo, para o prodlo da rua
Fioriano Peixoto, cm frento ao
sr. Sebastião Cavalheiro.

 O movimento do registo
civil em 1026, foi o seguinte:
nascimentos, 431; ohitofl., 138;
casamentos, 68.

 Festejou o seu nalaliclo,
o sr. Joaquim Azanha Galvão,
fazendeiro o influente político
sendo membro do Directorio do
Partido Republicano o Histórico
de Santa Barbara.

 O sr. Delvlro Amaral, fls-

en) municipal, o sua esposa, d.

Izollna Cugolo Amaral, tem o seu

lar om festa ,por motivo do nas-

cimento do um menino, quo rece-
beu o nome de Sebastião.

 Assentamentos do cartório
do registo civil: Nascimentos —

Natalino, filho do Adão Costa
um feto masculino, filho do João
Francisco Theodoro; Sebastião,
filho de Delvlro Severo do Ama-
ral; Lourdea, filha do Antônio
Boldrln; Maria Apparoclda, filha
do João Ustulln: Lulza. filha dc

A

Antônio Roncõllátoi Darcy, flllia
Domingo.) José Rodrigues: Mn

rliij filha dc Justlno Rodrlg-.irj
dos Santos; Orlando, filho de .!«•
lio 1'rovÍtalHi José, filho do Er.
nosto Fornazzln: Alayde, fillu
ile Scbastlílo Margato; um f.-'o 1
feminino, filho do Rosa Callxtoj >(
Anna, filha do José Scotr.p.v.n;
Paulo, íllli" dò Ulysses de 011-
Viii-.i Valente; Jorgo, filho do Jo-
sé Júlio-

Óbitos —¦ Olinda, do 4 mezo.it,
flíha de Isidoro Nogarotto; Bene-
dlcto, do 1D mezes, filho do Jo-
sé Rodrigues Cruz; Bonedlcto, da
0 mezes, filho dc Vicente Ga.ldi-

no; d. Justlna. Maria da Annnun-
ciação, do 88 annos do edade,
viuva; Daniel, do 7 mezes, filho
do Antônio Rodrigues Azanha;
José Domingues, de 88 annos dn
edade, casado; Maria Apparoclda
do 4 mezes, filha do FrannisOt,
Bento SanfAnna; Manuel Bm«.

dlcto Soares, do 112 annos de erli.
dc, viuvo.

Proclamas — Bento Constanti-
no Bueno com d. Maria Theodoro
do Aguiar; Nello Btofaninl com

d, Maria Vieira; Manuel Francls.
co da Silva com d. Anna. da Sll.
va; Victorio Pavan corn d. Eroraa

Vatiolnl.
Casamentos — Ilormantino

Franco da Silva com d. Gertni-

des Gomes de Paula; Attlllo Stori

pa com d. Gllda Greggo.
Afim de fazer o curso d»

Commercio na Escola "Christo-

vam Colombo", seguiu para. PI-

racloaba o joven Joaquim Arru-
da, filho do sr. professor Arruda
Ribeiro, in. d. escrivão do paz.

. KsUvcram na cidade oi

nossos conterrâneos, srs. Carlo^

Murbach Nctto, residente r-m

Lins; Horaclo Paula da Silva,
residente em Jabotlcabal, o An-

tonlo Martins Cruz, residente era

Nova Paullcfa.
. Kstevo na cidado o revmn,

conego Jeronymo Gallo, vigário

do Villa Rezende.
. A passeio, seguiu para Sj

Paulo a sra. d. Mariana Maga-

Ihães de Castro.
Para S. Pauli, onde estu-

da n i Collegio Americano, s*ga!u

ã senhorita Laura Forguson, fl.
lha d-j tt. Leo Fcrgtuon, agrlcul-

tor no nosso município.
O grupo dramático de Mon

té-Môr pretendo realizar um cr.-

pectaculo, no íris Theatro, des-

ta cidade, em beneficio da Ass"-
ciação Barbarcnse das Damas di

Caridade.
 Xa. próxima semana devi"

rá fazer sua ostréa nosta cidaoa
o grando circo Sparca-BortoU,
quo se compõe de 3j artistas de

ambos os sexos.
 A mesa que vai dirigir

os trabalhos da eleição federal,
conforme edital do cr. juiz do di-
reito da comarca, publicado no
"jornal do Piracicaba", do 2 do
corrtnto, ficará constituída do 1.0
supplcnto do substituto do }\i'j
federal, presidente da Câmara
Municipal, c sr. Lázaro Domin-

gues, servindo do secretario o es-

crlvão do registo civil, sr. Anto-
nlo de Arruda Ribeiro.

 Reabriram-se, no dia l.o
do corrente, as aulas do grupo
escolar, sob a competento dire-
cção do sr. professor Joaquim
do Canto, cujas classes ficaram
assim constituídas: — Secção
masculina: l.o anno-A — profes-
sora Bencdlcta Aranha; l.o anno-
B — professora d. Juvellna Oli-
velra Rodrigues; l.o anno-C —

professora d. Antonla Domingues;
2.o anno — professora d. Jacy da
Toledo Lima; S.o e l.o annos —

professor sr. Uiysscs do Oliveira
Valente. Secção feminina: l.o an-
no-A — professora d. Alda Soa-
ros; l.o anno-B — professora d.
Maria Beriedlóta de Assis; l.o an-
)10-0 — professora d. Afrina Sil-
velra Guimarães; 2.o anno — pro
fessora d. Herminia Gomes; 3.0
o 4,o annos — professora d. Ma-
ria Martlniano Gouvêa.

 Reabriram-se as aulas das
escolas reunidas da Usina Santa.
Barbara, sob a competento dire-
cção do sr. professor José Do-
mingues Rodrigues, cujas cias-
sés ficaram assim distribuídas:

 professor José'Domlngues Ro-
drlgues, l.o anno masculino; d,
Ruth Escobar Gomes, 1.0 anno
misto; d. Odilla Silveira Bello,
J.o e 2.o annos femininos; d. An-
gela Miller, 1.0 c 2.0 annos mis-
tos.

• Regressaram da capil.il
do Estado os srs. Felippo Rclmã.i
Stipp c Lourenço Rodrigues!

IRUPY
O sr. Lararo Baptista dc Oli-

velra, pharmaceutlco aqui esta-
belecido, quando regressava dn
Água Parada, ondo fOra a st-
viço de sua profissão, deparou
com o cadáver do joven Edgard
Bueno, de 16 annos de edade, fi-
lho do sr. João Bueno, afoga-
do no córrego do Borá próximo
a esta Villa.

Aqui chegando o sr. Lázaro,
foi á repartição da policia scit-n-
tiflcando-a do facto. Immedlata-
mento seguiu para lá o sr. sub-
delegado, acompanhado do escrl-
vão, afim de proceder o exame
eàdaverlco e abrir o competente
inquérito.

Pessoas quo conhecem o late-
liz moço, afflrmam que elie sof-
fria de ataques.

 Para Poços do Calda3, »e-

guiu com sua família o sr. ca-

pilão José do Nascimento Novas,
capitalista aqui residente.

A serviço estevo nesta vil-

ia, o sr. capitão José Cione, pro-

prletarlo da casa "Carlos Gomes
o do "O Município" de Monte A-

sul.

MONTE ALTO
Victlma. de um ataque de ut«*

mia, falleceu no dia 20 do Jane '

ro, o sr. Nicolau Vasallo, esti-

mado lavrador aqui residente ha

muitos'annos. .,
O extineto quo contava 45 an

nos de edade, ora do nacional'"
dade Italiana, tendo vindo par»
o Brasil em tenra edade.

Deixa viuva d. Aqulüna H«

Vasallo o 7 filhos menores.
O sou enterramento realizou-»'

no dia seguinte, com grande 
»"

eompanhamonlo.
Kstevo na cidade * «"'

viço da Secretaria do Intorior,

o sr. professor Assis Cintra, Jor-

nalista c homem de letras.
 Acompanhada de Eua I»

mllla regressou dessa capita
sr. dr. Luiz üacharlas do Lima,

Importante fazendeiro nesto jntt

nlclplo e esforçado àir^t.Vt^
sidente da Companhia Melhora

mentos do Monto Alto.
 A Câmara Municipal os

tá chamando concorrentes P"'

a construcção do Paço Munld.

pai, de accõrdo com a m*^

Planta que se acha A dlsP°f>^

aos interessados na Secretaria da

Prefeitura Municipal. Os con

correntes devem apresentar ^
suas propostas até o dia 21 »«

corrente moz. p ]<v
 Regressou do S. **

nmU foi IMÜ» A" Int*""" °°

)
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liticos elo município, os srs, co-
ronel Jone|iilni lfiicno do Livra-
monto, proiitlgloso cheio pollll-
co o abas tado fazendeiro o cnpi-
tallstn.

 Foi offlclalmenti) Inaugli-'^^P> vailo, no dia 3 do corrente, o Ma-
ladouro Modelo da cldado, ostan-
-lo presentes ao neto o prcfol-
lo municipal, vereadores, autorl-
dados o representantes da lm-
prensa.Drovomonto Monto Alto se-
ra dotado do um modular estnbo-
leclmcnto do onslno prliniii-lo e
Boòundarlo sob a dlrocção do co-
iili(.í:klo educador professor Mon-
tenogro, eiue dlrigo netualmente o
Gymnaslo Municipal do Ituvera-
va, nosto'Estado.

JAfiOTTCABAL
Sol) a orientação elo um grupo

Jo foliões promotto o carnaval
desto anno revestir-se do maior
brilho e cnlliuslasmo.

-— Reallzou-so a eleição da
(lireetorla do "Jabotloabal Athle-
tico", no corrente anno.

 No dia 7, terão Inicio nB
tu-Asões do Jury.

 Por todo esto mez, come-
çarilo os trabalhos das constru-
cijõoh, do Jardim da praça da l.e-
publica o ponto da Barrlnha, II-
gantlo esta a comarca do Rlbel-
rilo Preto.

 Continua em franca actl-
vlelado tt remodelação elos po.,-
tes elo ferro da Companhia Por-
ça e Luz,

Continuam, com cnthuslasmo,
os preparativos para os festo-
jos em eommomoraçao ao conte-
nnrlo da fundação desta cidade,

 Cogita-se da fundação do
uma Associação para manter a-
ijiii um asylo de Inválidos.
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lilCAOI
MÉDICOS

I.AIICRATmiiui uu) .halv»
SES üo dr. Carlos Blah?;», das
Universidades de Comp„»s'rla o
Madrid. — Autovacclnitrf tscar-
ros, Bansue, urina, cio. — Ro-
acçúos oarii o diagnostico ia sy-
phills, gravidez (Já nn primeira
semana), câncer: tubercuiuro, lo-
pra, patidlsmo, eto. — H»'vlo a
fiualiiuer tonto tnstrucçOos e vnsl-
lha para li colheita do n.nierÍHl
para examinar — Praça da
fie 40 — ?.o andar (Eciuitntl-

EC/EMAS
Dd. ORENÜ10 VIDIGA1. - Tra-

tamento próprio. Cura iriirantl-
da. Sô no caso do oura 'i.Co pa-
i;os os i: inorarlos combln.-nli.s No
consulto'.o udeiulrem-so i.rt0o8
para visitas u domlclll". Res.-
Una Dr. Abranchos, 10 ,'hono.
5288, Cld — .Cons.: R Boi. Vista,
20, 1 às 3

Dll. AüUlAfl PIJI'0 — Prol. da
Paciilelnl-! do Medicina. - Medico
ela Santa e-asa. Tratamen'o e1» By-
phllia o gnenças da poli». Apoll-
e-a o H.utium a faz InJò.ÇOlfl de
"314" e blsmutho. Cons.. fun LI-
bero Badarô. 87, das 15 í • ") ho-
ras. Uoleyh. Central, E1S7 Resi.
"Jcnclii: Cidade, 2284

l)R, ARARIPB SUCUPIRA —
Medicina om geral o clinica mo-
dica do crianças. — Rua S. Ben-
to, 36. do 14 às 17 horas. — lto-
Bldohcla: rua Mnrtlm Francisco,
n. 43 - Tol. Cidade, 081

Dlt. TH. OB ALVAItENOA —
Ex-nllenlata do Hospício de l'J-
eiuory, ex-asslstento do dr. C. Ho-
mcm de Mello, medico psychla-
tra ela Casa do Saude Dr Homem
do Mello. — íiolestl-is mentaes c
nervosas — Consultas do 8-10. na
Casa de Saudo, teleph., Cidade.
íl26, — llen.: rua Dr. Homem ele
Mello, 30 - Tol., Cidade. 1107.

TUBERCULOSE — MolcstiaB
elos pulmões - DR. SANTOS
PORTES - Assistente da clinica
do dr Clemonte Ferrolra — Mo-
üico elo Dlsperisárlo do Tuboroulo-
nos — Diagnostico precoce da
tuberculoso pulmonar o seu tra-
tamento — Pneumothorax artl-
Ilclal, tubercullno-therapla. otc.
Consult.: Rua Llboro Badarô. 66

Das 1 112 as 4 horas — Resld.:
Itua niguft. I - Tel Cld. 5447

UR. II. TIIEOBALDO FEHRAZ
Medico operador Cirurgião da

Beneficência Portugueza — Vias
urlnarlas. Partos o moléstias dí
senhoras. Rua Direita, n 35. das
3 5 as 18 horas. Telephone. Con-
trai, 6033. — Residência, rua Bel-
ia Cintra. 836.

BR. VIEIRA OB MORAES —
Moléstias nervosas. Professor II-
vrij, docente o ex-assintente da
Faculdade de Medicina do Rio dc
Janeiro, medico do Recolhimento
ela Alienados. — Cons.: R. Libero
Badarô, 140. tel., Central, 635. —
Residência. Resina Hotel.

nn.. noiioritiono ivii.hrji —
Rocoin-chogndo da Europa, ro-
abriu aeu escrlptorlo k rua S. Ben-
to, 36, do 2 As 4. Mulestlus dc sa-
nhoras, vlns urlnarlas, clrutgla
geral. Residência, rua Itacolomy,
l. Teleph Cld. «16».

Bit. IIUBNO BB MIRANDA,
3a Academia de Medicina, espe-
clallsta do olhos, ouvidos, gar-
gania o nariz. Rua Josô Bonlfa-
cio, 31; das 13 As 10 horas.

BR. A. BB PAULA HA\T09 —
Professor dn Faculdado d) Medi-
clna. Clinica especial di« affo-
cçijes do nariz, ouvlef.os e» gaigan-
ta. — Rua Santa ThoroJi., n 19.
— Das :) ás 6 — ,Tolo-)li. Cent.
4467. — Res. Rua Maranhão, 9.
Teleph., lidada", 3576

br. OSCAR HOMEM br mel-
Lei, da Universidade do 3orilenux
ex-lntorn-i do Hospício li Alie-
nados dj Bordeaux, ex-aaMMcnte
do prof?iBor Regls o fio dr C.
Homem 1e Mello. — Dlractor-mo-
dlco da Casa do Saudo "Or Ho-
mcm do Mello. — MolestWi men-
taes e nsrvosas. — Consultes, ks
2.as, l.as c- 6.ns, das 2 as 4, na
Casa de Saudo, k rua Dr. Hcmem
'lo Mollo. (Perdizes). to1>un. Cld.
1130

OPERADOR EM CAMPINAS
BR. ARMANDO BA ROCHA

IHUTO - Cirurgião da Benefl-
conda Portugueza, Santa Casa e
Maternidade. Cirurgia geral —
Moléstias das sonhoras. — Con-
«ultas, aas 14 As 10 horas. Rua
Campos SalleB. 51

BRA. CARMEN BSCOnAR
1'IRKS — Decente livro ela Fa-
cuidado nsslntento da Pollcll-
nica, com pratica nos hospltacs
le Paris. Moléstias das senho-
ms. Araujo. 17. De 1 ás 3. Tol.
Cld. 1605.

Bit. ARIRTIBES GUIMARÃES
Moléstias Internas, eBpeclall-

lado elos pulmões. Tratamento de
tuberculoso pulmonar, polo pneu-
mo-thornx artificial, pola Sano-
erysln, otc. — Consultório, rua
Quintino Bocayuva, 29, 2,o anlar,
Tol., Central, 8410. Das 13 ás 18
horas.

BR. HOMERO CORBEIRO —
Moléstias do nariz, garganta .•
ouvidos — Tratamento cirúrgico
0a ozena — Ex-interno do prof.'¦ Mnrlnho. ex-adjunto das ell-
nicas do Berlim o Vlenna — Con-
sultorlo, rua Llboro Badarô, 28,
2.0 and. — Tol- Contrai, 628» —•
Das i &a , U?

BR. .1. mui'» — Professor ca-
tliiidriiticu da clinica do olhos da
Faculdade de Modfclna e Cirurgia
da S. Paulo. Consultas: dan 13 8|4
aa 15 horas — Rua Jopô Bonita-
cio, n. (14 — Teleph. Central, 6442.
Residência, rua Abílio Soares, n.
36 — Tolonh Avenida, 675.

Br. UIINGR1A — Oporaçots em
gorai. Consultório: Rum Santa
Thorosa, 19 Telephone, Ctntral.
1054. líojldenola: Rub Vi-tguMro,
85 Tol-irhon... Avonldn 1407.

BR. ALFREDO PINHEIRO —
OpernçOos. partos, doonçns de so-
nhoras, vias urlnarlas. Cons. Pa-
Incoto Stn. Helena, l.o — Salas
112, 114, 116 Res.,: 43, Plros da
Motta. Toleph Av. 3-1-5-0.

BR. SEPHBRINO BO AMA-
RAL — Módico oporador — Esp.
moléstias oonhoras — Vias uri-
r/arlas o cirurgia em gorai. Con-
sultas: 1 fts 5 horns Tel. 1602,
Central. Res.: Rua Minas Goraes,
n. a. Tel. 4900, Cidade — Cônsul-
torlo, rua Snntn Thorozn. 19.

BR. MONTEIRO VIANNA —
Moléstias dan crianças, nm pra-
tlcn dos prlnclpaes hosr'tnos da
Europa Consultório, rim Libero
Badarô ISO, da» 13 As 16 Tol.
398 Central. — Residência, rua
Itnmbfi, n. 18 — Telephone 66, Cl-
dado.

BR. A. C. BB CAMARGO —
Professor do Cirurgia da Pneu'-
dado do Modlelnn o Cirurgia do
Silo Paulo — Cons.: rua Alvares
Pentondo, n. 65 — Tolophone,
1604 Contrai — Residência, rua
Rego Freitas, 68. Tel. 3679.

DR. BRITO PEREIRA — Con-
sultorlo- Rua Quintino Bonayu-
va, 23, das 3 As 4 horas Tel
Cent., 3600 Residência: Alamo-
da Parão do Llmolrn 83. Telo
phono, 2418, Cidade.

ADVOGADOS
ADVOGADO — Dr. Tlto de

Lemos, vun d" S. Bento, n. 69,
3." nndnr, sala 13. Residência:
Abílio Soares, n. 1. Tolophone
Avenida, 100?.

BRS. A. MORAES UARROS.
A. PAULO BA CUNHA c J. RO-
NILIIA DB TOLEDO — Rua Fio-
rlano Peixoto, 6. Largo elo Pa-
laclo. Tol Central 6497, das 11 ,
ás t7 horas

DR. ARMANDO REIS, advoga
no cível o commerelnl R. Ipt-
rnnga, 67. apartamento, 6.

BR. ERNESTO MAIETTA, ad-
vogado — Rua do Rosário, 12 -
Tel Central 3439 Pnlacete
Brlccola (sobroloja), sala 2, S.
Pnulo.

Dll ITEBÒTTDES DA KIT..
V» hlais - Advogado — Pra»
çn do Pf-trlarcha. 3. 2.o andar

Toleph fent 1787.
DR. LÚCIO VIEIGA JÚNIOR —

Advogado. Escrlptorlo: Pio-
rondo do Abrou, 22 Phone 2588
centrnl Residência: Alameda
Barilo do Limeira, 68. Phone
1413 Cldado

S. SOARES DE PARIA — Ad-
vogndo — Rua hão Bento. 11
1 o andar, snlas 6 e 6

DR, SYLVIO NORONHA — Ad-
vogado — Escrlptorlo, rua Alvo-
res Pentondo 33

DR. OITONIO DE V. CA MAR-
GO — Advogado. Largo do Pa-
laclo, n. 7, l.o andar, salas, 6
e 7.

oll. FAUSTO FERRAZ —
PAUSTO FERRAZ FILHO —
Advogados — Negócios foiensee,
administrativos, representações
:ommerclaos, compra o venda dí
Immovels o appllcação de cap
taes Escrlpt., rua S Bento, <5
Teleph Centrnl. 6C03. Resld.
avenida Paulista, 113. Teloph
Avenida, 2550

Os d», ADOLPHO A, DA SIL-
VA GORBO a ANTÔNIO MER-
CABO têm o seu escrlptorlo a
rua de S Bento. n. 45, sobrad->

DR. BVANDRO SILVEIRA —
Advogado — Causas eiveis, eom
merciaes e crimmaes Adeanc«
custas Compra direitos o rodl-
tos Correspondentes em Santas
c Rio de Janeiro. — Rua da Qul-
tandn 2-A Tel. Contr 1380

DRS. ESTEVAM A. DB OLI-
VEIRA, TIIEOBOMIRO DIAS i
ANTÔNIO DE NOVAES MOU.
RAO — Rua Rosário, 11 Telep
Central, 16

PROF. BR. GAMA CERO.UE1
RA (lente da Faculdado do Dt
relto) BR. WALBOMIRO BI
CARVALHO, BR. JOÃO BA GA-
MA CERftUEIRA. BR. ANTÔNIO
LEME BA FONSECA — Advoga-
dos — Rüa S. Bento, 2, sob. —
Tel. 100.'1 — Ctixa postal, 270.

HOSHTAES
CASA DB SAUDE BR. HOMEM

DB MELLO — Fundada pelo dr
Claro Homem da Mello — Mo-
lestlas nervosas e mentaos —
Esplendida chácara no alto dan
Perdizes Administração e enfer-
melras: Irmãs do carldado Dlre-
ctor-medlcoi Dr Oscar Homem
do Mollo. — Medlcu-PBychlarra:
Dr. Th. de Alvarenga. — M»dl-
co-cllnlco: Dr. Jorge de A.
Mala. Informações e consultas
dr. especialidade na Casa da Sau-
de. Alto das Perdizes. Caixa 12.
Tol. Cidade. 1130.
ESCRIPTOiuOS

COM MERCIAES
EXAMES DB ESCRIPTAS —

Inventários, balanços. Acceltam-so
esòrlptas ccnreireiatns o fallon-
cias. RAG. MARIO TANTERI

Avoalda Rangel Pestana,
152. To.. Braz 2538.

JUVENAL BO AMARAL — In-
cumbo-so eis negócios na praça,
serviços forenses e nas reparti-
çôes publicas! compra e -onda
do prédios, terrenos a títulos:
hypotbecas, descontos o commls-
soes. Trabalha com conceitua-
dos advogados. Escrlptorlo: tra-
vossa do Commercio, n. 3, sala
l, 2.o andar. Phone Central,
4200.

DENTISTAS
ROSAS. — Clrurglilo-dontlstn,

Cura pyprrhôa o faz qual-
ejuor trabalho sobre oelontolo-
gla. Rua Libero Badarô, 62, das
8 ás 17. Tol. Contrai, 4097. Ro-
sidcncla: Rua Atlântica, 20 —
Jardim Amorlca, Tel. Ciei. 7311.

DR. ÁLVARO DE MORAES —
Dentista — 24 annos de pratica
Laureado com o Granel» Prêmio
da Exposição do Centenário
Tratamento da pyorrhôa, colli-
cação de dentes com ou sem
chapa, em 24 horas Ruu Bi
delro Toblas, 63, em frento ao
Hotol Tormlnus, Telephono Ji-
dnde 6707.

ALFAIATARIAS
RECOMWJENDAVEI?

CASA RAUNIER — Alfaiata-
ria do primeira ordem s tecçao
completa de artigo» oara homens
— Rua 15 do Novembro, 40, l.o
andar (elevador).

Casa Primor
ALFAIATARIA

Francisco Lelíler*
A "Casa Primor" sô tem uma

qualidade — a melhor, e um só
sorvlço — o mais porfelto.
Rnn IS d» Novembro, 01 — Tel.

Onirnl 012»!

do livre
Banco Commercial

do Estado de São
Paulo

Convido cs srs acclonlstas a
nompareca-tm nc dia 20 do *¦)
vorolro proilmo CiRuro sabba.
do ás 16 horas, no salão do
Banco, k aasemr.lrjn geral ex-
'.laordinarln, convocada para dln
cunslo o elollbor.iç.to do uma
pi oposta onrn elevação elo ca-
pita' o jrnsoqu-.nto altoraçílei
dos estatutos roclaes.

Silo Paulo, 15 de Janeiro da
1027.

Dlric.inr Suporlntondonti.
(A) .l.isí Mii-Iii Wliltnkcr.

Automóvel Club de
S. Paulo

São convidados os Srs,
Sócios a sf reunirem cm as-
sembléa geral extraordina
ria, no d.a. 21 do corrente, as
18 horas, na sede social, d
rua Libero Badarô, 106, a-
fim de deliberarem sobre a
venda do terreno perten-
cente ao Club, no Vale do
Ânhangàbuhtí.

Para que esta assembléa
delibere validamente, c ne
cessario verificar-se a pre-
sença da maioria dos so-
cios do vJub.

S. Paulo, 12 de fevereiro
de 1927.

A DIRECTORIA

Mil ANGLO-BRAZUIRO
RUA VIÜROUEIRO. 200

Cnlvn Postal, 100 — S. PAULO — Tclcplione Avenhln, S7S

BB PÂDÜSUNO

3

TER.V HAKCA.S OFFICIABS PARA OS EXAMES
BHOUiNDA ETOCA E DE ADMISSÃO.

ma

A.CCKITAM-SE INSCRIPÇOKS DESBR JA'.

Ao ÈHo oi pelorln (tanta rnrilisü
uU iSlflBlllB IJÍjIjiIRIIi

—¦»-?-

GENTES ÍSETÃR0ATAR10S
Os nossos agentes'c cx-agentes abaixo mencio

nados sãc convidados a recolher os saldos verific?
dos nas suas presta^eó de contas, o que não foi
ieito atei agora, apezai das nossas solicitações a
resprito.
CAPIVARY DO PARAÍSO .- Sr. Antônio Lu-

ziano da Silva.
ARÍRANHA - Sr. Alberto Vasques.
IiREGUEZIA DO O' - Sr. Manuel Rodrigues de

Siqueira.
IACANGA — Sr. Adindo Xavier de Barros.
1GUAPE — Sr. João Rodrigues de Camargo.
fAHU' — Sr. prof. Antônio dó Silveira Bueno,
ívIAYRINK — Sr. Domingos Balei.
MONTE APRAZÍVEL — Sr. Bento Carlos de

. Mendonça.
NOVA EUROPA i-í Sr. prof, Antônio Martins

Coelho.
PARAISOPOLIS — Sr. Antônio Buenc Caldas .
PEDERNEIRAS — Sr. prof. Jctavio Monteiro de

Castro.
RIBEIRÃO BRANCO - Sr. prof. Estevam Da

miam Filho.
SANTA ADELIA — Sr. João Peieir? da Costa.
SANTA LÚCIA — Sr. João T-eodoro de Mattos
SÃO VICENTE — 3r. bylvio f-creir? Mendes.
TABATiNGA — Sr. AifreJo Aun.

vf**am

O Dlrectorio e o Conselho políticos do I^Btrlcco de Santa eje-
cllla rccomiuendam aos seus corrollBlonarlos o maior empenho i
máxima dedicação, no ^entldo do que, em 21 deste mez, concorram
as elo>6eB, para rcnovacilo do erço do Senadc o elos representam
tes da Cama-a dos Deputados Federaes, todos or nossos dedica-
dos arnlpos o companheiros,

Os ponies indicado, consultam, no mom nto, os mais altos In-
terossos da política nacional, pois nuo s.lo, allíis, dc sobejo co
nhecldii- pelo seu dovotamento k causo pub;.ca, sendo muitos dos
candidatos antigos le,?'sladoreH o com Inestimáveis serviços pres-
tados d Unlftô o ao Estado, razão nor qua o Partido adoptou o cri-
terlo, para elles, da reeleição.

Os novos, agora rocommondadoB silo tambom dedicados servi-
dorer -le; Estado o to n capacidade e idonoldadn nunen assas pro-
clamadas, merecondo. pois, o suflmslo do todos os bons o ostor-
çados amigos do Parljelo.

O Dlrectorio o o Conselho poaticos do Santa Cecília não tt-m
1 muno. duvida do ejiio o disciplinado cloltoiado desso cobeso 6
torto d>trlcto. mais uma voz patenteará a suo pujança, aceudindo
no apollr aeiul feito, dando o sou voto aos candidatos eiuo u
Jommi-u.uo DIrectora do Partido Republicano Itiullsta, com o maior
nmpeniii. apresenta ao grando eleitorado do tisudo do São 1'aulo

No e-la 24 do presente mez, or amigos e. -ompunhclros da sã
politlcii quo lia mala do vinte annos dlrlgo o Dlstrlcto do Santa
"Jccllia, a despeito do qualquer mcrlflclo, estarão presentes, no
ji-upo Escolar do Arouuho, para o cumprimento dei so saerado ele-
.-ei c!v'co.

São 1'aulo, 9 dc- íevcrolro do ll)27<

2.n REGIÃO MILITAR
2,ii l)|.|!.ã.> de Infiintiu-Ia

•ESTADO MAIOR
i.;i SccQilò
EDITAI,

Do ordem do sr. General Com-
mandanto desta 2.a Região Mi-
litar 6 intimado a comparecer,
nesto Q. O., ã rua Cohsolholro
Chrlsplnlano n. 9, dentro do pra-
Zo do trinta (30) dias, a contar
do dia dez CIO) do correr te
mez, o 2.o tenente da i.n classe
da Reserva elo l.a Linha, (lu-
mercinilo Vianna, sob pena do
ficar sujeito ãs sancçòes do ar-
tlgo 07 elo lt. C. O. R,

QuariOl Ceneral em São I-'au-
lo, 7 de fevereiro do 1927.

(a) Cnp. Altlinj-r Eugênio
Ito/.xnnji.

v; 0 D1RBCTORIOI

Oswaldo Prlsplllano do Carvalho Fieslelenie
Slmão ele Toledo Pl/a Vlce-presidento
Josó S.-ibino do Sampaio 1." secretario
Dr FranclBco Buffon o Amaral '».' secretario
Cef. João Augusto Teixeira Thesourclro
Dermoval Arruda Membro
Gaspar Ferreira Membro

O CO.VSl-.LIIO»

Dr. Orlando de Almeida Prado Prosldontd
Dr. Eugonlo do Carvalho P-esidento Honorário
Dr. Vetor da Silva Frclro 1.' Vlco-presldonto
Dr. Luiz Tavares "¦ Vlco-prcsldent»
Dr. Luiz Muniz Bar ctto i. secrciarlü
Louronço do Campos Machado í. socrotarlo
Jos6 Rlbolio dos Santo? Th.-sourairo
Dr Almírio do Campou Vogai
Antônio Emílio do 3ousa Pcnna
Antônio Vaz Júnior
Tenente Benedicto :amargo "
João Fanganlello
Dr. Luiz Machado Pcdrozu *
Dr. Vicento Orazlano "
Victorlno do Carvalho "
Abel Cardoso Gouve? Conocinolro
Abel Marques da Costa -. "
Abillo -Vuguslo Forn.-.ndes "
Dr. Adalberto da Sll's Excl »
Agostinho Poiiciano CorrÇa "
AlcobKdes Dento di SUvr ,.i "
AIIplo Albino Gomes .. .. "
Álvaro Martins Fer-elra "
Antônio Corria Poraira "
Antônio Delfim "
Antônio Forlenza "
Capitão Antônio Izl-lro de Mollo "
Antônio Ponzlo "
Antônio Rodrigues Portes ». "
Augusto do Olivoira "
Belardlno Fanganlo'10 "
Benedicto liranco B'*tencourt n.
Boiiedicto ela Cunha tV3tlip.no "
Benodlcto Follppo 1p Silva "
Dr. BeriJamln Reis "
Beínto lo Almeida Salles "
Bento BarroB Ramo-; H
Bruno lo Sousa "
Dr. Cândido Motta Júnior "
Colomy lastellOes "
Edgar Vianna "
Eduardo Rosa Jun or  .. "
Eloutorlo Branco do Miranda "
Emygdlo Vieira Baitos "
Francisco Cypriano Mondos "
Francisco Dollsi .. .. "
Francisco 'lonçalvo-i Ramos "
Dr. Francisco do Paula Tolodo "
Frederico ?entoado "
Gnbrlol Moita "
Dr Oualtor Meira le Vasconcollos .... "
Gustavo Arantes Machado "
Henrique Jos6 Doli.m ..: "
Ismael do Barros "
Jaclntho França •• •• "
Jaclntho Ricardo do Ollrelrá, ''
João Aloncar "
João Baptltta Forraz "
Dr. João Olirysosth-imo Buono dos Ro's
Júnior »

João Dias »
João Rlbolro do Bitos i»
Joaquim José do Nascimento »
Joaquim Vieira »
Jorge ele Olivoira »
Josfi Cardoso do Moura »
Josfi Dahlr Porto ,. »
Jullo Barros Gama -. "
Lázaro do Oliveira  .. .., >'
Lconclo Antônio Amorlm »
Dr. Leopoldo Ferrolra Nunes „. »
Luiz Barbosa  »
Luiz Nogueira do Br.  .. »
Manuo! Moreira Pires »
Mnurlllo Sampaio r.oielho ; .. »
Octaclllo Moreira Pi^os »»
Oswaldo Poíxolo >»
Paulo rfh.clt ele Tolido Fa:o '»
Porflrlo do Olivoira »
Dr. Ricardo G. Dauntro »
Salvador Plumnrl "
Sebastião Lomo 1» Moraes Barrotto .. »
Silvor'0 Pereira da !-'llva »
Sylvio Pinto Sampa.j '» '
Sylvio Vulcnto »
Vasco Jorto Real »
Dr. VIrg'llo Dias do Toledo »
Victor de Carvalho "
VIctnrl üaaan ... .. ,j, ,,,,,,,,',, U

ESCOLA DE PHARMACIA B DE
OnONTQLOOIA DE ITAÍPETI»
NINGA

Exumes de íiilmlssüo c \cstl-
liulurcx

Dn ordem do or. dr. dlroctor
levo ao conhecimento dos lnto-
ressados, quo a Inscripçao para
os exames do admissão k matrl-
cuia nesta Escola estará aberta
do 20 a 28 do fevereiro proxl-
mo, roallzando-nu os respectivos
exames nos primeiros dias do
Março, sendo que, nn 3egunda
quinzena desso mez realizar-se ão
oa exames vestibulares para oa
candidatos approvados em admls-
são.

Os candidatos doverão Juntar
aos respectivos requerimentos os
certificados do appi ivação nos
oxames do admissão, para con-
correrem aos vestibulares.

Serio admlttldos 4 matricula
independcntomonte do examo vos-
tibiilar os diplomados pelos Gy-
mnaslos, Escolas Normnca e es-
tabcloclmcntos de ensino superior
offlclaes,, da União ou do Esta-
do, ou por estes reconhecidos.

Secretaria da Escoln de Phar-
macia e de Odontologia do Ita-
potlnlngn, 17 do fniielro de 1927

J. 1'. StriiMl.nrg Júnior
Secretario

ESCOLA DE PHARMACIA H DE
ODONTOLOGIA DE PINDAMO-
.Mi.VMíAHA

Exames «lc segunda ípocn

Do ordem do Dr. Director avl-
so aos Interessados do que, do 20
a ^ elo corrente, estarão aber-
tas, nosta Socretarla, em todos
os ei as úteis, as Inscr.pjOea pa-n. os exames do socunda Cpocn,
aon quaes poderão concorrer: a)
oa alumnos que não so apreson»
taram em segunda ípoca. b) os
quu excederam o numoro do fui-
tai roíjulamohtaresl c) os repro-
vados om um.-i sô ctdeira em prl-
n.elra f-poca.

Secretaria da Esioi-t de Phar-
m;ic'a •) Odontolog'a do l'i,i<la-
T.!on.'i.-ji:p.aba, 1 do Ceverelio de
192Í.

Homem ile rt.-il.-),
Se.cretarlo.

sua completa flllaçlo, dovorilo
ser entregues nosta repartição,
dentro do prazo do 30 dlaa, con-
tado desta data, das 11 ãs 10 ho-
ras, uo sou director, abaixo asai-
gnado, ou a quom suas vozes fl-
zor, mcdlanto recibo asslgnado
pelo mesmo, para serem oxaml-
nados, ficando assim a Prefoltu-
ra habilitada a entrar om nego-
claçõcH com os seus proprietários
para a acqulslção elos terrenos
necessários k execução do plano
da obra.

Tao- títulos serão rostltuldoB
no prazo máximo do 30 dias, con-
tado da data elo recebimento, me-
diunto a devolução do rospoctl-
vo recibo.

A Profoltura espora quo 03 pro-
prletarlos desses terrenos lho fa-
cllltem a acção nc3to sentido, e-
vltando-se, dosfarto, moroso pro-
cesso administrativo elo dlscrlmi-
nnção o demarcação dessas tor-
ras o também sua desoproprlação
Judicial.

Directorla do Patrimônio Mu-
nlclpal, 2G do Janeiro do 1927.

O Director,
Jullo Gnuvrlii.

SECRETARIA DA AGRIOTJT).
TURA, OOMMERCIO E

OkRÁP PUBLICAS

Dlrcctorla dc Obras rublioas

Concorrcnot'1 piihUcn para as
obras do cr.nstrucçflo elo uma
ponte dd madeira nobro o
rio Parapanoma, no eatrada
do Avaré u IUiliy.
Faço publico quo no "Dlarlo

Official" osti sendo publicado
odltal Jo concorrência para aa
obras acima mencionadas, de-
vendo as propostas ser abortas
no dia 4 d-1- março p. futuro.

Ab guias pura o deposito da
cnução do rn. 5:000$000, nc.
Thcsourc d. Estado, soriio for-
nooldas por esta Directorla atfi
an 15 l.oras do dia 3.

São Paulo, 3 do foveroiro do
1927.

Alfrodo Brnirn.
Director.

EDITAL

Coneordntii dc Josfi Pedro Arn
Eu, o dr. Achilles elo Oliveira

Ribeiro, Juiz do direito da Ca
vara clvol o eommercial desta
comarca, etc,
Faço saber aos interessados

quo foi designado o dia 18 do
corrente, ãs 11 horan, na sala
das audiências do Fórum Cível
para reallzar-so a assomblfia do
credoros da concordata preven-
tlva do Josfi Pedro Ara. Para
conhoMmènto do todos mandei
expedir o presente edital quo
será afflxado o publicado na
fôrma da lei. B. Paulo, 12 do fo-
vorelro do 1927. Eu, Clnclnato
Cunha, ajudante, escrevi. Eu,
João Thomaz da Silva, escrivão,
subscrevi.

O Juiz do direito,
Achilles do Ollvclrn Ribeiro.

FACULDADE I)E MEDICINA DE
S. PAULO

EDITAI.
insrrlpçfio pnrn nxame dc 2.'

fipoca
Do ordem do sr. dr. director «

do accOrdo com o Regimento In-
torno, faço publico, para conheci-
monto dos Interessados que, do 15
a 25 do corrente, do 12 ãs 11 ho-
ras, estarão abortas na Socrota-
ria denta Faculdade, ns Inscrlp-
çOes para exames do 2., fipoca.

Secretaria da Faculdade do Ale-
diclna do São Paulo, 1,° do fovo-
retro do 1927.

O secretario"•Ir, D» Goulart ila Knrla»

FALLE.VCIA DE SEBASTIÃO
ALVES DE MELLO

O dr. Raphael Marques Cantinho,
Juiz do Direito da l.a vara
cpmmorolai desta capital de
São Paulo.
Faço saber aos quo o prosou-

te edital virem o o seu conheci-
mento Interessar quo nttondendo
ao quo mo requerei! Jugurtha
Artlagn, depois elo ouvido o dr.
curador Fiscal das massa»* falll-
das, decretei a fallencla do So-
bastião AIvob elo Mello negoclaii-
to estabelecido nesta capital,
a contar 40 dias anteriores ao
protesto do fls. 10 tendo nomea-
do para syndlcò o credor Casa
Bancaria Agostinho Pereira Dl-
nlz do Andrado.

Foi marcado o prazo do 15 dias
paia que os credores apresentem
ao syndlco os documontos Justl-
flcatlvos ele setis créditos o elenl-
gnado o dia 9 do março p. f. ãs

11 horaa na sala do audiências
no Fórum Cível, ã rua do The-
souro, pura ler logar a assem-
bleja de credores. Para tomarem
parto na mencionada asseinblfia,
ficam por esto convocados todos
os credores rlvis o commerclaos
do fnlllelo, afim elo so proceder
k verificação dos créditos o mais
termos legaos dn falloncln, inclu-
slve eleição de llquldatarlo, si o
fallldo não apresentar concorda-
ta, ou so apresentar fOr esta ro-
jc-ltneia. E, pnra quo choguo ao
conhecimento do todos, mandol
expedir o presonto que ser.á pu-
bllcado pola imprensa e afflxado
no logar do estylo. Dado o pas-
sado nesta cnpltnl do São Paulo,
aos 10 de fevereiro do 1927. Eu,
Moacyr Salles Avlia, escrivão
subscrovl. — Raphael Marques
Cantinho.

FACULDADE DE MEDICINA DE
S. 1'AULO
EDITAL

IiiNcrlpçflo pnrn exume vestibular
De ordem do sr, dr. director

faço púbico, para conhecimento
doa Interessados que, do 15 a 25
do corronte, do 12 ás 11 horas,
estarão abortas na Secretaria
desta Faculdade as InscripçOos
pura examo vestibular.

Do accOrdo com o Regimento
Interno, o examo versara «obro
PHYSÍCA; CHIMIOA 0 HISTO-
RIA NATURAL o us provas cs-
criptas c pratlco-oraes serão fel-
tns pelo programma do Collogio
Podro II.

O candidato doverã apresentar
requerimento ao sr. director, sol-
lado com ostampllha estadoal de
23000 e acompanhado dos scguln-
los documentou:

a) utteíitado de Identidade;
b) attestado do vncclnação an-

tl-varlollca o do quo não sotfre
do moléstia contagiosa ou repu-
gnanto;

c) certificado do Instrucção so-
cundaria do accordo com a lei fo-
deral em vigor.

d) recibo do pagamento da ta-
xa do Inscripçao.

Os attestaelos o certificados do-
verão trazer £.s firmas reconheci •
elas por tabelllão o scllados com
ostampllha eutadoal elo $300 r;is

Socretarla da Faculdado de Me-
diclna do São Paulo, 1.» do fovo-
relro do 1927.

O secretario
Dr. D. Goulart de Faria.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO
DE S. PAULO

Dlrcctorla d» Patrimônio
Municipal

lO.o odltal convidando os pro-
prletarlos dos terrenos situados ã
margem esquerda do rio Tlotfi,
no perímetro quo adoanto se
descreve, a virem apresentar os
seus títulos elo propriedade. Para
a completa execução ela lei 2.(144,
do 30 do agosto do 1023, om vir-
tudo da qual foram feitos 03 es-
tudos para a canalização o ro-
gularlzação do rio Tlotfi, tondo a
Prefeitura do levantar o ondas-
tro elo patrimônio publico o pnr-
tlcular afim do completar a plan-
ta topocraphlca da várzea dosso
rio, desdo a ponto do Guarulhos,
na Penha, atfi Osasco, en-
trnndo tambom pelo vallo do
rio Pinheiros, o poder avaliar o
beneflclamonto quo provirá dos
molhorumentos projectados, faço
publico, do ordem do exmo. sr.
Prefeito Municipal, quo Bão con-
vldados a apresentar 03 sous ti-
tulos de proprlodado no3ta repar-
tlção os proprietários do torro-
nos situados á margem esquerda
do rio Tlotfi, no pcrlmtoro com-
prohendldo entro esso rio, o oa-
mlnho quo vai ao bairro do LI-
mão, o leito da E. F. Sorocaba-
na o a Eatrada Santa Marina.

Os títulos do domínio, com a

PREFEITURA DO MUNICÍPIO
DE H. PAULO

DIRECTORIA DO PATRIMÔNIO
MUNICIPAL

O.o edital eouvlelniiüo uh proprlc-
tnrlos <l.i» terrenos nlti.i.iloN 6
margem direita du rio Tlcté no
perímetro que aileanle ue des-
erevei u virem upru.st-ntar oh
.sc-i.s títulos do propriedade.
Paia a complola execução da

lei n. 2.014, do 20 do agosto do
1923, om virtudo da qual foram
feitos os estudos para a c-ii.i.ll-
zação o regularização do rio Tio-
tfi, tondo a Prefeitura elo levantar
o cadastro do patrimônio publico
o particular, afim do completar
a planta lopographlca da várzea
dosse rio, desdo a ponto de Gua-
rulhos, n.a Penha, ate) Osasco,
ontrando também polo vallo do
rio Pinheiros, o poder avaliar o
beneficlamento quo provirá dos
melhoramentos projoctados, faço
publico, de ordem do exmo. sr.
prefeito municipal, que são con-
vldad03 a apresentar os soua ti-
tulos do proprledaelo nesta repar-
tlção os proprietários de terrenos
situados k margem direita elo rio
Tlotfi no perímetro comprohendi-
do entro esso rio, o caminho vo-
lho quo vai to/ á Vllla Pequery
atfi encontrar com a rua Coro-
nel Bicudo, deste ponto om dcan-
to, por uma Unha distante 300
metros da margem direita do
rio atfi á ponto da Companhia
Armeiur c o limito do perímetro
do 7.0 edital.

Os títulos de domínio, com a
sua completa filiação, deverão
ser entregues nesta repartição,
dentro elo prazo ele 30 dias, eon-
tado denta data. elas 14 áa 1(1 ho-
ras. no rou director, abaixo assl-
gnnelo, ou quem rua." vezes flzor.
mediante recibo asslgnado pelo
mesmo, para serem examinados,
ficando assim a Profoltura habl-
lltarla a entrar em negociações
com os seus proprietários pnra
a acqulslção dos torronos nocos-
sarlos k execução do plano da
obra.

Taes títulos sorlio restltuldos
no prazo máximo de 30 dias,
contado da data do recebimento,
mediante devolução do respectivo
recibo.

A Prefeitura espera que os pro-
prletarlos desses terrenos lhe fa-
cllltem a acção nesto sentido,
ovltnndo-se, dosfarto, moroso
processo administrativo do dis-
crlminação o demarcação densas
terras n também sua desapropria-
ção Judicial.

Directorla elo Patrimônio Muni-
clpal, 14 do Janeiro de 1027.

O director,
Jnllo Gonvctn.

COMARCA RE IIIITINGA
FALLENCÍÀ DF, FERREIRA

33 ALPISTA
AsHcml.lí-i. de credores

KDITAI»
O doutor João do Paula Castro,

Juiz do Direito desta Comarca dc
Ibltlnga, etc.

Faz saber aos quo o presente
odltal virem, que, attondondo ao
quo requereu o syndlco da fallon-
cia do Ferreira o Alplsta, adiei
para o dia 21 do foveroiro, áa 13
horas, 0111 a sala das audiências
desto Juizo, a asseinblfia do cro-
dores daquella firma, om cuja
reunião so procederá a verifica-
ção e classificação do créditos,
apresentação do relatório do syn-
dlco, eleição do llquldatarlo o
outras dollborações o decisões do
Interesse da massa. E, para quo
cheguo 110 conhocimonto do todos
mandol expedir o presente edl-
tal, quo sorá afflxado o publica-
ão na forma da lol.

Dado o passado nosta cldado
do Ibitlngn, a 20 do Janeiro de
1927. Eu, Alberto Soaros Arantes,
escrivão interino do l.o officlo,
subscrovl. (a) João do Paula
Castro. Nada mais. Sollado na
forma legal. Confere com o orl-
ginal. Data supra.

O escrivão Interino do l.o of-
flclo,

Alberto Soares Arantes.

EDITAL'
ESCOLA AGRÍCOLA "LUIZ Dlj

QUEIROZ"
Do ordom do sr, elr. dJroctorj

fago, sciente aos Interessados quei
a,l6"10 do março próximo, serão
recebidos nesta Secretaria os ro->
quorlmontos do engenheiros agro-,
nornos candidatos aos oiitagioa
para o. especialização a quo so
reforo o art, 4.o, da le! n. 2111^
do 30 do dezembro do 1925.

Secretaria da Escola, 10 do í«'
vorelro do 1927.

(a) Ricardo Pinto Cosar.
Secrctarlt

__ —j
TERCEIRA PRAÇA

Cartório do IS." Oflliilo Clvcl
Eu, o dr. Francisco Xavier Ma"

chado, Juiz preparador ¦ da 3.a
vara cível e eommercial desta
capital elo Estado do São Pau-
lo.
Faço sabor a todos 03 eruo d

prosonto edital virem o o bou
conhecimento interessar quo no
dia 14 do corrento ás 14 horas,
á porta elo edifício do Fórum
Clvol k rua elo Thesouro, n. 2,
o porteiro dos auditórios ou
quom suas vezes fizer, trará a
publico pregão do 3.a praça e
arrematação, a quem mala dor
o rnalor lanço offorocor acima,
da avaliação quo 6 9:720?000,
folto o abatimento legal do 10
o|o, os bons abaixo desorlptos,
penhorádòa a Manuel Vlolra e
sua mulher, na acção executiva
liypothecarla quo lhon movem
João Pinto Corrfia o sua mulher
U sabor: 1 casa com 4 ;com-
modos o cozinha k rua -Alini-
ranto Alexandrino do Alencar,
na Vllla Sacoman, freguezla do
Yplranga, desta capital, com
sou respectivo torreno que. mo-
de 20 motros do frento por 50
metros da frento aoa fundos,
confinando com a rua Laguna
com a qual faz esquina, com
Cantlello do Sousa o pelos fun-
dos com JosC Pires de Andrade,
os quaos vão nesta 3.a praça
folto o abatimento legal por
rH. 9:72O$C00 E so ainda não
tlvor Ilcltante o porteiro dou
auditórios, om seguida abrirá
publico lollão, sendo os honn
elescrlptoH arrematados por quem
mais der o maior lanço offere-
cor, desprezados a avaliação «
seus abatimentos. E para quo
cheguo ao conhecimento dé to-
elos, mandol oxpedlr o presento
edital quo será afflxado no lo-
gar do costume o publicado na
forma da lei. São Paulo, 3 do
fevereiro ele 1927. Eu, Salvador
elo Paula Bueno escrovento o
escrovl. E ou, Antônio Carlos
da Cunha Canto escrivão o
subscrovl. O Juiz preparador,
Francisco Xavier Machado.

fnstüülo de Café do Estado de São Paulo
N.0 4

iDo ordem do Dr. Presldento faço publico quo om toelos os
armazéns regulailòrcj se procede, actiuilmontc. ao carregamento
dos cateis do produeção paulista, despachado.», no moz do sotoin-
bro p. passado, co.ii destino a Santos.

SECRETARIA DO INSTITUTO DE CAFÉ' DO ESTADO DE
SÃO PAULO. 11 da íovorclr" do 1927.

GABRIEL MONTEIRO DA SILVADIRECTOR.

COMMISSÃO DAS OI1RAS DO SA»
NEAMENTO RA CAPlTA-l.

Coneorrenoln pnrn o fornecimento
dc 470 tonelada» ele nço em liar-
rn* pnrn armadura dc concreto
armado.
Faço publico parn o conheci-

mento elos Intercssaeloo quo, a par-
tlr desta data atfi o dia 20 do
fevereiro de 1927, fica aberta con.
correncla para o fornecimento do:

120 toneladas de aço om bar»
ras redondas de 1|4".

50 toneladas do aço cm barras
redondas ele 5110".

160 toneladas do aço om barras
redondas elo 3|8".

140 toneladas do aço cm barras
redondas elo 7|10".

Os comprimentos, poderão estar
comprchcndldos entro 10 o 12 mo-
tros

As condições a se observarem
são as seguintes:

I
As propostas fechadas, selladas

o com as firmas devidamente ro-
conhecidas, não poderão conter
emendas ou razuras e deverão
vir acompanhadas de elocumentia
de Idoneidade o do recibo do cau-
ção de 8 contos de rfiis garantin-
e'o a validade da offerta.

Essa caução devora ser effo»
ctunela no Thesouro do Estado,
mediante gula fornecida pela Sec-
ção do Contabilidade o Expedlen-
to, ntfi ás 15 horas do 20 da fo-
vorelro dó 1927.

II . . .
Aa 1 repostas doverão menclo-

nar yor extenso e om algarlsmj»
os preços Clf Santos Ai aço 01,1
barras a Importar o Indica-, as
condlçOos do pagamento.

III .
O embarque do material,- om

porto extrangeiro. deverá ser fel-
to nas seguintes condições: . um
terço da encommendn dentro do
10 dias a contar da data da ac-
celtação da proposta! um torço
dentro elo 80 dias a contar da
mesma data; o um terso dentro
de 120 dlaa a contar da mesma
data. i

IV
Não sorão tomadas om consl-

doraç.ão as propostas quo não sa-
tlsflzorom rlgorosamonto ás con-
dlçôos estipuladas no Caderno de
Especificações para o forneci-
monto do aço em barras para
armaduras do concreto armado
destinado ás obras a cargo dosta
Commissão.

Esso Caderno do Especificações
sorá distribuído na sfide dost*
Commissão, á rua Elboro B.ael.a-
rú, 103, 5.» pavimento (prédio
Sampaio Morolra), ondo sòrão
prestadas quaosquer outras infor»
maçõc3 aoa interessados.

V
As propostas serão abertas áa

15 horas do dia 26 de feverolro
do 1927, na sfido desta Commla-
são.

VI
Esta Commissão reserva-se o

dlroito do escolher a proposta
quo mais lho convlor ou quo lh4
parecer mais vantajosa, ou ctere»
Joltar todas.

S. Paulo, 11 do fovorolro'dl
1927.

Vlicoilor» A. Ramos.
Engenhclro-chofe. •

9

fios COlMÊS
Banco do Brasil

CONCURSO DE . UAIHLITA.
CAO — MATRIZ — RIO V,

Reallzar-sc-ha no dltt 19 '»V
corrente, sabbado, ás quatorze
o mela horas, no Externato' Úa
Ôolleglo D. Pedro II, á rua Fio»
riano Palxotn, n."> 80, Rio, coB-
tlnuando no dia lmmodlato,' i*
oito horas da manhã no mes»
mo local.

Fallencia de Sebas-
tião Alves de Mello

A Casa Bancaria Agostinho Pe»
relra Dlnlz do Andrado, syndlco
desta fallonoia, avisa os Interes-
saelos qúo so acha dlarlaméhu
no escrlptorlo do sous advogado»
& rua Alvares Penteado, 33,- 5.a
andar, ondo presta lnformagüéB; f
respeito da mesma,

B. Paulo, 11 do foveroiro:''cl»
1927.

P. n. LUIZ CÂNDIDO LEITE
o JUGURTHA ARTIAGA;
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AVISOS RELIGIOSOS
COR1ÍEIO PAULISTANO 14-2

&^5*-

DR, DIOGO DE FARIA
KVdlna de Faria, Anna Delphlna do Faria, Maria Joannn do

Farta Oliveira Costa, Frederico Guilherme de Faria o senhora,
Maria Stelta do Faria, Martha Garcia, Irmãos, cunhada e sobrinha
do pranteado

DR. DIOGO DE FARIA
ngratfecom a eolldar<cdado na dõr quo oncontraram por parto aos
que, com n sua nmlsnde, lhes suavlsaram o doloroso transo o, ao
mesmo tempo, convidam boub parentes o amigos para assistir a
missa do 7." dia que, em suffriiglo da alma do querido cxtlncto,
sorá celebrada quarta-feira, 16 do corrento, ka 9 horas, na egreja
do São Bento.
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Pequenos Annuncios
CASAS e CHÁCARAS

CAÍIA NOVA COM GRANDE
BARRACÃO, KM SANT'ANNÀ
Vendo a casa da rua Ezcquiel

ifrelre, com 'A commodos o cozi-
nha o com um barracão do 6x14,
todo coberto com telhas trance-
nas. O terreno medo 12x30. Preço,
28:000$000. Faclllta-so o paga-
monto. Tratar com Glacosa, rua
Voluntários da Pátria, 4S3-A.

ESCOLAS e CURSOS
COUTE 15 COSTURA

Por um mcthodo slmpllssimo
onsina se n cortar e costurar
sob medida Da-se llcçOes tam-
liem dc chapfios o trabalhos
mahuáus, Tt. Pedroso, 34.

CURSO DE DESENHO
do pintura c do arto decorativa
eppllcada do prof. Theodoro
Braga, k avenida São João, n.°
1S5-A — Appartamonto 10. Te-
lephono Cidade, 8130.

VENDAS
1'UARMACIA

Em Tannby. prospero muni-
dpio nu comarca do Rio Pre-
to, vendo-se uma bem afregue-
zuda. Cartas no proprietário,
João dt Mello Macedo.

LOJA DE CHAPÉUS I'AIIA
HOMENS

Vende-se uma, bem antiga, cm
opllmo ponto da capital, baslan-
to afreguezada, com boa casa de
morada; aluguel barato. Informa-
;ões, rua Consolação, n. 406-A.

PIANOS
Allcmães, novos, de G:000$0()0

por 3:5005000, vcndein-so a di-
nlidro e a prestações na CASA
2ARLUCCI, av. Celso Carcla,
tt. 13.

DIVERSOS

Si tendei sido atfi hoje um In-
rdlz e desprotegido da sorte, vi-
vendo sempro cm dlfflculdades
ou cem poder realizar os vossos
deseje.'), não desanimeis, escrevei
bojo mesmo para a caixa postal,
49, Nlctheroy, Estado do Itlo,
enviando um cnveloppe Bcllado e
subscripto para a resposta, que
remettarcmos grátis o melo fa-
dl e seguro de, cm 8 dias, con-
sogulrdcs o quo desojaos, seja o
que fOr.

CF
mrFIOINJ DD GRAVURA
(Ucl.fi» pnra Jornncx, re»

Tinta* • catnlogo»

VARGAS
LADEIRA PORTO OBRAL, I

CAUTELA 1'ERDIDA
Antônio Tavares Leito, faz pu-

bllco o declara, quo para todos
effeltos legaes, quo desapparcccu
uma cautela do Thesouro do Es-
tada com 11 obrigações dc
10:000$ (dez contos do rfils), cada
uma, «obro o numero 235, do cm-
prestlmo interno do 1021.

Avisa mais, que requercu a
substituição do mesmo documon-

to, na forma do regulamento da
Fazenda, o quo torna publico
para sciencia do qualquer inte-
ressado, S. Paulo, 4 do fevereiro
do 1027. — ANTÔNIO TAVARES
LEITE.

Usem "Nobi" para o maldito
suor, faz dosapparccor por com-
plcto o odor do suor das axillas
(sovados) o dos pês; cura fricl-
ras e implngens. Vcndo-so nas
Drogarias, Pharmaclao e Porfú-
murlas. Representante: A. Gon-
çalvcs, rua Brossor, n. 340. Tel.
Braz, 1009. — S. Paulo.

GRÁTIS!!
Quer combater vossos

jialcs « conseguir o quo
deseja cs por dlfflcil qun
loja, s?r Feliz o ter Borte
lm tudo, mando seu endere-
JO a I, lfrn7.il» — Caixa
PuMm. I- — Nlclhcroy —
E. d» R.o -— que recebera
) meio pratico o rápido.

ivorcio absoluto
Realiza-st no Uruguay —

Conversão d-í dcsqulto em dl-
vorcio absoluto — Novo casa-
mento •— Solicitem prospectos
informativo* grátis ao dr. Frnn-
claco Oi-ca Callo Slerra 1353
— MontevldÉo — R. do Uru-
guay.

nUFBRA - PFO
10' um ellxlr, formula do dr. Ar-
rea Destoa, sero rival Da reu-
ma • ioterauo no arthrlttsmo.
Em todaa ae pbarmaclas. Expe-
rlmentom.

Patentes de invenção
Registo de marcas, approva-

ção de preparados pharmaceutl-
coa.

DD, JOStV GONÇALVES
Advogado

Alam. II. de I.ltnclrn, 83 Tel Cld.

5348 — SAo Panlo

SÓCIO GERENTE
Accelta-s' com boa pratica

do tecidos do lã o quo disponha
do capital de cento o clncoenta
contos. Casa Ja feita o do no-
me. O motivo 6 o dono não po-
der estar n testa. Resposta pa-
ra caixa, 73(1,

• ' ¦• i**"UM

INÍCIOS
Creme Infantil

14 varieõuaes, em põ dextrl-
nlzadc o com digestão quasi
feita. Produeto optlmo para

cdançaa e doentes.
Picote ICSCn OASA DUCILEN

¦KWh' ^ i ^ frm? ' \^m
pj||i A ASSIGNATURA DO —--W

,'^¦1 — 
—.. „. „„,_..——., i.—g—:¦._.. " .'

PRÊMIO» EM DINHEIRO. $9
NO VALOR UV JS

r, finalmente, n Irldirt. de um Jornal
moderno, con» irvndor. nom cxcellen-
t*'H NCCÇGo» l.-l^frilIlbltT*!, TfM^lllia
cuniplviu doa merendo., du

CAPE', CAMBIO,

ALGODÃO e CEREAES

•f/Hmns nillgo» (le •nllnkornçno, ma»
piiIfiiTis clichê» nofífiti «porttrn c o«-
troa nltn.cilvoH —¦ —¦ — — — •— -

CUSTA, A COMEÇAR DE HOJE,

33$000
COM IWIlilTO, OS ASSlGNANTES "<
INTERIOR AOS

SERVIÇOS GRATUITOS DA
NOSSA IMPORTANTE

Sep de Informações

AS ASSIGNATÜRAS DEVEM

SEU TOMADAS CCM

CHwi- ==-= 03 AGENTES DO

,.i.,i„ ii ... ¦~m^—^—m™»,mm~.".,~~-,<m*~"~-.~.m^..^.

V. k toa i §¦¦iiitaii ^H
hfllh m má .1
llrlBI] w¥'---'— %¦¦'¦-¦¦{

filio' deixo do tor sempro em seu toucador, um vldrlnbo
 do extraordinário ——

CREME SARDOX
O Cremo da moda, o ..irais fino fa actuallda.de, o iümh
procurado para todaa aa affecçtira da PELLE, como

——. Bojam 
SARIMS — PANNOS — ROGAS •¦- ESPINHAS, ETO.
tondo ainda o poder inacreditável, .. poder PHANTASTI-
CO, do suavlsnr do modo seduetor, os BIGNAES produ-

 ddos pela "AR10LA1! 
A' vendn em toda» na Or.ignrlnii 1'Iiiirmacliia, 1'crfuma-

ri.m e enun» congênere» ile Sí.o 1'nulo

Depositários Geraes:

DROGARIA DA ?E' SjA
PnACA DA SE'. 77 — fhone, Central, 37SI — S. PADT.íJ

IIIPALAGE HOTEL
Alto de Theresopolia

O MAIOR E MEMIOR DO ESTADO Dtt RIO
PROPORCIONA SEMPRE A' SUA DISTINCTA
I.MEMBI.A O MÁXIMO DE CONFORTO E
UiíV KSTAR.

VER PARA CREIV

ea

io Pau istano
eo inierior ou cürectam;nte na administraçã

P
o em São Paulo, á

RAÇA DR. ANTÔNIO PRADO N/ S

¦MaWSOBKOtWMUI

GRANDE il
i.nrro da l.apa - Elo de Jnnelro

Localizado no melhor ponto
Ia cldado. Hcndee n corto Dnra
todas as pai tes — Diana, 20J000

End. feios. Crandhotel llio.u
PROPRIETARIOB

í
f INSOtiAÇAO, TYPUO f

CUEMIA |
•H Nesta quadra de exces- *
T slvo calor, para evitar a T
^ Insolação, o typho o a ure- X
% min, aue quasi sempre sfto ?
v fatace. convém ter o appa- +
2 rolho urinarlo o os lntca- '.
j. tlnos bem deslnfcctadoe, e, ¦'-
T para ihsq. não ha melhor
T do que a UROFORMINA
1|, de Giffonl, precioso an- 

'.

•y tlseptlco donlnfcctante e ,
T dlurectico, multo atirada-

A todoa que soffrom de mo-
loatlaa do peito, bronchlto, asth-
ma, tosa» rebelde, catarrho
ihronlco, Krlnpe ou tuberculose
incipiente, enalcc de graça um
•emedlo oue os curará em pou-
tos dlaa. Mande endereço a Ma-
ria O. de Andrade, travosaa do
Quartel, 9. S. Paulo.

DE GRx^ÇA

A todOB que soffrcm do moles-
tias do peito, bronchlto, asthma,
tosei rebelde, catarrho chronlco,
Brlppn ou tuberculoao Inciplen-
te, en3lno dc grraçn um remédio
quo oa curará em poucos dias.
Mando endereço a Maria G. de
Andrado, trave8ca do Quartel, 9.
S. Paulo.

VAi AO RIO?

Visite O "RESTAORANT RIO-
LISBOA*. Rua Sete de Setembro,
97, l.o andar. Junto ao Jornal
"O. PAIZ".

Refeições avulana  35000
Domingos e feriados .. .. 3(500
Serviço permanente âomingoa e
feriados, ab"rti atô fie 8 horas

da noite.

Monte i!e Soccorro do Estado de 5. Paulo
Creado pela lei n. 2040
ItCA ALVARES PENTEADO, N. 10

FJOTHOKES sobro jóias, metae^ e pedras precrosa'3,
Juroa de 9 o'o ao anno.

EMPRÉSTIMOS aob garantia de títulos omittidos ou
garantidos pdo Estado ou pela União, a Juros do 9 o|o
ao un rio.

EMPRÉSTIMOS AO FCNCCIONALISMO DO ESTA-
DO sob çurantia do vencimentos, a íuccclonarloa civis e
militares, ac:lvos ou lna.itlvos, a Juros de 9 o|o ao anno.

DAS 11 E MEIA HORAS â'S U E MEIA

juí1 ia»*^..TrrTiriTTrrfTi.iff. nJA^\ AO "FOGÃO
PAULISTA"

(CASA REA) — Foorflea de
todo» oa trpo* o tamanho»
dn» mnl» luxunio» no» mala
modeato» • Funcclonamen-
to perfeito e garantido. —
Pedimos o obséquio de nilo
comprarem fogões eem ve-
rem ca nossos artigo» e

preçoa
Ran Xavier de Toledo, 20

Peçam catálogos lllustra.
doa:
Telephone, Cidade, 2823

vol ao palacar. — Nas
4, pharmaclaa e drogarias
4" desta cidade o do Estado.
•:>*.H..H''H''M'+'MH'."H + ."I'<

Casa de Motcís «OLDWffEIN
A MAIOR EM SÃO PAULO 

Jacob Goldstein
RUA JOSE' PAULINO N. 84™aoNES-cw&

Camas de ferro simples e e».
maltnil.is, colcbonrla e taneca-
riu — Tenho automóvel & dl?
posição (los Interessados, seio
compromisso de compra. To.

Icphonnr paru 2113, Cldnde

DE. 1533 e 2113 - PREÇOS MÓDICOS

I,
Tem tambem para alugar am irrande &alão, com um
bom palco, para festas e ctisomeutos. oomplctamente mo-

- blilndo, sito á rua Ribeiro de Lima, N. 2 ¦ ¦
TRATAR A* RÜA JOCE PAULINO, *í

São tenho catálogos, mi;
FORNEÇO ORU»VMBNT03 E

MAU INFORMAÇÕES
Tclephonui pnrn 2113 e l.V'12

-- Cidade —

APOLLO
O THEATRO DA MODA
Qrandd Comp. dc Comedia
PROCOPIO FERREIRA,
da qua! faz porto a senho-

ra ABIGAIL MAIA.
Hoje - K nté B^-fcIrn - Hoje
A's 20 c 2i horas cm ponto.
Mais duat representações
da engraçadlssima comedia
«O CAMPEÃO DE IIOX»
Frederico Breitcnbacli, Pro-
copio lierrclrn •— Cplètte

Corolahl, ai.IkhII Mnin
PREÇOS:

Frisas e camarotes, 30J000;
Cadeiras e balcões, C$000.

ANxouiliroxoü! Ha sala do
espera do APOI.LO, Mine.
Barros e o prof. Barros
permanecem encerrados ha

Z dias!!! Inacreditável!!!
Assombroso!!!

»t-¦ ' "¦ ¦' " ————O

Scxta-felrii — "O FISCAL
JUOíi WAOOXS-I.EITOS".

"Café * Restaurante Apol-
Io", pcKn.Io no theatro, on-
dc «e come melhor c pelo

menor preço.

Casino Anlarcfica
ESPl.OTACUI.OS» IMPRO.
PRI03 PARA SENHORITAS

E MENORES
¦»¦—  -..,-, ii ..,-¦-»

Temporada do rlao pela
(.'....ipi.nl.In Nnclonnl de

GEXERO LIVRE

HOJE — A'n 20,45 — HOJE

Ultima representação da
hilariante peça

0 HOMEM DO PERU1
Preçoj — Frisas o ca-

marotüto 35$; poltronas, 7$;
galerias numeradas, 3$;
geraes, 2$.

Bilhetes a venda, daa 10
ás 17 horas, na Caso Sn»
.Inn, i av. S. João, 4, teleph.
Central, 5134, o depois na
bilheteria do theatro.

AmiuiliA — As pcçna "A
LUVA IIRA.VCA" c "O DI-
REITO DAS MULHERES"

Folhcom do COEREIO PAULISTANO - (555)
ALEXANDRE DUMAS

Memórias de om medico
QUARTA PARTE

yOLUME 1

A CONDESSA DE CHAIM
culo que abraça as grandes vir-
ludos se não dilatasse para abra-
çar tambem os grandes vidos!
Esmorecerá, Gilberto, assim como
esmoreceram mais doía ou. tres
homens do Intdllgençla que qu!-
zeram fazer Mlraboau ministro,
isto 6, o quo foram Turgot, um
pygmcu, Neckor, um pedante,
Calonne, um enfatuado; Blenne,
um atheu; o Mlraboau n2o ha do
ser ministro, porquo tem cem mil
francos do dividas, quo seriara

, pagos so ollo fosso filho de um'fornecedor 
geral, o porquo foi

condemnado a morto por ter rou-
bado a mulher de um velho lm-
bocll, a qual depois se aephyxlou
por um gentil capitão! Que co-
media não 6 a tragédia humana,
meu amigo, e quanto não chora-
ria eu ao não proferisse tomar o
partido de rir?

— Mas quo prcdlcção e essa'
que nio faz? perguntou Gilberto,'
o qual, ao passo que approva va aj
excursão que Cagliostro acabava
do fazer no palz da lmaKlna£.au..l

somente so inqulotava da conem-
são que tirara.

Digo-lhe, repetiu Cagliostro
com o tom de prophota que lhe
era peculiar, digo-lho quo Mira-
beau, o homem de genlo o homem
do Estado, o grande orador, lia
do consumir a vida, ha de appro-
xlmar-se do túmulo sem chegar a
ser o que todos hão dc ser, Isto í,
ministro... Oh! a mcdiocrldado C-
uma excellente protecção, meu
caro Gilberto.

Mas emfim, oppõe-so porven-
tura o rei?

Pois não! nessa não cão elleI
teria de discutir oom a rainha,
com quem quasi qu» empenhou a
palavra. Bem sabe que a polltl-
ca está na palavra <iunn!i elle ó
quasi pliilosopho, quasi delicado
quando aconselhado pelo conde de
Srovença. VA amanhã k assem-
liliía, meu caro doutor, o veja o
que 1.1 so passa.

Não poderia cxpllcar-m'o Já?
Não, vá ver.

. «— Mas. va-m'o Já dizendo- —-»¦

Seria roubar-lhe o prazer di
surpresa.

Amanhã... vem multo longe! jEntão, pôde fazer ainda mo-
lhor. Dentro do uma hora ha de
abrir o club doa jacoblnbs; c bem
sabo quo aquelles senhores são
aves nocturnas... Pertenço á so-
cledade? I

Não; Camlllo Dosmoullns e
Danton fizeram-mo ndmlttir nos ,
'•'-anclscanos.

Pois bem, como Ia dizendo,
dentro dn uma hora ha do abrir-
so o club dos Jacoblnos. E' uma
sociedade bem organlgada, o onde
achará um bom logar, pôde estar
deseançado. Vamos Jantar am-
bos; depois do Jantar tomará uma
carroagom, ou eu o farei condu-
zlr 4 rua do Salnt-líonore, c
quando sahlr do velho crnivento,
sentlr-sc-á edifleado. Demais
prevenido dozo horas antes, tal-
vez tenha o tempo necessário para
evitar o golpe.

—; Como! pois o senhor Janta ás
cinco horas?

Precisamente; sou uin pre-
cursor cm tudo; dentro de doz an-
nos não haverá em França mais
do que duas refeições por dia: um i
almoço áa dez horas, e um Jantar
áa seis da tarde.

E quem fará essa alteração
nos costumes?

A fome, meu caro, a fome!
Na verdade, 6 um propheta

dc desgraças.
Não, por Isso quo lhe vatlci-

no um optimo Jantar.
Tem mais alguns convida-

dos?
Estou absolutamente sô; mas

devo saber o dlctado do antigo
gastronomo: "I.ucuüo Janta cm
casa dc I.ucullo."

O sr. conde está servido,
disse um criado abrindo uma por

miada o sumptuosamento acr-
vida.

— Vamos, sr. phllosopho, vo-
iibu, disso Cagliostro dando o bra-
ço a Gilberto; ora adeus, uma vez
hão são vezes!

Gilberto seguiu o mago, subju-
gado pela magia das suas pala-
vras, e talvez arrastado tambem
pela esperança do lhe ver brilhar
na conversação algum relâmpago
quo o podesse guiar no meio das
trevas em quo caminhava,

XXIX

O club doa Jncoliino»

Duas horas depois da conver-
nação que acabamos do referir,
uma sego sem armas o sem libres
parou defronto tia porta da egre-
Ja do Salrit-Roch, cuja fachada
ainda não estava mutilada pelas
balas do dia 13 vlndemarlo.

Ãpoaram-ao dossa sego dois ho-
mons vestidos do preto, como en-
tão se vestiam os membros do
terceiro estado, o ao pai]ido cia-
rão dos reyorberoBj que do espa-
ço a espaço penetrava através
da neblina quo pesava sobro a
rua do Salnt-IIonore, seguindo
uma espécie do sulco marcado pc-
Ia multidão, costearam o lado da
rua, indo direitos ate á pequena
porta do convento dos Jacoblnos.

So os nossos leitores adivinha-
ram, como e provável, quo estes
dois liomons eram o dr. Gilberto c
o conde do Cagliostro ou o ban-
qudro Zannone, como elle se ln-
cúlcavá naquella èpócà, não tefe-
mos precisão do lhes explicar o
motivo que os obrigou a parar de-
fronte daquella porta, porquo ora
osRe o alvo da sua excursão.

E demais, Já o dissemos, os dois
recém-chegados não tinham mais
do quo seguir a chusma, quo era

ta, quo dava entrada para a sala I na verdade considerável.
u-.l — Quda Jantai-, esplendidamente allu ucr entrar na sala,, ou pre-

foro um logar nas tribunas? per-
guntou Cagliostro a Gilberto.

Julgava, respondeu este, que
a sala fosso unicamente cousa-
grada aos membros da sociedade.

E assim fi; mas não pertenço
eu a todas aa sociedades? disse
Cagliostro rlndo-se; o uma vez
que sou da casa, não o sáo tam-
bem os meus amigos? Ela aqui
um bilhete para o senbor; quan-
to a mim, basta que pronuncie
uma palavra.

Conhecem que somos extra-
nhos, disse Gilberto, c mandam-
nos sahlr...

Primeiro que tudo, mou caro
doutor, cumpre dizer-lhe uníi
cousa quo decerto ignora, segundo
vejo; £• quo a socledado dos Jaco-
blnos, ha tres mezes fundada, já
conta cm França cerca do seasen-
ta mil membros, o contará antes
do um anno mala do quatrocen-
tos mil. E do mais, meu caro, ac-
erescentou sorrindo Cagliostro, fi
aqui o verdadeiro Grande Oriente,
o centro do todas as sociedades
secretas, c não cm casa do pate-
ta do Fauchot, como vulgarmente
se Julga. Orn, so o senhor não
tem direito para entrar aqui a
titulo do jacoblno, nem por Isso
ddxa do ter um logar reservado
na qualldado do rosa-cruz.

Não Importa redargulu Gil-
berto, gosto mais das tribunas.
D'all pairaremos sobro toda a as-
semblfia, o so houver alguma 11»
lustração presente ou futura que
ou Ignore, o senhor m'a fará co-
nhecer.

Vamos então para ns trlbu-
nas, disso Cagliostro. E tomou
logo k direita por uma estrada, de
prancha, quo conduzia a umas
tribunas improvisadas.

As tribunas estavam cheias;mas
á primeira que se dirigiu, Cagllos-
tro sõ tevo o Incommodo de fazer
um slgnal o.pronunciar uma pa-
lavra em voz balsa. Para aue doía

homens, quo estavam assentados
no banco da frento, como so ali
estlvossom com o fim do lhes
guardar os logares, so retirassem
logo,. fazendo-lhes profunda ve-
rila

. Os dois recém-chegados assen-
turam-sc.

A sessão aluda não estava a-
berta; os membros da assembléa
estavam confusamento espalha-
dos pela sala sombria, uns falan-
do em grupos, outros passeando
no pequeno espaço quo lhes dei-
xava livro o grando numero dos
seus collegas, outros finalmente,
meditando Isolados, ou assentados
no escuro, ou cm pfi o encostados
a alguma das massiças columnas
do edifício.

Algumas luzes bastante raras,
espalhavam cm reflexos melo lu-
mínosos, escassa claridade sobre
aquella multidão, cujas Indivl-
dualidades apenas, destacavam
quando os rostos so achavam, por
acaso, debaixo do um daqucllci
frouxos Jorros do luz.

• Mas dopols, naquella penumbra,
era- facllllmo vêr quo so estava
no meio do uma reunião arlsto-
cratlea; os fatos bordados o os
.uniformes dos officiaes do torra
o do mar abundavam, mosquem-
do a multidão com seU3 reflexos
de ouro o do prata.

De feito, naquella fipoca, nem
um sõ jornalelro, nem um sô ln-
dlvlduo do povo, o diremos atfi,
quasi quo nem um sô burguez,
ileiiiui'1'iitisnrn a illustro assem-
blfia.

Para a gento ordinária havia
outra sala por baixo da primeira.
Essa unia abrla-so a outra hora,
para que a plebe c a aristocracia
se não acotovelassem. Para Ins-
trucção desse <povo, tinham fun-
dado uma sociedade fraternal.

Os membros dessa sociedade ti-
nhani por missão explicar-lhe a

constituição o paraphrasear-lho
os direitos do homem. I

Quanto nos Jacoblnos, Já o d'.s-
semos, ora naquella fipoca uma
socledado militar, aristocrática,
lntellectual, c sobretudo Ilttera-1
ria e artlstlcn. '

E cffoctlvamentc, os homens do ,
letras o os artistas formavam a |
maioria dessa sociedade.

Homens do letras, eram La
Harpc, autor de Cariou IX; An-
nior, auetor de Cnrlo» IXj An-
drleux, autor dos Eatonvniloa, que
na edado de trinta annos Já dava
as mesmas esperanças que ainda
havia de dar aos setenta, o mor-
rou, promettendo sempro, som
nada cumprir; eram tambem Se-
dalnc, antigo canteiro, protegido
da rainha, realista do coração,
como a máxima parte dos quo ail
havia; Chaufort, o poeta laurca-
do, cx-secretarlo do príncipe da
Condú, leitor da prlnceza Izabe!;
Bacios, o homem do duquo d'Or-
lfans, autor das Intimiündcn pe-
rlgo.HU», quo oecupava o logar do
seu patrono, e, segundo as clr-
cumstanclas, tinha a missão do o
lembrar aos amigos, ou do o dei-
xar esquecer aos inimigos.

Artistas, oram Tálma, o romã-
no, quo no seu papel do Tlto fez
uma revolução; graças a elle, cor-
tar-se-hão os cabollos, emquanto,
graças a Collot-d'Horbols, seu
colloga, se não cortam as cabe-
ças: era Davld, que sonhava Lio-
ulila» o as S0I1I111..11 Davld, quo.es-
boçou o grando panno do Jura-
mento ilo Jogo dn pclln, e que tal-
voz acabava do comprar o plncol
com que pintaria o seu mais bel-
lo panno, e o seu hediondo qua-
dro: Mnrnt nssiisnlnnilo «o linnhoi
era Vernet, recebido, havia dois
annos, na academia em primeiro
do seu quadro do Trlumpho de
1'nulo Emílio, que se divertia cm
pintar cavallos c cães, sem pensar
aue a umil.™ im.'.siu dc distancia.

ria asscmblfia, so via pelo braçu
do Talma um moço tenento corso,
de cabellos lisos o sem pomada,
quo lhe havia de preparar cinco
dos dos seus mais famosos qua-
dros: A pnsangem üo .Monte S.
II.T.ií.rilo, iih llalallias. dc HlvolI,
dc Mnrei.go, .FAuhIitIIIz c de Wn«
lira..; era Larlve, o herdeiro da
escola declamatória, que ainda s»
não dignava vfir no Joven Talma.
um rival, quo preferia Voltaire a
Corneille, o Belloy a Racine; era
Laís, o cantor, que fazia as deli-
cias do theatro nos papci3 do mer-
cador na Curnvnnn, de cônsul no
'1'riiJnno o do Clnna nn Veatnll.ora
Bafayette, Lamcth, Duporth,
Rleyfis, Tliourct, Chapellier, Ra-
baud, Salnt-E'tieniie, Lanjuinai;,
Montlosler; e depois, no melo da
tudo Isto, o ar provocador, o mo-
do altivo o presumpçoso do ilepu-
tado do Grenoblc, Barnave, que os
homens medíocres consideram ri-
vai do Mlraboau, e quo Mlraboau,
esmagava todas a3 vezes que eo
dignava pôr-lho os pfis em cima!

Gilberto lançou um olhar escru-
tador por sobro aquella brllhant»
assemblfia, conheceu-os um l»or
um apreciando em seu espirito to-
das aquellas diversas capaclda-
des, o todo aquello conjunto rea-
lista o deixou pouco satisfolto.

—Mas diga-me, perguntou de
súbito a Cagliostro, qual d o ho-
mem quo aqui v6 verdadclramcn-
te hostil k realeza?

Deverei exanilnal-o com os
olhos do toda a gente, com os
sous, com os dc Necker, com 08
do abbado Maury, ou com o»
meus?

Com os seus, respondeu GIH
berto. Não lho disso Já que sio
olhos do feiticeiro?

Pois bem! saiba quo eiidca
dois. ..

Isso não fi nada no meio a?

quatrocentoa homens
(Contlouali


